
dos ctez da hiftoria dodefcobn-mento &  conqinfta da índia pelos Portuguefes. Agora emme a oacrcccntado. H ncíles dez liurosfe conte todas as milagro as açamasque osPortusnicfes fizerâoem Ethiopia, Arabia,Perfia,Enas ln  ias, entro do Gangcs &  fora dele, &  na China &  nas Ilhas de M aluco, dotem poq
dom Vaíco da Gamaconde da Vidigucira & almirante o ar n 
defeobrio as índias, ate a morte dc dom Ioão de Caftro que a oy goucr
nadorôc viíorey.Emquc fc contem cfpaço dc cinquoenta annos,

C.nvn hrtutlrotn "R «*■

HO LIVRO PRIMEIRO



^"Priuilcgio qucbo muyto alto,& muyto poderofo R ey dd Ioão ho ter­ceiro defte nomcdeuaFernãolopez de Caftanheda pera os liuros dahi floria do defeobrimento &  conquifla da índia pelos Portuguefes*V  elRey façofabera quãtoseíle meu Aluaravíréq Fer- náo lopezdccaílanheda, Bedel da faculdade das arces da vniucrfidade de Coimbra me éuiou dizer q ele tinha fey- ros dez liuros da hiftoria da India,qcomeçauãodo def- :obriméto dela:dos qes tinha impreífos â fua eufta ho pri meyroliuro,& queria imprimir os outros. Eporqauia mais de vinte annosqandaua ocupado no fazer da dita hiftoria: & tinha leuado niílb muyto trabalho,&feyto muytogaftodefuafazendamepe diaqouueíTeporbé, qpeíToa algúanáo podeíleimprimir os ditos liuros fenáo eje Fernáo Iopez.néos vender,né trazer de fora do rcyno polo tem p o , & fo b  as penas qmebempareceíIe.Evifto leu requerimento, &  auc do rcfpey to ao trabalho qtem icuado cm fazer os ditos liuros, & a defpc- faqni(fotéfeyta,mcprazqpor tépo de dez annos q fe começarão dafcy turadcftc em adiantCjpefloaalgiíadequalqr qualidade quefeja.não poífa imprimir, né i^fhdar imprimir os ditos liuros da dita hiftoria da índia, ne cada hií deles: nem os pofta trazer, nem mandac vir impreflbs de fora do rey no,fe não ho dito Fernãolopcz, ou quem feu poder pera iífo tcuer. Sob pena de qualquerimpreíTor,ouliureiro ,ou peílbas q os ditosliuros ou cada hú deles imprimir,ou véder, ou teuer c fua cafa,ou trouucr im ­primidos de fora do reyno,perder os volumes q lhe forem achados &  pa­gar cincoenta cruzados,ametade pera os catiuos, &  a outra metade pera quéosacufar. Eeílefeimprimira no principio década hum dos ditosli uros. Pelo qual mádo atodos os corregedores, juyzes,& )uftiças,officiacs & peílbas de meu rey nos &  fenhoriosqa(lihocúpráo&:goardem,& fa­ção inteiramente cuprir &  goardar, porq a (Tiho ey por bé.E cfte mepraz q valha, & tenha força 6c vigor,como fefoííecarta feytae meu nome por mim aílinada &  paílada por minha chácelariarpofto q cfte não fejapalla- do pola minha chãcelaria, fem ébargo das ordenações do fegíido Iiuro, q ho contrairodifpõe.Ioão de feyxasho fez éAlmerim, a quatorze dias dc Iünho de. M . D .L  11,Manuel dacoftaho fezefereuer,



Prologono primeiro íiurodosáczda hiftoria dodefcobrimcnto &  concjuifta da índia pelos Portu­gueses. Dirigido ao muyto alto &  muyto poderofo R cy  dõ. Ioáo noíto Senhor defte nome ho terceiro Rey de Portugal &  dos AlgarueSjdaquem & dalem marem África,fenhordc Guiné, Daconquifta,naucgação & comer cio de Ethiopia,Perfia,Arabia,& da índia.PerFernão Lopez deCaftanheda.
M  grande obrigação famos homés aos biftoriadores muito alto &  muito poderofo Rey noflb Senhor,principalmente os princepes pe raquem parece que éefpecialfe fez a hiftoria.coufa tão proueicoíã pera a vida humana q infinaoq façamos Sc doq auemos defugir, o qconuê muito mais aos princepes q aos outros homés, porq qtialqr homépriuadoqfaça húcrronào hc nada pois não dana mais q a íi meftno, & hú princepe fc ho faz dana a todos os qté debaixo de fua gouern íça,porq dela fer boa ou ma depéde ho bem & mal de todos os de fua Repubw* ca, Peloqheiruitoneceífarioferho princepe mais virtuofo, mais labedor Sc mais pru­dente que todos,&peraque aprenda eftas coutas não té melhor preceitor q a hiftoria, porque-que doutrina qdiicriçãoq prudécia ha pera boa gouernança da Repubrica aíli na paz como naguerra que a hiftoria não infinecom experiécia de exempros, que fam muito mais doque hú homé pode ver em fua vida por mais comprida q feja,& poriftb todos eíTes princepes famofosatTi Barbaros como Gregos St Latinos forão tão da dos a ler hiftortas. Epor a hiftoria fer tão neccflaria aos princepes efpecial as de íèus ante- ceíTores de q muito melhor hão de tomar exemproq dos eftrangeiros foyinftituidoq nos rey nos ouudTecroniftas que fiel & particularmente ícreueífem os feitos dos Reys aíli na paz com m u  guerra Sc os coftumes &  qualidades que teuerão, peraque ficaílem por regimetode feus fubceíòres que viíTem noq os auião de feguir & doque feauiãodc goardar,Noqeles fedeu ião docuparalgúas orasdodia poistãto importaafua boago uernãça, & fem dutiidaqiffoabaftaua pera per fi feconfelharem melhor doque mui­tas vezes ião confclhados,porque hi Sc nas hiftoriasacharáocafos conformes aos em que feconfelhão, em que elas comopeíToas defàpafiionadas dão mais verdadeiros cô felhos queosconlelheiros,quenuiitas vezes errãocomohumanos.Doque verdadei- ramenteíepodecolegirquea hiftoriahemuytomaisproueitoíá&neceiraria pera os princepesque peraos homens pnuados,& conhecendo eu eftes feus proueitos,por fer- uir a .V . Alteza tomey ho trabalho de fazer efta,dodeícobrimiéto & conquifta da In dia que os Poituguefes fizerão, a(Ti por mandado do muito famofo & bem afortunado Rcy dom Manuel voíTopay,como pelo de. V .A .&  pera ferem diuulgidas pelo mundo as notaueis fiçanhas que fizerão com ajuda de noflò Senhor nefte defcobrimento& conquifta.deque nãoauianhúa lembrança fe não em quatro peíToas,com cuja morte lê acabaria,&  lendo Icritas durarião pera femprecomo as dos Gregos & Romãos que ho forão,a que eftas d os Portugueíes &’ ás dos Barbaros tem grande Sc conhecida auã tagr.porque as fuas cóquiftas forão todasper terra,adi comoa de Semiramís, de C  iro, de Xerxes do grande Alexãdre.delulio Cefar & doutros Barbaros,G regos &  Latinos &  indoelescófuasgentes.Eada índia foy feita por mar & por volTos capitães,& có nauegação dú anno & doico mefes & de íeis aomenos:& nãoavifta detern fenão a - faltados trezentas Sc feifeentas léguas partindo do fim do Occidente Si nauegandoa



te ho do Oriente fem verem ttaais que agõã Sc cêo,rodeando toda a Sphen»,coute nu# ca cometida dos mortais.nem imaginada pera fe fazer. Cora í rnenfos trabalhos de fo mc.dc fede, de doenças Sc de perigos de morte,com a fu ria &  impeto dos vétos, Sc paf fado» eftes fc vera na índia em outros defpantofas Sc crueisbacalhas com a mais feroz gente Si mais íabedor na guerra &  abadada das munif óes pirela^oucra nhúa Da fia. N o que també inuiâàfsimo Príncipe fe conhece a muito grãdeprofperidade dei Rey voflo pay 5r voíTa,que fem vosbolir de voíTas cafas defcobrides Sc conquillaftes per vodos capitães oqaenhús Príncipes poderão per íidefcobrir nem conquiílar. E(m - tindo eu tamanha perda como fora perdcrfe a memória de fèioos tão nocaueis que ot portuguefes fizerão, &  pelas mais rezões quedigo medi (pus a tamanho trabalho co­mo leuey ê afazer, pera o que me ajudou muito ir à índia, onde fuy có Nuno da cunha em companhia do licenciado Lopo Fernandez de Caílanheda meu pay, que por man dadode.V. Alteza foy ho primeiro ouuidorda Cidade de Goa. £ariqueza que lá tra balhey por alcãçar.foyfaber muytoparticularmence o que ate aquele tempo fizerão 
os Portuguefes nodefeobrimento &  conquifta da índia,5: ido não de pedoas quâeif- quer,fenãodc Capitães Sc Fidalgos que ho labido muyco bem por íérem prefentes nos confelhos das coufas&na execução ddas.&çercarcas &fuinmariyj que examiney ccefta» ccftemunhas.E adi vij os lugares cm qfe fizerão as coufasqueauia dcícrcuer peraque fodt in mais certasrporq muitos ferirores fizerão grandes erros no que (creue- rão pornão faber em os lugares de que fcreuião.E não fomente fiz eíh diligêcia na In- dia.mas ainda defpois em Portugal,por não achar nela quem medifede tanta diuerfi- dadedecoufas &tãopaiticularmetitecomoqueriafaber.Ealé de métodos aftirmaré cõ iuramentooq me diflerão mederão licéça pera os alegar por teftemunhas • E cilas pedbascomquefalcyem Portugalandey bafcãdo per diuerlâspartes, com muito tra­balho de minha peífoa &  gafto diflo pouco que tm1ia:no que galtey vinte ãnos.que foy ho melhor tempode minha idade,&  nelefuy cão perfeguido da fortuna & fiquey tão doére &  pobre,que por não ter outroremediocom que me mantiuede aceitei feruir hus officios na vniuerfidade de Coimbra,onde no tempo que me ficaua defocupadodo fer- uiço deles com aflaz fadiga do corpo & dofpiritoacabey de compoer eíla hiftoria,que reparti cmdez liuros que oífireço a. V . Alceza,aque Deos noílq Senhor defpois de muy tos 8c profperosannos ficando em feu lugar ho Príncipe noflo Senhor,leue do fenhorip da terra ao do çeo.
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Ho primeiro liurò da hiftoria doocfcobztmentotconquííhoa Undía pelos Iboztuguefes/teer mandado ooínuíctíflunoTfte? oom Manuel oe^oztugaloeglozíofa memo:ía oefte nomeboptímcy:o:emquefecontcmbo oefcobtímcnto oa 5ndía per oom çiafcooa fíamacõdeoaHídigueíratalmiranteoomar $ndíco.eaguer raquefíjerloos^oztugnefesaelreyoeCalícutnotempo que fozâo ca­pitães motes tf r ancífco oalbuquerque z Su ar te pacbeco*Fcy to pcí Fcrnão lopcz de Caftanheda.C C a p íto lo d ^ e  como eli&ey oom SJoãooe^oztugal bó fegundo oefte nome mandou oefcobzír a 3ndía per mar z oefpoíspoz terra*Btes que a $ndía roíleoefcuberta pe* los^onuguêfes.a mayo: parte oa ef- pecíaría ? ozoga % pedraria oela feva* 3311a pelo mar rojco oondèya ter á cidade Salerandria/ z alí a compta uão os $jene5íanos que a efpalba* ugo pela £uropa?oe que bo reyno òe^oztugalauíafeuquínbão^ue os Bene5tanos leuauão a 2lífboa em galés/ pzincípalmente reynâdo nos reynos oe t£ o u  ugalel ift ey oõ 5oão bo fegundo oefte nome:que comofoflíeoemuyto altos penfamé tos/toefeíoíboacrecentarfeus fe* nbozíost emnobzecelos a ferutço oe noflfo feno: / oeter minou oe pzof- feguír bo Ocfcobzímento oa cofta õ JSüiné que feus anteceflbzes tinbão eomeçadorpozquepoz aquela cofia Ibe parecia qoeícobzíría bo fenbo* tio 00 fèzeftejoãooas índias oe tinba fama: pera que pot all po delTe entrar na $ndía*oonde per fe- us capitães podeffe mandar leuar a queias ríquejae q os tSienejíanos lbeyãovender,£coeftaoetermína

(lomandounouamente continuar eftcoefcobzímentopermar/perbú aèértolameu 0U5 que foyalmojcarí feoosalmajês oc2lífboa/que mâ dou po: capitão mó:a cite oefcobzí mcnto/emque oefcobzío aqle muy to grande í  efpantofo cabo oos an­tigos não conhecido:que agoza fe cbamaCabo oe boa efperança/í paíTou auante cento z cozêta legoas atebo rio 00 3ffan te/z oa bí fe toz- noupera^oztugal fem acbar no> uas 00 n&zefte foão nem oa $ndia; 
z naquela viagem pos emcer tos lu- gares algús padrões qleuaua com crujes z as armasreaes oe tp>oztu gal. c  bo oerradey zo foy ê bú ílbeo perto oa terra firme quinje legoas atrasoefteriooo5tfante/a q pos nomeboilbcooa Cru5- £  oefpoís oapartída oefte &ertolameu 0135. como elzftcy tínba muy tos grádes oefeiosoeoefcobzírbo Azeite foão oas índias pera boconbecer poza mtgo/í poz íua caufa ter êtrada na 5ndía/oetermtnou oe bo mandar oefcobzír poz terra :poz onde fa tú nba mandado bú frey Hntonío oe JUfboa frade oe fam tfrancífco z bú
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bíftoda ©a Jíndía*ley go q cbegarão ate 5crufalé z ©a li fe tozuar ão poz não fabcré a lígoa Brabíca*e pera efte ©efcobzímêtç ©a terra efcolbeobú criado fcuque auíanome Hfonfooe payua natu* raloe Caftelo bzanco/ç outro cba* mado ̂ >ero ©e couílbal natural ©e büa vila ©efte noinc:s a efte ©ífle em fegredoqefperaua©ele bü grande fcruíço/pozqfcmpzebo acbara bõ feruídoz?leal,?:tnuyto ©ítofo noa feruíçosqlbetínbafeytcs.cbo l q queria q bo feruííTc?eraíréele z âfonfo©e payua ©efcobzír z faber ©oi^zefte jo lo / í  ondcacbauâo a canela z a efpeciaria q ya ©a $ndía a Hene^a poz terra ©c mouros: n v  gãdo s be <n u y to q Ibe fi5dTe efte fer* uíço/qcle©íífeq faria/? fozão am* bos©efpacbadosem Santarê aos fete ©ias ©e ü&ayo / ©e míU.cccc ktjcvmperanteeh&ey ©õ ifòanuel qentão era ©uq ©ez£>e}a:?©eulbcs el zaey büa carta ©e marear q foza tí rada©ebü ^bapamundi ,pcra que porcflem nela oe lugares ©o fenbo* río©oifc>zefte,? aííi o camínbopoz ôdefoflem.Eperafua oefpefa Ibes ©eu chaey quatrocêtos cria d o s ©a arca ©as ©efpefas ©a ozta ineírim: z tomâdo odes o q podelíê gaftar/foy pofto boreftono banco ©e&ertolameu ftozêtim,í aílí Ibes ©cuelflUy büacarta ©ecrêça pera feré focozrídoe em perigo oií neceííí dadeéquncfquerreynosqfe acbaf* fem.pozq cm todos era ehftey co* nbccido.E partidos Kàerooecouk Ibaâ z 2ifct:fo ©c payua ©e Santarê cbcgarlo a ©arcelona ê©ta ©e coz* po ©e ©coe, ©cdc Ibçfcãbarão bo cambo perainapoies^a qcbegarãó

©ía©efam3foão:t fendo Ibes ©ado feu camínbo pelos filbos ó Ccímo ©e medíeis fozão ter a ift bodesj em cujarelígíão não auíaainda tnaís ©eocus^ozíuguefes/bü cbama^ dofrey tôonçalo i outro frey fer* nãdocomquêpoufarão,í©abipaf farão a Slerandría como mercado* res^oalífefozão ao Cayzo/? ©a bí em companbia ©e meuros ©etfej 
z ©e jCreniecécm trajos ©c mouros fozão ter ao l ugar ©o Cozo ao pé ©e monte Sinay na cofta ^srabía no mar ro)co:©õde per mar fe fozão a çuaquênacoftaoa bejeta,? ©efpoís a 3dt% Hz fabendo |a bê que aquelle rey Cbzíftão q el flUy ©6 37oão cuy* daua q era bo i&zefte ̂ oão ©as j n  dias era fenboz ©e £  tbíopía 5cõcer tarão q Ibeleuafle Sfonfo ©epayua büa carta ©cl iftey ©ô 3João z fe víf* fccodeCpozfer a moução pera a jndiaocqíabíãô a verdade õdefta ua,q foííe lá $,cro ©e couílbaã/t q acerto tempo fe ajütafíem au bos no Caíro.áE partidos cada bü pera fua parte/^erooecomlbaã qyaê büa nao©e mouros:foy ter a C m  noi/z ©abíaCalícut/ q vío q era naqle tempo a pztncípalefcala ©a co fta©a3lndía/? ©abí foy ver a tlba ©e C oa.? foy a çofala z á ílba que a goza cbaii]ão©cf3m£ourcçoq os mouros cbamauio ©alüa/ z ©eípó tsáS>ozmu3.E tomado ao Cairo aebou noua q a  fonfo ©epayua era mozto:? quer cdofc tozuar pa r$>oz tugal cõ tão boas nouas como Icuá ua/foubecomo bí andauão cm fua bufcaocus judeus ^oztuguefesj bü cb.imado tfVabibabzâo moza* dozê&€|a,?or;íro3ofepbmozadoz



JU u ro  p:ítney:«rcm 2Utneso1  çapateíro/q efteuera cm fcabílonía % fouberanouas oa liba B oim uyz  oo feu trato oõde fo:a ter alboztugalalgúsoías oef pois oa partida oe ifcero oe com* Ibaã* ©afonfooepayua*C cotou ífto a el rtey oom 5oão,quelogo bo toznou a mandar cõ cartas a ibero oe couübaã,* coelc iftabí babzãpo: feu companheiro:* oíjía nelas que fe ^erooc couílbaã tínba vífto z fabido tudo aquilo a q bo mâdaua fe toznafle a iboztugal z q Ibe fa- ría merce.C fe não tín ba tudo vífto 
z fabido q Ibe efcreuefle o que tínba fey to/z pzíncípalmente foíTe ver bo Ibzeftelfoão, ealéoefta carta re­quererão os oous fudeus eftreíta- tnêtea^erooe couílbaã oa parte 0 :1 rey oõ 3foão q foíTe ver bo 'fbzef te3oão5*moftrafie gum uja rta- bi babzão.C logolbero d couílbal efereueo ael tft ey tudo o q tínba fafcí do t>o ̂ zefte/t ode era feu feno: to, 
t  affioqvíraoa 3todía z &o:mu5J 
z  a carregação q fe fa5Ía ê Calícut oefpecíaría / &:oga z pedraria:* q Calícut * Canano: eftauão ê cofta, cpodtafe nauegar pera lá pela fua cofta*maroe£uíné?índo oeman* darçofala:oõdepodiâoír tomar a cofta oe C alícu t.c  mãdadaeftacar taper^ofcpb.partíofe cõrtabíba b:abãoperaHdé?oondefoy a &i* tnuj.t bí bo oeíjcou pera fe ir a 'flbot tugalcõ outra tal carta fua pera el iftepoõ Soão como leuara 5ofepb* Coetermínãdooírácoztcoo ^ ze í te SJoâo.fcy ver a cidade d 3toda no eftre^boe ákeca :* 2&>scayr &lme* dftía * rnõtc Stnay, C  embarcado no £0:0 foy ate a cidade oe Zeíla

na cofta oaH betla:* oabt tomou feucamínboperaacozteoo ‘frzefte ^oão^q becomo oíííefenbozoa e -  tbíopía* c  cbegado á co:te oeu a carta oeliReyoõSfoão a Slejcãdre qentáofenbozeauaa ctbíopía/qa reccbeocõmuytop:a5er po: fer oe rey CbzíftãojtoííTea ibero oe co­uílbaã q bo mandaria a fua terra cõ muytabõrra.Cnefte têpo mozreo Slejcãdre* reynou Babu feu irmão que não quis oar licença a *&ero oe couílbaã per a feírmê menos feu fí- Ibo ©auítqoerpoís reynoo^emcu jo tempo lá foyoõ Rodrigo d lima po: êbai]cado:5como oírey no quín to líuro q aebou ainda ibero oe co uílbaã víuooe quê fe tudo ífto fou- b e ,C  fe elttcy oõ 3foão ouue as car tas q Ibe qfbero oe couílbaã mãdou pelos judeus eu bo não foube, £  paliados algús mefes oefpoís oa partida d ifcero oe couílbaã3el uuy oom 5oão falou cõ bú frade oater- raoo^zefteqlbe foy mandado oe iftoma.oe quê fe enfozmou lar gamê teoofenbozío oolbzefte 5* per ele Ibeefcreueo.C tambêquafi nefte té po cbegou a cífboa Jèertolameu oíajoo feu oefcob:ímêto:q contou a el uuy ate õde cbegara * 0 q vira, Coetermínando oe pzolíeguírefte ocfcobzíméto/perao qozdenou oe mandar fa5crooti0 naufoe:* a ma­deira oe q fe auíão d fa5er foy mãda dacoztarperbü $oaooe &:a$ãça moço 00 mote q foy védo: oefta 0- b:a/t foy leuada a 2tífboano anuo oe mil *,ccce]ccíííj. £  querendo el ttey oom Síoão mãdar fa3er 00 na- uío c,fob:eueolbe a mo:te no ãno oe mil t yrtüfrf t w t  nouéta * cinco a 
4*0  o 21 ÍJ
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m  bíftozU oa.Jndtet
vinte cinco ©outubzo na vila &al 
«02/1 fucedcolbeelrtey oom 
nueloe glozíofa mcmozía o pzíniey * 
ro ocfte nomeja que parece que a oi* 
uína pzouídêcía tínba efcolbído pe* 
ra efte oefcobzímêcô?com q afé ca* 
tbolíca for tio ejcalçada/ z a real ca 
fa oe Portugal ganbou tãta fama 
vbonrra.

CCapít.íí.&ecomo ^afccoa ga 
macom outros capitães foy oef 

cobzír a $ndia»

T f^ ^ JC o m o  quer que ei rte?
! 'njL§f«.oõ dbanucl afli como 

J  KKJL' fucedeo noa reynos a 
gylliâ^cl auyoõ Joáo/aflitl 

bêlbe fucedeo nos oefefos q tlnba 
oe oefcobzír a 5ndíadogo aos oous 
atmosoefeu reynado entendeo no 
feuoeícobzímcto/pera q Ibe apzo* 
ueitoumuytoasínftruçõesqlbefí 
carão oelttey oõ $oáo/z feus regí 
mêtosperaefta nauegaçlo:* mã* 
dou fâ eroous nauíos oa madeira 
qd-rfUf o55oão mandara coztar* 
£  bú q cr a oe ccto z víte toneladas 
ouuenomcfam iSabzíel;* outro oe 
cento fam Rafael: z compzou pe* 
ra ír cocftes nauíos búa carauela 
tc emeoenta toneladas a bú piloto 
cbamado &írríoocqa carauela to 
moubo nome* eeftestrcs nauíos 
auíaoemandar aefteoefcobzímêto 
z côa capitania mdzoelce comccco 
bú ^aulo oa gama caualeyzo oe 
fuacafafilboqfo:3©efteuãooa ga 
ma alcay de mó; oa viU oc Sínís no 
campo oouríqjem q tínba grande 
conrianç3poz cie fer pera íífo.&o 
ij fcdecfcufonpozbúa ooença que

WU
tinbacom q não poderia fofrer od 
trabalbos oe capitão mdz.pcdíndo 
ael rey qfí3e(Temerceoaqlecargo* 
búfeu irmão mais moço cbamado 
•Slafco oa gama q bo fabería mu? 
bêferuír/ zq ele iria tambênaar* 
tnada pozcapitão pera o acôfdbar 
*t afudar*&o q el iftey foy contente 
poz faber qeraaíTí>t que era Safco 
oa gama efpzemétado nas coufas 
oo mar em q tínba fey to mu? to fer 
ulçoael jftc? oom 3oão: z qerabo 
mê oe grandes fpírítos: z muyto 
pzopzío peraoar fim acfte oefcobzt 
mêro/í aíTi Ibo OifTe quãdo Ibe oeti 
efte cargo/ cncomédãdolbe muyto 
q fatíffi3efíe ao credito q tiuba nele, 
pozq fe alTí bo fijeíTe Ibe faria po? 
Kfo muyto grandes merces, que 
Ibe logo começou oe fajer oe büa 
coméda/t os oínbcíro pera o aper* 
cebímérooe fua viagê. e  pera irem 
coeleoefpacboutambê a^aulooa 
gama z a bú fflículao coelbo ambos 
criados oelifcey z bomes pera qual 
quer grande fe?to* e  poz quanto 
nos nauíos oa armada não podíão 
írmantímétos q abaftaflcmágête 
oda ate tres annos / cõpzou ei« e? 
búanaoa bú&yzcs cozrea oe&íí* 
boa qera oeoujentos toneis/ pera 
q folTe carregada oe mítímêtos ate 
aagoadaoefam :ôzas,t alífeoefpc 
faria z a qucymaríão* &efpacbado 
tsiafcooagamaemmótcmózbono 
uo ondeei ̂ ey eftaua / partíofe cõ 
feus capitães pera Xífboa :õdefcy* 
ta fua armada embarcoufe agente 
oela/q fozão cento zv^mtãz o?to 
peíToasíCTftcftdOí̂  fera búa. ĵo» 
oeaífboa/büfabadooycooías ?e 
Sulbo oo anno oe míl̂ ccccjccvíf#



. Jtforo p:í meyzor '■» v .

B  ao embarcar fay :1o todos ê p:o * ctfiam oe nofla fenboa oe &dê:que beagoza bú mofteíro oa o:dê õ Iam ©íeronímo/t bílo cm pelotezci* rios acefos nas m io s , z os frades rejandorzya coeles a mar o: parte oa gête oe Zlífboa ,z a maí s oela ebo raua com piedade oos qfe r io  em> barcarcrêdoqauíãotodos oe mo: rer. embarcados todos z Bafco oagamacõosoutros capitães ?lo gaoerloa'svelas z fc partirão oe fo5éfo:a*e Bafco oa gama ra na naofam eabiíel/ z leuaua po: fen piloto a b.ú fê>ero ©alãquer q fo:a piloto oe zõertolameu 0*35 quldo fozaoefcobzírborío oo 3ffa»te:ç *£>aulo oa gama ra em fam tft afael, 
% iRículao coelbo na carauela ber* rio:z bufíonçalonnne5 criado oe Bafco oa gairia ra po: capitão oa naooosmantímêcos.e nafua cõ  ̂panbia ra êertolameu oia5 êbúa carauela ate a ílba oo cabo verde/ 
z oabi auía oir I  mína.lE Bafco oa gama mandou a todos q fendo caio q fc perdeflem bú oos outros que fi 
3dícfcu caminbopera as ílbas oo cabo verde/'zaUfeaíuntaríão. £fe guindo fuaviagêoalí a orto oías ouuc vífta oas Caiíarías. £  indo búa noytc atraues oo rio oo ouro foy oe norte a çarração tamanbaç a to:menta,q fc perderão os nauíos bus oos outros ? t  alíi apartados fegtnráo a rota oas ílbas oo cabo verde per efpaçooe oyto o ías.E fê  do újúcos b ailio  oa gama/ iníeu> laocoelbo.&ertolamcu o ía j.t  íôo çaíonunc5abúaqrra fer:a atarde toparão cõ Bafco oa gama, z falua do bo cõ muy tos tiros oartelbar ia

ttrõbetas Ibc falarão* £  ao outrootaquefo:Io*]Cjevííi*oe$ulbo cbe# garão todos á ilba oe Santiago: z furgírãonap:araoefanta dbaría, onde fijcrão agoadaemfeteoias/ z fozãocõcertadasasvergasoos na uíos oooãno q receberão na tozmê tapalTadaz-r búa quinta feyza que fo:áotres ©agofto fe partío Baf* cooagamaoefpedíndofe pámeyzo oele &ertolameu oíaj: q oalí fe foy camínbooa mina. £  Bafco oa ga* inafeguío po: fua nauegação indo camínbooo cabo d boa £fperãça5 
z cõ todas as naos oe fua cõferua fe engolfou no marjperõde nauegou SlgoúOjSetembzo, z <0utub:o cõ nmytastozmécasoevétos.cbuuas 
z çarrações com q fe todos virão l aíta5 oe perigo;,vendo a mozte oiI# te murtas ve3cs«E feudo ia tempo oe Bafco oa gama ir oemldar a ter ra,ído na volta oela bú fabado qua trooias oeiFlouembzoásnouebo* ras foy vífta,oe q todos fozão mu? to ledos.£  juntos os capitães faU uarão Bafco oa gama vcftídos to* dos oe feda/? os nauíos embãdeí* rados/icbegarãobêiúfocõ terra 
z po:queanão conhecerão mãdou Bafco oa gama q tomaflem a virar na volta oo mar/sfo:áo nela ate a terça feyza feguínte q virarão pera terra ate q a vírão/tfo:Iter a búa grandebayaqpozterbõpoulb fu r u ­girão nela pera fa 5erê agoada^t pc fer anlbe nome a angra oe fanta £  le" n a .E  fegundo os nofibs ocfpoís a* cbarão5os bomés q mozauãnofcr tão oaqla angratfam peqnos oeco: po,! feos oe roftojOe coo: baça ? z qndofalauloparccia q faluçâuâo:



^ -
&a bíftozla oa n̂día*feuo vertidos famoc peles oalíma* rias,feyros como capas franceíàs. C ra 5époi armas buas varas oajã bufo toftadas,* nos cabos metí* dos bús cornos oalímarias corta* dos,qlbes feruéoe ferros/tfcrein coeles» ijbantenfe efta genteoe ray* jesoeruas/toe lobos marinhos, sbaleas/oe que aqla angra bemuy . toabaftada/tafTi oecornos mart* nbos z gaíuotasjç tam bê comê ga* ^elas/t rolas,* cotouías^ outras alímarías z aues que ba na terra em que cambe ba cães como os d ^ o :  lugal.Surta a armada midou B a f cooagamarodear a âgra pera ver fe fe metia nela algü rio oagoa ooce 

x achando que não mãdou iBículao coelbo no feu batel ao longo oa cof* ta pera Diante que bo forte bufcar.t 
b /• aebou bú oalí a quatro legoas a q 
f pos nome Santiago/ 1  oele fe p:o* ueo a frota oagoa.Ho outro oia fa* yoBafcooa gama em terra cõ os outros capitães talgúa gente pera ver que gente era a quemotaua na* quela terra/z fepodería faber quan toaucríaoalíaocaboocboa £fpe* rança/ po:quebo não fabía que fe nloartirmaua bo piloto md: na cer te$aooqferia/po:que quando foy com aàertolameu oiaj não ouuevíf taoo cabo fe não tomandofe pera ri|b 02t u g a Í3í o a í d a f o : a o c l a r g o / t  pozírtonãconbcctaaterra.£  com tudofa^íaííctríntalegoasoo cabo ao maís.Hííi ^joefembarcado B a f  cooa gama / z andando pela terra tomarão os noííos bit bomem oos feusmotadoíes/que andaua apa­nhando mel aos pes 033 montas * ôdebo as abelhas fajíão fem mais

co:tíços. £  coele fe tomou Bafco oa gama mu?to ledo as naos cuy < dando que teria língoa nele / mas não foy aííi.quencnbúooslíngoas qucleuaua bo pode entender/ z ms* doulbe oar oe comer yt  comeo/t be beooe tudo o quelbeoerâo.£ ven* do Bafcooa gama quefe não ente* dia,ao outro oia bo mandou poer cm terra bem veftido/o que parece q ele foy moftrar aos outros, pot q ao ou tro oia víerão ob:a oe' quín* 
3e onde crtaua a noíTa frotas Bafco oagama Ibes moftrou cfpccíaría/ ouro.taliofar pera ver fetertaaqU; gente conhecimento oalgúa oaque lascoufas^Ênapoucaconta qne fí 
3erâooelasconbeceo q não tinbão* nenbum/ z êtão Ibes oeu cafcaueís, ’ aneís oe($ímbo/tceití6:*coíftofoí garâomuyto.eoalípoioíanteate* bofabadofeguíte vínbao muytos ondecftauaa norta frotas recolbê* doíea gente oa terra pera fuas po* uoaçôcs.bü oos noflbs chamado tfernlo vclofo,que oefe(auamuyto oe ver a fua maneyza oe vida pedío licença a Bafco oa gama pera irem fua companbíarque Ibeele oeu mais po;ímpo:tunaçãoqucpo: võtade* £  indo tfernãovelofo com cies to* tnarão bú loboinarínbo/ que logo artaráo ao pceoe búa ferra/ z bo cea rão todos^ Efegundooefpoíe pa* receoagenteoaterra tíuba otdena da trey çãoaos noflbs,po:que aqla com que ^ernão velofo ccou5tauro que tcuc acaba do oe cear bo fc5 to:* narpera a norta frota q crtaua per* to.£oefpoi60epartídofo:ã3pos ele oc vagar j t  quando tfernão velo fo ebegeu a bo:da oagoa ertauãor



« Ju r o  pzímeyzo;ssftoíTos ceãdo.t ouumdo bo B a f  co oa gama bzadar/ z vedo a gente ta  terra que bofcguía/pareceolbc quelbe queria fa5er m al, oeijeou oe cear z cõ 00 d fua nao fe meteo logo no batel t  foy fe a terra yi bo mefmo fyeráoõ outros capitães, z todos yãooefarmadosparecédolbes que os negros não faríão 0 que fí jerão: *  eles em aparecendo os noífos ba* teisoeícarão a cozrer com grande • grita,? aflfifay tão outros que efta« não efeondídos no mato* e  em os nolíos oeíembarcando oerâo fobze lestirandolbes cõfuas a5agayas: oemaneyza qtieaos nofibs Ibe foy foiçado toznarlè a embarcar com muycapzcfla > recolhendo todauia ernãvelofo* €  vêdoos os negros embarcados toznaranfe^mas çiaf* co oa gama foy ferido z afli tres bo mês. e  ainda que os nofíos alí efte* nerão oefpoís quatro oías não to: narão maísosnegros:?pozílTonã fepode Bafcooa gama vtgar dles*CCapít.Uí.ôccom otg.afcoo3 ga ma oobzou bo cabo oe boa £fpe* rançayt 00 quelbeaconteceo ate pafíar bo rio 00 Jifante*e y  ta agoada t  car* naíem3parttofeHaf cooa gama búa quín cafefzapelamenbaã que fozão oe5afeys :fe5fcu camínbo na volta00 mar com fulfufuefte. £  ao fabadoa tarde ouue vida 00 cabo oeboaefpçrança/? po: Ibe ferbo vento contrayzo que era fufuede/? ocabo ja3 noídede fuduefte tomou

d virar na volta oomar cm quanto ouroubooía/t oe noyte na volta oa terra:? bomeímo Ibe acontecco atea quarta fcf za feguinte q fozão vinte oe tBouembzo^em q oobzou cdecabo/indo aolongooacodacõ vêtoa popa/com muyto pza5cr oe folias z tanger oe trombetas em to da a frota,pozquctodosefperauão cm noíTofcnbozoe aebarem 0 q buf- cauão.£ indo aflí ao logo oa terra vião andar nela muy to gado groíío t  meudo 3 z  todo muyto grande z  gozdo:t nao parecíão net^úas po* uoaçõcsjpozquepozeftatcrra não as ba ao longo 00 mar/ fe não metí das pelo fer tão,?íam tudo caías d terra z palbaçao,? a gente be baça: 
z vedefe como a oa angra oe fancta Clena/talfifalãozoa meíma ma* nefzavfama5agayaS)Ttem mais outras armas, H  cerra be muyto viçofa oaruozedos z oagoas, z  iuit tocomeflecabo oa banda 00 fui fe fa5 búa angra muyto grande que entra pela terra bem fey s legoas. z  na bocatcra bê outras tantas. B o  bzadobocabo oc boa efperança/ logoaooommgo feguinte que foy oudfantaCatberínacbegou ííiif  cooa gama a agoadaoefam&zas/ Ârt- que befelTenta legoas auante 00 ca ^ si bo.fl5ebÚ3baya muyto grande a* bzigada oe todos os ventos fomête oonoztejagente be baça z cobzefe com peles / pelcião com asagayas oepaostodados/tcoznos z ofibs oalimariaspozferros z cõ pedras. ffU terra ba mnytos alifátes tinuf grandes/? aíTíboys que fam muy* to manfos z gozdoc cm edremo / z fam capados/ toelesuãtê coznos*a  Uif

VÍU



© a fclfttttt t a  $ndüu// coosm aísgozdosfe ferué os ne> gros pera andar neles5 % t r e n o s  albardados cõ albardas caftelba* nas oe tabua i  fobzelas bús paos q fajcfeyção oldilbas z nelas ãdão. £  aos q quere refgatar mecêlbc bu pao oeftcua pelas vêtãs.Wefta an* gra efti em mar tres tiros oebéfb bíulbeoemqbamuytos lobos ma r ínbos/ z ocUs f*m tamanbos co+ mo vífos muyto grandes / 1 fatn muyto tem erofosttê grandes oê* tes/tfam tãob:auos q fe vão aos - bomés^|êapeletãoura qnenbü3 // laça os pode palTar po: grãde fo:ça qleuc.Teftesoá burros como liões 
z oopeqnos berra como cabzttos: 
z  fatn tatos q indo os nolíos folgar ,* búoíaaefteílbeo vírãobza oc tres 

"  mil átre grãdcs z peqnos.tea tâbé búasauesa qcbamâo fotilícayzoe íjfam tamanbas como patos z  não /x voâopozqnaotêpenas nas afas z açurrâo como afnos.Surto Bafco oa gama nefta angra5 fej oefpeiar a nao oos mantlmêtos nas outras naos z mandouba queimar como le uaua pozrcgímétoXnlfto % em ou tr as coufas fe éteue aqui tre5e oias. É5logoafeftafey:a feguiteoefpoís q a armada cbegou/cftãdo os nof* fos nos nauíos aparecerãoobu oe nouêtabomésbüs aolõgooapza* y a/outros pelos oy teíros. £, védo osBafcooagam a fefoya terra cõ os outros capitães / z tod3 agête yaarmada/tosbateyscom tiros oartdbaría^pcaq ibes nã acõt ecef* fccomonaangraoefanta£lena:t ebegadosos bateis íúto cõ terra/ bnçaua Bafcooa gama nela cafca* uets,* os negros os tomauão/í

v t t f , Ibeyão tomar oa mão outrosoauâoiooqfeeleefpantaua pozfay ber d aèertolameu oi35 q quãdoalt efteuerafugiãooele.ie vêdo a man» fidãooos negros fayoemterrac& osfetis,ífe5cociesrejgatc oe bar retes vermeibos po: mantlbasoc marfim. £  logo ao fabado víerão obzaoeoujenros negros antrebo més z moços que trouueráo 005c boys TqtMtro carn;y:os:t como osnolfosfozãoa terra começarão elesoetlgcr q j t o  frmitas aco:da* das a qtro vqjçs oa niuficay q pu^i negros cõcerraoião bê 0 q ouutndo Bafcooa gama, mãdou tanger cs trõbetas % bailauacô 00 n o íío s.e  nefta fefta z no refgateoos boysx  carneyzos k gaílonaqlc o ía :? bo mefmofi5erãoaooomíngo em que vco muyto mais gere qoantes/alíí bomês como molberes, z trouuerã muyro gado vacü / z tédo refgata^ do bü boy virão os noflbs algus ne gros peqnos q eftauão efeondidos n 0 mato t  tín bâ as ar ma 0 a os gr i  des , q parecendo trelção mãdou Bafco oa gama recolber os nolíos 
z  foyfe a outro lugar mais feguro q aqle/t 00 negros fozâoateláempa relbados coelesjt alí oefembarcou Bafcooa gamacõ 00 nolíos q yão arm id os.e  os negros fe começa* rio  logo oaíútar como pera pelej* rê:o q entedendo Bafco oa gama po:q Ibes não qría fa3er mal fe to:* nou a ébarcaryr po: os efpãtar Ibe? mãdou tirar cõ oous berços.t eles fugirão tlooefacozdadosq oeíjca* rãoas armasroefpoísoíílomãdott mcter em terra bn padrão cõ as ar* m asoe^oztugaU  büa cr 05 ,q«c



Jtfnro p:lm e?tâ t itonegrostoznarlo a ocrribar eílã do aind a ali os nolfos. p aliados eftesoíasq eiafcooa gama aqui cf teue/partíofe camínbo ©o rio ©o Jfffaote búa feda feyza oy to ©ias ©c ©qébiojqfoyoíaoe.TR.S.oa cõ# ceição.e indo poz fua víagê ©ía©c fantaZlujUlbeoeubúa grade tou  métaoevêtoapopacom qcozreoa frota todo ooíacõ os traqtesmuy to baíjcos, e  nelta rota fe çdeo 1BU culaocoelbooaconferua/tnanoy* tefeguíntcfetoznou aajútar* & a f fadae(tabozrífcadaaos.]cv|.©e &e jébzo/ouue^Ufcooa gama vida $ terra õdefccbamão os ílbeos cbã* ©s/qcdlodjc.lcgoasoa angrã©! fam &zas/1 cinco alem ©o ílbeò ©a Cru} / ôde &ertolameu ©ia5 pos bo ©erradeyzo padrão,t ©eleao rio ©o 5ífante auía.jcwlegoas/1 a ter# raera muytograciofa/Tbéaflbm* bzada/r auía nela muyto gado.t ©e cada veseramelbozjT d mais altos aruozedos.tyâoosnoflbs tio per to ©ela q tudo ido vião, £  ao íaba* dopaíTarãavtftaooilbeooa Cru$ c poz ferê tanto aulte comobo rio ©o # ifante edeu :r lo  á cozda a noy # tefeguintejpozqbonãefcozreflenn C  ao oomíngo fozão perlõgando a coíla cõ véto a popa ate ozas ©e vef pera/qlbes faltou bovêto ao ieuã* teq era pelo olbo/í poziíTo fc fíçcrl na volta ©o maryz andará aíTi pay râdobúavoltaaomar/outraa ter ra ate a terça fey za q fozão.rr.oe ©c jébzojqao foi podo Ibestoznoupo íiête qera a popa.e pa reconbecérê ô terraefteucrãaqla noyteá cozda/. í  ao outro ©ía ás oé5 bozas cbega* râoaoílbeooa Cru5/qera feflenta legoas a ré ©o q fe fajião yi ©ido fo

rãocaufa as grades cozr&cs 5 a!í 
ba, £  nedemefmo ©ia toznou a fro ta a pafíar a mefma carreira qtínba paíTadaleuâdoinuytovfto a popa q  Ibe ourou tres ou qtro ©ias c c h i  qrõpeoascozrêtes q anilo gráde medo ©e não poderêpalTar z alfi ya todos muyto alegres poz paflaretn ©onde^errolameuoia5 tínbacbe-' gado^t 'Eufcooagamaoseffozça-' ua/ ©í5édo q alTí querería ^eos q aebaflem a ?  ndía,CCapdlíj.& ecom o Bafco ©a ga# inacbegouaterraoa boa gête.t: ©efpoísfoy terão riooos bõs íi naes, i^zoífeguíndo poz fua rota/ acbouoía ©e fôa tal q tinbaoefcuberto £|jpozcotiafetctalegoas r ? 0* éieíle.qera bo rumo aqieuanaeni regíméto qa $ndia (a5ía / z ©aqui andou tâto pelo mar fêtomar terra q Ibes falecia a agoa pera beber, z fa jiaffeoe comer cõ agoa falgada. £  fedo fa aregra ©a agoa no mais q a qrtílbo poz ©ia 3 büa quinta feyza ©e5©ías©e?aneyzo ©o ãno ©e mil ccccjccvilf.foynosbqteis ao longo ©a terrãpa auer tida ©cta.eãdãdo a(Tí virão muytos negros ãtre bo> mês z molbercs z todos ©e grãdcs cozposqandauãaolõgo©a pzaya.
£  vêdo tStafco ©a gama q modrauã fergéteinãfamadoufaír êterra bu ©osnoíToscbamado ábartímafoii foqfabíamuytasífgoasoe negros 
z  coelc outro bomé/z fozão ambos bemagafalbadosoaqlagête/t aífí ©o feuboz ©ela que ali andauara que t&afco ©a gama mandou bua »aqué ta .calças z carapuças vermelhas/ 
x bua manílba ©e cobzecom que foi



Bz biftozla oa Jndía.gou mny to:t olflequeoaría oa fua terra qnto Bafco oa gama quífriTc* fCõ cuia lícéça .dbartím afonfo po: que entendia a língoa/foy aqla noy teápouoaçâooefte fenbo: acompa nbando bo:t ele yn arrayado com a jaqueta* calças* carapuça :o que moftrauaa rauytos oos feus q bo fardo a receber / z  eles batião as palmas po:co:tefia: *í(to po: tres ou quatro ve5es.Ea(Ti andou pola pouoação oe cafa em cafa moftrãdo aquelas peças cô grande p:a;er * z  po:oerradey:o mandou agafalbar os i^^tuguefesm uf to bem/tocu // Ibesbua galínbaperaoaremtpa# pas oemílbdTÊ ocfpoís d cea muy tos t>o lugar os fo:ão ver como a coufanoua*eaooutro oía mãdou com os q^ottuguefesmuytas galí nbas a Bafco oa gama.tti âdádolbe ot5erqueyamoftrar as peças que Ibeoera ao fenbo: oaquela tcíra*cu jo vaflfalo era. aqui fe oeteue ta afeo oa gama cinco o ía s: z a terra era muy to pouoadaoe gente/1 amais bela molberes/t os bomés trarão arcos comp:ídos/* freebas/* a5* gay as com os ferros oe ferro** pu nbais com goarniçôes oeíUnbo t  csbaínbasoc marfim , t  nos b:a« ço s* pernas manílbasoecotoe.oe que tra5íão pedaços oepedurados nos cabelos: pelo que parecia auer adabaftançaoe cob:c z oeftanbo* ^:e5aua eíla gente tanto bopano oeíínboqueoauãopo:búa camifa muyro cob:c:*po:efta gêtc fer muy tooomefticacomos TP>o:tugnefes tlbes fa5íragoadalbefoypoftono meaagoada oa boa gente, t  a bu rio onde fe) agoada bo ríooo co

bic* £  partiofe oaqul aos qutfi# 43eoe3faney:o*T nauegon ao longo ba coda 3te os vinte quatro que fur gio ua boca oíi rio nmyto largo.fi entradoneftc rio pera faber nouas oa $ndiaacbon que oe cada vej era - maiscubertoocbaüoaruotedo.e indo afli/éje que aparece certas al« madias pelo rio abaíjto carregadas oc gente negra j t  tudo bomens oe bós cozpos fem outra cubertura mais oe bús panos oalgodão cingi dos.Êcbcgadosaosnauíos entra r io  neles fé medo como q conbecíão os^ottuguefes.pozcnãofalauão lenãopo:aceno8*po:nioencendc< rcmncnbúooslíngoas que Bafco Dagamaleuauatquelbes fe3bõga« falbado*oandolbe8caícaueís/nn« nílbas * outras coufas com q mof« trauão folgar* £  eftes idos oerão tão boa noua oa conuerfação oos Tfcottuguefesqucya muyta gente velos,alíipo: mar como po: terra oequeos nauios eftauão perto* (& auendo tres oías que eftauão nefte río/fo:ão oous negros ver Bafco oa gama,q no aparato que leuauio paredão fcrfenbo:es:* os panos 5 cingido crio mayo:es q os oos ou ! tros zbn dles leuaua na cabeça bu* touca cõ bús vioosoe fcda*toou« tro büa carapuça oe cetf verde. B c  q vafeo oa gama ficou muy toledo vêdo q aqles vfauío algúa polícia/ t  agafalbou os muytobê.-i mãdou Ibcs oar oe comer/z  oeulbes oe vef tír.T outras coufasunas eles pare* ciaq nioeftimauãocoufa algúa:*É bú pedaçoq eftcuerão na capítaíHa. oífle bú oos negros q y lo  coele# per acenos a Bafco oa gama que



Híiirc pífinefjftícfn fp a terra /que era balí lõge vira nauíos grandes comO-Qs tuíTos? tom qfeacrecentou muytobo p:a* jerbcfêtefcooa g a u m  be todos/ pareccndolbes q fe cbegauão á $n díart mu?to mais Ibopareceo /po: íjbefpoís qíe eftes bous fenbo:es fozão pera terra mandjuio refga* tará frota bús panos balgodão q tínbãobúas marcas balmagra.e po:e(Us nonas que eiafco oa ga* ma aebou nefte rto Ibe pos nome bo riobosbõs finaestz mãdou meter em terra bú padrão a cj pos nome fam -íftafaeI5po:que lecbamaua alTí bonauioqboleuaua*í£ parccêda  ̂Ibe a ele po: todos eftes finaes que btgoqueamdaa #;idia çibna balí Ibnge/ouue po: bem com confclbo bos outros capitães que tiraíícm osnauíos a monteio que foy fe? to 
tm  trinta z bous oías/ z os concer * tarãomuf tobê:*t nefte tempo paf* farão os noflbs aíT^ oe trabalbo com búaboença que Ibea fobeeueo, (parece que bo ár baqueia região) queamuytoslbesíncbauaoas m l 

<( osyr as pernasz os pees. e  coifto Ibescrecíão táto as geugíius fob:e os oentes quenlopodiao comerá epodrecíãlbe3oe maneyza que não auía quem foporrafle bo fedo:bà_ boca/t cõeftes malespadecíao p ot resmuy grades/ z mo:rerã algas: oqueposagenteem grade oe;ma> yo.eeiíim ufto mayo: a pofera fe nãofozapo: ^ au lo  oa gama q era oe tão boa condição que oe no? te z oeoíavifitauatodos/t os confola ua z curau a/z repartí a coeles m uf largamenteoeíTas coufas be boen-* f cs que leuaua pera fua pelToa.

C C a p ít .v , feecomo b afeo ba g3* ma cõ toda a iVora foy ter aa iiba bc Moçambique.encerradas as naos be todo o necelfarío Bafco oa gama tomou a feu bcf coluiinctojT partíofebú abado vinte qtrobetfeuercy:o,,z a quele ota foy na volta bo mantafíi a noyte feguínte po: fe afaftar oa co '  ftaquetodaeramu?gracíofa/T30 bomíngoabozasbe vefpera apare cerãotresílbas ao mar,t todas pe quciiasjtauería d büaaoKtra qua tro legoas z em bius aula grandes aruozedos /% a outra era calua:z ^lafcooa gama não quis que as to# maíTem.poinão auer oííTo ntceflu dade/t royfena voltabo mar,? co* mo foy no?te pay:ou ,  z aííi bo fej fe?s b ías.C  búa quinta fey:r a tar* dequefoy bop:ímey:o be M arço víoquatroílbas/búaspertobaco ftaxouasaomar/T potnaoír be no?te bar nelas fe fe5 na volta bo mar?po:que bctennínauabe ir po: antreias.comofoy/mandando bíã tc Biculao coelbo3po: fer bo feu na* uío mais pequeno que os outrosiz ído ele afeita fey :a potbêtro be búa angra $ fefa3ía antre a terra z búa bas ílbas^errou bo canal / z aebou baíjco/o q foy caufa oe virar atras pera os outros nauíos que yáo a* pos ele/? em virando vío que fa?ão baqueia íiba feteou oy to barcos á v :la3? ancr í ao eles a o nauiopeiM* eulao coelbobúa grãde legoa: z os noflbsqueyTo cõ Biculao codbo berão búa grãde grita cõ p ^ e r  be ver aqles barcos ,z fo:â falu ar B a f  co ba gama btjêdo Biculao cocibo*

th



&a bíftozla ta Stodfoudne voe parece fenboz ía efia be ou tragente,£elelbe refpondeo muy to ledo,que feteíta fiem írua volta to  mar ? pera que podeflcm aferrar aquela ilba oonde fayrão os bar* cosyiquefurgiriãoalí peraíaberê que terra era/ou fe acbarião entre a quela gente noüas ta  3ndía.£com tudo os barcos os feguíão fempze capeandolbesagêteteles q os efpe ralTem.Êníftofurgío^lafco ta g a  uncom os outros capitães: z cã to que ío:áo furtos cbegarão os bar* cosa eles rrquâto mais fe cbegauá foauão neles atabalescomo q bião te  fefta.a gente q vínba tentro erl bomês baços íoebôsco:pos?ve* (lidos oe panos talgodão líltrado* 
z  te muy tas cozes/bús cingidos ate bo giolbo,-ioutro3 fobzaçados comocapasttnascabeçasfotascõ víuoste feda lauradosjoe fio tou* ro,scr35ião terçados mourífcosz adagas.Eftesbomês como cbega* rão aos uauíosentrarã tetro muy feguramêtecomo q conhecerão os ipíozruguefcs/ -talTícõuerfarão lo gocoelesytfalauãoarauía:no cj fe conbeceo q erão mouros.lSiafco ta  gama Ibes mandou logo ta rte  co* inent eles comerão z bebera: z pze gutados perbú^fernãomartinj q labia arauía/que cerra era aqla:tif ferãoque era bua ilba to  fenbozío t á  grãderey q eftaua a tíãte:? cba 'rr^^mauafe a ilba jko ^ iqu e/gou o a* da te mercadozes q tratõuac com mouros ta$ndía3qudbe trajião pzata/panqs/crauOjpimenta/gen gibzc.ancystcpzata.com muytas pcria^aVqfarz-írubis.Eq toutra terra qfícõuaatraslbe crajíão ou

Jdf* rojtqfe ele quífefie entrar peraten tro to  poztoqeles bo meteríão.z lá veria mais largamcnteo q Ibe te  jião.auuidoiftopoz Bafco t3 g a  roa/ouue confclbo cõ os outros ca pitã es q feria bô que entrafiemzafll peraverêfeeraverdadeoq aqueles mouros t i 5íão/como peratomarê pilotos q os guiaflemtalípoztían te/pois os não tínbão;? q TBículao coelbo fofiefondarabarra:* afíifc 
ftylE indo ele pera êtrar foy tar na ponta ta  iiba^quebzouboleme:« quísnoíTofenoz qafTicomotcuna ponta, alíi toznou a faír pera o alto 
z não perigou:? acbando quea bar era boapa entrar foy furgírtous tiros te béfta ta  pouoação ta  ilba: que como t  ígo fecbama c&ocãbjc[ tellá em quii^e graos tábanda to  ful.T tem muy bõ pozto: z beabafta datosmantimêtos taterra .ap o  uoação be te caJas palbaças/po* uoada te mouros^que tratauá ta> &  li pera çofala cm grandes naos / t  fem cuberta nê pzegadura ? cofidas c5 cayzo :z as velas erão tefieíras d palma:? algúas trajião agulbas J  genuifcas,pozquefe região pozqua drãtes ? cartas tcmarearXoefteg mourosvinblo tratar mouros ta  $ndía z to  mar rojco, poz amoz to  ouroq ali acbauão. £  quando eles virão os nofibscnydarão que erão turcos poz a notícia que tínbão te Cw quía pelos mouros õõmar ro jco:? aqueles queTozão pziineíroá nofia frota bo fozão tíjer ao çoU tão, que alTí cbamauão ao gouer* tiadoz to  lugar, que bogouernaua poz cl rey te Quiloa/ oe cujo fenbo rio era cila ilba.



fctoro p:ímey:ar^Capftoto/pf.&ecomobo çoltlo oe Jboçambíque fC5 pa5 cd m af 
co oa gama cuydando que fofle Curco,' - ^ T l H b í d o  pelo çoltã a vida 

3 f L /  |oosnoiro0:TcomoTBicu | lao coelbo eftaua furto! Ino pozto/crcdo q foliemturcos vu mouros ooutra parte/ bo foy logo ver ao nauío acõpanba dooemuftagente/T ele atauíado oepanosoefeda.iE mículao coelbo bo recebeo cô grãde bõrra:* como não auíalíngoapo: cu 10 meo fepo- deflem falar/ não fe5 bo çoltlo muf ta oetença no nauío.^bozé bem cn- tédeoffliculao coelbo que cuydaua ele q os noflbs erão mouros 5 x oeu Ibebücapujvermelbooeq boçoU tão não fe5 mu? ta cõta / x ele oeu a íBículaocodbobuas cotas p:etas íj leuaua na mão: x ífto po: feguro* e  quando fe ouue oe ir pedlolbe bo feu batel pera ír nele:z ele Ibo oeu/ 
t  mandou coele algüs oos noflbs q bo çoltão leuou a fua cafayt os cõuí dou cõ tamaras x outras coufas/ X mldou a íHcuUocodbo búa farra oe tamaras emconferua/com q oef pois cõutdou Bafco oa gama,? feu Irmão.a quê bo çolcão mãdou logo vífitar credo q folfem turcos/ x Ibc mandou mu?to refrefeo/t pedir lt- cêça pera bo ir ver«£ taafco oa ga- malbemandoubüptefeutcoe cba* peoa^marlotas vermelbas/cora# ys/bactasoe latão,cafcauds ?ou- tra3coufasmuytas?qfegúdooííre o quelbasleuou náoteuc cm conta oí5cdo/que pera q era aquilo boõ* quepozcjlbenãomandauaejcarla- ta/queííToeraoqqucria.Ccõtudo

fo f ver^lafcooa gama^quefabedo queeleauía oe ír/mandouembãdeí rar x toldar a frota x efcõder os oo entes q leu8ua??pafíar á fua nao to dos os fôos:? todos armadosfecre tamêteperaeftarêpzetta fcosmotf ros (̂ uífelTem fa5eralgúa treíção# Êeftadoaflfícbegoubo çoltão a cd panbadooemuyta gente ttodabê atauiada oe panos oe feda: x tangí anlbe muytas trõbetasoe marfim tafli outros ínftromêtos, £le era bomêoebô co:po % magro/leuaua veftída büa cabaya oe pano oalgo* dão bjancojquebebüa roupa aper tadanoco:po:?cóp:ida ate bo arte Ibo:? em cima oefta outrad veludo oe dbeca:?nacabeçabüafotaoefe da oe veludo d m nftasco:es?oou ro/T cingido bú terçado rico ?btm adaga:? nos pes büas alparcas oe feda/SUfcooagamabo recebeo ao postalóoanao/ x oalíbo leuou ça atolda:ondefelbeoeículpouo:ib2 não mandar ejcarlata/ po:q anão tra3fa:fe não coufas qoefle pozini tímentosquando oeles teueflene* ceflidade* £oíffelbe C) ?a oefcobdr a Jndía po: mandado oe bú grâde ref/cujo vaííalo era* e  íltolbc oe- 3ía pelo língoa tf ernão martín $: x » pos íftolbe mandou oar muy bê oe comer ocíTasconferuasq leuaua: z  oo vínbo: x ele comeo t  bebeo oe boa võtade:? aíTi os d bião coele/ q todos fo:Io côBídadcs: x  moftra- uão grãde amozaos noflbs.fiso çol tãopzeguntoua Haícooa gama fe vínbaoe CurquU/pozq otmíraoí 3cr q erão b:3cos aííi como osnof- fos/ x oí5íalbe que Ibc moftrafle os arcos oe fua terra / ?  os liuros



jtíííj* & a  btftozla oa Jn d ía .oefualcy*elelbeoífleQnão eraoe Turquia fenãooú grande reyno q conf maua coelatí q os feu0 arcos z armas Ibcmoftraria.t 00 líuros se fua leynãooôtrajia/pozqno mar nãotínbão neceíTídadepelesj z mo ftroulbe algúas béftas çomqman* dou tirar* ©e q bo çoltfo ficou ef# pâtado, z aíTi salguas couraças q Ibefozâo moftradas* e  nefta vífta foube ©afeo oa gama q oalí a Calí* cut auia nouecctas legoas, z q ibe era necclTarío piloto oa terra: po:q auíaoacbarmuytosbaíjcos/t qao logo oa coita auia muy tas cidades £  mais foube q bo ̂ zelte João  ef* taua oalí lõge pelo fcrtão: % fabêdo 5 tínba neceííídade oe piloto pedío ao çoltãoqlbeoefle oous/ pozq fe búmozreflefícafle outro:* ele Ibos p:ometeo/cõ condição q 00 conte* taífe* e  outra vc5 q boçoltão bo tomou a ver Ibe leuou 00 oous pilo . tosqlbepzometeoyteleoeua cada 
Múial. bü tríta míticaes^q be bú pefo oou ro q na terra feriicpoz moeda pe* fa vinte bõ yíijtês: zmailotãs* £  if tocõcondição qoaqíicoíãpoz o íl  teauíãooeftarcoelena nao/tquã* do quifcíTem ira terra femp:eficaf* febúnanao/pozqauía atdad fajer algúa oecença naquele pozto*C C a p ít.v íf. &e como 0 çoltlo oe Moçambique quis fajer treí ç ão a ©afcooa gama:* 00 que fuce* deo fobzíflb.£yto  efte concertoí auendo muy ta com* municaçãoantre os noíTos*os mouros vierao eles a enten­

der que 00 noflbseríoCbdftãoa/ pelo qual toda a amíjade que ti* nbão coeles fe Ibe toznou em odio 
z  oeíejo oe 00 matarem/* oe Ibes tomarem es naos. £  ífto concer* taua bo çoltão oe fa5er/o q quis noflbfenbozque bum oos pilotos mouros oefcobzío a ©afeo saga/ ma fendo bo outro em terra* e fa *  bendo cie ífto/* receandofe qbopo feíTem os mouros em afronta poz fe rc muytos z  deter pouca géte.não fe quis mais oeter/tpartíofe logo bú fabadooejoe M arço/ auêdo fe tesíasque cbegara.£ par tido foy furgír cô toda a frota iunto cõ bús ílbaqeftaua em mar búa legoa 03 oe M oçãbíque.£ ífto pera q ao 00 míngofe sifTeíTe mííTa em terra** fe confeífaífem z comúgaflíem 00 nof- fos/pozqoefpoísq partirá oe 7Lif boa núca 0 mais fí5eráo*£ oefpoís oefurta a frota/vedo ©afeo oa ga­nia q a tinba fegura oe Iba não quet maré00 mouros/<$ era 0 q também receaua: oetermínou oe tomar 3 Moçambíqnosbateysa pedir bo piloto mouro q Ibefícaua em terra: *oeíjcando na frota feu irmão com recado pera Ibeacodírfeoíílbteuef feneccíftdade^partíofeleuãdo SUco laocoelbono feubatel/*leuauatã* bê bo outro piloto mouro* £  indo aíTívío vir cõtrelefeys barcos com muytos mouros armados oarcos, freebas muy to cõpzídas,* efeudos tlãças/qcomovirão osnoflbs.co meçarão oe Ibes capear q fe toznaf* fem pera bo pozto oa vila* £  bo pi­loto mouro013Í3 a ©afeo oa gama cj queríáo oí$er 00 acenos qos mou 100 fa3iáo/í confelbaualbeq fe toa



Eduro pamey:<v à jcv.naOcípozq ooatramineyza n i Ibc auía bo çoltão oe oar bo piloto que ficauaéterratooqele oimc grande mcnécozía^parecédoLbalbopitoto Ibe acõfelbaua aquilo p a íbe fugir/ ipoaíTo bo mandou logofuêdent mãdon tirar cõ as bõbardascjb.ão noo bateis aos oaa barcas. £ouuí do iî >aulo oa gama as bôbardas na frota/cuydãdo q foíTe outra coufa acodío logo no nauio berrio em q fe fej á vela: z vêdoo os mouros ví iv como ja oãtes fugíão fugirão muy to mais/z acolberãfeaterrazt não ospodêdoBafco oa gamaalcãçar toznoufecõ feu irmão onde as naos eftauãofurtas: z ao outro oia fayo cõ a gêteem terra z ouuío iniííart to doscomulgarãccõ muytaoeuaçã eftâdocõfelTadosoa noite paíTada. 
t£ feito ífto fe embarcarão z par tí r ã no meímooíarpozq/Siafco oagama oefefperou oe poder auerbo piloto qlbeficauaem .aboçábíque/tman dou foltar o outro q leuaua? q pare ce q pozfe vingar oele, oetermínou oe bo leuar á ílba oe (Quiloa q cra d mouros/ z oíjer ao rey oela como a quela frota era oe cbríftãos/pera q o s m a r a f f e r o d o s i t t i i í c a ^ a f c o o a  gamaq fe não agaftaíícpoz boou* tro piloto pozqele bo leu ar ia a búa grâde ilba q ellaua oalí cê legoas.q cra pouoada a metade oe mouros a metade ò ÉCbzíftãos, q tínbâo guer rabúecõoutros.-tcjalítomaríapí lotos q bo leuaítem a Calecut: z ele Ibepzometeo grãde< tnerces fe bo le uafleonde oíjía.áE. feguído poz fua víagêcô vêto muy toefcaíTo a terça feira feguínteq fozátre3e oe março avilta oeterra vinte legoas conde

partira Ibeoeu calmaria,qourou a terça % qrta feira, £  na noicefeguín teco ventoleuante z pouco fefc5 na volta oo mar: z  cjndo veo a quinta feira pola tnenbaa aeboufe cò toda frota a ré oe üboçãbiq quatro iego as:* aqle oía ãdou ate a tarde q fby furgír iúto oa ílba onde ouutra míf fabo oomíugopafíado:*pozlbefer . botépopozoauãteperaíúanauega çáo eíteue alí efperâdo poz vento oy tooiag/íneles veo terá frota bú mouro bzanco q era cac Í5 oos mo» ro 3 ,q em nolTa língoa quer oíjer cie rigo,*oííTeaBafco oagam qqbo çoitãodlauarouytoarrepêdídooa pa5 q quebzara coele 3 zq  toznaría oe mu y to boa võtade a confirmai* *fer feu amigo* Êdelbemãdou oí jer q não faria pa5 coele, nê ferí a feu amígoatelbenãtozuarbopílotoq Ibetíubarçcoeíh repolta fe foy bo 
Cãcíy z nuca mais tozuou * £  oefpo Ts oeido eíte Cací5 veo bú mouro q tr^íaconfigobú menino feu nlbo, 
z oí (Te a fêlaíco oa gama q fe bo qui> fclíeleuar na frota q iria coele ate a cidade d dbcliiidccj auíaoacbarna qlla rota q leuaua.pozq ele fe querí a totiurperafua terra q era juro oe jfeecaoóde viera poz piloto c búa nao a ^boçãbíq/ z oílíelbe q não ef peralíe f  epolta 00 çoítão/ q nâ auía ò fa^er p.15 coele/ po:q era ebuítão. £  Çfafco oa gama folgou muyto cocítemcuro.pozq bo êfozmaíTeoo eítrdfo 00 mar repa / z affí 000 lu> gares qauía pola cofia poz õde auía oenauegarate .abelínde:* mãdou bo agafalbar na fua nao.E poz qul to 0 cépo tardam pafa^ervíagê,* ôagoaoa frota falta ua oetermínou



& a  bíftozía ©a Jn d ía *comosoutros capitães octrar no poztooe Moçambique pera fa5er atoada / ? que eftaría com grande vigia ,pozque Ibe não pofeííem os mouros bo fogo i  frota, Jftooeter minado entrarão no pozto a büa quinta fey za/? como foy noyte fo- r io  os bateys Tançados foza pera Irem poz agoa/que bo piloto mou­ro oe Moçambique oifle cj eftaua natèrrafírme/Tqueeleairia mof* trar:?pozí(Tb ®afco oa gama bo leuou ? t  partío aa mea noyte indo coele íRtculao coelbo , t  ifcauiooa gamafícou na frota* £  cbegado on de bo piloto oi5ía que eftaua a agoa nunca a pode acbanpozque bo pi- loto como andaua mais pera ver fe podia fugírqperamoftrar a agoa* enlcoufeoe maneyza que nunca po- deoarcoela,(ounaoquis)em todo aqueleefpaçoqueeftauapoz paliar oa noyte.e vinda a manbaã vendo çiafcooagamaq nãacbaua agoaf nao quis mais efperarpozgueleua* ua pouca gente/ * temeofe q oeflem os mouros fobzele,? quis fe ir refoz mar oe mais gente á frota pera po­der peleíar com os ímmígos felbe quífelfem oefender a agoa / pozque fe5 cõta que melboz a acbaría oe oi a que oe noy te .é  toznandofe a refoz- mar á frota1» tomou coele tflículao eoèlbo a fajeragoada:? leuando ta bom bo piloto mouro,que vendo q ftlo podia fugir,moftrou logo boto garondeeftauaaagoa/ que era íü- tooapzayama qual andaulo obza oe vinte mouros efcaramuçando a pecoma53g 3y a s ,‘rfa5édo moftra oe quereremoefender a agoa:? S a f  caoa gama Ibes mandou tirar treô

5 P U bombardadas pera oarem lugar queos noflbspodeflem faltar foza* ecfpantados os mouros oas bõ- bardas fe embzenbarão logo.no m ato.tosnoflbs ftjerão agoada pacifícamete/? qfi foi pofto fereco- Iberãã frota jõdeacbarãoq fugira pera os mouros bú negro oe João  oe Coímbza piloto oe Ubaulo oa gama»£aofabadoque fozlo vinte quatrooe M arçojvefperapa^n- nücíação oe nolTa fenbozajogo pe­la manbaã apareceo bú mouro em terra bem oefronte oa frota :?oíffe em V05 alta/que fe os noITosquífef- fem agoa que folTem poz ela:? ífto combüfom que eftaua lá quem os faria tomar.£  com a menencozia q ^iafco oa gama ou ue oefte oefpzejo felbeacrecentouaquetínba oa fu­gida 00 negro 00 pílotoioemaney - ra queoetermínou oeefbobardear a pouoação oos mouros poz vinga ça.ÊOí3cndoboafeu0 capitães fe embarcarão todos nos bateys ar­mados/? coelTa gente q tínbão fo> rlocôtra a pouoação/ôde00 mou ros ao longo oa pzaya tinbão fey ta búa palí çadaoe tauoado tam bafto que fe não podião ver os que efteuef fem oetras oela:? poz foza oefta pa­liçada antrela ? bo mar andaulo obzaoe cem mouros armados oef- cudos^agomías^agayas/arcos» Frecbas/?funda0. £  fendo 00 nof* fos bateys a tiro oe funda Ibccome çarlo oe tirar ás pedradas: ? OS noflbs Ibe refponderão logo com inuytas bombardadas/com cuio medoosimígosoeijcarão a pzaya/? fe recolherão pera oentro oa pali­çada que com as bombardadas foy



X iu ro  pzitneyzortodaoeffeyta/ fugindo os ímígos pera a pouoação.oe q ficarão oous ihojcos nap:aya.©effey ta apaltça 
d iz  ocfpcjada^Bafco oa gama fe tomou com os feusyi po: ver q os mouros fugíão Daquela pouoação com medo que auião dos nolíos z  íeylopo: mar pera outra que eda* uaoa outra banda,7 oefpoisoe fio tarfefoy nosbateys com feus ca# pitães pera ver fe podia tomar al« gus mouros y cuydando que to- mando os aueria po: eles bo negro do piloto ^ a flio o u s  Sfndios que IbeoMTebo piloto mouro que efta* uao catiuos em Moçambique. e  nefta ida fó tbaulo oa gama tomou quatro mouros em büa almadía/7 podo que muy tas leuauão outros muy tos/varar Io em terra/7 fugí- rlojfem os noílbs os poderem to- mar yt nas almadias acbarlo muy tos panos finos oalgodão % liuros Doalcoúo De Mafamcde. £  com quanto andou aquele Dia ao longo Da pouoaçlo/nunca pode auer fala oenenbú mouro/ % nlo oufou De fay: em tara pozque tínba pouca gcnte.eoetermínando ja oefe par tír fem bo negro nem os índios,ao outro Diafe3 agoada fé Iba ningué contraríarjtafegúda fey:a fcguín tetomouaefbombardeara pouoa- çlo dos mouros z oeftruyoba oe tnaney:a que eles fe recolberlo po: Dentro oailba.£  a taça  fey:a vin* te 7 íeteoe M arço fe partto do po:- to De Moçambique/7 foy furgir 
iunto dos ilbeos oc fam Uoíge^que alft Ibe pos nome qndo ali cbegou* onde ainda fe oeteue po: Ibe f a  bo vento contrairá pera fua viagem/

ltrtU

z  Defpois oepartídopo: fa  bo vé- to fraco 7 as co:rentes ferem grau * des tomou atras*CXapit.viíf» Bc como tSafeo Da gama fepartio De M o çlb íq  y z bonauío fam Rafaeloeu éosbaíjeos / q ago:a té bo mefmo nome*
• •Tfb:ofleguíndo fua viagem muyto le­do po:que aebara que bõ Dos quatro mouros q Tj^aulo_______________ ^pa gama tomaraera piloto q po faberia leuar a C alf cut.btí Domingo p:ímey:o ©ab:il foy terabúas ilbas queeftaulo bé junto Da colh/7 a' p:ímey:a fof pof to nome a ílba do açoutado. £  a caufa foy po:quefoy nela açoutado bo piloto mouro De Moçambique po:oi5erq aquelas ilbas a l o  ter­ra fírme.7 como ja Bafco Da gama y a inebado Dele De quando Ibe nlo quífera moftrar a agoada De M o - çambíque/comoboacolbeona mc tira oas ilbas / parecendolbe que o leuauaali pera fepaderê asnaos antrelas,mandouboaçoutar muy cruamente/7 bo mouroconfelfou ij pera fe pder bo leuaua. £  as ilbas erâo tantas t  tão i untas quefenão podíãoeftremar buas oas outras. £  vido como erão ilbas fej fe B a f- cooagama alamaroelas/raflifoy 

7 a quarta fey:a que forno-quatro &ab:íl fej fua rota ao no:oede:7 an tcsoomeoolaouuevíftatf búa ter ragroífa?7 De Duas ilbas que eda- uão junto coela/7 oerredo:oelasa uia muy tos baíxos:7 cbegado juto



m  bíftozia oa $ndía*comefta terra que 00 pilotos mou* ros a reconhecerão ?oíflerão que a ílbaoos Cbziftãoscqera a oe <auí loa fícauaa ré tres legoas / oe que ©afeo oa gama ficou muy to a gaf* tado^cuydando verdadeyzamente que era oe Cbzí ftãos, t  quifera pln gar 09 pilotos, parecendolbe que a cinte a elcozrerão jpozque a não to* tnafle.£ dlesfcoeículpauão cõ bo vento fermuytojt as cozrõtesgrl 
des/z qucfingrarãoasnaos mais 00 que eHes cuy darão, £  pozem a ellespefoumaisoe anão tomarem que a eUe5 pozque efperauão oe fe vingar alí ode z 009 nolT09.com raozteoetodos:oeque os noflo fe* nbozlíurou mílagrofaméte/ quefe la fozão nenbú efcapara:poz3 ©af* cooa gamacuydandoqa terra era oeCbzíftiosouueraoeíayz fo:a:s cõ bo pefar que tinba oe a efcozrer quis toznar atras pera ver fe a po* deríatomarmoquefetrabalboubé aqueleoía,mas nunca pãdcrãopoi Ibe fer pera ilTo bo vento contrairo 
Z as cozrentes ferem grandes.e en íãoouue ©afeo oa gama confeibo cornos outros capitães que arrí* baflemáílbaoe z&>ombaça,queos pilotos mouros Ibe oí5íão que era pouoadaoe mouros z d Cbzíftãos emouas pouoações apartadas/o que oí3íão po: enganaré 00 noflbsj 
z os leu arem a matar 5que a ilbaera te  mouros como bo era toda aque* lacoíla.efabendoqueoalía ifcõ* baça erão fetenta z fetelegoas fej feucamínbo pala.Tacercaoa noy* te vio bua ílba inuyto grande que Ibe oemozaua ao noztc.em que os pilotos mouros oí5ãoq auia ouas

pouoações búaoe Cbzíftãos/ ou* traoe mouros. £  ífto po: fajerem crer aos notíos q auíapoz aqla ter* ra muytos Cbzíftãos /1  indo alTTl cõ vento tendéte oabl a certos Dias ouas bozas ante menbaãoeu bo na uio fam rtafaelem feco^em büs bal jcos$eftauão ouas legoas oa terra firme: z como oeu naqles baijeos fej final aos outros nauios pera q fe go ardaífêít eles furgírão a tiro oe b$ barda 000 baíjcos/ z lançando os bateis foza fozão acodir a Ibaulo oagama:z virão q a agoa va3aua:’ pelo que conhecerão que toznando aeneber nadaria bo nauio/ í  logo Ibe lançarão muytas ancozas ao ma r:x níftoamanbeceo:«acabãdo a maréoe va5ar ficou bo nauío oe todo em feco na pzay a?q era oarea* quefoy caufaoeelenâo receber ne* nbú oãno/ que varou po* ela z  efta* uaoereytocomas ancozas q tinba ao mar:t 00 noflbs fayzão na pzaya em quanto a agoa não encbía«£ poa fe bo nauio cbamar fam «  afael po* ferãonomeaos baíjcos 5 00 baijeos oe fam « afael,t a búas grandes z  altas ferranias que eftauão na cof* ta ocfrõte oeftes baijeos / as ferras oe fam ttafael.eeftandobo nauio em feco vierãooe terra ouas alma* días.emqvínbão mouros oa ter* ra a ver 00 noíTos nauios. tleuarã muytas larãf as Oocessmuy to me Ibozesqasoe ^oztugal/ qocrão aos noííos.eoiflerãlbes que effoz çaflem /q como foffepzeamar bo na uio nadaria z faríão caminho: *  tHafcooagamalbes oeualgúaspe çasjilfi pelo que oi5lão,como po* virem atai tempo;* oous oelcs fa*



ftfuro pjímepcvbcdo 5 cfe ya pera zkõbaça Ibe pe­dirão q os leu afle lá 3<i ficar I  coele/ *00 outros fe tomarão pera terra/ 
% vida a p:ea m ar fayo bo nauío oo baíco/T tomarão todos a feu camí nbo com toda a frota.CÇapít.i]c.©ecomo Bafcooaga macbegou aa cidade oe 2fe>óba* * 

ça/z oo que Ibe bí acontecco.]Seguíndo fua rota / bú ,fabadofcte ©abtíl a bo- ras oe foi polto foy fur*___,gír oe fo:a oa barra oattbaoe dbomba^a/çj cíU iunto cô• terra firme/ ?be mufto farta oe muy tos mantímentos.f.milbojar ro5/$ado,afli groflb como mcudo/*  todo muy to grande z gotdo.pií- Cípalmêteo3carney:o0?qtodo0 f i  oerrabadas z cémuf tas galínbas. t&etambémuytoviçofaoe bouas em qbam uytaonaliça.t muytas fruy tasXrom alsjfigos oa Jndia. laranjas ooces z agras y limões z 
cídrõee/z muy fmgulares agoas. fleftaílbaeftá búa cidade § tem bo nomeoaílba em quatro graos oa banda oo ful/be grade z fituada em •Ito õde bate bo mar, fúdada fob:e pedra q fe não pode minar: té na en- trada bú padrão/ táêçrada oa bar ra bú baluarte peqno z bairo juto oo mar.ltee a mó:parte oéfta cida­de oe cafas oe pedra z cal/ fob&da* das z lauradas oe m acenaria, zto* dabêarmãdà.Xérey fobtefi,?os mondonsodafam mouros /bú0 bzãcos outros baços / alTt bomés como molberes: z pzejanfe oe bõs caualeytosytandão múyto bé tra

tados tz afflas molberes cõ panoa oe feda z joyas oouro t  pedraria. 1l?ecidadeoegrâde trato oe todas asmercadomsjtébõpotto õde ba fernpn muytas naos/ vêlbe oa ter­ra firme muy to mel.cera z marfim. CbegadoSafcooagam aaa barra oeftactdadej não entrou logo pera oentro po: fer ia quafi noy te quãdo acabou oe furgtr/-i mandou embl- deírar z toldaras naos pot feda y % fajer em todas grãdes alegrias. £  alTieílauaotodos muftoledos cré doqnaílbaauíapouoaçãooe € b:f lidos,i que ao outro oia apião oir ouuuirmifTa aterrar q alí curaria os ooétes q leuauão q erão quafi to dos os qefcaparãooa víagê?po:q a mayo: parte oos q partirão oe q&onugal erão monos oe ooenças geradas oo muy to trabalbo q paf- fauão.Ceftando ̂ lafcooa gama a- quífurto,fo:ãobênoyteobza oe cê bomés ébúa barca grade/ z todos com terçados -refaidos. eemcbe- gãdo aa capítaína qtiífcrão entrar todos cõ asarmastt ®afcooa $3* manãoquísmêoeijtouêtrar mais oe quatro.í eftesfem armas, toifle Ibe pelo lingoa que Ibe perdoaífem po:q como era eftran/eíro não fabu oe quê fe auía oe fiar: z mandou os cõuídarcõ algúas conferuas oe q eles comerão / z oiííerãlbe que Ibe não tínbãoa mal o q fajía / z q eles bo vínbão ver como a coufa noua oaqla terra,* qfe não efpantalTe oe tra5erêarmas/po:q feacoftumaua naqla terra tra5crénas na guerra» 
z na^.CoílTerãlbecjclrey tf baça fabía oe fua vidayt po: fer noy te bo não mãdara vifitar?mas q bo

&  li



& a  bíítozía t>a ^ndta*faria ao outro bía.pozquc folgaua muyto cõ fua vindas folgaria ma* í s oe bo ver: z Ibe oaría eípecíaría cõ que car regafle ao naos. C  oífler a maio q apartado 000 mouroa auía muy tos Cbzíftãos q mozauão fo/ bzefi/comque^afco oa gama fol> gou muyto/z então acabou oe crer íj auía Cbzíftãos naqla ílba?vêdo qconcertauão aqueles mouroa cõ 1 o q Ibe tínbão oito 00 pilotos. £  cõ tudo ele não oeíjcou oe ter algúa fofpeítaq aqueles mouros vínbão verfepoderiâo tomar algti 000 na* u to s .e  afli era pozq el rey oe & õ *  baça bêTabía que 00 nolTos erão Cbzíftãos:?: 0 q fí5crâo em /Sboçã' bique,íoefefauaoefe vingar oeles: terafuatenção matalos a todos/ 
z  tomarlbcoenauíos.ccõefte fuu damentoao outro oiaq foy oía t>e ramos Ibe mandou oí5erpozoous mouros muy to aluos/ q ele folga* uamuyto cõ fua vinda/z fe quííeffe entrar pera bo feupozto Ibe oaría tudo booe q teueííe necelTídade/ z  tpozfegurolbe mandou bú anel z  oe pzefentebú carneyzo / z muy tas larãías, cidrões z  canas oaçucar. £  oíííe aos mouros q Ibe oílTeflem íj erão Cbzíftãos,? que 00 auía na ilba. qeles ft5erao cõ tanta oi (Ti* mulação qos nolTos cuydarãoque erão Cbzíftãos. £  Safcooa gama Ibe? fej muyto gafalbado z Ibe? ocu gâas peças/?mldou agradecer a elrey bo oferecimento q Ibe fa5íaj oi5cndo q ao outro oia entraria pe­ra oentro/? mãdoulbe bõ ramal oe cozacsmuytofíncs. £  pera mais confirmara pa5 cõ elrey .mandou cceies Dous 003 noflbs, C  eíles fo*

rãooousoegradados oalgus que tra3ía pera auéturar coeftes reca^ dosjouperaos ocíjear em lugares õdevilTe q era neceflarío pera qnc foubeíTemoqya neles/? os tqroaí feoa volta q fí5e(Te. Cbegados os nolíosaterracõos oous mouros afuntoule logo muy ta gctea v e lo s ,, « foy coeles ate 00 paços oelrey/ ondeentrados antes qebegaflem a el rey patTarão quatro poztas/ t a  cadabúaeftauabu pozteyzo cõ bú terçado nu na mão?? elrey eftaua cõ pouco eftado/mas fej muyto ga falbado aos nolTos/z mandoulbes moftrar a cidade pelos mefmos mouros com q víerão. £  íudoeles pela cidade virão ãdar poz ela muy> t03 bomêspzefoscõ ferros:?como não entendião alíngoa^néos mou - ros a fua: não pzegnrarão q pzefos erão aqueles :?  cuydarão q feríão Cbzíftáosqueosaulapoz aquelas partes,z q tínbão guerra com os mouros. tCãbê eftes nolTos fozão leuadosacafaoeoons mercadozes Jndios/parcccq Cbzíftãos oefam Xbometq fabendo q os nolTos erão Cbzíftãos moftrarão coeles muy> to pza5er,í 00 abzaçauão,? cõuída rão:z moftrarãlbe pintada em bua cartaa figura 00 Spírítofancto a ejadozauão.c perãtelcs fíjerãfua adozaçãocmgíolbos cõ geíto 00- mês muyto oeuotos;,? qtínbãooé troo que mcftrauão oe foza. £  os mouros oííTerão aos noflbs poz a* ccnos que outros muytoscomo a* qles mozauâo cm outra parte oali lõge, z poz ííTo os não leuauão laa: mas oefpoís cj foflem pera bo pozto osíríãover.cíftooíjíãopolosen#



Eforo p:ímeyi<vgatur/t osacolber no potto onde oeter minau ão oe 00 m atar.£ vida , acídadepeloanoflbs/foião toina> dos a cl rey:q Ibe midou moftrar pi mêta/gíngibie/crauo/t trigo cre* mes/soe tudo Ibeoeu moftra 3 le* infle a Safco oa gama:a q mandou oíyer po:feu meflageíro qoe tudo a quilo tiubamuf ca abaftãça,t Ibe oarí a carrega fe aquifeflc.eafli oe ouro/p:ata,ambar,cera/« marfim 
z outras ríqu^as em tanta abaftã* çaq fempzeas alí aebaria oecada vej q quifefle poi menos q em ontr a parte.eqndo ele vío a efpedaria/* q el rey Ibe midaua pzometer carre ga/foy muy to kdo/z muyto mais oaenfoimaçâoqlbe os ooífog oe* rio oa terra toosoous C b iíd io s  q acbarão:z ouueconfelbocõ os ou tros capitães ?-r acoidario q enrraf fem nopozto z coto afle a efpeeíaría ijlbesoefleiíoefpoisfeíriia a Ca* licut/onde fe a não podeflêauer h* carião cõ a q alí ouueífem/ % aflmta rio  oétrar ao outro oía. £  nede tê* po vínbio algus mouros á capitai 
m z  eftauiocõ os noífos õtico a(Te fegotconcoidíaq parecia q osco* nbeciiooemuytotêpo:t vindo bo outrooía em começado a tnnrC oe repõtar/mãdou Bafcooa gama le par ancoia pera entrar no po:to. £  não qucrêdo noflb fenbo: q os noJ> fos alí acabaífé como os mouros tí nbâo oídcnadooefuíoubo per efta tnanerza^qleuadaacapítaínanúca quis fa5er cabeça per a entrar oétro íyafobzebúbaíjcoqtíubapo: po* pa.i0qviftoptaafcooa gamapo: «ãofe perder/mandou furgir muy oepiefla/oq tambêfí5erão os ou*

tros capitães* £  vedo algús moti* ros q eftauão na nao q furgia pare> ceolbes q não êtraría aqle oía a fro tanopozcoírccolberafeabúa bar caqtínbioabozdopera fe írè é cl* dade,£ índopozfua popa/ospílo* tos oe üboçambíq liçarãfe 9 agoa 
z os oa barca os tomario t  fozife/ podo q %iafco oa gama btadou que Ibe oefleos pilotos. £  qndo vio íj Ibosniooauão.oíffc aos feus que Ibe parecia q noflb fenbo: permitira aquilo pera os goardar oalgua tref çãoqlbeeftauao:denada.£ como foy noyte pingou oous mouros oos q tra5ía catíuos oe dkoçibíq, pera q IbeoifíeiTeinfe Ibetínbaooi* denada treíçáo:? eles confeflario 0 ^oífle/t q os pilotos fe laçarão ao niar/parecêdolbes ^elefabíaa rrcf çio.*ç po: íífo não quífera étrar no pozto. £  qucrêdo ele pingar outro mouro pa ver fecõcertauacoeftes/ oeítoule ao mar cõ as m ios atada* 
z outro feoeítou ao qrto oalua.Sa bídop ^afcooagamaede fegredo oeumuytoslouuozesa noflb feno: poios líurar tio  mtlagrofamête:* oíflerã todos a Salue na capítaína.£  receado q 00 mouros os cometei féoenoyteoidenoufe q a vígíaflem toda todos armados: z a efte têpo feacbauioiaos ooétes melbot/q como foiio oefr õte oefta cidade fe 9 ^  cbario f io s , 0 q parece q foy mtía* greoe noflb fenbo: pela neceiTídade q tiubão oe faude.e neda inclina ooyteá mea noyte fentirio os que vígíauiononauío&írrío bolírbo cabieoebúaanconqueedaua fur* ta/T logo cuydario que eráo toní* nbasjfenioquido atentando bem

&  Uy



© a bíftoita oa S n d í *virão que cr 5o 00 ímígos/quea na do eftauão picando bo cab:e cõ ter- çados^pera queco;tado oefle bo na uio ácoftaxfeperdelTe/jaqooutra mancy;a bo não podião tom ar.£ logo 00 noflbe bzadarãaos outros nauios jO í5édolbe0 0 que palíaua peraqnefe goardaíícm. £  níftoos 
00 nauíofain «afael acodirão,x a- cbarâo que algtis 000 ímí gos efta­uão pegados nas cadeas oa. enjear- cíaoofeutraquete. £  vendo eles q crlofentídoscalaranfe abaítox cõ 
00 outros que picauãobo cabzeoo #errío fugirão a nado pera ouas almadías q eftauão oe largo em q osnoíTosfêtírão rumo: oe muyta gcnte,xremando as cõ muyta p;ef- fafe tomarão aa cidade ?oonde aa quarta x quinta fey:a/íj ainda ocf- pois oifto ©afeooa gama ali eftcue y ão 00 ímígos oe no?te a nado ver fepodíão picar 00 cabics oas anco rae:masnão poderão po: a gr Ide vigia que tinbão 00 noiíoa: x com tudo oerãlbe aflaj oe trabalbo/x 
00 poferão em muyto temo: oe Ibes queymarem 00 nauios. £  fo? mu? to não fay:em 00 mouros a eles nas naosjoqueparcccquefoycom me­do oa nolTa artelbaría, que fabíão q vínba na frota:po:em bornais cer­to beque noílb fenbo: Ibe pos efte medo pera líurar 00 noITòs jéj fain - do 00 ímmigos a eles ouuerão oe fer todos mottos*CCapít.p.© ecom o ©afeo oa ga­ma ebegou i  cidade õ i&clínde.V Hfco oa gama fe oeíjcou eftar ali aqueles 00110 oias pera ver

fepodia auer pilotos que bo leuaf- ^macaUcut^potqueíemeles auia $e fer mu? oífficultofo poder láír/ potque 00 noftbs pilotos não a co- nbecião, x oefpoís que vlo que não podia auer pilotos,partiofe aafefta fe? :a oendoenças pela menbaã.vê- tandolbe pouco vento :x ao faír oa barra Ibe ficou bua ancota po: os noflbseftaremmuyto canfados oe leuar as outras3t  não a poderem le uar:t acbadoaoefpoísos mouros a leuarão aa cidade/ % a poferão ju- a  tooospaçoíoelreyonde a acboti oõtfrancífcooalmeída bo p:ime?- ro vílbreyoa 5ndta/ quando lo - mouefta cidade aos mouros como oíreynofegundoliuro, £  partido ©afeo oa gama oe i&ombaça,fen­do auante ocla oyto legoas furgio búanoyte junto com terra po: Ibe acalmar bovento:t em amanbecê- do aparecerão oous 3ambucost$ fam nauios pequenos) ajulauento oa frota tres legoas ao mar, fico - mo ©afeo oa gama oefefaua oauer pilotos pera que boleuaíTem a C a - Iicut)parecendolbequeo0 tomaria nos5ãbucosemauendo viftaodes (eleuou x arribou fobzelcs com os outros capitães 0 x feguloos ate ozasocvefperaã tomou bú oeles* t  bo outro fe acolbeo a terra onde fo? varar x neftoutro fe tomarão béocjafetemouros/ãtreos quaes autabâvelboqueparecía fcnboíoe todos/quetrajía configobüa mo­ça fuamolberjxaíTifeacbarl muy- tas moedas ©ouro x oepjata 5x aU güsmantímêtosque ©afeo oa ga­ma repartio pelos outros nauíos« Cneftemcfmooiaaofolpofto cbc*



JUuro pzímeyzo,goif a frota defronte oa cidade t>e b lin d e  que eftaa oc5oyto legoas oc dbombaça em tres graos oa b i daoofuUBão tcmbôpoztopoz fer quaficoftabzaua,zeftar oe oentro oú arrecife em q arrebenta bo mar: tpozííTobebofurgídourooas na- 00 loníeoaterra/eftá aflfentada em bú campo ao longo oojmar z pare- cefe com ̂ Icoucbete: tem ao o erra- dozmuytos palmares zarequaeís que todo bo anno eftáo verdes/ z  alTímuytasboztas com nozas em que ba todo bo genero ooztaliça z  oefruytas^pzíncípalmenteoe larl jasoocesquefam muy to grandes 
z  goftofasibe mu? to abaftada oe mantímétos3mílbp / arrp5^gâdo grolTozmeudo/ígaltnbasí: tudo muy to gozdo z baratorbe grandez bé arruada ±z oe muy tojermofas cafae oepedra z cal/oe muy toslo-
pzeta i  bemoéfpofta/ z oe cabelo re uoltoíos eftrangeírõs fam mouros arabíoa/quefe tratâo muy to bem, efpecíalmente oa nobzes/oa cinta pera cima adão nuus/z perabaijeo fecobzêcõpanosoefeda zoalgodã inuy to fino:z outros como capelba resíbbzaçados^znas cabeçasTo- tas oe panos oe feda z  ouro, %x ãy  adagas ricas cõ grades bozlas d fé da oe cozes, z terçados bê goarnect dos.z todos fam ejquerdos / z tra 
y  arcos i  freebas / z fam grandes"' frecbeíros-jzpzefumêoebõscaua* leyzos.^ofto qfcoígacomúment^ caualeyzosoe ^õbaça/^tpamas^ oe /SSelínde/ pozque as ínolberès  ̂©aqui fam fermofas z andáo todas

ricamenteatauladas. dkozlo tam- bênefta cidade muy tos íôujarates gêtíosooreynooeCambaya, que be na 3todía5que fam grandes mer- cadozesjz tratâo em ouro oej| ba algfi na terran  afít ãbar í narfím, bzeuz cera, que 030 aos mercado* resqueãlívemoeCambaya 5coiti cobzeajougue/t panos oalgodlo, 
z bús z outros ganbâo .1&0 rey oef ta cidade bé mouro / z feruefecom mõzeftadotcõmaíspolícíaqueos outros rey sq  atras fícauâoXbe* gado tSlafcooa gama oefrgte oefta cídade3foy grlde pza5er ém todos os oa frota pozque vílo cidade co­mo oe 'j&oztugal j  z  oerão poz iflb muy tos louuozes a noflbfenboz.e querendo Bafcooa gama ver fe poz algümodo podería auer oalí pilo- tos que bo leuaíTem a Calícut, m l- dou furgínpozque ate entlo não po dera faber oos mouros que tomott nojambuco/fe auía antreles algu piloto que foubelTe ír a Calícut ?z femp:eoí5íâoqnlo/ainda quefo- rio  metidos a tozmento*CCapít.]eí,©e como® afeo oa ga mamldourecadoaelreyoe dbe líndcjz 00 que Ibcrefpondeo.10  outro oía que foy oía oe^afeoa d refureyção aquele mouro velbo ca-__________ |íado/qfoy catíuo cõ osoutros mouros oífle a ® afeo oa ga 
111a qtieem üfcelíndeeítaulo quatro uaos oe Cbzífttos índios zfe bo quífelfe mldar a terra cõ cs outros d oaríiopoz fi pilotos Cbzíftáos/ tmaíslbe oarílo todo quanto Ibe
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©abiftozla sa$ndía«m mfoíTcneccflarloíbo quede foy muy ro concente,e mandando leuar a n* 
c o u  foy l urgir mea legoa sa cidade sonde não veo nínguê aa frota/ poz aucrun medo se 00 tomarem / que bem fabíão so 5ambuco que 00 nof los tomarão que erão Cbziftãos :z cufdauãoque erõonauiossarma* da. £  a íegtmda feyza pela menbaã mandou Bafco sa gama leuar bo mouro vclbo no feu batel a búa bai *a queeftaua sefrõtesa cidade >sõ de fa3ia conta que vir ião poz ele* e  aíTifoy queafaftado bonoflío batel, veosettfrabúaalmadía « leuou 0 m ouro a el rcy ;a quem seu bo reca* dose B afcosa gama. £  como nof fofcnboz queria que a 3Jndía fe sef* cobzífíe/ folgou el re? mufto coefte recado/-tsefpoís se comer mãdou bo mouro em búa almadia % coele bú feu criado/ z bücacij: po: quem mandou si3er a Bafcosa gamaq foi garía mu? to sauer pa3 antrdes> ?  quelbesariaos pilotooque quc> ria unais qualquer outra couía se que teúdfe necelfidade: z coifto tnã* d^u tree carneyzos z laranias z câ  nas saçucar.Bafco sa gamarefpõ deo a elrey pelo inefmo inelTejeíro/ agradecendolbeapa5quequería q ouuefleantrdcs / 1  pera fe a (Tentar entraria ao outro sia pera sêtro so po:to3t  quefoubelTeque era vafla* losúrey Cbzíftãomuyto podero* fo sa fim se oççídente qarpefeiâdo sefaberondeftauaacídade se C a* lícutamaudauascfcobzír.tlbc m l dara que se camínbo afTentaíTe amí 3adcconvtodo9 os reys q a quífcíTê code. £que auía sous annoe que partira sc lua terra* £  q elrey feu

fenbo: era tal pzíncípc que ele aula se folgar se 0 ter po: amigo.C mã* doulbesepzefencc bübalãdrãq ver melbo que era trajo saqle tempo> búcbapêo/t sous ramaee se co« rai6 z  tree bacias sar ame. z càfca* ueí0/?sou0alamb€í6.£ao outro sia q foy a fegüda oytaua se r#>af* coafecbegou a frota mais 9 cuiade,* logo el rey toznou a mandar víít* tar Bafcosa gama cõ móz apara* to:pozque ouuindo se quao longe era 31 0 que bufcaua,teuea elmef se T^oztugalpoz grande animo em bo mandar ,z  Baíco sagama ení Ibeobcdecent eftímou bo muyto/ 
z  veolbe grade sefeto se ver bomês queauia tanto tempo que andauão notnar/zaffi Ibo mandou s i3er,« 
q fe queria ver code ao outro s ia : z  a viila feria no mar. £  mandoulbe feye carneyzos/t muyroe crauos tcoinínbo9.gingibze/pímenta3T no5.£cõfeimndoBafco sa gama que fe víiTem/ entrou mais pera sê* tro i  furgio perto sas quatro naos Soa Jndios que Ibe bo mouro sílfe ratífabendo 00 sonos S30 naos q osnoíToserão Cbzíftãosfozaolo* govifitar Bafcosa gama que aefte tempo eftaua na nao se ^ au lo  sa gama^erãbomês baços,t sebõs eozpos/t bem sefpoftoo: veftíão búas roupas cõpzídas se pano sal godãobzancose pouca fralda:tra* 
3íão barbas grandes,* 00 cabelos sa cabeça compzídoe como molbe  ̂rcs3í  entrançados se baíyo sefo* tasquetra5ÍÍo nas cabeças* B a k  cosa gama lbesfe3 rnuytò gafalbt do.pzcgúcadolbe pzímeyzo fe crão Cbzíftãoe/tífto pelo língoa q ibe



' atfuro p:ímcy:or m .falaua arauía/oe q eles fabíão al* gúacoUfa/z oiíTerão qnãoeraaqla t  fua p:op:U língoa,fe não q fabíão oclaalgúa coufa pela comunicarão íjtinbãocomosmouros/oequea* confdbarãoa Bafco oa gama que nãoícfiaíTe/potq fcmptcauíão oe ter nas võtades outra coufa oo que moftrauão.£ elepo: efptemêtar fe eráo Cbtíftãos % cínbãoalgúa no> tícia oe noíTo fcoboz/mãdou trajer bú retauolo oe no(Ta fcnboia oo p :I toemqeftauãotambê pintados al gúa 000 apoftolosjt moftroulbo fê Ibesoíjer oq era. £  eles êbovêdq^ 
0 lãçaranfe no cbão* adotarão borc tauolo z rejarão bú p o u co s taãT* co oa gama folgou ctáomuyto ma tscoelcs/i p:eguntoulbee fe crão oe Calícuttz eleg oiíTerão q não y z  q cr ão oou tra cidade maí e a oiante cbamadaCranganotííiião foube* ráo oí5erTtada oe Calícut, £  oalí potoíãteem qntoafrotaalí efteue, y io  eles cada oía ao nauío oe £ a u  lo oa gama a rajer fuas o:ações oiã te oaqueleretauolo/í offerecíão ás ímagês crauo /pimenta/ % outi^s couía<_.£cfles índios nãcomíáõya 

" ca fcgudo 00 noíos fouberã odes.CCapít.jcíf.&ecomoelreyoe 2&c linde fevío cõHafco oa gama t  aífentoucoele ami5ade,í Ibe ocu piloto qug boleualíea Calicut* £>erradey:a oytaua oe Tfrafcoa ocfpoie oe co* merfoyclrey.oe á̂bclín___________ .deembúaalmadía grã*deiútooanoíTafrota/í leuaua vcf tidabúacabayaoe oamafco carme fim/otrada oecetí verdes na cabe

ça búa touca muy to rica .Bínba af lêtado ê búa cadeira oefpaldas ao modo ãtígo/t era oarame muy to bêlauradaxfermofa/znela búa al mofada oefedatz outra tal comoef ta )úto code:cob:íafecõ búfombteí rooepéoecettcarmefim/'tya iúco coele como pajé bú bomé vdbo que Ibe leuaua bú terçado rico cõ a baí* nbaoeptata.Xrajía muy tos ana> fí 3/z ouae bojínas d marfim oe cõ ptímêroooy to palmos cada búa,x eráomuy to lauradasM tãgiãfe per bú buraco q tínbão no mef 0: z cõ* certauão cõos anafis, t ín b ã o  cõ elrey obtaoevíte mouros fidalgos atauiados todos ricamête. £  em e( rey querêdocbegaraos nauios fa* yo Hafco oa gama no feu batel em* bãdeiradoítoldado.t cleveílídoõ fefta cõ oo5e bomés oos mais bõr* radosoafrota/õdeoeíjcaua feu ir* mão.£êcbegãdo elrey perto oelc/ oiíTelbe q Ibe queria falar no feu ba telpera 0 ver oe mais perto: z logo fe meteo no bate!/z fcjlbe taman ba coitefiacomofe fo:a rey como ele z  oulbauaparelezpaos outros/co* mo pera coufa eítranba.£ oílfeibe q Ibe oiíTeíTe 0 nome oe feu rey z  mã dou bo efcreuentptegútoulbe muy tomeudamétepotelet pot feu po* der.£delbooifle:tq mãdaua oef cobtir Calícut pa auer ocláeípecia ríaipotqanãauíaéruaterra.Coef pois d Ibe cl rey oar algúa éfotma * ção oela z  00 eflreito 00 mar roro, 
z  Ibe ptometer piloto q 0 leuaííe lá, Ibe rogou muy to que foíTc coele pe ra a cidade^ que folgaria nos fens paços / z q ocfcãfana 00 trabalbo oomar/iqelelrlatãbé folgar aos



yjcvf# & abíftoiid oa Jn d ía .feuo nauíoo ♦ Safco oa sarna Ibe oiflfeq não traria lícéça oel rey feu íenbozperafaírécerra/tqfebo ft 3eífe oaría oefunuyto má conta. S o  q d  rey refpõdco que fe ele folfe aos nanío»q cõta oaría ao feu po* no ©uqolríãoíifpozemqlbe pcfa- oamuy to oe não qrer ír ver a lua cídade/queeftauaa feruíço oo feu rey.aqué mandaria Teu embaíjca- doz/ou efcreuerí a fe ele quí felfe toz nar pozalíoeCalícutJtele Ibepzo meteooetoznar.£ ê quanto alí ef# teuerao mandou Bafco oa gama pelo0«mouro0 q tra5ía catíuos z oeu 00 a el r ey/oí5endo q fe Ibe po- dera fa5er outro mayoz feruíço q Ibo fi3era:oo q el rey foy tão conte- te qoíííe/que maísbocftímaua q Ibe oar outra cidade como a fua. e  oefpoís oe acabarê oe falar z  cõfir maramí3adeautreles,ãdouel rey folgado pozantre a noífa frota,oõ de tirauâo muy tae bõbardadas.q ele folgauamuytooouuír tirar: z tgiafcooa gama andaua coele:? d  rey Ibe oí5íaq nunca vira bomée q folgafie tãtooe ver como 00 ̂ o z*  tuguefcstíq folgara oe00 ter cou figo/ peraboaíudarêem gucrra0 q tinba áe ve5es cõ feuo ímígo0/ pozq Ibe parecíâo bomée pamuy- to.fctSiafcooa gama Ibe oífTc q fe osefpzemêtara qmuytomaíelbo parecerão/z q eles bo ajudaríâ fe el rey feu fenbozmãdaflefuas arma das a Calíçut/ como cfperauaem B :o e  q mandaria: fe Iba oeíralfe ocfcobzír.e oefpoís qel rey afíi ã- dou folgado/ pedío a Hafco oa ga ma q poíe não queria ír ver a fua cidade/ qmãdaífe lá oous 000 nof

fo0 a verc 00 feu0 paçoo^t q ele oef jcaríaoou0oo0 feuo na frota per* qavífle/íoeípou búfeufilbo.rbô cací5,z aíTi fe fe5: z leuou cõfigo 00 U0 000 no(fo0/oeí]cãdo cõcertado cõ^iafcooagama, q ao outro oía folTe no Teu batel ao lõgo oa terra/ 
z  q vería feuo caualey ros a caualo. eelebofe3 ao outro oía qfoyquí# ta feira:? foy coeleTlículao coelbo 
z  nos bateío q yão artílbados, fo* rão ao longo oa pzaya,onde Idaua muy toe boméo3í  antreleo oouo d caualoefcaramuçâdo:tcomo B a f co oa gama cbegou per to oa terra cbegoufe toda aqla gente ao pé oe búaefcadaoe pedra 000 paços oel rey qftauão a vífta/ z alí tomarão elrey embúas andas/ z leuarãno ao batel d ^afco oa gama/aq oíífe palaurasdmuyto amozmoznou Ibe a pedir q folie a terra: pozq feu pay queeftauaentreuadooefefaua muy to oe bo ver: z q em qnto foflfc ele? feuo filbos ficar ião nosnauí» o s .e c õ  tudo ífto ele feefcufou d ír aterra/ zefpedíndofe oel reyãdou bú pedaço aolõgooela .eoas na os ood $ndíoo tírauão muy tas bõ bardadas poz fefla:? quádo eles ví ão palfar oe nolfos leuantauloas mãos/oi5êdo com muy ta alegria Cbzífte/ Cbzífte. £com  licença oeliftey/lbe fijcrão aquela noy- te grãde fefta oe foguetes z tíroc? oauão grandes gritas. Ecftando Bafco oa gama ainda neftepozto aooomíngo qíozão vinte oousoe 2lbzil foy bú pzíuado oel rey vífi* talo/z eleeftauabêagaftadopoz a ucr oous oías q não vínba nínguê oa cidade á frota: z temeofe q el rey



W u r o  pzímeytor jqevffcfhríaagrauado t>clc potquc não qutfera ir a terraít querería qbzar a amíjade que tinbão a (Tentado/ z pefaualbeolflo/pozque ainda não rínba pílotos.C quando vio q aq* |e feu criado Ibos não leuaua teue tnafofpeíca oelrey, zpoz tflb Ibo Deteue.e fabendo el rey a caufa o íí fo.mãdoulbe logo bü piloro gu5«» rate cbamado Canaqua/ oefculpã dofcoelbo não ter mandado: z adt ficarão amigos como Dantes.CCap.]díj.© ecom o partido ®aí co Da gama De «abelíndecbegou a C a lícu tjt oagrãde5a z nobze 3a oefta cidade*mouído “Slafco Da gama dtodobooe cdTaríopafuavía* g^parttofeddfcelt de paCalícut büa g ^ S J terça feira ♦ jcjtiiít. feabzíl yZ Dali começou logo Da* íraueíTar bü golfão oe letccétas ^  cíncoétalegoafl^pozq fa5alia ter/' ra büa muyto grade enfeadajtco: re a cofia t>e nozte a fui: t  Bafco Da gamafoycmlefteaDcmâdara Ca/ licut.Clogo ao oomíngo feguinte Tirão 00 noflbs bo no: te/ queaula^ 
j  inuytoqoeíjtarãoDever,-tvíãqbo ful.eDeulbes^eos tãoboa~vêtu ra que fajendo ja rodo bo inuerno Da3ndía/pelo q faj naqle golfão gradee to;mêtas7efe não acbou ne nbüa,antesvétoapopa.ebüa fef ta feira q fozão DC53fete De áfcayo> auêdo víntetree q era partido oe ifóclinde, z q não víão ter ra/ouue rãoviihoeU/índoa frota oy to le goas ao martz a terra era alta:z lo

go Canaqua Deitou bo p:umo z  a*cbou cozêta z cinco bzaças z po: fe arredar ocfta coda/como foy noy tefefe5bocaminbo ao fuefte^tao fabado a foy oemãdar:? não fe cbe $ 0u tãto a da que podefle auer per fey to conbecíméro oela,t ido pelo* m uf tocbuueiroaque acbarão ocí pois q virão terra^que era ia ínuer nonajndíajcuíacoftaefta e r a ,£  ao Domingo víntetfifcayo viobo piloto buas ferras muyto altas q 7  eftã fobze acídadedCaIícuc,scbc goufe tãto a terra que as conbccco 
z com muyto pzajcr pcdícw lüífa/ ras aBafcoDa gama: Díjendoque aquela era a terra 5 oefejaua De cbe gar^telelbas Deu/ z logo mãdou Dí jer a Salue.õde todos oerãmuy tos louuozes a nolío Senboz^ z fo* rão fey tas grãdcs alegrias nos na niosíxnomefmoDíaatarde fozão furgir Duas legoas abaíjco De Calf cutdegoa z mea Da cofta3oefrote ú bü lugar cbamadqjgapoeaf^coni^ que fe bo piloro enganou, cuy dãdo q era Calícut. £  furta a frota aco« dio logo gente dc terra cm quatro almadíasafaber qnaoserãoaque lasjpozq nüca virão outras Da$la feição/ nl ir em tal têpo a aqla cof ta, e  cfta géte vinba nua/ faluo 5 cobzíáo fuas vergonhas com büs pequenos panos/7 crão baços / z  olgüsêtrarãona capitaína.ebo piloto Cujarate Díífe ajsufco Da gama que aquela gente crio  pe£* eadozes/t que era gente me5qul* nba / que aííí cbamam na $ndía a gente batjtatpobze.e toda vía de Ibes fej gafalbadoí Ibcs mandou comptar pefeado qtrajlão: % Deles



biftotia oa $ndía.fefoubc que bolugar não era CalU cutquecramaisaoíante/i offere- ceranfcaleuarlá a frota/o q logo ®afco oa gama quis q fe fí 5eflc/ z «salmadíasboleuarãoa Calicut/ «^.quebcbüa cidade íituada na cofta. do ^alabar/búa pzouíncía oa fe- gunda ?ndía.efta pzouíncía come çano mote © elí/t acaba no cabo De Comozím quebeefpaço De fetfí tatouaslegoas De comp:í mento/ 
z tem do5?/i  quínjcoe largo/beto da terra baijea/t alagadiça /% oe rouftas ílbas/eftaa antrebo mar iodícouz büa ferra muy aítaq põe termo ántrela t  bújgrande reyno cbamadoiriarfinga^eoíic 09 dioa q efta terra do .aM àbarfòy mar em outro tempo t  que cbegaua^ y  ate a ferra/ z que cozreo pera onde agozaTam as ilbas De ^aldíua q então era terrafirme/tacobzío/z  oefcobUqeíloutra o o ^ a la b a r jT  que ba muy tas tjnuy víçofae cída des/trícas po: trato: ptínçtpalmê te a De Calicut queem viço z rique*< 3a pzecedíaa todas neftê têpp: cü5ã  edificação foyoefta ma neyía. Sn * tigamétebo dbalabar era todo oe bü rey quetínba feu a (Tento nadda de oe Coulãoít reynandoboperrà de?:o rey q onue nefta terra que fe cbamaua Sarranaperimacq a efte tempo aucría feys centos annos q era falccídoTõefcobzirôo os mou­ros oedbecaa fn d ít / t  fotlo tqr ao f̂fsalabar po: amo: 03 pimenta 
z outra efpecí3ría5t  caifegar|o.íu* as naosnacidade oe CouTao cj era neíletêpo a principal octodo jshã* labar pouoada De gentios: z bo rey 

/ /  tra.gétío. Cbeftavinda dos mou­

wcvtif\ ros tomará eles a Cuaeracomo nos tomamos do nacímentoDe noífo fe nbo:3efucb:íftoXoefte rey toma ráo os mouros tanta conuerfação, 
z ele coeles que fe cõuerteoafuafey* ta/toeíjcouaqtínba.Cfoy tanto boamozqteuea feita De übafam(<« de/que Determinou De írmozrera* cafa oe /feeca: z antes que partíífe par tio todo bofeu fenbozío cõ feus parentes:* tendo ooado todo qlbc ná fícauao mais De 005c (egoas dc terra qeftauão aoberrado: do lu« garDondefeanía oembarcar/quc. era büapzaya Defponoada Deu boa bü moço feu fobzínbo que bo feruía Depaiêítmandoulbcque fy efle p o ^  uoaraqle lugar em memozía De fuá embarca ç âo/t Deulbe afua efpada tb ü a toeba mourífea d trajía po*, cftado.C mandou a todos elTes fe* nbozes com quem repartira feu fe* j nbozío quelbe obedeccflem/1 bo te uefle po: feu em perado: / faluo aos v reys De Couláo t  dc Canano: / % inâdou que nê eles nê outro ncubâ fenbo: no 4baíabar podefle tnãdar laurar moeda faluo elrey dc Calí* cur. e  coirto fe ébarcou alt õde ago­ra eftaaCalícut/em q oa mouros tomarão tamanbaoeuaçãopozfc a qlerey alí embarcar pera a cafa dc <abeca/q nunca Defpoía quíferaofa ■3crfua carregação fe não naqle po* to,tDeitarão bo oeCoulão q po: tf fo ftoeífej/pzíncípaimétc oefpois q Calicut foy edificada/ 1 muy tos mouros aíTenrarãonela oe víuêda* Ccomoerâogrãdeemereadozes % Demuy groííotttito/veofeafa3er a inay 0: efeaia t  a mais rica oe toda a $ndia / pozque nela fe acbaua to-



llfaro pjímeyavda a erpedar ía5©:oga^05/? maça 
q fç podia tjcfciar todo genero oe pe draría/perlas)* aljôfar/ canfozaj aliní5quere,fandaloB/ % aguila 5 la> crejpozcdanas, certos ©ourados) cofres jttodalasTindejas ©a CbU  na/ouf o^ambar ,ccra marfim,* ala quecas / muyta roupa ©algodão ©elgada/* grolTajaííi bzancacomo píntada/muytafeda folta * retros 
1  todo genero ©e panos ©e feda * ©ouro/*bzocados/ bzocadilbos/ cbamalotes.grais^carlatas/ aU catífas/tafeciras.cobie, ã50Ugue, verindbão,pedra bume,co:al,ago* as rofadas/* todo bo genero oe cõ feruas^e modo que nenbnacoufa ©e mercadozia ©e todas as partes ©0 mundo fe podia pedir q não fc a* cbafle nela.H fozaifto era muy a* p:a5íuelpo: ferfttuada na cofta ao lõgo ©u arrecife qft corta bzaua?cer cadooemuvtasoztasemqbamuy tasfruytasoaterra-zmuftaotta* liça z muy ftngulares agoasrtmuy tos palmares z arecaísma terra ba pouco ar ro5 q be bo pzíitcípal mãtí mêtoafftcomoantrenos bo trigo, *eftdbevê©efozaêmuyta abartã* ça,* aííí té ©e todos os outros:be muyto grande/* efpalbada % toda ©ecafas palbaçasjfenáo as cafas ©osídolo6/me5quítas z cafas ©d ref q fam ©e pedra *cal z telbadas:_ pozqpozleyoutréas não pode ter' ©erta maneyza.era pouoadaoegéx tios oe ©íuerfas feitas z  ©e mouros grandes mercadozcs:* tão ricos q auia algüs q tínbâo cíncoéta naos , 

ft *  não auíaasmo qnão víelTcrn aefte  ̂poztofeyscétas naos % ©abíjpetã cima» t

CCapít.jtííií,^ogrãde poder ©el rey ©c Calícutj z  ©e feus corta* mes: z alTí ©os outros reys ©0 2j&alabar/z ©a m aneia q víuem 03 iFUíres.------^ í0 Jtfta  cidade fer 6 tamar?nbo trato % tão pouoada, 
r * a flu  terra ao oerredo: Jcreccrão as rendas ©e feu re? c tãta maneyza q veo a fer 0 ma> isrícorey 00 /fcalabar ©e oínbeU ro :* ma ís poderofo ©e^éccjpozqne  ̂

l  bú ©ia a juntaua trinta mil bomés ©e peíefayt em três ce mil/* cbamaT lufcçamozíincjem fua líiigoa quer  ̂©í5ercmperadoz:po:cj alTí bo*era ele antreosreysoo 2fè>alabarquenão erão mais d ©ous a foza eleXel re£©ej£eulãe/*elrey ©e Canano?: q porto q outros fe cbamaulo rêy& náoboerão,É5fterey dCaiicut era bzamene,como também bo fam os oucrosjq antreps dbalabaresfam ?  facerdores/* poziíTo blo todos ©f' acabar fua vida em bú pagode que becafaocozaçãooosíeus ídolos q tem ©eputado pera í fio:* fempaene ^  la baoaucrT^urey q osfirua:* efte mozto põe logo em feu lugar 0 que reyna: z no reyno põe outro cj ibe fucede/ tainçlalj 0 que reyna não quéyzaentrar no pagode: mozto 0 q ertá nelebâo no©e fajer étrar po: fozça. eftes reyspo zflbalabar fam  ̂bomés baços * andao nus ©a cinta' pera cima z pera baíjco fe cobzê com panos ©efcda,*oalgodãO)*ãs ve* 3esfcvertcm ©buas roupas curtas q cbajnap bájus ©e feda on bzocado 
z  ©e graãcõ muy ta pedraria ? pzín> cípaimcte el rcy ©e Calícut. ía^em as barbas aa uaualba z ©eíjcão



d a  bíftotU * a  3fodít«9 bÜ6 bigodes compddqs a maneyza oe Xurcos / ferueufe cómpouco dia do/md:mctenocomerquebc muy pouco:2Ê>aselrey oe Calícut fcfer uía então com muyto grade, £ftes rey s não cafam nem tem ley oe cafa méto:po;c tébúa mãccba oe linba géoe naíres qantre o< /kalabares fidalgos:? eíta tem em cafa aparta da perto 000 paços/? oanlbc certa coufa po: meo pera feu gaÍlo:com q víucmmuy abaíladamentc:?cada VC3 que 09 oefcontentão a oeíjcão*? 00 fílbos que fã̂ c nelas não 00 tem po:filbos?nem berdãobo reyno/ nem owtracoufa fua:t como fambo mês não te mais valia que a oapar teoamlydam íéusbcrdcíros feus Irmãos fe 00 tem/ ? fenão feno íobd nboo fílbas oe fuao Irinaás / as quaes não cafam? nem té maridos certos/tfammuf to liureo em efco Ibcrê quê Ibemeibo: parece, ?fam muy dlímadas z  té muy grandes rendas:? como cbega afgtu a oej •nnos que be a idade pera conbecc- rembomés mandão feus parentes cbamarfoza 00 reyno algu mance­bo iBaírc,? rqgarlbe cô pzefenteaqj Ibe v i  leuar a virgindade:? quando cbega bo recebem com muy ta fefca. £  oefpoís oe a cozromper atalbe büa ioy a ao pefcoço/que ela tra3 to da fua vida em m uyta cílíma po: fi­nal oa liberdade que Ibe foy oad3 perafa5eroe fi 0 que qutfer / po:cj fem aquela círímonia não podia co nbeccrbomé.efleorcystem ás ve 5C0 guerra büs com 00 outros / ?  eles meftnos eutrão nas batalbas ?  pelei ao fe be neccífarío guando mozréqucímãnos fozaoos paços

ttt* embú relTíocõ muytalenbabefait» dalotaguila/?ao queimar feajun tão todos feus irmãos ?  parentes mais cbegados:? todos os grades 00 reyno?? ate feré todos iutos fe efperatresoíasãtee t>ebo queima ré.pera verê fe faleceo oe fua mo:tc, oufe bo matarão/ po:q matãdobo alguéfamobdgados a vígalo.& ef pois qos queímão ?que enterrão a cinfarapãfe todos fem ficar cabdo nenbú/ate bo mais pequenino me­nino que feia gentio ?? geralmente oeíjcâo oe comer betele^quc be büL * erua oe q goilão muy to : ?  iílo po* tre?eoías:?ao q bo come co:tãlbc o0beíçoepo:juftíça.£ncfteioías bo pzíncípe não manda né goueria pera ver feacodíraalgué que cõtra diga fer ele rey: t  acabadoelle ter­mo 00 grandes 00 rey no Ibe fa5cm furar todas as ley s  ? coftumcs 00 rey paífado:? oc pagar todas fua* oínídas: ? d trabalbar po: ganbar algúa coufa que eílé perdida oorcf no.eeíleíuramcnto Ibe tomão té* do ele a fua efpada na mão e5qucrda ?aoereytafob:ebúacandea acefa* metidonela bú and couro em que tocícõm os oedoe ? ali fa5 feu j ura ment05?feytõlbelançãobúpouc<> 03IT05 ? fa3édoibe grades círímo- nías em q Ibe Dí3é muy tas ozações:? ele ado:j tres vejes aojbl/? logo. 4 os Caimaes q fam fenbozes oe títo lo Ibe iurã na mefma cãdea oe Ibe fe réleacs.^cabados o< tre3eoias to: não todos a comer betele/?carne ? " pefcadocomo oãtes/ faluo elrey <5 toma 00 po: fen ãteceíTo:: ? 0 00 be qpozefpaçooebúãnoná come car ne nem pefeado nem betele / nem bs



* fcfuro p:ímcy:cv

te  rapar a barba,nc fa$«r as vnbas nem ba oe comer mais q bua vej nooia.tlauafletodo antes q coma 
% reja certas bo:as oo oía: z ocfpo« fsoe acabado boannofa3 bua cerb monía pela alma oo rey paflado a maney?aoe faymento em que fe aju tarão cem mílbomês/em qoa mu£ tas efmolas:? acabada cfta cerímo« níacoufírmão bopzíndpe po: ber- depoooreyno.toefpoíBfevay to daaquelagente*Elrey oe Calícut,
% aflTt todos os outros rey s  oo -aba labar tem bú regedo: que tê cargo oaíuftíça/taíTí manda em outras muy tas coufas como el rey p:op:ía mente* H  géteoepelejacj temei rey oe Calícut/1 atn os rey s oo -dbala bar famttaíres^qfam todos fídaU gos/tnãotem outro offícío fe não pelejar quando be necelTaríoyz fam gentiosítrajé contínuamente as ar mascom cj pelcjãoqucfam arcos/ frecbas,lãças,agomías,tefcudos, 
% tem que andão coelas muy to bõr rados7galates:po:em andão nus fomente com bus panos oalgodão pintadosqos cobzem oa cinta ate bogíolboizoefcalçoscom toucas nas cabeças*j^líuem todos comei rey ou com fenbo:es oe terra oe que temmo:adía/tfam tãoífentosem fua fidalguia z tão efcoímados / q fe não tocão com nenbú vilão/ netn  ̂Ibe bãõoétrar em cafa.E os vilãos fam obúgados quando vão polas tftradag oe ir bzadando que vão/ pojquefe os Haíres vierem Ibesoí gãoquefeafaftem oo caminboiífe bo aflí nã fa^ê níatãnos os Haíres. Hem osreys podé fa5er Haíres fe oão fo:é oe línbagê oe Haíres:feruc

muytobemaqlescom que víuem/ aíft oeoíacomooe noyte.tnão e(U inãooeíjcaroe comer z oozmír po* feruírbê:fa5em tão pouca oefpefo que oujentos reaesque te oe mo:a_ díapoz mes Ibes abafta pera cada • bú % bú moço q bo ferue» cftes per ley oo rey no não pode cafar / z  po* ifTo nlo  té filbos certos?po*queos que tem fam oe mancebas com que oozmétrcs? quatro, per concerto quefa5ébúscõos outros pera bo fajere fem auer bziga antreles: x ca dabúbaoeftarcoelabúoiagrto 6  meyooiaamcyooíaVí aqieido vé outro«Eafli paíTãofuayídafem os ouuír ninguém manténa mu? bõr^ radameteíT qlquer oeles q a quer oeíjcar a õHjcã t z  ela a eles: t  eflas molberes bam béTer Haíras poiq não podéootmír cõ vílaãs/ z eftas tambê não cafam / z po:q eles fam tantos a búa tnolber não tem po* feus filbos os que bão nelas/ ainda que fe pareção coeles5t  os filbos oc fuas írmaãs fam feus b cr de fios* eífaley oe não poderem cafar os Haíres fíjerão os ref s:po:que não tendo eles molberes nem filbos_a que teuelTem amo x podefTem aturar^ a guerra.Epo: eles feruír é tãbê zfe ré fidalgos fãoptíuílígíados oenã poder é fer p:efos,n é mo:r er por» u f ti ça* e  quãdo algú mata outro:ou mata vaca cj antreles be grandepe*y cado po:que as adozão :ou oo:me commolberbaí]ta:oncomecm caía oe vilão, ouoí5maloel rey 3 fej?oêT rey fabe ccffb ^oaa bum eferíto feu cm que 0Í5 a büBaíre que com qu> tros oous ou tres mate tal Haírc porque pecou jxclcsbo matão aas



W i U © a bíftozia ©a 3todía,cutiladas õdebo acbão / z ©eípoí0 ©emoztopõe fobzele bo efcríto ©el rey pera que faiba bo pozque bo ma farãò.Cftes Baíres não podem to * mar armas/nem entrar em ©efafío antes ©eferê armados caualeyzos: t  como fam ©e fete annos logo os põe a ©epzéder a jugaroe todas as armas yZ P^ra Terem níflb muyto o  ©eftros Teus meftrcs os ©efconiú» 
tão/z ©efpoís Ibes ínfmãoajugãr ©aquelas armas a que os ve mais íncrínados.C asquefe mais coftu* mão atreles fãoeípadas te feudos. j0s meftresqueosínfmâo fam gra duados naquele jogo ©armas cm q ínfmão/s cbamanfepanícaísna fua^ !íngoa:t fam muyto venerados an* tre os Baíres qualquer feu ©ící-pulo, podo que feia velbo/ ou fe|a_ 

O  grande fenboz bo ba ©adozar em bo vendojt ífto po: leyjtmaís fam õ> bzígados a tomar lição ©ous mefec ©o anno em toda fua vida/pelo que fam muyto ©efenuoltos nas armas tpzejanfe muyto ©ifío. Quando al gú quer íer armado caualey zovay* feaelrey bê acompanhado ©e feus parentes z am igosjt pzímeyzamê' tc Ibe offerece fefTêta fanões ©ouro, búa moeda alficbamada que ferao tres cria d o s pela nofla. £  lb go el rey Ibcpzegütafe quer goardar bo coltume z ley ©os Baíres: z ©í5êdo elequeft,m3ndalbecingir bua efpa daytpoêdolbe amão©ereytanaca beça ©Í5 certas palauras como qy e «53 fem bo nínguê ouuírtt ©efpoís boab:aça/ ©í3endo em fua língoa búaspalauras que nanolía quere ©í5er,goardaras os bzamenes z as vacas. 3lto©íto bo Baíre adozaet

rey/t ©alí po:©íãte fica caualey:©. eftes quando alfentão víucnda cõ alguem/obziganfe amozrer coeles 
z po: eles,o que goardão ©e maney raquefe matâofeu fcnbozcm algua guerra peleião tanto ate que os ma 
tâo/z fenão fam p:cfentcs vão oef* pois matar a quê osmatou/ou mS dou matar:fam grandes agoirey# ros,t têoíasbõs z maos/ adozão bo foi z a lúa / z  a cãdea y z as vacas 
z qual quer coufa que fe Ibe offreçe éfaindopela menbaã ©e cafs:? crê leuementequalquer vaidade. tefle bo ©íabo neles muytos ve5es/ 
z  ©Í5em que be bú ©os feus ©cofes* ou pagodes,que aífí Ibecbamáo/* fa3ibe©i3ercoufas_efpantofas que elrcycreeytboBaíreemq bo©ía* bo entra vayfecõ aéfpada nua ©íáte ©el rey tremendo todo,* ©ando cu­tiladas em íi/ z ©Í5<£u fou tal ©eof 
z  venbo te©í5er q faças tal coufa.t ido bzadãdocomo©oudo:* feel rey ©uuída ©ebo fajer então ©a muyto mózes bzados c gritos / z  muyto mózes cutiladas ate q bo creclrey. I&atábêoutrosgeneros oc gentes no .abalabar ©eoiuerfas feitas z ca (lumes q feria pzolíjcídade ©íjelas* que todos obedece aos rey s , fe não os mouros y q fam ©eles muy e(tU mados petos grandes ©ereytos q Ibepagãooc fuas mercadozias.C Capít.rv .^ecom o tSlafco ©a ga ma mandou recado a el rey ©e C a  licut que Ibe queria falar.■ is r t o  fclafco ©a gama foza©oarrecífe©eCall |cut nas mefmas alma» [dias que bo ali trouue/



« Ju ro  p:ítncy:or W í i frão mandou bú oosoegradados? ieuaiuaCalícutialTípera que vifle quo teira cra como pera fa3er ejcpe- riencia nele oo gafalbado q uelbe fa rílopozferCbziftão :pozque cuy* dauaqueauía Cbzíftlos ê Calícut acuíapzaya cbegado bo oegrada* do/começou logo oefeaíuntar a gê fea velo como a bomem eftranbo:z pzeguntauão aos .abalabares que yáocoeleque bomem era. Ceies oi 3íãoquelbeparecta mouro qvínba com outros naquelas tres naos q viâo/oequeosoeCalícutfeefpan* tauão/po: fer bofeu traio muy to Oífferenteooqtra3íão os mouros que vinbão oo ellreíto/í y ãomuy* tosaposele/ealgúsq fabílo ara* uíalbefalauão/maselenão refpô* día/pozquenão entendia: oo que fe eles efpantauãoj que fendo mouro não entendeiTe arauía.C indo aíTí crendo que fofíe mouro /leuarãno á poufada oe oous mouros naturais oeCune5em âerberia/q fozãoter o Calícut/1: erão bí eftan tes. £  bú oeles q auia nome &õtaíbo fabia fa larcaftelbano,? conbecía muy to bê os Hboztuguefes/fegundo oefpoís oíflequeos vira em Xunejem têpo Del rey oom 3foão em bõa nao cba* mada amaynbajqelrey lámãda* ua muytas ve5es bufcar coufas oe que tínba neccíTidade. £  é entrando bo oegradado em fua cafa/ oí flelbe logo abõçaídeiz eftenomefoy co: ruiopelos^oztuguefes/í muda* ráno em abõtaíbo como Ibecbama* uão todos os q fozâo nefta víagê/ conbecêdo bo po: ^oztugues. &1 oiablo que teooy quíé te traço a ca: 
% oefpoís Ibe pzeguntouoeque ma

neyza viera alíter.l&o oegradado Ibooífle/t quantas naosyão. c f»  pantado &õraíbo oe írê po: mar/ Ibe pzeguutou que yão bufcar tão longejtelelbeoifíe que yão bufcar Cbzíftãosyt efpecearia. £  pzegun- toulbe mais po:que não manda u ão lá também d rey oe frança telrey oeCaftela/í a fenbozíaoe U  ene$a. refpondeoele/quepozque Ibo não confentia el tí\ ey oe i&o;tugal:ao q aèontaí bo oífie que fa3ía muyto bê oe Ibo não confentír. £  agafalbou bojtmandoulbeoproe comer bús bolos oe far inba oe tr í go? a que os ^fealabares cbamão apas^ coeles m el.e oefpoís quecomeo^oíflelbe aèõtaíbo q fe toznaífc pera as naos, ííjíríacoeleaver^afcooa gama/ í  alTí bo fe3 X  êtrado na capítaina, começaoeoí5craBafcooa gamaê caftelbano.&oauentura/boauêtu* ra,muy tos rubísjtnuytas efmeral dasjtnuytas graças oeueís oe oar a ©eosrpozquevos trouueaterra onde ba toda a efpecíaría3 pedraria 
% toda a ríquc5a oo mundo. £  qul* do aíTí boouuírão falar eftauão to> dospafmados.quenão críãoQ ou* uefle bomem tão lõgeoe flboztugal que entendeiTe a noífalíngoatz oa* uão graças a noSTo lenbozcbozãdo oe p^er.ztsufco oa gama bo abza çou,ibofe5 aííentaraparoefi/pzc guntandolbe fcera Cbzíftão: z co* mo foza ter a Calícut: ele Ibe oiffe oondeera^cque foza ter a Calícut pdavíaooCaíroyicontoulbeoe q maneyzaconbeceraos ^oztugue* fes/T quefempzefozafeu amigo po: Ibe fuas coufas parecerem muy to bem?í  que aíTíbo feria ao pzefente/



n m ^abíftoiia sa
z  que bo feruíría cm tudo o que po* delTe,í0 qlbeBafcosag3maagra- deceo muyto jpzomctêdolbe se bo fajercoclemuyto benuccrtificádo* Ibe queftauabo mais ledo bomem so mundo einboacbaralí % tclo se fua partejique cria que B cos  Ibo separara pera sar bofim que sefe-_ jaua a feu sefcobzímento: pozq fem ele pouco fruy to ouuera se tirar se feu trabalboj rogandolbe que Ibe síífefle que bomemera elrey se C a 
\ícu t,z  febo receberia se boa vonra depczembaíjcadozsclrey se tugal./£ele IbesííTeq elrey se Ca- lícut ei*a bõ bomem % muy to vão/ % que bo receberia bem poz embaíp* tíoz se rey eftrangeírotpozem que muytomclbozrccebídoferíafe sif̂ * fefíequeera vindo a aíTentar trato em Calícut t z leuaua mercadozia pera íflb?po:queso trato refulca na a elrey grande pzoucíto pelos se- reytos que tínba,que era fua pzínct pal renda: z q eftaua então cm liba* nanebíiavüacíncolegoasseCalí* cut ao longo sa cofta3quelã Ibe m l daíTesi5er como eftaua alí:o cj pare ceo bé a Bafcosa gama/ z pela võ- tadequeacbouem êõtaibolbeseu algúaspeçasyzrogoulbeque folie com dfernão martínj bolíngoa.pcr quemmandou recado a cl rey se C a  licutíoqueele fc5Se boa võtade.c cbegados síante sei rey / dfernão martíinlbe síífe per outro língoa quebíeftaua,qBafcosa gama Ibe tra^a cartas sei iiVey se ̂ o ítu g a l qtiebo uãomand3ra a outra coufa fe não aííTo/queíemandaffe q Ibas leuaria. £lrey antes sc Ibe refpõ* der mandou sar a ambos se sous

fenbos panos salgodão % se feda sosqueelecíngia/queeráo muyco b õ s .C  sefpois selbe terem sados ospanos/pzegütouadfernlo mar tíu5 que rey era aquele que Ibe mau dana as cartas/1 quão lõgc era feu reyno,£  ele Ibo silTe, sí3endo tam­bém como era Cbzíftão za fua géto Cbzíftaâ:? bo trabalbo que tinblo paftadonomarêcbegara Calícut* £  se tudo elrey moftrou efpantar 
fc:z moftrou quefolgaua muytose tlopoderofo pzíncipe comocluRey se ̂ oztugal z C  bziftão Ibe mãdar embairada/í mandou sí3er a Baf* co sa gania q foífe muy bê vindo/ 
z que ele foífe ancozar (tias naos a Tfcandaranebúavila a baíjco sõde pzimey:ofurgíra:que tínba pozto mais feguro que Caltcut/ onde as naos cozrião rifeo se fe perderemíí se i£>a;idarane fe foífe poz terra a Caltcut õde ia eftariaperalbe falar, 
z mandoulbe bú piloto que bo leuaf fea^andaranerqueboleuoulá/s quando foy ao entrar sétro na bar ra , Bafcosa gama não quis tanto entrar sentrocomo bo piloto quU fcra/pozquenãofabíaoquefucede- ria sefpois,CCapítjEW.^ecomoelreyse C a  lícut raldou poz Bafco sa ganu a T^andaranc,
'yfTS.\  jStandoncftc pozto sera 

)) jlbebürecadosoCatual\ S T j I C)eíC3^cuí:3cluc becomo cozrcaedoz sa cczte/ que ekcravmdoa^andaranecom ou tros boinês nobzcspo: mandado selreypera bo acompanharem ate



Xturo pjimcfjorCalícutq podia oefertibarcar quã« do quífefle. £  po; fer ia tarde fe deu fou &  afeo oa gama oe traqlc otayc mais pera auer confdbo com feus capitães acerca d fua ida aos qes/ z  affia outros bomêspzmcípaes oa frota: oífle que queria ir verfe com cl oe Calícut z  alTentar coele trato z  amí53de.0  q feu irmão contrariou oíjeudoqucnãooeuíaoeir aterra, poique podo q fofle oe C b :íd lo s  auianela muy tos mouros 5 oe que feoeuiaoe crer queauiáo oe p:ocu- rar fua oedruyçâo pois erão feus moztaes ímmigos:po:que quando osoe eíboçambíquetoedbomba- ^apozfométepatTar po: feus po:- tos os quíferão matar / que faríão os oe Calícutfabendoque querião eftar coeles oe meftura z ter trato onde bo des tínbãoyt oemínuirlbe coiíTo feus ganbos z  pzoucítos / q era oecrer que com todas luas fo:- ^as trabalbaríio polo oedruy:/ z crêdoquebocomeço z cabooefua oedruyçâo edaríaê fua mo:te/não Ibe auiâo oe faltar manbas pera Iba oar/tdem o:to po: mais que elrey bofmtífíe não bo pobería re# fucítar:quanto mais quecomo eles crãonaturaes ,t  ele edrãgeíro quê fabía quanto oaría a elrey oe fua mo:te/ z o que feria oeles oefpois oda:t fe fe perderíão todos z fica* ríafeu trabalbo perdido, e  pera fe ifto efeufar z cies edaremfcguros/ era bem que não fofle a terra: mas que mandade bü oeles ou outrem quefi^clTe o que ele faria po:que os capitães mózcs não feauíãooc auc turar em perigos fenâo com canta neceflídade que fe não podefle al fa*

3er*ecoede parecer fefo:I todos/ ao que taafco oa gama refpondeo, Cuaínda que faiba mozrcr não cy oe oeíjcar oe me ver com elrey oe Calícut pera ver fe polTo aflentar coele a mí5adet trato i  auer efpecía ria :z outras coufasoefuacidade psraqfejãotedemunbasem ^ o :*  tugalquebooefcob:imentooe C a  lícutfoy verdadey:o/po:que indo fem elas a cabo oe tanto tempo fe nos &coe Iaa tomar feria ouro oe crer que oefcobzíramos Calícut: z  edariafufpenfobo credito oe nofTa bonrra ate virem ca peílbag fem fof peita que oiltelíem como era verda­de o q oíjiam os.i^oís pareceuos queefperaria eu antes a mo:te que efperar oefofrer tanto tempo como temos gadadozaucmos oe gadar quevícflem oefcobdr a verdade oe noflbmerecímétovr entre tanto tul garêos enueiofos comoquífefleuu certoqueantesmeoeí]cariamo:rcr queefperaro qucoígotquanto ma is fenbo:es que me não auenturo a tamanboperigo oe mo:te como vo* parece /nem vos ficais em rífcooe vos perdejde85po:que eu vou pera *- terra õd ebaC bú d lo sJí negocear com rey queoefeiaoeirem muytas mercadoúas a fua cidade pdo p:o^ ueítoquelbeodas refulta/po:que quantos mais mercado:es tanto may o: crecimeuto oe fuas rendas/ tnãovouperameoetertãtos oías qnetenbãoos mouros têpo oe me fa5cr treíção/pozquebo aííento q ey oe tomar com elrey fe acabara oetomar atetres oías:i nedes eda rey fcmp:e a recado. C  a bonrra oef teaffento íenoflofenbo: quífer queC  i)



& a b ífto :ia  oa $  ndta*bo cu tome nãõ oarey eu poi nenhu* pzeço,* cl rey não bo poderá tomar com outrem melboz q comigo 5 poi que maísbonrratne ba oe catar z  roais vergonba ba oauer oe mim fe bêdo que fam capitão mbt oe (ia fro ta z embalado: oelrey oe Uboztu gal que a outra pelíoa qualquer que feja:quanto mais que qualquer que vá não fendo eu auerfeba el rey poz Injuriado/ z parecerlbe ba que ou ine oefp:e30 oeibe ir falar 3cu oefcõ fio oe fua verdadeyr cada búa oef* tas Ibe faranão ter nenbu credito em no0j?utro0* £  oeícadas eftas coufasnãopoflbeuoartão largas ínítruções a quem lá foz pera que faça também o que be neceíTario co moeu:* fe poz meus peccados me matalíem/ou pzendefíem melboz fe ra acontecermepo: fajer o que oc« uía:quc ficar viuo fem bo fa5er/* que me aconteceííe y vos fenbozes ficais no mar/ * em bõs nauios co/ mo bo fouberdes acolbeiuos, * le* «areis nouasoenotTo oefcobzímé* to, £  nifto fe nãofale mais / pozque cup:a5édoa ©eoseyoír a Calícut 
% vermecom cl rey. (Quãdo todos virão fua oetermínação oífTcrão ̂  fofle:*alífeaflentou q foliem coele oo5epejíoasi.^ícgooi5feu eferí* uão x clreroio martinj bo lingoa ?z bofeu veado:3* ^oão oe faa queoef pois foy tcfoureyzooacafaoa 3Jn* dia,* bfi marínbeírocbamado ídõ* çalo ptre3 que foza oe fua criação/* bõHluarovelbo/*aiuarooe^za gaqueoefpoís foy efcríuão oalfan degaoo^ozto/zalíioutros a que não foubeos nomes que coele erão tre3e:* que ficaíTe na frota poz çapi

tão mdzfeu irmão** que ourando fua aufencia não recolbelTe nela peí* foaalgúa,* todos os que foliem a bozdo cftcueífem é fuas almadias:* íjcadaoía bo folíe Eículao coclbo efperar a terra nos bateys.3fto af* fentado/ao outro oía que foy fegú dafeyzavínteoyto d /ibayoembar coufe Baícooa gama com os 005e íjoigo todos atauíadosbo melboz q poderão:* os bateis muyto crcf* poscomartelbariaj* bandeiras^* trombetas/que fempze fozão tange doateelecbegaraterraõde bo C a  tual bo eftaua cfperando acompa? nbado oeou3cntosiBaíres3que bo acompanbauão contínuamente / *  alTíoucrosmuytos quenã erão oe fua companhia.,* toda a gente o o lugar. ©efembarcado Bafco oa ga ma / foy recebido oo Catual com muytopz35er/* alíioosque bo a# companbauão,como que folgauãp coele:* oefpoísoe recebido foy to* madoembúandozquelbe manda* ua el rey oe Calícut pera ir nele,poz que naqla terra não fe cuftuma an* daracaualo/*andão neftes ando* res que fam como ley tos oandas fe nãoqfamoefcubertos,* quafi ra* fos tão baijeas té as goardas. Ca* da andozoeítes quãdo ba oe feruír be leuado poz quatro bomés aos bombzos/* tílo aflTí poz nã auer be ftas na terra/como poz cftado: po: que em outras partes em que babe fias não os leuão fenã bomés .que também cozrem a pofla cocles fe os reysou feubozes vão camínbo lõ* go3*ie quere andão muytocmbze^ ue teinpo.^odem ir aííentados ou oeítados como Ibe vem i  vontade,



Ejíuro pameyzo. . jcjtjtvfc
z  cobertos com fombtôrosDe pé/ quelbe cambem leuão bomês a que cbamaoboys/TafftvIa cparados DofoU pa cbuua. flaa também otu tros andozes que tem po: cima bua 
cana em arco, que po: ferem muy to Icues os pode leuar oous bomes* domado ®afcopa gama iieftc an* do:/ partíofe com bo Catual que ya em outro pera bú lugar a q não foubebonome/í 00 nolíoe yãoa pé/tleuaualbesbo fato eífa gente baíjcapa terra que Ibes bo Catual mandou par/t no lugar que pígo comerão ele é bua poufada/ % Baf* co oa gama em outra 5 z  00 noflbs comerão pefeado colido z  arro5 com manteiga zfruy tas pa terra/ quefam pífferentes Das noífas/po rem muytofabo:ofas/z cbamãoa buas jacas^a outras mangas/ z  a outras figos:* beberão agoamuy to fingular como a ba po: acjla ter* ra/ que não peue nada a oantre pou ro z  mtnbo.2lcabando pe comer fo ranfe embarcar/pozqueauíão Pír po:bú r í 0 ací m a que ali fe ya meter no m ar.C (glafcooagamafeêbar* cou com os noflbs em ouas alma* dias (untas búacom a outra / que naquela terra fe cbama jangada :z  bo Catual com os feus embarca* rão em outras muy tas. e  a gente queacodía ás pzayas po rio a ver csnoíTos era fem conto 0 po:que a« qla terra be muy to poiioada.^ríão pozefteríoobzaoebúa legoa/tao lõgo pele eftauão varadas muy tas nãos groflas. £  pefembarcados tomaraufe aos ãdo:es z pzofleguí* rãofeucamínbo/Tacadapaflblbe fayão mílbares pe gente: z tão eule

Dadosyão em ver 00 noflbs q aífí í? como as molberes fayão com os ; meninos nos colos, y ão apos eles femfentirbocamínbo. ©efte lugar qne pígo leuou bo Catual taafco pagamaabn pagode d o s  feus íào los,Pí5endolbeque era bua ígréá pemuyta peuação:* atfiocuydott ele mais po:quelbe vío fobzea po:* ta pzíncípalfete finos pequenos / z  Plante pela bú padrão oarame pal> tura p ú  inafto oenao z  no capitel tma grande aue00 mefmo arame §  parecia galo,* a igreja era p o  tama nbo pú grande morteiro laurada to da pecãtaría z  telbada pe lâdrílbo* que pzotnetíaferoe Dentro bú fer* h mofo cdificio, £  vafeo oa gama fe a legrou muy to pe a ver ? r pareceo* IbequeeftauaantreCbzíftãosítm trado pentrocom bo Catual/ rece* berânos certos bomês mis oa cm* ta peracíma,íperabaíjtoçubeitos com bús panos atebo gíolbo3 z cô outro fobzaçado/* fem nada na ca béça/com certo numero oelínbas per cima d o  omb:oc5querdo5 z lan çadasgbaíp  ooombzo pereyto/ aíTi como os diáconos tra5em a cf tola quando fernem á mílfa: z  eftes bomês feebamão Cafres z fam gê tíos/*feruemno z&alabarnos pa godes.eftes peitarão agoaoe búa ptacomífope a Bafcopa gam a/í ao C a t u a l/ *  aos noflbs:* oefpóís Ibcperãofandolo moído para poe* rem nas teftas^como ca fepõea cín 33, % aíTi pera poerem nos buebos poSb:aço8/5de osnoflbs os não poferãopozírem vcftidos/maspo ferãno nas teftas. £  indo po: efta igreja virão muy tas imagês pintaC  ííj



Babíftozla sa $ndis«das pelae paredes, ? selas tínbão tamanbos sentes que Ibe fayão fo rasa boca búa polegada?? outras tínbão quatro bzaços ? erão feas sorofto que paredão siabos :oq  posalgúasuuida nos noflbs d cre remqueeraígrefase Cbziftâos:? ebegadossiantesa capela queefta uanomeyoso cozposaígreia/vU ráoquetínbabú curucbeoa modo se fé/també se cantaria; ?  em búa parte seftc curucbeo eftaua búa poz tasarame per que cabería bú bo* tnem??íobiãoaela per búa efeada sc pedra/? sentro neftacapela que erabú (touco efeura eftaua metida na parede búa imagem / queosnof fos enxergarão se foza /pozque os não quíferâo seíxar entrar sentro: acenandolbcquenão podião l ácn* trarfcnãoosCafresiosquaes ace nando pera a íinagé nomeauão fan cta afearia 5sando a entender que aquela era a fua imagem. C  parece* do adi a Bafco sa gama, afíentouíe cm gíolbosj? os noflbs coele ? fíje rãoozação.E 3oão se faaqueefta* ua suuídofo se fer aquilo ígreia se Cbziftâos poz ver aquela fealdade sas itnagés que eftauão pínt3das nas paredes / em fe aflentando em giobos sííTc. S e  ifto be si abo cu a* dozoa ©cosverdadeyzo.CBafco sagamaqueboouuíooulbou pare le foríndofe. E  bo Catual ? os feus como fozão siãte sa capela scítarã^ fenocbãosebzuços com as mãos poz siãte/ ? ifto tresve3es,? sefpo ís leuãtarãfe ? fí5erãoozaçãoêpé. C C a p ít .x v íí.^ e  como Bafco sa gama seu a el rey se Calícut aem baijeada que Ibe leuaua.

rjĉ vct ----------- 'Squípzofleguírlfcuca*minboatecbegaréaCa ücut3a cuia entradaleua___________Irã Bafco sa gama? osnoflbs a outro tal pagode como ef# te:? quando foy ao entrar sa cída* de/eraa gentetãtaaíTísaque faya sela a ver os noflbs como sa qya coeles/que não cabia pela rua. e  Bafco sa gama y a cfpãtado se ver tanta gente:? quando fe alí vío seu inuytas graças anoflb fenboz poz bo seíxar cbegar a efta cidade / pe* díndolbe q bo encamínbaflesc ma/ neyzaquetoznafleai&oztugal com bo recado que sefeiaua. E  sePpoís seírbúpedaçopoz aquela rua poz onde entrou,poz a gente fer tanta q não podião romper os que boleua uão no andoz fe meteo bo Catual coele em búa cafa: ? alí foy ter coele bú irmão so Catual que era grão fenboz / ? vínba poz mandado sei rey pera bo acompanhar ate bo pa* ço/? leuaua conflgo muy tos HaU res/ ? siante inuytas trombetas ?  anafisqueyão tangendo, ? aífí bú IRaíreque leuaua búa efpíngarda com quetíraua sc quando em quã* do.Esefpoíssefe receberem Baf* co sa gama ? efte fenboz com muy* to pza5er abalarão pera os paços selreycomgrandeeftrondose tan geres ? arroído sa gente,q sefpoís sa vinda so irmão so Catual seu lugar ?feafaftaua/?yáo comtãto acatamento como que foza alí a pef* foa sei reysc Calícut/? íríão bem tres mil bomés sarmas,? pelos te Ibados,?  pelas poztas sas cafas nãotínbacontoagentcqueeftaua* £  Bafco sa gama y a tão ledo se fe



JLCuro pzímcyz<v mi*.
ver aflTí receber qoífle aos feus rín do.Quãofoza eftlo agozaoe cuy* daré^ozrugalq nos f^emtaroa nbo recebimento: z coíftocbegou aos paços oel rey cõ mais oe búa oza oe fo l0 s paços tírãdo fere ter reoserl muy to grades/ *  parecia ler bú fermofoediftcío, polos muy tosaruozedosq parecílo perlrre as caías/teftes erlooem uytos* fennoíos iardíns q aula oentro5 c q auta muytas froles z cruas cbeí ro fa sjí tanques oagoa pera recre açlooel rey/qnúcafae oos paços fenlo quãdovay foza oe Calicut. ^ 0 0  paços fayzãmuytos caímaís 
v outros íenbozes a receber Bafco oagam aííécrarlo coeleembúter reíro muy to grandes oali palTarl quatro patíos/t á poztad cada bú eftauão oe5 pozteíros: * eftas poz* tas paflaráo po: fozça oe muytas pancadas que os pozteíros oaulo na gente pera fajerê afaftar>qnâo entrafle. £  cbegldo I  oerradeíra pozta q er a oa cafa onde el rey efta* ua/íayooeoentro búbomévelbo çbaíjcooecozpo/queerabobzame ne mó: oel rey j-r ab:a çouSafco oa gama/tleuoubooêtro cõ os feus £  neft a étrada carregou a gête tan toemoemaíia qfeafogarão algút £nloapzoueítaua oarêos po:teí ros muy tas picadas oeq muy tos fotâo feridos: i  coífto teueráo os noflbs lugar d entrar, ^cfte tercei ro patio étrarâo na cafa onde elrey eftaua q era grâdet cercada ao oer redo:oalíentos oepaobús acima oos outros a modo oe teatrotz bo cbão eftau 3 cubertooe veludo ver* de oe pelo/z as paredes aparamé*

tadas bc panos oe feda oe muytas cozes* £ l  rey era bomé baço z grã deoeco:po z oe boa ídade/eftaua laçado em búcatelecuberto oe bú pano b:anco oe feda z oouro: z per clmabúceotnuyto rtco.fctnbana cabeça bua carapuça d veludo,fey ta ao modo oe celada antiga,cuber ta oe pedraria « perlasj^ nas o:e- Ibas buas arrecadas oo meímo: tí nbaveftídobúbaiubzanco/ oe pa nooalgodãofiniifimo/cô botões d perlas muy to groflas z as cafas oefiooourottínba cigidobúpano bzlco oo mefmo algodão^quelbe cbegaua ao gíolbo,* os otdos oat m ios z oos pés cbeosoaneisoou ro com muy to fina pedraríayr nos bzaços muy tos bzaceletes ricos, z  nas pernas manilbas oouro, jJun to coeftecateleeftaua bua ba tega d péaltotodaoouro5que flo d fe íç l oe copos oe brandes cblos/fe não q fáo mayozes z menos couos*£ nefta eftaua bo betele q el rey mafti gauacõcaUarcc3,quefIobúspo mos d tamanbo d no5es nofcadac 
z comefíe ido é toda a Undía po:q fa5 bõ bafo,-! éjtuga muy to bo efta mago,* mata a fede;* como bc maf tigado lançlno foza /q não bo êgo lem *tom Iooutro,£pera llçar eí te betele maftígado z cofpír?eftaua ali bú cofpidoz oouro, tamanbo co mo búa bacia meai tãbê d pé, z  afít cftaua bú guinde oouro q be oa feU ç l  oagomilouquafi/teftauacbco oagoapera eirey lauaraboca qul do acabafleoemaftígarbo betele q alftfecoftuma.£efte betele Ibc oa* uabúbomêvelbo que eftaua lúco oo catelc/7 os outros que eftauão

c m



&abífto:ia ©a fndía«tiacafa tínbãoaemãos C5querdas ©iãte©3S bocas pozqnão folie bo feu bafo ter a elrey/o q bã po:grã de©efco:tefia/Taífí cofpír ouefcar rar,z po: íflbnã bo fa3 níguê na ca fa ondeeftáelrey. íEntrãdo^afco ©a gania nefta cafa fc5 a el ref reuc* rencía fegüdo bo coftume ©a terra, que be abaí]carfe todo tres ve5cs cõ ao mãos juntas como quêlouua a ^ co s eftêdídaspera©íãte:zelrey Ibe acenou logo q fe foííe perto ©ele, 
z  mãdoubo alíentar naqles aífen- to© q ©íífe» £  aífentado êcrarãoos feuszadozarão elrey affí como ele fc5:z el t*ey os mãdou tâbê alíentar defronte©cie: z mãdoulbes ©ar a- goa as mãos pera ©cfencaltnarê/ poiq poftoq foííe ínuerno não ©ei- p u a  oefa5ercalma.£  lauadas as mãos mandoulbes oar figos z ja* cas pera q comeíícm logo / o q eles fi5erão©ebõa vontade z  fem peio, o qel rey folgaua d ver po:q oulba> na pareles z ríafe, z  ©efpoís falaua com bovelboq Ibeoaua bo betelc* í£muy tomais moftrou folgar quã do OSUOÍÍO0 pedirão d beber, qlbo ©crão po: gutdes: % como fabíão q fe coftumaua beber ©alto po:aue^ rêoszibalabares pozçugídadero- carcõ os beiços no vafopo:õdebe bê quiferão beber oaltoiz nfolãbe doaindaaqle modo be beber ©auâ  Ibesaagoa no goto z  tuffiãoz ou­tros errauão a boca,  z cayaíbes a agoa pelo rofto/ cuto:nãdofdbe pe lo9peítos,©oqclrey muyto gofta ua:z oulbando pera Bafcooaga­m a, oiííelbepo: búlíugoa qfalalíe com aqlesbomés bonrradosqalí cftauãízqoiííelíeoq qutfeííeqcles

bo ©íríão*&oq cie não fóy nada cõ tête,po:qlbepareceo aquilo ©efp:e 3o:zrefpõdeo pelo língoa/qele era embaí]cado:©eliftcy ©e^oztugal/ bü rey m uy to poderofo:z q o< rey s Cbziftãos coílumauãooenão rece berasébaípdaspozterceyzas pef foas fe não po: fi mefmos: z  índa perante muyto poucas peííoas/ z eftas ©emuy ta côfiãça.e po: fe ífto alíicoftumarnas terras ©onde ele vinba.não auía ©e ©ar a embaíp d a  aoutrêíênãoa cie. é© q elrey ©ílíe qera bê, z q alíí fe fí3cfTe* £  logo mãdouleuar Baíco ©a gama com cffcrnão martín3 pera outra cafa eftaua com outrocatale como aqle z aííi aparamentada:? ©efpoís q lá efteue foyfe el rey parela fícâdo os nolíosna cafa©e fo:a / z  ífto feria íol pofto.e elrey como foy na cama ra/lançoufenocatele não eftãdobí a fo:a %iafco ©a gama z  dfernã mar t e m a is  que bo lingoa ©el rey/ Z bobzamcnemò:/ z  bo velbo § Ibe ©auabo betele, z  maísbú feu vé* do:©afJ3euda.£lrey pzeguntou a Hafco ©a gama ©e queparte©o m5 doera,zqquería:ao que ele refpõ- dcoqcraembaí]C3do:©n rey Cbzif tão ©o cabo©o occidete/ fenbo:©fi reyno pzíncípal cbamado T&oztu* gal,« alíi ©outros muytcs/pcloql era muytopoderofo©egête,z mu? to mais rico ©e todas as coufas nc* cdíarias pera bü rey fcr muyto ma is rico que nenbú outro ©aquelas partes : z  que auía feffenta annos que osrcysfeus anteceííozes teda fama que na 3?ndía aiiia rey s C b :U  ftãos z  muyto grandes fenbotes pzíncípalmcnte cl rey ©e Calicut/



J ü u r o  piiriieftórmandaua ©éfcobzír per feus capí* tãcsaqla cidade pera cerê amíjade comosrcysoela/zosterêpo: ir* mãos como era r:5ão:?vílicarênoç pozfeus embai]cado:e8:z não po:q tiueííem ncceííidadeoefuaríqueja po:q a q aina cm fuas cerras/ oou - ro/p:ata z oucras cou fas oe p:eço Ibe fobefaua: z q os capitães q y ão aelleoeícobúmento andauão nele bú anuo zoous/ate q Ibes falecia bo mantimento: z fem aebaré oque bufcauão fe toznauã pera poztugal o 3tínbacuíUdom uno,£qelrey 
tõ  ^banuelq então reynaua3oefê  jando oeoarfimaeftaempzcfaque aula tãtocêpoqouraua.po: Ibe nã faltar bo nuntimêto como oãtes ibe oera tres nauíos carregados o les^z bomãdara po: capitão mó: De todos tres/Oí3êdolbe qnão to: nafleaifeomjgalateqlbenão oef» cobálTe aquele rey ©os Cbdftãos q era fenbo: oeCalícut^pozquefe tomaííe fem íffo Ibemãdaría co:tar a cabeça:z q fe bo aebafie q Ibe oef* ícouae cartas íuas/q Ibeoaría ao outro oía po: ferentão ia tarde^z qlbeoíflefleque ele era feu irmão z amigo/q Ibe pedia muyto q pois mandaua oe tão longe bufcalo que quifeíTe aceitar fua amí5ade/ z ibe inandalTefeucmbaíjtado:peraa cõ firmar/ z queoalí potoíante fe vífi ta (Tem po: feus ébaí]tado:es, como fecoftunuuaantre osreys Cb:tí* tãos.£ircy moftrou q folgàuacõ aembaipda^zalTibooiíTeaBafco oagama, z q ele folie muy to bê vin do;?poísdref oe poztugal qría fer feu amigo z ínnão.q ele bo feria Jeu/zlbe mãdaría íobzílTofeu.em*

baíjcado::boq£lafi:o on gama ibe pedio muyto q fijefllvpozq não oii  ̂faria ©aparecer oíanceoel rey leu fe nbo: fem ele. £ i  rey Ibe pozmeteo q bo mãdaríayrqlogobooefpacba* ria.eoefpoiooelbe pergtltar po» loeftadoòlrey ÕTg>:otugal,z quã toauíaõ fuatcrraa/Calicut.zquã to feoctcuera na víaiem/po: fer (a muyto noy te Ibe oíííeq fe recolbe  ̂fe:zpergútoulbe fc qriapoufar cõ mouros fecÕCbziftãos^z ele oífle que cõ nenbús fc não fó ,zcl rey mã dou a bú mouro feu fey to: q o foífe apoufentar/zlbe fijeííe o#r todo bo neceíTarío»C  Capít.yvííí.fèe como® afeo oa gama quífera mandar búp:cfen teaelrey/zlbenã foy côfêtído.£fpedído ®afco Oa gamapafe ír apon* fada 3pofto que fenã jpaífadas quatro o* rasoauoytejbotCa tual z os outros q boaccpaubarão fe fozãococUy w* do todo* a p c/z uifio fobzcuco búa cbuua tamanba q asruasyão to» das cbeas oagoa. £  po: íífo ® afeo oa gama mandou algús criados fe tisqueboleuafle as coftas:za(íí pola agoa, como pola grande oeté çaquefa5íão emebegara poufada leagaftou/oe maneyraquefe queí you combo feyto: © elifcey.^eti do quefe boauía ele oe tra5cr pela cidade toda aquela noyte: z ele Ibeoíflecj fenão podia mais fa3er pozque a cídadcera grande zcfpa» 4bada:?.leuonboafua cafa pa ©efr

jtí/



©abíítozia t>a 3fndía.canfarbúpouco/í saualbebú câ  ualo pera ir nele,t poz fer fem feia o nãoqul0)Oí5endo que antes iria a pénalTifo? ate cbegar á poufâda onde aqueles que bo acompanba* uão booeíjcarâo bê apoufentado/ 
x ia lá 00 feus tínblo todo0 feu fa* to* Bquí oefeanfou aquela no?te com cnu?to pza3eroever tãobõ co meço naquela negoceação. Sz ao outro oía que era terça fe?za oeter mmãdo oe mãdar ptefente a el re?, pozque fabía oe aèontaíbo que fe não podia mandar fem bo feu fe?* toztbofCatualbo verem pzíme?# io/moftroulbo,íerãoquatro ca# pu5es oe graã:x fe?s cbapeos.qua troramaesoe co:aí05oo3e alam* bcís/bú fardo oe bacias oelacãoj em queauía fete peças / búa caíjca oaçucar / oous barris oa5eíte, x oous oe mel.Bendo bo fe?toz x bo Catual eftas peças começaranfe oe ir / oi3endo que não era aquilo nada pera mandar a el re?/ que bo maispobze mercado: que ?a a feu poztolbeoaua mu?tomaís/quea quilo que felbe queria fa5er p:efen te,quelbemandalTealgüouro:po: qelrey nãoauia oe tomar aquilo* ©o que Bafco oa gama ouue menê cozia/? alTi bo moftrou ,o í5endoq fe cie foza mercado: ou foza tratar queleuaraourozpozéque não era mercado:,fe não embaíjtado: po: ífTo bo não leu aua / % que aquilo q queria mandar a elre? oe Calícut era oo feu/? uão oo oelrc? feu fe# nboz.pozque não tendo ele certe5a fe aebar ia elre? oe CalícuUbe não oera nada parele/ ? que quãdo to: nalfe a mandar outra ve5 pela cer#

m u te5a que teria oe bo acbarélbe mã# daria ouro.pzata,? outras coufas mu?to r ic a s ,£ k s  oíflerãoquea* quilo feria aíTúpozcm quebocoílu me oaquelaterra era qoe todo bo cftrangeíro que?a falar a el re?lbe auíaoe fa5er pzefente,? efteconfo: me á grandeja oe feu eftado, B o  d Bafco oa gama repzícou5oí3endo que era mu? bem que fe goardalTe feu coftume/? ele po: fe goardar fa 3ía aquele pzefente^que não era oe mó: pzeço po: as caufas que Ibe oí3ia,q bo oeíjcaíTem leuar a el re?5 
X quando bo não quifeíTe que bo mandarião pera os nauíos: ? eles Oiflerão que logo bo podería ml# dar/pozquebonão auiãooe leuar aelre?,neconfentír quelboleuaf# fem.Eoadoefte oefengano oe que Bafcooa gama ficou aífa3 agalía# do/oiflelbes q pois eles não que# ríão que mandafle aquele pzefente a el re?,que Ibe queria ir falar pera fe toznar a feus nauíosc? ido era côoetermínaçãooeoar conta a el re? oo q paffaua acerca oo pzefen# te) % eles oilTer ão que era bê:pozem q pozquãtoíeauião oeoeter coele no paço / ? era mu?to necelTarío iré fa5er bü pouco,q bo íríão fa5er 
x logo toznar ião pera irem coele/ pozqueelre? não queria que folTc fem eles /poz quãto era eflxãgeíro. 
x auía mu?tos mouros na cidade. JE cu?dando Bafco oa gama q Ibe falauão verdade no toznar logo/ oifTe q efperaría poz eles / mas eles não tozuarão em todo aqle oía.C C 9píkjrfjc*feo cj os mouros oz* deitarão cõtra Bafco oa gama*



fcíuro pzfmeftOr«ama quer ã nede 11 ^ ^ ^ â j p o  os mouros d C a  
fíj ^  licut tínbão trato c
M. f) .Quíloa/ 2Ê>õbaçazv L  «L &>oçãbíq po: amo:^ ^ ^ ^ l ooouro q feacbaua tiedes lugaresjquclbes f  aoe çofa la po: as naos q lá tínbão mãdado que tomarão ínuernar a Calícut z cbegarãopzímeíroq ÇlafcoDa ga­ma/ fouberão quito Ibe acõtecera t>es qcbegou a dboçãbíquc are q partío:: no camínbo/ate ^bomba ça z ate z&elínde;? como oíjía que yabufcar calícut po: amo: oa eípe ciaria q bi auía,pera el rey oe ̂ o :  tugal mandar bí carregar fuasua os oela* £  quando eles virão Baf* co oa gama: z fouberão q a caufa d fua vinda ta  fuftãcía oe fua embay jcada era fobzeoqlbes tínbão oito: 

z que el ref oe Calícut bo ouuíra' a parte z moftrara contentaméto oe fua embaíjcada ficarão muf faltea* dosjpojque fabíão d el ref anía oe folgar oe írêmuf tos mercado:es aCalícucjpozq quanto mais foíTc tanto mais baratas auíãooeven* der fuasmercadozías? « tanto ma y s cara auíão d cõpzar a efpecíaría o q fmtírâo muf to pozq víão clara mente quãto perdíão oo muf to q ganbauão tendo fds bo trato Da ef pecíaría:? maísbooefgodo gran dífluno q teríão vedo med tirados coeles Cbzíftãosj a q tínbão odio moztal:: mais que os auíão Deter pozcõpetídozesemfeustratos.C ido bê cõfiderado «examinado po: todos iuntos emconfulta^acozda rãoqtrabalbafle todo bo pofííuel cóbo catual« côbo feito: Del ref

oe Calícut q Ibe fijeflem crer cj s i.if co oa gama q era coflaíro z não ví> uía fe nãooeroubos/ z q f  a cfptar a cerra pera faber q naos f  ao a ela pera como fofie verão as tr efperar ao mar z roubalasipoz íflb q bo n l Deí.taíTe ir oe Calícut.£  ido a fim q ficado ele na cidade cõos qleuaua os mataríão poucos «poucos po: que não toznafTem afua terra cô no uas do  oefcobzímctooe Calícut z  Ibes ímpedíílem bo trato q tínbão 
£  pera q bo catual z feito: perfua* dífle a el ref q crede que Bafco oa gama era coílairocôtarãlbeoque fyeraé .dboçãbíquecôtra ofc mott ro s^ d fp o ísq  partira atecbegar a dbelínde.cles poz amozpa peita contarão logo tudoaelref:«aflio pzefente q Ibe íglafco oa gama quí* fera fa3er:no § fe parecia bé que n l tra5íamercadozía/nem era merca doz fe não coíTaíro.e como el ref era bomé íncodãte:«vêdo q co Da gama Ibe não oaua pzefente co* mo os mercadozes Ibe codumaul oeoar/começouoecrer oqlbe o if ferão bo catual z feíroz/z edeuepa bo mandar pzender: mas parece q noífo fcnoz bo edozuou pera fe a díaDefcobzír/tfelbefa5er lá tãco feruíço como be feito polo< irmão? Da cõpanbía oe3feíu: cõuertédo t l  ojnumerooe infiéis á noíía fctá fé. Cpoztdoemqocatual «feito: an dauão não qneriãoq Bafeo Da ga* mamldaíTe bo pzefente aelref/« trabalbauão quãolbe toznaííe afa Ur/pozq não bo ouuíndo fe índi* gnafle mais côtrele.c De tudo ido Derãoconta aos mouros/que Ibo agardecerã muf toj^inetêdolbes

w



í^abíftozia oa Judia*muyto mais ooq Ibes tínbã oado fe leuaITê aquilo auãte.Cpozoíífí* mularêfozãfeá poufadaoe çaafco oa gama leuãdo cõúgo Jè õtaí bo: z fíngtdofe feus amigos moftrarão <jboqueríâoínfinarnoqauíão oe fa3er ,CoílTcrãlbe que quê queria negociar cõ el rey q Ibe auia d fajer pzefente^pozíflb q Ibo fi3e(Te fe qría feroefpacbado:*zèõtaíbo comoa migolbé oífle bo mefmo:*que não fomente boauia oe fa5er aelrey/ mas aos olficiaes q bo auíã ©e oef pacbar/fe não que nunca feria oef* pacbado.evafco ©agamaíe ibes queimou que aooía oãtes quiferí fa3er bú pzefente a el rey: z q bo leu feftoz^boCatual Ibonãocõícntí rãoz  fe fozão/ z q nunca mais toi* narão.emoílroulbeas peças co pzefente.Cos mouros Ibe oifTerão que não erão aqlas peça< pera oar a bú rcy tão poderofo como bo oe Caltcut/nem Ibas ocíTe/ pozq Ibe parecería q fa5ía efcarnío oele, e  o mefmolbeoíffe Bõtaíboz* eftra* nboulbemuytonão tra5er outras coufas oe pzeço/ pois as auia em qjboztugaUteie fe ibes oefculpou cõ não ler certo oe ©efcobzír Calí* cum & õtaíbo Ibe cõlelbou qpo* fto q não oefle pzefente a el rey3qué trabalbaífe poz ibe falar *auer \U cêça oele pera fetoznar aos nauíos pozq Ibe não fi5eflem os mouros algú mal/quecomeçauaoêtender neles q Ibcspcfaua cõ íua vinda/ 
z  coiftofcfoycoeles.CCapí.flc.& ecom otaafcooaga ma ouue licença oel rey pera fe toznar aos nauíos*

jrtflií*

® j®ydldo®afco©aga ma no q Ibe aèõtaibo oífle,* vendo qbo C a  tual*feítoz tardauão determinou fe não foffem coele ate bo outro Dia abozas de comer oe fe ir fem eles ao paço: mas eles víe rão:*elefem mais falar na tardã» ça Ibes pedío que foflem falar a el rey ,C  parece q noITo fenoz audaua abzindo camínbo pera fe ©efcobzír a Jndía3pozçj cõ quanto eles qrlã cftozuar a taafco ©a gama q não fa lafTe a elrey/fozãofe logo coele aos paços:* mandar ão oí3er ael rey <| eftauãoalícõ Safco ©agama.Cel rey pozeftartraftoznadoalgútãto bo não mãdou êtrar fe não oefpoís ©obza oe tres bozas q cbegou, * q não entralTem coele mais qbo feu língoazoo q ele ficou muy ©efeontõ te,po:qlbenão pareceo bé aquele apartamêto.centradoondeelrey eftaua.nãofoy recebido ©ele cõbo gafalbado oa pzimeíra: * ©íflelbe fecamenteqbocfperara bo oíapaf fado/ * q não foza aele*&o q Bafco oagamaoífleqoeíitaraoeírpoz fe acbarmuytocanfado oocanunbo £  não qníe oí3er bo pozq, poz não oar caufa a el re? oe Ibe falar no p* fente^qbé Ibe parecia que Ibe não eftozuarabocacual * bofeytoz oe bo mandar a cl rey fe não poz fabe requeboaueríapozcoufabaíjta:* mais q Ibe auíãooeoí5er comobo vírão/j^ozê nãofepodcefcufar oe Ibe el rey falar ncle:oí3êdolbe logo que ele Ibe oilTera q era ocbúrey moyto poderofo * rico ,*  quelbc nã tra3íanenbúa coufa, tra^êdolbe embaí]cadaoami3ade/que nã fabía



‘ rR {ü ro^ :táèf< $  ~'3que amíjade queria coefe qtieMbe não maijdaua nada* Soque Bafco b3gamarcfpondeo,quefêrtá*H;fpã taíreoelbenaotr^crnad-f.pozque nãotínb3certe5aoe bo ãebar/ta* gozaqueboacbaraveríaoq elrcy feu fenboilbe mãdaua/fe b o^eos ©cíjcaíTe letiarlbe as nouas oe feu Oefcobzímento: z que fe ele quífefle oar credito a fuas cartas q a lí Ibas leuaua,* que nelas vería o que Ibe o íjía .eclrey ê ve5 oe Ibe pedir as cartas/otlTelbequeou bo mãdaua bo feu reyoefcobzlr pedras ou bo* mêsyt femãdauaoefcobzírbomês como Ibe não mandaua algúacou* fa:x pois a não tra5ía que Ibe oifle* r ão q tínba búafancta /fè>arU oou* roquelbaoefle.Bafco oa gama fe acboumuy afrontado oe íbe elrey cftranbar tauto não Ibe leuar pze* fentejí tnaís oe Ibe pedir tão íetif vergonba aquela imagem* e  refpõ deolbequea fancta afearia que Ibe Oíflerão eraoe pao oourada z não bouroítpoftoque bo foza que Iba não ouuera oe oar poz quanto ela bo goardara no m ar: * bo leuar a a fua terra.£  elrey não repzícou a ef tarepoftajtpedíolbeaecartasque leuauaoelreyjTelelbas oeu/büa em lingoagem ^ozrugues outra emarabígo.eoíffdbe que vínbão aíítpo:q não fabía clrep feu fenoz qualoaquehs Ungoasfeentêdería em fua terra. e  pedíolbe quepoís a língoa *$>oztuguefa fe não entedia fe não a arabtga/t auía bí Cbzíftã* osãlndíosquea entendíão que as mandaítderpoz bú oelcs j  pozque poz os mouros ferê ímmígos oos Cbzíftãos receaua que mudalTem

ba carta. &  cl tvpfâp mandaiiá fe;acbk«t5ndíoque fonbeffeíerd-letra moa* 1 rifca ou fdy feyto #áhtc,£vcnàòl Bafcoóagama-qúC ãau iio  oe ler móuròs jpedio âel'-roy. qfoífc fcjíbo bú oeles/1: íftd pb* Ibe pate*l cer que falaria mats verdade q os outros pelo conhecimento què tf# nba coele:í el rey mandou que a lef• fe com outros tresi-r lida poz eles pzímefzoantrefijalerão altooccla rãdoaelref oqueoí5ía:Queera q fabendo elrey oe T^oztugal como ele era bú oos mais poderofós rey * oa $ndía z C  bzíftão oefejara oe ter coeleamíjade z trato.pera auer oe fua terra efpecíaría que fabía q auía nela muyta/T que oe mu?tas paiv tes oo mundo ay ão alí eompzar;^ que fe ele Ibe quífelte oar licença ps ra mandar poz ela queibe mandaria oe feus reynos muy tas coufas que nofeunâoauería/as quaes Ibe oi* ria aquele feu capitão mdz z embaí* p d o z .Ê  quando oaquelas couías não fofTecontente/mandaría moe* daoouroou oe pzata pera a cõpza* rem .£  que aífi oas mercadozí as co mo oas moedas Ibe oarla bo feu ca pítão moftra.el rey ouuíttdo eftas palaurasjcomo oefejaua que pera acrecentamentooefuas rendas fof femmuytos mercadozes a Calícut, moílroufecõtentecõ acarta / z fej melbozroftocjoãtes:z pgútoulbe 3 mercadozías auía ê poztugal. ele nomeou muy tas,íOílTccj oe todas tra3ía moftra,?afft oas moedasrq Ibe oefle elelícêça pa ir poz elas aos nautas,* queociicaría na poufada quatro ou cinco bomés oos feus



&al?ítto:ía t>a Jndla.cm quanto lá fofle. £ l  rcycrendo mais o que Ibe ele oí5ía/queo que Ibe os mouros tínbão oito/ piífe# Ibcqfoííeemboza, z que UuafTe os feusconfigoquenão era neceífario ficar nenbúem terra/z que trouuef fefuamercadoria, % que a vendefle' bo melbo: que podefle. Coefta licê* ça ficou ciemuy to ledo ,po:que fe» gúdovíoelreymal aflbmbzado no começo oapzatíca/pareccolbe que lbanãooefle.£coíftofe foy pera a pouiada/acompanbandoobo C a - tual po: mandadooel rey.£po:fer acjíe oift ja tarde fe não quis par cír.x CCapít.]t]Cf ©e como tomandofe ■Bafco oagama pera os nauios bo oeteue bo Catual cm 'i^anda* rane.g jn |?5 ® 2lo outro fcía que fofi ü  ^ ^ ^ t ,0 ^ e r r a d ^ o o e z i b a -  
m  fo  mandou bo Catual«w j ™ ^ j hum caualo em oífo a tãafco oa gama pera ir nele a f&an • darane.£po:bo caualo vir oaque la maneia não quis ir nele,í  pedio bü ando: ao Catual, q Ibelogo mã* do uloaivz  nele fe partio pera an» daraue/c todos osfeus coele,-: alTi inuytos iBaires q bo acompanba- lião. £  quãdo os mouros bo virão ír/parerendoí bc que fe ya oc todo/ ficarão tão magoados que fe fo:ão ao Catual, z peitarãibemuytooU nbeiropo:quefoíTeaposelet q bo pzendefle oelTimuladamente, t  que eles terião manevza como bo macaf Tempera q ue ele fica (Te fem culpa.£ poftoquelbccl rey quifeíTeoar aU gúa pelo pzender,que eles ibe aue»

f W * ríão perdão. C fíje r  I mo partir Io* go^andou tanto que paífou pelos noÍTos que ficauão acras oe £lafco oa gama po: ele ir oepzeffa / z cies não poderem andar tanto que fa$ía calma tafrontauáo.Ccbegadobo Catual a ele3oifielbc quepozqucan dauatãooe p:dfa que parecia que yafugindo: z ífto po: acenos. e> q elebementendeo:'! oíííelbe tambê po: acenos que fugia oa calma.£  cbegados a ^ãdaranòpo:que os noíTos não paredão ainda / oiííe Bafcooagam a que não auía oen« trar fem eles no lugar,imeteofeetn büeftaocqiieauíamuytospozaque le camínbo pera fe acolberem oas cbuuas)? bi efperou po: eles ate quafi foi pofto/qué tudo ífto tarda# rãopo:crra*-êbo camínbo. £ B a f  co oa gama fe queíjcou coeles / oí3ê# do que não era aquilo tempo pera bo oeíjtarem j t  que ja foza nos na# uíos fe não ?o:a fua tardança.£  pc* dio logo búa almadía ao Catual pera fe ir aos nauios: z  ele pelo que efperaua oe fajer Ibe oífle que era fa muyto tar de/z  que os nauios ef- tauão longe z como fi5eflc efeuro queos podería errarque melbo: fe iríaaooutrooía.2lo que eleoíiTeq felbelogonão oeiTe almadía pera fe ir que fe tomaria a el rey, pozque cl rey bo mandara ír pera os nauios 
z  que ele bo queria oeter / z queera muyto mal feyto fendo de Cbziftão como eles. £  ift o oiííe m uy to meué cozttv-tmoftrãdo que fe queria to: nar pera C alicu t,£bo Catual po: Diífímular oífTcq Ibeoaría .jcr.aU madíasfetãtasquifeíTc c$dclbea- cõfebaua po:bê qficafle.qfefequi



Zü u ro  p j í m e j w :  jchfffelTe ír que fe fofle: i  fc5 que m anda üabufcaralinadía&.toiírímulada mente mandou cícouderosoonos oelas.pozq as não oe(Tem. £  entre tãroque as yão bufcar leuou 33af* 
co ba gani a ao longo o a p:ayr.z co mo ele í a cinbaniá fofpeíta oefta gê te pelo cj Ibe fo:a feyco em Calicuc, tníTc a 6onçalo pirc5 bo tnarínbeí rc/quecõ outros ooiis ©os uoflb? foíTeoíante bornais q podeííe:*fe acbaíTeBículao coelbo com os ba» teís/lbeoifeflequc fe efcõdeíTepo: queauía medo cjboCatuallbeto- inafle os bateis com a muyta géte queleuau3:6 onçalopire5-tosou trosfoíão fa3erífto.eboCatual fcoeu tanto oe vagarcõ a almadía po: mais q fe Bafco oa gama ap:ef íaua/qfeçarroiianoyteoe todo/ terão paliadasoela bemtreebo* ras.Êaffipoíifto/ como poznâo tomarem mais os cj leuarãcbore cado a TBículao coelbo/ fe oeíjcou “Bafco oa gama ficar aliaqla noy» te/z fo y  apoufenrado é caía o: bíí mouro.CboCacualosoeijco^cõ Oi3erqueyabufcarí6onçalopire5 c os outros oous/ z foy fe:? na roz liou fe não pob m enbal.£ canto cj tomou logo Ibe Bafco oa gama pe dtoalmadías pera fdr:«ele Ibe oíf fe quemandafle cbegar mais pera terra os nauío3yt que étão fe iria: ooquefeeieagaííoumuyro/parc- ccndolbe quelbo oí5ía, pera com a mufta gente quetinba/lbc ir co- marosnauíoscmalmadíasítpo: íflb não q u ís .£  rcfpondeo cõ gra­de anímosque não auíaoemandar talcoufa eftando em terra/ pczque fe bomandaíTe; que pareceria a feu

irmão que bo tínbão pzefo / r qiie ííbo fajtão fajerpo* fozça/tqueís iria pa ^ozcugalfemeíe.ifcoCa* tual % os outros falado todos ftm tàmêce muy to ri;o Ibeoíflerlo q fe bo não ft$effe bonão oeijcaríão ir: aoqete mofirandofemuf oefagaf- tado:reípondeoqiiefebonão oeí- xaíTem ír / que fe roznaría a el ref oe Calícut /z Ibo oíría y z quando bo ele quifeíTe oeterem fua Cerra* que folgaria m uftoõ mo:ar nela* Uso Ca tual oilTe que fc folíe queb p n ^ o z cm  nlolbeoaua lugar pe ra tíTo j pozque ss poztas^oa cafo eftauão todas fccbadas/ rela to- da cbea oe Baíres com fuas ar- m3S/tnâo odjcauão faír ncnbrnn q£>oztugues,£quís ©eos quebo Catual não oufou oe matar tsiaf* cooag3manemos feus3quebeni quiferafa3elo/pozamo:oos mou ros que Ibe peitarão: z fendo ele muyto grande pzíuadooeirey/to riioulbe tamanbo medo oeie que não oufou. ebopozq 0í3íaaSaf- co oa gama que mandalTe cbegar os nauiospcra terra/era pozque cbegadoo os poder ião os mou­ros tomar,? matar quantos eíta- uãooêtro:? vendo q ©afcooaga ma não qría mldar cbegar os na- üíos pera terra/ po: ter caufa d bo ter ?oarlbcopze(Tão/f a q bo nã ou fatia t$matar3cometeo!be qlbeoef feasvdasoosnauíosíos lemes: oocj fctglafcooagamacomeçoud rír3oí$cdo q nãauía õ oar búa cou fa nem outra/ pois c! rey bo oetra ua ir fem nenbúa condição/ que fi5cfic bo que quífelfe ? pozque el iBeybofaberiaílbe faria juíUca*



fcabíítotía oa Sadia*apartarem bús dos outros no Diaflvííí*e c o  tudocftaua muyto agaftado. eeftando afli cbegon gonçalo pi* P5 com recado De iBícuUocoelbo q bo efperaoa com os baceís:a q logo Bafco Da gama mandou oí5cr que fe tomalíeaoe nauíos, notcfícando Ibecomofícaua.taltí bo fej ffUcu* lao coelbo/! acplbeofe com grande afronta,po:quefo:lo apos ele inuy tos ímmígos em almadias po: mã* dado do Catual pera bo tomarem/ mas não poderão, o  que íabído pe íoCatualtomou a cometer Bafco Da gama que efcreueííe a feu irmão que fíjcffe cbegar os nauíos pera terra:?; ele não quis/ com Dí5cr que bofijeraimas que feu irmão não a* uíaoe querer, z pofto quequife(Te:q fabía muy to certo q a gente bo não ouíaocconfentír.210 q bo Catual yepzícon que não Díflelfe aquilo po: que fe aula oe fa5cr o que ele mandai fe.Ccom tudo Bafco Da gama não quis efereuer acarta3po:querecea* uaoe mandar cbegar os nauios pe ra terra pela re3ão que jaoífle.C C ap ít.ttíf»  como Bafco Da gamafefoyperaos nauíos$!DO quefe paflfou Defpoís oífto*Ufto fe palfou todo efteoiaem qos^o: tuguefesefteuerão c grande agonia:! vín da a noyte os mete* rãocmbu patim la* dr ílbado/t cercado De paredes baí p e / !  veo booobzo Da gente q os goardouoeDia.peraos goardar d noy te .C  Bafco Da gama os effo:ça ua pozquefentíoqrcceauão De os

feguinte:? eletambem receaua bo mefmo/masnâobODaua a enteo* der umoftrauafc muyto confiado que co mo el rey oe Calícut foubefle que eles aífieftauão/que os mãda* ria logofoltar.cpozfemoftrar dc fagaliado ceou coeles galínbas/s ar ro3 que mandou compzar D c Dia* C  bo Catual eftaua efpantado dc verquãopoucolbesDauaoeos te* remalTi/toaconftancía De Bafco Da gama não querer mãdar cbegar os nauios a terra^nem conceder em nenbúaoas outras coufasque Ibc pedia: z parcceolbe que era po: dc mais telo p:efo perao fa5er: z quis Beosque Determinou De bo tótar com medo Del rey faber q bo tinba p:efo3fob:ebo mãdar írlíuretnête* £  ao outro Diaq foy fabadooous De $unbo/ Dl flelbe que pois oíflera a elrey que tiraria fua mercado:» em terra que a mandafle tirar/pot quebo feucoftumeera:q qualquer mercado: que vinba a Calícut pu* nba logo em terra fua mercadozía z  gente:! não tomaua aos nauíos fe não oefpoís De a ter vendida: z  que comoamcrcadoúa víelTe boocip* ria tomar aos nauíos.C ainda que parcceoaBafcooagamaq Ibenão falaua ver dade/oífíelbe q logo mã* daria pola mcrcadozía/quelbe oef* fe almadias pera a tra3erem:po:q feu irmão não querería que os feus bateisvícíTcmaterra ate ele não ir aos nauios. ©oquebo Catual foy contente/ pozque efperaua De feen* tregar na mcrcadozía ?cuy dando q eráocoufasDe muyto p:eço como Bafcooa gamaoíjía/q oefpacbou



* ̂ ZUuro pzímeyzo#búooafeuacõcarta afcuírmão/q DÍ5Í3 como fícaua/1 q não tínba ou trama vida fe não eftar metido em bua cafa/qoo mais a tínba muyto boa/x q Ibe mãdalTe algúa pouca d inercadaríapa contentar bocatual que booeíjcafleínt q teucíTefuapzí fam po: verdadeira fe bo não vífle nos nauioa oefpote oa mercadozía fer em terras fe aíTi foflfe q não ago ardaíTe maia xfc partí (Te logo pera flboztugal/t contalTe aclrey o qtí nba feito z como fícaua. potq côfia ua cmfua alte3aqlbeoelíe tal arma daoegétecomqtoznafle alíuralo: q não ouuefie medo qbo matalíem neftetpopozqele eftauaoíflb fegu> ro.£vífta efta poz^baulo oa gama tnãdoulbe logo a mercadozía cõ ou tra carta/ em q 0151a q nunca ocoa qfefle q toznafle fem cie a poztugal/ queqndooatmígoe bonâoquífef* fem íoltar.queefperaua em noíío fe nbozõoartãtoelToiço aefleepou coo q eftauão na frota/ q cõ a arte* Ibaría q tínbáo bo foliem liurar/1 que t>í(lofí$e(Te conta z nãoooutra coufa.£cbegadaamercadozíaatcr ra/íentregueaocatual/talfí ©to gooía5q fícaua pozfeytoz:z2Uua ro oe bzaga pozfcu efcríuão: z foífe ©afeo oa gama aoa nauíoa3xnão quíamaía mandar nenbúa merca* dozía ate ver como fe vendia aqla/ né quía maia ír a tf ra poz não fe ver noutra afronta/ 00 q pefou mu?to aoemouroapozoefefperarêoe bo poderê matar. £  não Ibe podendo fa5er outro mal 5ombauão oamer cadozía que oeljcaraé terra tfa5Íão quenãofevendefle:ooqfeele man« douqueíjcaraelrey.x alfi 00 qlbc

Jrtíjcbocatualfí5era/oí5endoq pozelfa caufa não foza maia aterrazpozc 4 eftaua afeu feruí ço cõ aqla armada: •telrey femoftrou muyto menéco> rio 00 q Ibe foza feyto/ oí5êdo q ca ftígaría aqlea q Ibo fí5erâo: z quto á mercadozía tnãdou fete ou oyto mercadozeagentioagu5arates qa cõpzaífem , e  mãdou a bú uaíre bõ rado pera q efteueflfe na feítozía/x q fe bí cbegafle algõ mouro q bo ma* talíe« .dbaa ou poz ífto fer fingido/ ou poz oa mouroa peítarê oa mer* cadozea,eUa nãocõpzauão nenbúa coufa.ãtea a abaterão .oe q oa mou roa andauão muyto ledoa z oí $íão que agoza veríão fe elea fóa erão oa quenãoqueríãocõpzar a mercado ríaooa poztuguefea:zcõ tudo não oufarão maia oc ír á feítozía  ̂faben do que bí eftaua bo naíre poz mãda do oelrey. £  íeoãteaqueríâo mal aoa poztuguefea mny to maia Ibo quíferão oalipozoíáccioe maneira qcomoalgúya aterra?parccendc* Ibeaqboíniuríauão nilíocofpíão nocbão,oí5êdo'0oztugal3T^oztu gaL£elea q boentêdíão ríâle.pozq víftem quão poucoIbee oauaoííTo 
x aflilbo mandaua ©afeo oagama que bofi5clTem . £  vendo ele q não cõpzauanínguc amercadozí3/p3re ccolbe q era pozeftar naquele lugar 
x q em Calícut fe vendería milboz/ 
x bo tnãdou aíft oí^er a cl rcy pediu dolbe licença pera a mandar lá:que ele logo oeu / x poz feu mandado z a fua eufta foy la leuadatzcõ tudo nú ca ©afeo oa gama qa toznar a tf ra pola offenfa q Ibe bo catual fijera* £pozqzèõtaíboqbo ya ver muy* taa v^ealbeoejía qbo fíjefleaífi/



pozg elrey erabomêmudauel/:po deriafcrqueosmouros bo muda* ríio  oa võtade q tínba pelo muy to I credito q tínbio coele.eera ígafco oagama tão recatado que po: fer mo uro fe não fíaua dle/ nê Ibe oaua contaocnenbúa coufaqouuefle oe fa5er,po:ê po: bo ter oe fua mio z  Ibeoar auííos Ibeoauamuytas pe $as íoinbeíro*CCap»]t]cííi«©ecomoBafcooa ga ma quífcra oeíjcar em Calícutbú feito; % efcríuio z elrey uã quis*
n

E 0 ÍÍ3 a mercadoriaemCa lecutozdeuou Safcoo a gama que todos 09 oaar mada foflcm a terra pera verê a cidade zcompzarê oquequí feíTem,:cadaoíamandaua oecada nauío bú bomê,:víndos aqles yio  outros» £  quando fajíio  efte cami nbo os gêtíos pozefles lugares po: onde f i o  os cbamaui a caía/: Ibe s oauio oe comer:: cama fe era tarde perapaíTareoalíjí bomefmolbefa 3íioem Calecut:oauilbe oo q tú  nbio/zosnolTosaeles ooq 1 eua* uio/queeriomanilbas oe latão z  oecobze3eftanbo :  roupa oe veftir: 
z  andauio tio  feguros como 17Lí f* boa:: muy ta géte oa terra pefcado r e s : outros gentios yio  cada oía aos nauíos vêder pefcado/ :  figos, cocos :  galínbas^que oauio a tro* cooe bifcoíto: po: oínbeiro.Cou tros muy tos vínbio cõ os filbos pequeninos fem trajerênada a ven der / fe nio a ver os nauíos . e  vafco oa gama os recebia atodos cõ muy to gafalbado,:  Ibes mandaua oar

oe comer::  tudo ífto po: fajer pa j  :  amíjade cõ el ref oe Calecut5tfer oeles bem quífto: :coífto erâoeles muy tos nos nauíos* tfe  oeítauio tio d vagar eftar neles qfeçarraua a noite:  nio fe acabauio oe ir ate $ osnolToslbe oejíao q fefoílem* £  nífio fe paflbu ate oe3 oías oagofio que era cometo oo tempo q podião partir oa cofia oa Jfndía,: fe y a aca bido boínuerno oela« £  vedo B a f  co oa gama boalíeflegooa gente oa terra cõosnoíTos^acõmunícaçS que auía antreles qui feguros an dauiopozCalecut fem receberê ef candalo oos mouros nê oos naíres creoqtodo aquilo víuba po: elrey querer amí5ade cõ el rey leu fenbo: que fem fua autoridade niofozapof fiuel q em perto oe oous rnefes qa> uía q os noITosconucrfauio em C a  lecut Ibe nio fíjerio os mouros ou os naíres algõ efcandalo : :  po: ifib oeter minou oc oeípr em Calecu t o feitozquelaeftaua coelía mercada ria que tínba/pofio q a menos oela era vendída:po:q efiaría ia bo aüce ce feito pera outra boa queelrey feu fenbo: mandaria/ oeíjcandolbe nof fo fenbo: leuarnouas oaquele oef* cobzímento/:  nio feria neceflarío toznar oc nono a fa5er alíentooefeí tozía::cõconfelbooefeus capitães :  principais oaarmadamidou bú pzefente a el rey d Calecut oalibeís cozay s :  outras coufas/mandido Ibe oí5er po: ̂ íogo oía3 que Ibo le uou,quelbeperdoafíe boatreuímc tooelbemidar aqlep:efente/po:q oefejooelbemofirar quâtoera feu feruído: Ibo fíjera mandar** nio parecerlbe que coufas tio  baijtaSf



Jlíuro pzímeyto*crio pera fe apzefentar a b ü rey cão poderofo como ele era» e  que fe ele teucraasquefe Ibe podilo apaelett tar,quecõ muyto melboz vontade Ibas mandara oo que Ibe mandaua aquelas. £  po: quan to Oali pòz oíá tefecbegauabotêpopera fe poder partir pera i£oztugal/ele queria ozdenar fua partida. £  fe auía oe tnandarembaijeado: a cl mcy feu fe nboz pera confirmação oc fua amU $adecoele/bo podia mandar fajer pzcfles.C mais que confiado ele na quctínbaafletadacom .S.S.? aíTí nas mcrccs que tinba oele recebia das queria oeijear em Calicut aqle feytozcomfeueícríuãocom amer* cadozia quetínbão/alTi pera tefte* immbo oa paj ? amíjade/q oeíjca* ua aíTentada com.S.H.como pera penbozesoa verdade oefua embata yada/?oo q elrey feu fenboz auia oe mandar oefpoís que foubefle no pás oele. £ tãb é pera teftemunbo oefeuoefcobzímmto/? ter credito em t£o:tugal,lbe beifaria as mãos mandar a el Tfcey feu fenboz bú ba/ bar oe canela (que fam qtro quín* tais oo pefooe ‘ftoztugah? outro oecrauoxooutraefpeciaría,? co* mo bofeycoz fijefc oínbelro q Ibo pagaria,pozq não tinba aopzsfente peraopagar.Epzimeiro q ^ ío go  oíasoelTeeile recado fepaííarãoq* tro oias fem elrey querer q entrarfe o Ibe falar indo cada oia ao paço.e quando bo mãdou entrar oíãte oe* le olboubo muyto carregado/? pze guntouibe que queria tão malaíTo bzado/que ©togooíaj ouue medo íjbomandafle matar: ?oandolbe o recado/quando Ibequifera oar bo

pzefente não bo quis ver i x mãdou que bo oeflem a feu feitoz* £  a repo (la que oeu peraBafcooa gama foy q pois fe queria ir q fe foífe;ma< que piímeíro Ibe auia oeoar feys cêtos jcerafinscquevalcadabú.ccc.fs) q alTieracoflume oaterrâ.Xoznãdo &íogo oias cõ e(la repoíla acõpa* nbarãnomuytosnaíres/ qele cuy oouqera poz bermas cbegádo áfeí tozía eles fe poferão á pozta/ guar* dando q não faiííe ele né outrem. £  fozão logo oados pzcgõc* pela cída de/quefopenaoemozte ncnfúaal* madía não folíe abozdo oa no(Ta fro ta. ̂ o zê  antes oiílo êôtaíbo foy ol5eraBafcooagama emfegredo, q não fofle a terra nê mâdalTe/ pozq ele fabia certo oos mouros qfefoiTe ele ou os feus Ibes auia el rey oe m l dar cozrar as cabeças:? q todos aq Jes cõpzimentos que ateli fí jera coe leaiTioe Ibe oarcafa oefeitoziaeni Calecut.como ò bõ tratameto oos nofTos fozãoUTimulações pera bo acolberêcoeles êterra/?os matar a todos:? ido pozindirçíméto oos mouros/q tinbão feiro crer a el rey qerão ladrões,? andauão afurtar, 
t  que não fozão afeupozto fenão pera roubar os mercadozcs q foííc a ele/? efpíaréa terra: ? irê oefpoís tomala cõ gráde armada, ? bo mef mo oilTcrão aBafco oa gama oous malabares, Ceílãdocle cuydando no q faria poz eíleauifo q tinba poz verdadeiro,erq muy tooe noite cbc gouácapítaínabücfcrauotí guiné oe ©togo 0ia5 q era C bziítão/ ? fa bía bé a lingoa ^oztuguefa:? otíTc como ele tBluarooebzaga ftcauão pzcfos/tarepoíla que elrcyoer*



w © abíftozíaoa^ndía.ao feu recado:? oo mais que ft5era a cerca oo pzefente: ? 000 pzegões <| mandara oan? que ©iogo 013 teue ra maneyza como bo maudara/oã- dooínbeiro abúpefcadoz que bo le uaiTeabozdoemanoftecédo ? po: nâo fer entendido não efereuera. Bafcooa gama q ífto ouuío ficou muy agaftado/ ? efperou pera ver ê q aquilo paraua?? paflbufcbu oía fem nínguê ira bozdo.iE ao outro oíaquefo? quarta feyza quiny ©a gofto/fof búafò almadíaabozdo 0.1 capítaínaem qfozão quatro mo $03 que leuauão a vender pedras finas/? parecendo a Bafco oa ga­ma que yão pozefpías pera verem 0 que Ibefajíão,? pera fe íaber como eílauãocô elrep/00 agafalbou co* m ooantes^endo que não fabía nada oa pzífam oe ©iogo oía5 ,z nã quíô lançar mão oeftes pozque víef fem outros mais z oe mais pzeço em que faria repzefaria/ ate cobzar 00 feus queeftauão pzefos cm ter* ra a quem efereueo búa carra po: ef tes moços com palaurasoílTimula das,quequeriãooí5ercomo ele fa- bia fua pzífam / po:que fe foíTe ãs mãosooutrem queanãoentendef- fem.Ê 00 moços Ibeocrão a carta, 
z contarão a el rey bo bõ gafalbado quelbesfozafeytorquelbe fe 5 crer que Bafco oa gama não fabía oa pzífam 000 noíTos/cõ que folgou muyto/? toznou a mand ar que fof fem a bozdo:? com grãdeauífo que não oefcobzíflTem como bo feytoz z 00 outros eftauáo pzefos 3 pozque fa5íacõtaoeoeteraíTíBafcooa ga ma atepoderarmar fobzele, ou que víclTem as naos oe dbcca z quebo

tomaríão. eoalípoz oíante fozãò 00 malabarcs a bozdo, z Bafcooa gama Ibe fa5ia bõ tratamento fem lançar mão oe nenbú 3pozq não via bomê oe pzeço/ ate q ao oomíngo feguíntefozáo feys bomés bonrra dos com oe3anoue que lena uão cõ * figo em búa atmadía. e  parecendo a Bafcooa gama que pozcfiesaue ria bo feítoz z boefcríuãojfejneles repzefaría,fomente oeí]tou 000 re- melros na almadia/pozquê mãdou búa cartaeferita em língoa .abala bar aofeytoz oelreyzemquelbe oe 5ía que Ibe mandaííe bo feu fey toz z  efcríuão z que Ibe mãdaría 00 feus, C  vendo bo feytoz oel rey a carta oeulbe oílTo conta:? ele Ibe mãdou quefi$cfe logo leuar 00 pzefos a fua cafa?pera alíos mandar cbamar z  fa5erque não fabía nada oe fua pxí- fam/toalí 00 mandar a Bafco oagama/ pozque Ibe oefleos iibala- bares .cujas molberes Ibe y ão ebo rar a pzífam oe feus maridos:? pox ífib ele queria foltar 00 noííbs que ainda efteuerão algús oías em cafa oofcftox.CCapít.jCjcíüí, ©ecomo el rcy oe Calicut mandou ©logo oía5 z  Zlluaro oe Jèzaga,? 00 mais que palfou.^ a d °  Bafco oa gama A W j  quelbenáomandauão .  00 quis ver fecom fa3er que fe partia Ibos mandaulo,? quarta feira vúi tetres ©agofto mandou leuar an> coza ? oar ás velas/? poz caufa 00 vento q Ibe era pozoau ante foy fur gír quatro legoas alam aroeCall cut?? alí fc oeteue efper ando ate bo



Riuro pjímenorbofabadopera verfelbe mãdauão 03 pzefos. B  vêdo q não aula oiflb m anam  foyfe na volta oo mar / z furgiotãtoaeieqqtufi q não víão a terra. C  eftãdo furto ao oomíngo efperãdo pela viração fo? ter coele büXone cõ cercos /ibalabares/ q Ibeoíflerão qandauão c fua bufea pera Ibe 0í5er como ©iogo oía5 z os outros ficauãoê cafa oelrey pa Ibos mãdar z q eles fícauão 6  Ibos leuar ao outro oía.zqlbos não le- uar Io  logo po: fe não oeteré topo* derêalcançant não vêdo ele os p:e fos parcceolbe qerão m o:ros/tq os übalabareslbemêtião z  oíjíã# Ibe aquilo pera bo octer/ % armarc em Calicut contrele z tomarêno/ ou qefperauão pelas naos oe ca q bo tomarí io yz oilíelbes que fe foflcmtqnãoroznaflemaísa boi* dofêosfeusbomês,ou cartas fua; fe não q os metería no fundo ás bõ# bardadas,? q felogo não towafle cõ recado que cõzraría as cabeças aos q tínba tomados» Coerte reca * do fe partirão / z vinda a viração ©afeo oa gama oeu ás velas/ z  per lõgando ao lõgo oa coft a foy furgír Diante oe Calicut ê fe poêdo bo foi: 
% ao outro oi a cbegarão a bozdo oa capítainafete almadias i  ébúa ví# tibão ©íogooia5z Hluarooe&za ga/as outras cõ muyta gente / oe qnenbúanãooufouoétrar nos na uío8.Cpoferão©íogo oía5 z %\* uar o oe Jètaga no batel oa capitai# na/q ainda eftauapo: popa/ z afaf taranfe logo eíperando reporta oe ©afeo oa gama:a q ©logo oía5 oíf feqcomoelreyoe Calicut foubera qera partido mãdaralogo po; ele

a cafaoo feu Uytoi/z Ibe fiprra grã degafalbadocomoqnãofabia na# da oefua pzífam/t qlbepzegúcar* acaufaoapdfainOos /Jbalabares q tinba p:efos z  fabída Ibe oíflera q fo;a bê fefto. eqlbepzegútarafe Ibe pedira bofeufepto: algúa cou* fa jOí5êdo cõtra bo mefmo fef to: q ertauapzefenteqbêfabía ele q auia pouco têpo q mãdara matar outro feytoz/pozq leuara peytasa bús mercadozes ertrãgeíros: z oefpoís oíftolbeoííTera/qlbeoíireire q Ibe mandafle bo padrão q oí3ía 3 que# ria q fe pofefle em terra / q tínba a Crus z as armas rcaês oe ^oztu# gal ,z q fe foífe cõtente podia oeljtar a ele ©íogo oíaj po: fey to; cm Ca# lícut.7q(ob:e írto Ibe ocra búa car ta pera el uuy oeqjboztugal alftna- dapozeletefcrícapo: ©togo oíaj em búaola 4 befolbaocpalmeyza, emqcuftumãqoe efereuer as cou* fas q bão oe ourar tnuy to/ ?bí5íà. C  ©afeo oa gama fidalgo oe voíTa cafaveoa mínba terra/com q foU guey muy to:êimnba terra bamuf ta canela/ muy to crauo, glngíb:e/ muy ta pimenta,t pedraria :oq eu quero oavofla be ouro jpzata 5co* ral,te5carlata.©afcoo3gamaque fa não fe fíaua oel ref 7não quis ref# põderafeusoffrecimêtoe/ z  man# doulbeos feus iRaíres z os outros oeipujOljédo q ficauãoatc Ibctra 3erem a mercadozía que fícaua em terra/? mandoulbebopadrãoque Ibe mãdaua pedir: z coírto fe fozão aqueles qleuarâo ©íogo oía5 ,? ao outro oía foy ter ^ontaíbo com ©afeo oa gama/?oí(Te q fugia oe CalícutpozqboCatual Ibe toma*© ííj

líí/.



líííj fcabíftozía oa índia»raper mandado oelrey} toda fua fa 5eudaoí5endoquccraCb:íftlo ? q fo:a po: cerra a Calícut po: mãda* do oel rtey oe ̂ oztugal pera bo ef pí ar/1 oíÍTelbc mais q tudo aquilo vínba pelos mouros:? po:q alíí co mo Ibe tom auão a fa3éda Ibe f ar ião malnapeftbafeacolberaantes que Ibo fyefte. “Siafco oa gama folgou rnuy ro coele,? oiíTelbe q bo leuaría a^oztugaUlácobzaríaemoobjo a fa5tnda,a fo:a outras mcrces que Ibeel rey feu fenbo: faria:? inãdou» lbelogop3rmuyto bõ gafalbado» 
£  apos tilo ás 0C5 o:as 00 oía cbe* garão a bo:do oa capítaína tres a U madías carregadas oe gente z encí maoastoftes vínbãoalgús alam» beísoosnoftbs/ como q vínba alí a roercado:ía/?3 poseftastres ví» nbão outras quatro que fe poferão oe largo:? oas tres cm q yIo os ali beis oíflerão a Bafco oa gama que alívínbaafuamercado:ía,qa po» ríáo no feu batel: que mandafte ele tambêpoer os dbalabares qtlnba pzcfos,? q oali os tom aríão.e pa» recendolbe a ele que ífto era engano oíirelbesqfefoflem/pozíj nlo que ria mercado:ía fe nã leuar pa $>o :* tugalaqueles dbalabaresperatef» temunbas oe feu oefcobzíméto. e  qfevíuefteq ele tomaria rnuy cedo a Calícut/?então fabcríão feerâo os dragues ladrões como osmou ros fí5erão crer a el rey oe Calícut, ?po: ílTo Ibe fi5cra tantas coufas mal fey tas.e  acabado oe oi5er ífto tnandoulbes tirarás bõbardadas ?  os fe5 fugir. 0  q el r ey fentío rnuy to qado bo foube:? fe as fuas naos efteucrão no mareie mandara fobze

Safcooa gam3,maseftauãovara* das po: fer ínuernoto q be oecrer q nolfo fenbo: ozdenou q os noftbs foflfem láncftetempo po:q podefle efcapar/?oar nouas 00 oefcobzí» mento oefta terra pera fe reftaurar nela a fancta fé catbolica to q não fo rafe os noftbs fozão no verão/ po* q poderá el reyoe Calícut ajuntar feu poder que era tamanbo como ja oífte,?mãdarfob:eles/? tomalos a todos q nenbú não tomara cõ no uas a TJboztugal^ou tambê os mou rosoe dfeecaqefteuerão c Calícut os matarão a todos fegundo erão muytoszlbesqueríão mal»CG apít.jqtv. ©e como “Elafco oa gamafepartío pera ^oztugal* ?ooquelbeaconteceo ate a ílba ©anjadíua»ín d aq S afco o a  gama eftauacõtêteoeter oeí» cuberto Calícut/nã bo podia fer d todo po: n i  ficar em amí5ade cô cl rey pera to:» nar feguramête a frota q el rey feu fenbo: mãdafle.e vendo qnãoera mais em fua mão.contentoufe com teroefcubertooqtínba/? ter fabí do oa índia ? fua nauegação quã> toabaftaua pa poder tomar a ela» C c õ  leuar moftrasdfpecíaría ,o:o ga/ ? pedraria/? ooutras coufas q auta nela,como ago:a vemos :q tu» dolbeouue ôõtaibo.Ênão tendo maísq fa3er,partíofe leuando os ifealabares q tínba, potq po: meo oeles fe fí5efte a pa5 cõ el rey d C alí cutqndotomafle outra armada. C  logo a quita fey:a ao mey 0 oía ãdi do é calmaria búalegoa abaíjrooe



Rjuro pzímcyzorCalícut fozão ter coele obza oe fe* tenta toneo grades carregados oe gente oe guerra/com que parece q elreyoeCalicutcuydouoebo to* inar/í vendo 00 mãdoulbes tirar com a artelbaríair feda nãofoza fempze eles cbegafão aos noíTos z  00 meterão em trabalbo/pozque andarão obza oe boza z  inea ladrão do3poseles5rpoz bua trouoada quefobzeueo/ que poz fozça leuou 00 noiTo0 pera bo mar ,00 oeíjcarão os ínimígos/t fe fozãoir os nolío3 feguírãofeucamínbo pera ĵfoelín- decom grande© calmarí3s.£mdo coelasaolougooacofta fem andar quafinada/pareceobéaBafco oa gama,que porto queelreyoe Caií* cut Ibe fíjefle tanta© roind ades / q pola necdfidade que 00 noflos que toznaflcmoefpoi© ode a Caltcut/ auíão oe ter oe fu a ami5ade/pera fc poder auer carrega oápecíaría^q lería bõ fajercodealgú compzimê- to5r mais pois ibe não podia iaem peceryz que el rey folgaria cocle fe- gundobovíra amigo os bonrras. 
ü  búa fegunda feyza 0S5 ouis os Setcbzo Ibe efereueo búa carta em arabígo feyta per feonUtbo/em.q 0151a que Ibe perdo aiíeoe Ibe Isuar os übalabares^pozquso© não leua uafenãopera teftemunbas 00 que tinba oífcuber to como Ibe mãdar a oí5cr/z  fe não oeíjrar a fey roz ê C a  * licutcooquclbspefauamuycotfoza poz recear q bo mataflem 00 mou* . ros/pozamozocquêuãofozamuy tas ve5es a terra/mas nem poz iffo oeirauaoefermuytogrãds feu fer uídoi/z  queel rey feu fenboz auía oe folgar muy to com fua amíjade/

lv.
% mandaria nu# cedo fua armada em queibemandaíTe muyta abaiti ça 00 quelbsmandaua pedir,? que ainda bo traro 003 ^ozruguefes em fua cidade Ibe auia oacrccentar muyto fua© rendas. C  eíta carta oeu a búoos ükalabaresque leua ua pera quea leualTe poz terra onde bo mandou oeíran? osípoís fe fou- bsqueaocraad reyoe Caiícut^e continuando Çlaíco oa gama oalí fua viagem indo a ví fta oe terra na fabadofeguíntcabuaslegoas oelsr for ter com a frota a bús ílbeos z  ou oeles que erapouoado acodirão logomuytasalmadías com gête_a vcnderpeícado z outros mantímê* tos,CtSiafcooa gama ibe fcj m uf to gafalbado,z Ibe mando» oar c u  mifas z outras coufas com qzie mo ftrarãomuf to contentam ceo .Tpze gutouibesfe folgar ião 5 oeisraralé metidobú padrão com bãa C r a$z armas oel/fter de^cztugal em ÍU nalqneoa i^oztuguefeserão feug amigos. £  eles oiífcrão que fi/ z q coele affírmarião que erão 00 nof* fos Cbzíft ãos:? então bo mandou, meter/z  cbamauafe bo padrão oe fancta ^jbaríajtpoz ífloje cbamou aqle ilbcooo mefmo nome. ©aqui comofoy noyteqventou boterre* nbo fe fc5 á vda ,1 indo fempze ao ld gooacofta a quinta feyza feguinte oe5anoucd Sstêbzofoy ter cô búa terra alta muy to gracíofa z oe bôs aresjTeftaiiãojúto oela fey© ilbas psqnastaUfurgío: r indo a terra çafa5eragoadaacbou nda bú bo* mêmancebo/q pzegimtadoTe era mouro fe Cbzíftão 'oífle q cbzíftão íiftooeuiaoe fer cõ medo q bo não©  íííf



& a b ífto :ia  oa 3todía*nntaífem.que po: aqla terra não auía nenbús C b a ftâ o s:?  efte k> uou os no(To9 po: oêtro oe bú rio ílbe fof moftrar búa fermofa ago ada quenacíaancrebús penedos, ■zpoziífolbe foyoado bú barrete verm elbo.So outro oía pela me> nbaã víerão oe terra qtro bomês e:n búa almadía abo:do oa capitai na que trouuer ão a vêder muy tas nbobo:a< z  pepinos:? pzegútados feauíanaqla cerra canela ou pímê* ta/oiíferão que não aula maisque canela. £  pa Bafco oagamaauer moltraoela^mandou coeles oous oo0nofíTos,qlbe trouuerão oous grandes ramos oaruozes oe q fè ela tira,z  0Í3Í3 q auia ali búa muy to grande mata oelas/ pozem que erab:aua:?quãdo tomarão coela víerão em fua companbia vinte bo mês oa terra cô muy tas galinbas abobozas 1 ley te oe vacas: toifle- rao a Bafco oa gama / q mandaíTe coeles algúa 000 nolTos / pozque oali a bú pedaço tínbão muy ta ca* nelaíeca,?qto:naríãao outro oía coela/? com vacas pozeos ? galu nbastpozêele não Ibe quis oar nin guc/pozqreçeouoefer aquilo treí ção .E ao  outro oía antes oejãtar indoosnoíTos coztar lenbaa ter- ra/enjcergarãolõge 00 lugar onde eftauão oous nauíos pegados cõ terra, eeftãdo Bafco oa gama pe ra ir laber q nauíos eráo/ mandou ver oa gauía fe paredão outros, z foílbeoítoq obzaoe feíslegoasao mar parecíão oytonaosgrãdesq andauam em calmaria: z coefta nouaoeíjcou oe írfaber que nauú os erã os oous / z posfe apíque

lv |* aefperar asnaos fe bo foliemco- meter / z  elas como Ibes ígoalou a viração tomarão ocló quãto po derão:?fêdoouaslegoas oos nof fosq os podíão ver5 foifíe Bafco oagamaaelas:boquevcdo a gête q ya nelas começarão logo oarrí* bar pera terra a popa« £  indo aíTí quebzoubolemcabúa antesdebe gar lã/z a gente oela fe paliou logo ao paraó z fe acolbeo a terra3? iH í* culao coelbo que ya m aís per to oa nao a foy logo abalroar/ cuydãdo oacbar nela algúa rique5a/ z não aebou mais q cocos 1 fagra q be a* S/ çucaroe palmeiras 5 z tãbé aeboo muy tos arcos freebas efpadas l i  ças i  efeudos?? as outras fete oe- rão ê fec 0/ z pozq nas naos 00 nof- fos Ibe não podíão cbegar,paliara feaosbateisz  fozãonas efbõbar- dear/ z  00 ímígos fugirão oeíjcan- doas:? vendo ífto Bafco oa gama toznoufeperaos nauíos. Eeftãdo furto ao outro oía cbegarãoaboz- do fete bomês oa terra ê búa alma día^oílierãlbe q aquelas oy to na 00 erão oe Calícut/q as mandaua elreypera botomaré/? q ífto foü* berãooa gente que fugira oelas* -C C a p .  jtjtvf.&e como Bafco oa gama foy fajer agoada / aílba © anjadíua/ z oe como pzendeo bíbum mouro:1 Hbído ífto p B  af­eo oa gama nãquís alícftar mais, z foi furgirna ílba&ãv ladíua.queeraoalt oous tiros oebô>



foíi*fcíuro p:ímcp:drbarda em qlbeotflerlo qucauta a* goa^f&eílba pequena, teftá búa le goaoaterfa firme/ba nela m uito aruo:edo/t têoous táquesoagoa ooçe nadíuel/ z fão muyto gradeo t  todos oe cantar íz/z búoeles era oaltnra oe quatro b :a ça s,1ka no mar oerta Uba muf to pefcado z ma rlfco.Hntesqueosmouros víefle aa^ndíaerapouoada oe gêtíos z  auía nela grandes edífícíos/páncí palmentcbúpagode/zoefpoísoa nauegaçãooos mouros oo mar ro ■jto que aqui tomauão agoa z  lenba, fotãooeles cão mal tratados que bo não poderio fofrer/ z a oefpo* uoarãorz antes que íe foflem oerrí barão qfi todo bo pagode oe q Ibe não oeíjcarlo mais que a capela / z  aííí os outros edifícios,£cõ tudo ainda os gentios oa terra fírmecq bc oelrey oe iRarfmga)tínbão ta* manba oeuaçlo nerte pagode que lâofajernelefuas orações a tres pedras negras q eítauão no me?o oa capela, £  efta ilba fof cbamada 2tucbedíua q na língoa übalabar quer oi5er as cinco ilba&/ po:q ao oerradorodaertão outras qtro j i  os qfcojtuguefes cozrõperáo^efte nome z ficou em Snjadiua como Ibe cbamão,Surto aqui Balcõ oa gainamãdouEículaocoelbo a ter raaoefcobzírjtele foy armado co os feu s z  acbou tudo aiTí como oí* go>z mais búa praya muyto boa peraefpalmar os nauíos. £ p o :q  Bafcooagamatínba ainda muy* tocamínbopera ádar/z  nãofabía quando acbaría outra p:aya tam bo3)0uueconfelbocornos outros capitães cj crpalmaiTem a l í ,£  bo

púmeyto nauío que tirarão a mort te foy bo berrío: z  cada oia vinDa gente oa cerra a vender maucimê* tos aos noífbs.£cftando nirtovt rãovír ouasatakfaaque fam co  ̂mo furtas z vínbáoêbandeíradas; 
z com eftendartes nos copos Oos maftos z oentro foauáo acambo r e s í trombetas como coufa oe fef ta z vínba nelas muyta gente y z elas vínbão a remos, z c fua goai^ dafícauão cinco ao longooa corta. £  oos «abalabares que Bafco oa gamalcuaua/oube q aqudas fui* tas eráooe ladróes oe q era capita bú gentiocbamado Cimo?» suou dotem bú lugar oalí perro cbasnaV dolfòono:,íaudaua a furtar com manba oe mortra que era oe pa5 yz  oefpoísqueeutrauanosuauios fe via que os podia tomar os coma* u a ,£  poi ííTo cbegando os paraós a tír o oe bombarda Ibes mãdou tí raroosoous nauíos que eílauão nom arásbom bardadasíta gc u  começou oe bzadar, Catnbaraiiê  ICambarane/porqueaflicbamãoa ^eos/toí5iãoq eráo Cbriftíos* £  não Ibe oeijcando os nolTos oe ct rar fugirão pera terra, £  Eicuuo coelbo quecftauano feu batel fo? a pos eles ás bombardadas: z fe* guíoostantoque mandou B a  co oa gamaleuantar búa bandeira pe raquefetomaflez-t tomou^e, £  ao outro 0Í3 eftando os capitães em terra com quafi toda a gcte oa fro* ta trabalhando no berrío / cbega* rão oous paraós pequenos em q víríãoateo©5e bomés oa cerra0 q c feustraiospareciãobõrrados/ íoerãoaiSlalcooa gama bú feijce



m u ^ab iftozía ba fn d ía *t»ecanasbaçucar/*logoêlbo bã* do Ibe pedirão que Ibe beíjcafle ver os nauíos pozque nüca virão ou* tros:boquefeele agaftou muyto/ pareccndolbe queerão efpías: z nef ta pzatícacbegarão outros oous paraós com outros tatos bomês* £  os que víerão pzímc?zo veudo cj^afcobagam a fe agaftaua coe* IcsbííTerãoaosquecbegauão que nãobefembarcaííe* qfe toznalíê/ •scoznaraníe todos, £efpalmado bo berrío eftando acapítaína a mo te/* rodos os capitães em terra/ veo ter coeles bü bomem em bú pa r aó z feria be idade be cozcntã ah * nos /*não parecia baqueia cerra pozque tra5ia búa cabaya be pano bzancobalgodãoque Ibe cbegaua ate bo artelbo,* na cabeça búa ton ca muftofoteada,* na cinta bü ter $a do:* como befembarcon fo? lo* go abzaçar Bafcoba gama comoq bo conhecera/* bcrneímo fej aos outros capítaes5bi5endo que cra Cbzíftãoleuantífco z que foza cra* 3ídoaquela terra em idade muf to pequena?* quevíuíacombü mou* ro cbamadoçabayofenbozbe bua ílbacbamada Jõoaqueeftaua balí boje legoas z bemuyta terra no ferrão/* que tinba cozcntamil bo  ̂mês becaualo.Epozquãtoanda* ua antreos mouros goardaua be foza a fua lesm as bentro cm fua al ma era Cbzíftão. £  eftando em ca * fa bo çabayo foubera que fozão ter bus bomês poz mar a Calícut cm naosbefefção nunca vífta na $\u dia/* que ninguém entendia a fua língoagê/t que andauão todos ve ftídcs*£quãdoclc aquilo ouuíra

logo Ibc parecera que erlo Cbzif* rãos z  pedira licêça ao çabayo pe* ra os ir ver j  a quem bíftera tanto bem beles que befejauamuyto be os ver,* Ibe mandaua bí3er q Ibe baría tudo o que quífeflebefua ter ra:z fe andaífe enfadado bo mar,* quifeiíemozar nela Ibe baría renda be que foífe contente.£ poz berra* deyzo Ibepedio bü queífo, bÍ5endo que o queria pera mandar a bü cô* panbeiro que tra5ia) q com medo não quifera paífar ba terra firme/ 
z pera que bo não ouueíTe *foubek fe que era víuo Ibe queria mandar aqle queífo poz final. £  Bafco ba gama Ibo beu z mais bous pães moles:* atentando q&auloba ga* manífto,*nomuytoq aquele bo* mem conbeceo que era efpíajpelo q pzegantoua eifes bomês ba terra qbieftauáofe bo conbecíão.e fa* bendo beles que era capitão bas oyconaosqueauia pouco que fo* rio  cometer Bafco ba gama/ bífle iDo.éSelebo mãdoulogometer na capitaína.onde poz tozmêtos con* feífoucjeraefpía bo çabayo / *  fabcrcomoeftaua apercebido: poz qeftaulomuytos nauios oarma> dapozeiíes rios ba cofta pera írc fobzele,* betinbãfe poz cozêta naoç groifas queefperauão pozque Ibcs não podefie efeapar. £  fabído ífto poz fêiafco ba gam a mãdou bo pzê* der pera bo leuar o ^oztugalpoz reftcmunbabas coufas ba #ndia. £  receando que aquela armada fof fe fobzele,par tiofe lego a búa fefta feira cinco ^outubzo.£ balí a bu* 3entas legoasconfelíou aquele bo mêque ya pzefo a Bafco ba gama



JLÍuro pzfmepzorque eramouro,tyapozparteooça bapoperalbosleuanpozq Ibe oíf- 
feráoq andiuio perdidos ao logo t>a corta, £  efte fe tomou oefpoís Cbzíftão/t©afco oa gama q fop feu padrínbo Ibepos nome fiafpar a borra t>ü 000 tres iaeps magos, 
% oeulbe bo feu apelido oa gama/t oefpoísfeoíífe que erte fíafpar oa gama era iudeupo:fe acbar q foza cafadocom búa Judia que mozaua emCocbím.CCap.iejevíí.&oqacõtecco a© af co oa gama ate a ílba Santiago*Continuando ©afeo oa ‘gamafuavíagêperaifce V \ j Í linde oefpotsoebéengol fadoacbou grandes cal- ; tnarías qoão no mar mupto gra­de fadiga como eu tenbo vifto na víagêoa$ndía.£  paliados mup* tosoias oe calmarias fobzeuíerão ventos cõtrairos com q Ibe fop foz çadopairar 1: andar as voltas qui do nã podiio pairar no q paífauão fmmeufo trabalborz ceifando ertes ventos tomarão as calmarias,* a- pos elas toznarãoos vetos,* bo:a bua coufa boza outra ourou írto quatro mefes com que a géteanda* uapafmada credo que aqueles tem poserã ali naturaísyr q não auião oe poder paííarauante,* mais poz adoecerem os mais oeles oe Ibe in­charem as gengíuas*t Ibes apodre cerê alfi como no rio oosbõs finai* t  fa5íãielbe medonbas cbagas nas pernas x nosbzaços oe quemozre tíiotríntapeflbas* 00 outros tan to montauão como moztos q não

fe podíão boltr,* coíftoya faltado a agoa x apertauafe a regra. £  pe- ra map oz oefcõfola ção art írmaoão os pilotos q aqueles tempos erão ali gerais x poz iíTo ourauão tanto, quefebo nãofozãoia fe acabarão: 
x affi bo cria a gête pelo q oef11a pa rãooetodoífeoerâo poz moztosj 
x bzadauão todos a grãdes bzado* que arribaíTem a Calícut ou ao ou­tro lugar oa 3fndía q melboz feria tnozrerem em cerra que no m a r:t  requeríão a ©afcooa gama* aos outros capitães que arribaíTem/% também bo requerido os pilotos z 00 meftres em muptos confelbos q ©afeo oa gama fajía íobziíTo:* ref- pôdíacom nmpto eíTozço que não podia fer que aqueles têp os ali fof- fem gerais pozquefebo fozáo nã fe poderá nauegar poz àquele golfão como nauegaua pera zfòelinde zou  tras partes ? poz íflqq creffem que aqueles tépos auião oe ter fim: x oi 5íàlbes outras mup tas coufas pe- raoseffozçar/pozéospilotoenão ficarão nada côtentís?*fí5erão to doscôjuraçaocõ 00 meftres, x ma rínbeiros/toutra gente algúa/ q como toznalfe vento q arribaífé cõ ele a Calícut.l&o q fendo oífcuber - to a © afeo oa gam a pzêdeo 00 pilo * tos/* ele tomoubocupdado d m i dar a via/* bo oeuaosoutroscapí tães em quãto andaífèm naqle tra- balbo.eauendo noffo Senboz pie dadeoele:mandou veto qemobza oeoejafeísoías posa frota a vífta oa outra cofta oíante oa cidade oe /foagadap/fjvírãoaoousoe dfe- ucrepro:*poz fer oe mouros/ épaf ^fando ao longo oela/lbc mandou

líje*



ôabíftozía ©a ^ndía*1*«©afeo ©a gama tirar muytas bõ* bardadas. g£ a bú fabado cinco ©e df eucrey zo oefrònte ©e búa vila cba mada^atejbefeyzãooyto nauío* ©armada que com medo ©a artelba rialbefugirlo/í oali foy furgír a ifeelíndeondeíebeteue cinco ©ias poz amo: 000 ©oentes que leuaua/ *  com licença ©elrey mldou meter cm terra bü padrão com búa C r u j 1 armas reais ©e Portugal:* par» tiofeaoe5 oe dfeuereyzo leuãdobü cmbaijtadoz que elrey mandaua a clweyoõ dfcanuel pZ aos ©C3afete ©e tfeuereyzo queimou bo nauio ^  fim  Rafael nos baíjcos ©elle nome affi poz f43er muytaagoa como poz não ter gente que podeíTe marear maísoeoousnauios:? 'jjbaulo ©a gamafoycoele.soalí com iBiculao ^  coelbofoy ter 9 ílba ©e Z a u 3ibar qeftacm altura ©e feys graos ©25 legoas©aterra ftrme. l&e grande 
z  muyto víçofa5t  abaftada©e mau //timétos/t 00 matos fam larãíaís: bc pouoada ©e mourosjgête fraca pera armas/tratanfe bem ©e fuas pcflbas famosmaíemcrcadozeeç tratio na terra firme:tem rey fobje fi que também bemouro, efabêdo ci rey q Bafco ©a gama eftaua no feu poito afTentou coele amí3ade.g partido ©alí Bafco ©a gama foy furgír bo pzímeyzo©e dbarço aos llbcosoefam ^ozge^ mandando meter bú padrão naquele^emque a ida ouuio miíTa fepartí0 % aos tres ©e 4barçofe5agoada z  carnagem nágoada©efam&zas©elobos ma ^rinbos z  fotUícaíros que n Io  auía outra càrnc,? efta leuou pera borcf to ©;. víagê per que pzolíeguio fem

ncnbfi contrafte nem tomar mate terraatea ilba ©e Santiago*C C a p ít .r tv iíí. B i  como fltculao coelbo©eunouaaclrey©õ ,&a» nuelquea$ndíaera ©ífcuberta*Hucgãdo Bafco ©a gama ttflículao coe* Ibo pera efta ílbaoe Sltíago/apartouíe iRículao coelbo búa noite tfoifecaminbo ©e rj£>oztugalpera ir ©íante ©150* a elrey ©õ Manuel comoajndíaera ©ífcuberta/ tganbar as aluifaras ©e tam boa noua como fabia q aque la auía©ferperaeliRey.i6ao9©e5 ©ias©e$ulbo©oâno©emíl squa* trocemos? nouáta z noue cbcgon ávila©eCafcays.£fabendo bico mo el rey ©5 Manuel eftaua na vila ©e Sintra©efembarcout fe foy lo> golaa? contou a elrey quanto acõ tecera a Bafco ©a gamaoefpoís q partira oe T$o:tu gal z cbegar a C a  lícutsferoznar.oo que elrey ficou tão contente como a quemfeoaua büa noua ©e tamanbo pza5er como aquela cr j/ t  fe5lbepoz íífo muyta merce oacrecen ta mento ©e bõrra z  ©eréçapoftoqmuytos n l podílo crerquea^ndia era ©ifcuberta/a mais não vendo ncnbúamoftra oef pecíarla oê ©e nenbúa coufa ©a $n* día/pozque tudo tra3ia Bafco ©3 gama quecríf 0 que era moztopdís uãocbegara com iRiculao coelbo/ nem cbegou fe não ©a bí a ©ous me fes.Cauíão todos po:muy to ím* poffíuel efteoefcobzíméto poz auer feflenta annos que fe andaua apos



) rEluro pzlmcfzó*tlefemfe poder laber nem raflcrar: 
z parece que poz ínfpí ração oíuíná começou bo^fantepoiaHiirríque efteoefcobzímentopozmarmais <j outro nbú pzínapeoa europa q crãofenbozesoe tnup to mapo: efta do que cle,po:que oele berdalíem osreysoeijàoztugal quefozão oa lípozolanteefteoefcobzíméto pzín * cipalmenceboinuictífTimo meyoÕ ifcanuel,pera quem a oíuína pzout dencta tínba goardado bo elfepto oele que era a $ndía/cufo oefcobzí mento eftaua pzcfítíjado oantes pola SíbllajCumeafegúdo fe çõta^ em bú autentico liuro queanda ím* pzefib em latim quefe intitula oãTa* grada anfíguídade5emquêTe conte muyfos letreiros antigos,q fozão bufcadòs z acbadosémuytas par tes Balia, ©africat ©europa,per mâdado oo ifcapa íRiçulap quinto toaTgúsfeííozes cccleiiafticosjTo curiotbsoeliasantiguidades^que com mupto grande oefpefa as mã̂  darão bufcarpoloaLÚdo.^antref tasfop acbado búi letreiro fegúdo nomefinqjiuro conta bú féiajfcino mo:auío:queoi5 q no nnno oe mil tquínbentost cinco que foy feps Snosoefpoís oefte oefcobzíméço/ aos uoueoía< ©agofto nas r ay 300 oo monte oalúa a que cbamamos agozaa rocba oe Sintra |imto_pa pzayãoomar fozãoacbadaiõebãí jrooa terra tres colunas oe pedra quadradas,tcada búa tínbaébua oas íjdras co:tadas nas mefmas pedras büas letras romanas^oas qnaesembúaoas colunas lepode# rão ler poz as outras eíhrê gafta* dasootempo/iaindaeftas que fc

lerão fozão as pedras em q elhúão cojídascom grande arte*C  eftaua búa regra como título queoí5íaem latim*Sibile vaticinium occiduis decretú. <?✓ / Que na lingoaiê^oztúgüêTa quer 0í5cr* *j(bzoftcíaoaSíbílaoeterml nação aos oo occídente,Êabairooeftaregra eftauão qua* troverfos latinos queoí5íão.
Voluentur ja x a  literis ®/ordme rcEhs> p  
Cum rvtdeas ortens occidmtu opes, 
Gmges,lndus,Tagus erit mtrabiUpvtfu, 
Mercet cõmutabit fuas <vter<jue fibs,<Duequerêoí5er na nolTa língoa.Serãoreuoltasas pedras comas letras oereytas z em ozdem/Quando tu occídenté vires as rl* qucjas oozíente*lfóo ©anges/ 3ndo z bo %c\o fera eoufamaratiííbofa oe ver.Que cada bú trocara cõ bo outrd as fuas mercadozias.£  ainda oí5ein alguús que pou* cos oías antes oeiHículaocoelbo ebegara S in tra fozão aebadas ef* rascolúnas jtfo y  oítoTel ifteybõ^ Manuel pozçuio mJdadqiRuy oe^ Tfcnna que a eíTe tempo eracronifta tirou em língoagem eftesjjúãtro verfos z bo título* e  quãdoel flUf oom Manuel vío o q oíjiâo ficou muytoefpantado com todos os oe fuacozte/í ouue fobzííTo oíuerfos pareceres?pozquebúsbocrtão ou tros oí5íão que poz nbú modo po* dia fer/1 que aquilo erão gentilída des a que não feocuíaoe oar nbú credito, £  eftando a coufa afTi em ouuída,oí3emque cbegoufflículao coelboqueaoeffcjcoma noua que



©ablftozlaDallndía»Deu Do Defcobzimento Da $ n d U .e  foy apzofeclaauída po: verdadey* ra:t como quer que os ‘flboztugue* fes fabemmelboz pelejar que grã* gear antiguidades/ não ouue quê fi5e(íemaí0 cafo oaquda.t as pe# dras ficarão U3 pzaya do ríooe ma 
çãe/z querem DÍ5cr que aquele B a  lêcino mozauioqueoij qasacbou, vendo qoe 00 'fcottuguefcs não fa j í lo  caío olflb: quis atribuir altt a glozia oeelefer o que acbara aquela antiguidade, e  como quer que foy ela fe/ebou/t 00 verfos fam muy cdebzados em 3tatta t ãuidos poz autentico? / % que fozão achados bamaneyta que oigo.CCapit.jqctt. fce como Bafco Da gama cbegoua fcifboa.Cbãdovafco Da gama menos fliculaocoelbo/ efperoupozdebúoía x1 vendo qug não ví n bife*guio íeu ca mínbo pera a ilbaoe s ã  tiago/onde cbegado fretou búa ca rauela pera ir nela a ig>ozcu gal ma* is aílnba que na nao em que ya/aITí po: fa$er muyta agoacom quecoz# taua pouco/como pozleuar muy to Doente feu irmão ̂ >aulo Da gama, 
x Deíjeou po: capitão oa nao a?o lo  De fá feu efer í u io .e  partido Bafco Da gama Delia ilba po: ir aoocnça De feu irmão em crecíméto/lbe foy fozçado tomar a liba terceyza/t ti* ralo ê terras bi faleceocomo muy* to bõ Cbzíftão que era.£  ele faleci * do / partíofe Bafcooa gama pera qg>o:tiigal/ícbegoua Releem S e  tembzo do ãno dc mil t  quatro cê*

tos x nouenta x noue/auêdo dou® anoostoousmefesq Dali partira com centoicozenta? oyto bomês Dequenão toznarão mais que cin* coenta z cinco/z ainda fo:ão muy# tos pera os ímmenfos trabalhos q palTaráo/De bzauas cozmêras x ter riueis ooenças/ x Daqui mandou Bafco Da gama recado adiftcyoõ Manuel que era cbegado.£  recebê doei rtey contentamento grandíf* fimo coefta noua/ mandou a oom ©iogo Da filua De menefes conde De ̂ ozcalegre que foíTe po: ele com muy tos fidalgos/como foy / % bo leuou ao paço onde não podiãocbe gar côa multidão oagêceqacodí* a ver coufa tão noua comolbespa recia Bafcooa gama.aíTi po: ter fel ta búacoufa tamanba comoera Def cobzir a Stodía/ Como po: cuydaré todos q era mo:to dz el iRey Ibe fej tanta bonrra como merecia quem com aquele oefcobzimneto oaua ta ta glozía ao eterno ©eos x a de im menfo louuoz tfama poz todo bo mundo/tpzoueíto aos reynos oe Tfcozcugal.fi em galardão oe ferut çotãalfinadocomo eíle foy Ibe fej elTfteymerceDeDomyt Ibeoeu po: armas as armas reais oe Tfcoztu* gal/TDetrejentosmilfs oe tença naoe5imaoopefcadonaviU o e S i níscõpzomeflaoe bofa5er fenbo: Dela/ poz quanto era oa bí natural: «emquãtolbanão podeífe Dar Ibe Daria quatrocentos mil f  0 De teça. fiüefpoís que ouue em aifboa ca* fa oa $ndía Ibos paliou a da: t  que aíTentandofe trato em Callcut po# deífe lá carregar DU5entos eru5a* dos oefpeciaria fem pagar nbús dc



2tCuro p:fmey:o*rey tos em 'fcottugal 3t  oculbc bú aluara oelemb:ança oe bo fa;cr cõ deJTalíílbefej outras tnercee que feríao largas oe contar* e  po: efte nouooefcob:imento,acrecentou el rtey ootn Manuel a feus títulos outros muy to famofos/como fam íenbotOaconquifta/nauegação % comercio oe etbíopía 5 Srabía/ ^bcrftai ba 3M ía ,CCapít*)tjcje.&e como i£edralua rc5 cab:al foy po: capitão mó: oe büa armada a Calícut*Cndoelreyoõ jtSha nuelamuyto grãde incrcc quelbe noflo fenbo:fí$eraemoef* cob:íra3ndía,oeter minou logoómãdar lá bú fidalgo com búa grolTa armada pera que aíTentafle amíjadecõ el iftey oe Ca* lícut,taflÍbúafeyto:íanaquelací* dadeondebofeytomueflea fa5ê* da que fofleneccflaría pera fe bí gaf tar / z Ibe carr egalfe ocfpecear ia as naos que a leualTemtz afTí oetermí* nou oe mandar quê láp:egafle a ley cuangelíca/alíí pera refoimaçâo oos Cbúftãos q lá ouueííe/ como ça trajerem em conbecímêto oela os gentios* £  pera aflentar efta a* mí5ade com el rey oe Calícut z fey* toúaefcolbeo a bú fidalgo cbama* do^edraluare5cab:al,quefe5 ca* pítâo mó: oa armada que auía oe tnãdaraCalícutqfoy oeoejnaos ttresnauíos redõdos, cujos capí cães afo:a elefo:ão sãcbo oe toar fjyana fuafubceflam/iRículaocoe lbo?aíres gome; oa filua.Símão

oe míranda 035euedo/,Eiafco oatnf de/^crooataíde.stmãooe pina* flunoleytão*aèertolameu o ía ;^  2^íogooía5Íeu irmão: que auião õ ficar emçofala com búa feícozia q feauíabí ocfajerjoequeauia oefer feito: bú Bfonfo furtado, gam ais po:capitãe0 bú iSatjpar oe lemos z  bú Zluys píre5.e bia també cõ ^ e draluare; cab:al búfreyBnríque frade oa o:dê oe fam tfrancífco grã deletradonafancta Xeología pera p:egar:?yâocoele cinco frades ou tros pera bo a iudarê, e  bia po: fey to: oefta armada bú Syres co:rea quetãbêleuauaafeytozía q fe*auía oe fa;cr em Calicut* £  bíão po: fe* us efcríuãcs conçalo gíl barbofa oe fantarê/ z pero va; camínba. £  fo:ão feitos pera efta armada mil z quinhentos bomês: «cbegadobo tempo oe fua partida cftando em re ftelo po:elrey oom dbanuel fa;er bonrra a *]£>edr aluare; cabial foy c pzocíflam a nofla fenbo:a oe & dê leuandoboconfigo z bo teue naco: tínaemquâto ouuío mííía^cm que p:egou oom &íogo o:tí3 bífpo oe vifeu*C a mayo: parte oa p:egaçã fo:ão louuozesoe^edraluaresca btal po: aceitar aquela ida: z acaba da a mííTa bo bífpo que a oi fie bê;eo búa bandeira oas armas reaesoe 1fco:tugal q el rey oeu po: fua mão a ^>edraluarc3: z aífí Ibe pos na ca beça bú barrete bêto que bo ̂ bapa Ibe mandara,eoeítandolbebobíf po a bêção bo lenou elift ey a embar car,falãdofemp:ecoeleatebo mar: íb i  Ibe bey larão^edraluare; z os outros capitães a mão\z oãdolbes eliftey a benção oe oeos z afua feem

■ ■ ■



feftbiftoiUMjfndU»
t

barcarão nos bateis/oeíparando toda a artelberiaoafrotacõ grade arrotdo: ? el rcf fe tomou a Zlífboa po: náo poder a armada partir aqlc bia polo cdo:uo oo tempo.t ao ou* troqfozão noucoe dbarço oe mil t  qumbétos fej a capitaina final as outras que fe leuaflcm 3 0 que logo fijerão:? poda toda a frota ávela faio aquele oíaoefoj cm foiaj x p:o feguíofua viagem/ x aos quatozjc d efearço ouue vida oas Canarias 
% aosvinte oous paffou pola ílba d Santíago/taos víntequatrofc a* partouoela comtozmenta Jluís pi re3 qtic arribou a atifboa*Cap.tttf.&ecom o çoçobtarãqua tronaos. efaparecída a cara> uelaoeauispírej ef perou Tp>cdraluauej catnal po: ela oous oias.taosvintequa troSabzilqfoy ocr radeyraoytauaoa Kbaícoafor vif* ta terra,?q era outra coda opofta á oe Hfrica yz  oemozaua a loefte / t  reconhecida aterra pelo medre oa capitaina que lá for / mandou dr aluare5 furgír pera fajer agoada t  a oefcobzír / % po: bo po:to em q furgíofer bonUbepos nomepoito feguro.E em terra fo:âo tomados ooos bom és 000 naturais oeja / í| po: não fe entenderé com nbúooe língoas que «gbcdraluarej leuaua os mandou |foltarveftindo os p:í* meyro á ^oxtuguefa.pera íjos ou trosfoubeffemq era gente oe paj/ 
t  folgaífem oe ir a frota como fozã

m oalí po: oiante^lenando murto r6 frefco, x fem nbü medoentrauão nas naos ,? po: iffo ijbedraluare3 fe oeteue aqui algús oias/1 oia oa ^afcoela ouuío míffa em terra/ $ for oita em búa tenda cõ grande fo lenfdade, z pregou frer Enrique,« em quanto booffício oiuino for ce lebzadofeaiuntou murta gente oa terra ? fajião grandes fedas, x oef pois oe comer refgatarãoem terra cõ os i£>o:tugíiefes oos mantímê# tos que aula na terra/? barretes/t cbapeos oe penas oaues murto fre mofas/x algús tboztuguefee fo :i ver as fuas pouoaçõee 3 x virão a terra mu? to víçofa oaruozedo/* frefca com murtas agoas/? abada daoemurtos mantimentos/ % oe murto algodão/x po: eda terrafer aqucagozafecbama&rafil^quebe oe todos bem labida não oigo oela mais:? éor to oias que ̂ bedralua^ res aqui fe$ oe oetença for vido bú peijce que bo mar oeítoufo:a,qera oa grolTuraoum tonel/ x era oe cõ* p:ímeto oe tres varas x mea51 era redondo^tínbaacabeçatos olboe comooepozco/ ta s  ozclbae &aAU fante.nãotínbaoentesjttínba ra bo oocõpzímentooú ca ualo.fjefta terra mandou tbedraluares meter bú padrão oepedracõ búa C ru j, t  po: iffo Ibe pos nome terra oe fanta C ru j,?  oefpolsíeperdeoede nome 
x Ibe ficou bo 00 Jèzafil po: amo: 00 pao b:afil:oeda terra mandou Ifcedraluareja eafpard lemos na fua carauela com cartasa el n er oõ -abanueljem q oíjía bo que Ibe ate lí ttnba acontecido/? mandoulbc búbomeoaquela terra/1 ao outro



ZJuro prtmeyto#oía q fo:ã o tr cs oe ükayo partíofe *^cdraluarc5 cabzal cõ coda a fro* ta.leuãdoa rota oo cabo oe &oa cf perãça/q fa3iãooalía mílz 0U3en taslcgoao.z bebügolfã muy teme rofo/pozamoioosbzauoG vêcosq quafi alí fempzc curfáo* £  nauegan dopozeleaos 005cd /ikayo apare ceouo ceo oa parte oo ozíêtebúa co meta q ourou oe5 oías^ zfempzeoe coí d fogo:z oefpoís a bú fabado ví tecresoe ákayooeuêrodaa frota búa trouoadaoe nozdefte/ cõ q to* dos tomará as velas,zcozrcrã qfi todo aqleoía aruozefeca cõ bo mar muy to groflb/z fobze a tarde alar> goubovéro,cõ qoerãoalgíusvc; laszfi5crã caminbo,taflifo:ã ate bo oía feguíntCjq tomou bo vêto a cffo:çar,cõq todoG mefurarâa< ve lasz agarrucbaráoospapafigosj 
% ãtre ae.jcf.z 005c oza* 00 oia come çoufeoarmarbúbulcãoaparrcoo no:oeftc/com que acalmou bo ven* to que cairão as velas fobzeosma* flo0« £  como ainda 00 píloroG não fabíão 00 fegredos oaquelee buU cões/ cuydarão que cra calmaria verdadeyra zoeíjcauáofe eftar/fe não quando fobzcuem bú pcganbo oe vento tão furíofoj que não ocu tempo pera amainarem j  % çoço* bzoti quatro naoG fem efeapar oe* las peflba algúa/oe que crio capí* tãeG Jèertolameu oíaj/ 2jíres go* ine5 oa filua jS ítn l oe pína3z Baf* cooataíde/ zasfeteficarão meas alagadas 5zouucrõo oe çoçobzar felbenão rompera bo vento as ve* las/z faltandolbeG logo bo vento ao fuduelte arribara coele/z pozfer muyrocozrerâaruozefecaate oou*

troou/cj abzadadobo vento feaju tarã as nao« q yão efpalbadaa,* po rêcoznou logo a tromêta com q bo mar fe êbzaueceo muy to maí© q oã* tes/z ourou vínteoias cõtínoG cõ q a frota cozreo ar uo:efeca?z anda* ua bo mar tã groílb q parecia ípolíi uelefcaparcae naoe oe ferem comí das^pozqasõdasíeleuátauá tã aí tas q parecia q as pimbão nas nu* ués z oefpoís no abifmoícõ os valet qiêabzíão.zoeoíaeraaagoad co: oepe5/ z oe noy te d co: oe fogo> z o arroído q fa3iãas êjcarda<era muy medonbo^z tudo era tãoefpãtofo q bo uã pode crer fe não quê bo vir/ z  com a fozça 00 vêto fe apartará as n.ios3z cõ i^edraluare5 foy S ím l oemira-ida.zTíberooataíde/z ibí cuiaococlbo.iSiBunoleytão/ corn Sancbooerboar.z &íogooía3 ar ribou íõ / % 0 queibe acontcceo oi* rey a Diante»C  C a p ít^ íf .^ e c o m o  Redrai* uarej Cabzalfevío com eliftey oe cnúiloa»
T^olíeguíndo i£e* 
dra luarejCabzalj 
cõ aqueles oou< ca 
pttães que arriba* 
rãocoele paííando 

J ainda inuytaG tro  
mentas /  fe aebou com bo cabo oe 
aàoaefperançaoobzado/z efcozré 
doçofa la ,ouuevííU oasilbas p ií*  
meyras.ácuiafombzaeftauãoou* 
as naoG oe monroG que leuauão 
ouro oe çofala/que oefpoíG oe to* 
madas pelos capitães oa arma* 
da /  foube Ubedraluarejque eram

£



& a  bíftoztaoa$ndí3*oum pzímo oel iftey oe Melínde/ que ya nelas,* pozíflblbas tomou fem tomar oelas nada / antes poi fer pzímo oel i&ey oe Melíndelbe fe5 muy ta borra. £  partindo oa* quí aos vinte oe ?ulbo cbegou a Moçambique/z fey ta agoada z to inado piloto ,  tomou a fua viaiem caminbo oe Qüílo3 / que be búa tlbanacoftaoe £tbiopía cem lego asauanteoe Moçambique,be ter* ra muyto víçofa ooztas que oam muy ca fruy ta z oztalí ça <zc m que ba muy boa agoa/colbêfenelamuy toslígKmes^taíTí muyto mílbo/ tem grandecríação oe gado groíTo zmíudo/zbomarlbeoa muyto* bom pefcado5efi:á em noue graos oabád30oful,tembÚ3cídadecba inadaQúiloa/ grande z populofa pera aquelas partes,oe cafas oe pe dra z cal oe muy tos íbbzados,* po uoada oc m ouros,0 0  naturays oa terra fão pzetos/ z  os eítranieí* ros bzancos^todos falão arauía, z tratanfe bem no veíiído, principal tnête as molberes/ queandão muy arraiadas oe peças oouro/famos maiemercadozesoe groflb trato, que a efte tempo era a mayoz parte oeleem ouroqueaulâo oe çofala/ z oaíi fe efpalbaua po: Srabía felíjc 
z outras partes,  oe que aqui aco* diãomuytosmercadozes,oecuío0 nauioí bo pozto eftaua fempze muy ocupado/ z eftes fâo cofidos com cairo/ tbzeados com encençobza* uo,poz não aucr na terra bzeu. fl^o ínuernooefta terra começa ê abzíl 
z  acaba em Setembzo. Cbegado ^pedraluare5 ao pozto oefta cidade

Ijcvf» cbegarâo também os outros capí* tães que fe apartarão oele,com bo grande tempozal que oífle atras/ z  oefpois d cbegados, víofe R edrai uarej com elrey oeQúíloa, £le ef* taua em bú batel toldado z emban* deírado tcõfuas trõbctas/acom* panbado 000 capitães oa frota / z  outra gente nobze/todos veftídos oe fefta. £  el ttey foy muy to acom* panbadoemmuytas almadías/cõ grande arroido oe trombetas/ bo* 3inasd marfim/ z anafis,z em cbe* gando ao batel oe q|bedraluare3/ oefparouaartelbaria oa frota,oe que elrey* os feus ouuerão grau* demedo/polonão terem cm coftu# me/ z oefpois ocele,  z np>edralua* re5fc receberem/* ele ver a carta oal mijade^uelbe elrey oom Manu* elcfcreui3,*fobzeter trato cm fua terra/oifle queera contente / z que ao outro oía foíTe a terra quem Ibe oífefle as mercadozias que queria. £  efte foy Zifonfo furtado /que ya pozfeytoz pera çofala, M a s  el rey indU5ido pelos mouros eftranjeí* ros,aquepefaua oeosq^oztugue fesali tratarem, não quis compzír nenbúa coufa 00 que aíTentara com q^edraluare5/efcufandofe com oi* 3erquenãotinbanece!Ttdade d fu* as mercadozias. £  poz ̂ edralua* re5leuarpoz regimento que Ibe nã fi3elTe guerra/náolba quis fa5er, z partíofepera Mtlínde.
C eapítolo.jtrrüí.fèe como 
bo capitão móz q&edralua 
re5 Cabzal fe vio com cl 
Tftey oe Melínde.



fcíuro p?ímey:o«p a r t id o  oaquí fop ifurgír no pozto oe |/&elínde aos oous oíasoagofto,tpoza jmoz oel rey oe ,dbe* linde não quis to> mar tres naos oe mouros oeCã* bayaquebleftauão carregadas oe muytarlque5a.£íabendoel rey q cftaua alíj bo mãdou vífltar pozoo us mouros bonrrados/ mandado Ibe muy tos patos, galínbas z car* neíros,t outros refrefcos,mandã* dofelbe offreccr pera tudo bo oe q teuefTeoele neceíítdade/pozque era tamanbo amigo ocl rey oe ifcoztu* gal/que tínbapoz fuas as fuas cou fas. i^edraluarej Ibe mãdou logo pbz Bíres cozrea búa carta oel iftcy oom /fcanuel/tbúarréooegíneta quelbe leuauaoe pzefcnte com ou.* tras peças ricas, z  foy com gran* de mageítadeoe trombetas oíantc, tacompanhado d muytosbomês veftídosoefefta.Celrtey boman* dou receber com grande folenída* de com que foy leuado ao paço/on* de foy recebido oel rey com muyca bonrra. eoandolbe Síres cozrea bopzeientequelbeleuaua,efteuebo vendo peça z peça, t  pzeguutando polo nome oe cada búa, tOeípols mandou ler a carta q IbeSírescoz reaoeu oel rey oom dbanuel,efcrí* taoebúapartccmarabigo,toaou tra em ^oztugues: t  com líçença d ^edraluare5 ficou Híres cozrea c$ el rey a íeu rogo,t em tres oias que lãefteue Ibe pzeguntou cl rey muy largamente pozel rey oom &anu« ei jz pelo tnodooe fua gouernãça/ t  polos coftumesoe feus rteynos*

£  el rey quífera que ^edraluarcj foza aterra folgar pera boterpoz feuofpede/ z  pozfeeleefcuíaroíflb 
el rey bo foy ver ao mar/ate onde foy em búcaualo agea3ado ooar* reo que Ibe leuou Hires cozrea. £  nefta vífta du el rey bú piloto a ^ e  draluarejqueboleuaíTea Calícut. telelbentregouoous oegradados pera que fe enfozmaíTem oo ferrão oaquela terra ate bo eftreíto, z  bú oeles foy João macbado,queapzo* ueitou ocfpois tanto aos ^oztu^ guefes. como fe conta no &iuro Xerceíro. •CCapít.jcjcjcííí/. ^ecomobo capú* tão móz ^edraluare3 Cabzal/ ebegou a Calícut*

kvij.

Sq u í fe partio bo ca> Y  ^  pítão móz Redrai * 
A  uarej cabzal pera C alícutao<feteoagofto tao s víntejoousebe------------- 'gou a 2tníedíua/tbifeoeteue algús oias com efperan* çaoe tomar naos oe mouros oe 4beca/ que alíyão fajer naquele tempo agoada/saquífe confdía* rão z comungarão todos os oa ar* mada 4 e  partindo oaqui foy fur** glraomar,búalegoa oe Calícut/ atre5e oe Setembzoztoeoa terra Ibe fozão logo vender mantímeu* tos.Celrtey bo mandou logo ví* fitar/com palauras oanti3ade/ ro« gandolbeque cntralfe. C  como ele nam podia alfentar an^ade com cl ttey fem falar coele/oetermínou oe Ir a terra>pera oque Ibe m andouC  tf



®akífto:fa&d?ndfó»pedir po: Hfonfo furtado arrcfês logo nomeados,f,bo Catualj ?bú naíre cbamado ârajcamenoca/ % outro ,etãta foy aaíficuldadeem osaar que fe gaitarão tres cias ati tes ae confenrír níflo, i£>o:que os mouros a que pefaua muy to oelta víftapelo efeito aela/ trabalbauão quanto podíãocom elrey que não aefle os arrefens/aijendolbe que não fí5efietalcoufa/quefeo9 aefie ficaua níflfo aeíonrrado/pozquepa recía que ^cdraluarcs não fe fia* ua aele/oque eragrandeabatímé* to acfaa pefiba,£com tudo elref aeu os arrefens/pondo p:ímey:o cm condíção/que auíão ae partir eles d terra em, ijbedraluares aba lando 03 frota.$rto cõcertado aos oe5oyto ac Sctemb:o fe foy i£e* draluare} a terra Icuandoconfigo . trinta oeíTes pzíncípaf s aa arma da rodos veftídos ac ferta que a* uíão aeítar coele em quanto efteuef fe em terrayr leuaua fua co3ínba/ copa ? cama/pozque auía aeftar com grande eftado 3 cdnfozme ao cargo queleuaua??acompanbauã no todos os capitães aafrota em feus bateys/que fão  rodos aefe* fta .e  aomarbo fo:ão receber po: mandado aelrey aeCaltcut muy* tos nayres com tnuytas trombe* tas? outros ínftozmentos alegres ?  era todo bo marcuberto ae ba* teys/tones ?alm adías.£ nifto fo rão leuados os arrefens á nao ae Sancbo ae tboar/que cbegados entrarão com grande aíffículdadc pelo receo que tínbão ae os catiua rê??cbegado^)edraluare5 aterra ac bou gente fem conto que bo erta

tyvííf. ua efperandoi ?ao  batel foy toma do em bú ando: que elrey mandou pera iflbj ? foy leuado a bú çara* merque be cafa terrea ae madeyza que el rey mandou fa5er perafe ve rem/po:^edraluare5nãoír aos feuspaços que era lo n g e v o  (ara me ertaua todo alcatifado^? no ca bo ertaua búa capela pequena em que elref ertaua aíTentadoembunt eftrado rico com bü aolTelac velu do carmefim.Cínba cingido bum pano aalgodão b:anco fíníflimo* com muytas rofas acuro que bo cobúa aa cinta ate os gíolbos, ? to do bornais ertaua mí/tinba na ca*: beça búa coufa ae bzocado fcyta a modo ae capacete antígo/naso* relbastínba arrecadas aeaíamã* cs ? pérolas finas/os bzaçoscbc* osaemaníibas aouro aoscotouc los ate as mãos com pedraria fem cõto ae muy to p:eço/ ? bo mefmo tínba nas pernas/? cubertos aa* neís os aedos aas mãos ? aos pés aefina pedraria, e  po:grandc3a tínba noaedo polegar ae bum pé bú anel com búrobígrande/quelti jíacoroo b:afa e  toda erta pedras ria não era nada em comparação aa que tínba em búa cinta que era coufa fem p:eço.£ ae todos os mc b:os aefeu co:po em fe bolíndo re berucrauão rayos, £rtaua (unto coele búa cadeira real antiga toda aep:ata?aouro laurada aepedra ria/ z aamefma maneira era bum ando: em que elrey fo:a leuado ao çarame/bocofpído: em quecofpía era ae ouro/? ao mefmo ouro erta uão alí muytosperfumado:eS)Oc que feya muy to fuaue cbeyzo*



Jlíuro pzímeyzo» Ijcíjc,C p o : edado tínba acefas feys to* cbas roourífcas Douro • eítauão no (arame vinte trombetas/ oe q oe51 fetc erãooepzata ?  tresoou ro .S e  y 0 paífos oefte lugar em que cl rey eílaua,eftauão 00110 irmãos feus quefeebamão pzíncípes/po: queberdãoborcyno:?maís afafta dos eftauão Caymaeís ̂ anícaeis «outros grandes/? todos em pé»fjCapít.jqcjcv. &c como ^ e  draluarej Cab:al falou a elrey oeCalícut»«trado ^cdralua* rescabzal nefteçara me onde elrey e(la« uafoyefpantadooe feu grande eftado/ tfeyrafuareuerêcía aonoflb modo/fe3lbe elreymuy to gafalbado com borofto/?man doubo aífentar junto 000'fczinci pes/que era a mayoz bonrra que felbe podia fa3er,£aflentado ocu búa carta ao lingoaque aoelíea el rey.que Iba mandaua el rey oom Manueleferíta em lingoa árabí* ca,?em ^oztugues/feyta poz bú fidalgo cbamado &uarte galuão»eoejia»n p ^ ] « a n d e  ? oe muito poder Hbtíncipe çamozím/per «U*  1 ) merce rey oe Calicut, ,« o s  oom dbanuel po: fua oíuina graça rey oe i£oztugal feaquem ?oalem/marem africa Senbo: oe £uíné.?c, ©00 enuía* mos muyto faudar/como aquele

que muyto amamos ?  peam os* S e o s todo poderofo, começo/meo ? fim oe todas as coufas / po: cuja o:denança curfam os oias.tempos ?  fey tos bumanos, aíT» como po: fua infinita bondade criou bo mú do ?  bo remío per Cbziílo £efu nof fo faluado:,a fifí em feu gr ande ? í n finito faber o:denou muytas cou* fas pera 00 tempos que auião oe vír/pera bem ? p:oueito oa gera* ção bumana^infpirando polo S p t rito fancto nos cozações oos bo* mês,quando aquelas coufas qpo: bomês auiã oe fer feitas foíft m po* fias em ob:a em tempos po: delí» mitados,? não antes nemoefpois Cpozíílo  fer a(Tí verdade ?conbe# cída po: epperíencia ,fe com fáo ? verdadeiro juy30 quiferdesconfi* derar agrande3a ? nouidade ?mí* fterio oa ida oe noffas gentes ? na uíos que fo:áo a vos ? a eflas vof* fas terras. ©euey0 oe fajer nef* fas partes ©ozíente/oqiie todos fa3emos neflas 00 ponente/quebe oarmos muytos louuozes ao fe» nbo: &eos,po:queem voifos oías ? nos noílbs fe3 tanta merce ao mú do/qucpozvííla nos podelTemos faber? ver ?conbecer,? aj untar ?  vi3inbar po: conuerfação 7 eílâdo as gentes oeffas terras ? oeltas tão afaíladas buas oas outras 00 começo 00 mundo ategoza, ?  tão femcuydado nem efperança oífto, que bofenbo: &eos quis que fof* fe,infpírando auerafctTentaannos embü noífo tio vaflalo noflo cba* mado bo 3?ffante oom Bnrrique/ ^zíncípe oc virtuofa vida ? fatt»
e  iíi



&abifto*U&a9ndU«
c t  os coílumes, que po: fcruíço t>c ©eos tomou p:opofito infpírado poíde os fa5er ella nauegação/z polos tteys noflbs anteceiTo:es fo f acenou p:ofleguida.e queren do noíTo fenbo: oarlbe bo fim po: nos oefefadojquís que cftes nof* Tosque oia lafo:ão oe búa fó via­gem fijeífem outro tanto camínbo atecbegaravos5quantoeílaua feí tonas viagens paliadas oe feílen* ta annos, sendo eles os púmcí* ros que pera la mandamos tanto que po: graça oe &eos tomamos bo regimento oe nolTos iftcynos 
z  fenbozíos. HlTi que ainda que efta coufa feia feyta per bomens/ não fe oeuc oe julgar fe não po: ob:a oe &eos acu|o poder be pof fiuel o que os boinés não podem fa5cr*^o:queoo páncípío oo mu do ouueem o:iente z em occidente tnuy poderofos reys z p:íncípes/ oe que contão efto:iado:es terem grandes oefejos perafaserem eftj nauegaçãotí leuaráo nilTo muyto trabalbo: z não quis noflfo fenbo: oarlbe poder pera ííío comoago:a nosoeu/ po: fer alti Tua vontade/ £ p o y s em quanto ocos não quis que iílo fofie não teuerão os paíTa dos poder pera bo fajerê/ não oe> uentngué oecuydarqueago:aque boele quis bo poíTam bomês con trarlar/fendo ago:a muytoma* 
f  o: Iniurla contra ©eos querer refiftír aafua vontade tam manife (la oo que oantes era perfiar con* trela/que não era fabída/ z antre .as caufas po:que piíncípalmente oamos muytos louuo:es a nofifo

fenbo: oeíle feyto/be po: nos fer oito que ba neffas partes gentes CbúítaãSjque foy z be bo noflb p:íncipaloefejo/ pera nos conccr* tarmos com vofeo em amíjade* a» mo:zconfo:mídade?como ba an* tre os reys Cb:íÍlios/po:que bê beoe crer q não o:denou bo fenbo: oeo< tã marauilbofa coufa como be eítanofianauegaçãopera fer fomê te feruido nos tratos z p:oueitos tempo:ays oantre nosjmastam* bê nos ípirituaeís z faluação oas almas que mais oeucmos oe eftú mar z oc que elebe mais feruido/ pera que a íua fancta fé fejacômu* nícada antre nos como bo foy po: tedo bo mundo bê feyfcentos an* nos oeípois oa vinda oe #efu C b :i ílo feu filboate q po: peccadosoos bomês nacerãoaigõasfey tas çbe refiascontra afécb:i(laã/que 3fe fu £b:i(lo oifle pnmeiro que víef* (em/ pera p:oua oos bõs z  pera cõ denaçãooos maos que não auiâo Oe crer a verdade pera ferem faluos Êdlasfeytas z berefias occuparã antreeífas voflas z noíías terras muyta parte oa terra/po: onde fe ímpedio aauer po:terracommunl cação oas gétes oecacomasoelá, que ago:afepodetercoefla nauega ção/quefoyoefcuberta po: ©eos aquenadabeímpolTiueLÊ coube* ccudo nos tudo ífto5 z oefejãdo oe p:olfeguír :  comp:ir como ocue# mos o que nos bo mu? alto oeos to do poderofo moílra fer tanto fua vontade/ mãdamos ago:alánol7b capitão cõ naos z mercadorias/ *  noífo feyto: pera qla fique5«eftê



' Jtfnro r# /tõm w flba pta3ímcnto.È manda* mos peíToa 0 religíofas z ooutrina das na fcez religião eb:iítaã,pe* raque celeb:em bootftcio oíuíno/ 
z  meníftrem os facramentosj pera que pofTais ver a religião tféq tc* mos* que fo f ínftituydo per Jfefu jcpo noíTo faluado:: z oada a ooje a poftolos íafeus ©ífcípolos/perq íoy geralmente p:egada oefpois De fua fanctarefurreíção z recebida é todo bo múdo. e  bous oeftes apo ftolos.fdam £bome z fam lèerto* latneu p:egarão nefías voíTas par* tcs ©a ^ndía/fajendo muycos grã des mílagres^tirandoelTas gentes ©0 erro ©agentilídade: idolatria c que todo mundo eftauaoãtcs,?cõ «ertendoas áverdade oa fancta fé Cnftaá/quetambéca foyp:egada pozalgús oefeus apoftolos:: confi deradas eftas coufas z as re5Õcs q ba pera crermos qucefta noÍTa na* uegação z  ida d noíías gêces a vos foy po: vontadeoomuf toaltods: vos rogamos como irmão q vos queirais confozmar cõ íeu querer z  vontade/tpoifajerdes volto p:o* tieito toe voíTas terras affifpirítu al como tempoial tenbaís poibê oe teceber nofTa a mi5ade,í oe afuntar a voíTa com nofeo yz afli trato z con ; iierfaçáoquevos tão pacífícaméte ap:efentamo< pera feruiço oe no(To fenbo::* queirais receber z tratar a noíTo capitão z gête cõ aquele fão 
z  verdadeiro amo: que volos man damos:po:qemre5ão oomês cabe folgardes muy toco gente q oetão longeva? bufear voíTaamí5ade;>cõ neríação z trato/z q voe leua tãto pioueítooe noíTasterras/qucnáo

podereis aucr mais ooutras ne* nbúas/pofto que po: alguae von* tades ©anadas/que nunca falecem acbalTemos em vos bo contraíro: 0 que per toda rejão não podemos eíperar oe voíla virtude, e  com tu do noíTo pzopoíito be feguir a von* tadeoe noíTo íenboz^eos todopo derofo/antes que a 000 bomes^t não oeíjtarmos po: nenbúas con* trariedades oepzoíTeguir z côtinu arefta nauegação/ trato z conuer* façioneíTas terras/tendoefpcran ça em noíTo feitbo: que noíTo traba Ibo não feia oebalde/po:qufc firme mente cremos z efperamos^que po íselefe3 eíTas terras t volas oeu.U poíTuir z  a gentcoela/eleo:denara como nofeu fefaça fua vontade. £  como não,faleça quê nelas acolba? receba noÍTa ami5ade, z noíías gen tcs quela vão tanto po: fua vonca* 
tCyZ aque marauílbofamenee ab:ío camínbotDeu poder pera írêaelas íelemefmobcfabedo: quanto oe* fcjamos que feia antes po: boa pa$ 
z  ami3ade?£  aele p:a3a ©aruos fua graça pera conbeccrdes z ob:ar* des as coufas oefua vontade t  fan* cto feruiço. e  acerca oefto crede z ©ay feea tj^>cdraluare3cab:al/ fidal go d noÍTa cafa.z noíTo capitão mó: emtodooqueoenoflapartevos fa lar/requerer z  com vofeo tratar* &e ziífboa bo p:ímcíro oe .dbar ço ©emiUquínbentos*
D &da efta carta a el reyfoylbe logo lida pelo língoa/ z ©ef* pois lbeoeuq&edraluare5bí) p:efente que Ibe mandaua el vfccy ©om Manuel, q era ©eftas peças*£  ííij



© abíftozU oa^ndía*tt?u bacio oepzata oagoaasmãoB oe bertíães oourado,? bú agoiníl t  búacopacõ íobzecopa.Buaoma* çao oe p:ata. Quatro almofadas oeftrado/ouaooebzocado z  ouas oe veludo carmeftm.lkú efparauel oebozcadobzoflado oe veludo car inefim.l&u tapete muy to fino/z oo ué panos oarmar oeras/ bú oe fí« gurae / outro oe verdura* £ lrey mortrouq fólgaua muytocoeftas peçao/epzegútou ocquc feruíaca da búa.£oefpoíB otiíe a^edralua reo que fe folíe pera fuapoufada ou pera a frota fe quífelTc: pozq era ne* ccfíarío mandar poloearrefêB que cftauão no mar pera comerê em ter ra/poz feu coítume Ibe oefender q bo não fi5dTem lá * £  pedraluares Ibe oílfe que ainda que mandalTe pe dír 00 arrefensoB náo auíão oe oar pozqauíão oecuydar qera recado falfo .ao q elre? oílTe que fe toznaf* fe á fro ta z que Ibe mãdaíTe 00 ar re- fés:tque ao outro ola toznaría pe ra alfentaré bo trato que elrey oe Kboztugal queria ter éCalícut.©o que ^edraluare5 ficou murto aga ftado pozque Ibe pareceo aquilo oef pie50/s teueaelrey po: bomê in* cortante.CCapt.)t]cicvb ©oqueaconteceoa ^>edr aluare) cabzal em Calícut.j/fc quanto ifcedraU uares efteue falando cô elrey oe Calícut oefejãdo 00 mouros oeauerreuolta ãtre les/pozqnãoouuef* fe eífeíto bo trato q 'pedraluarej

t a # queria aíTcntar cm Calícuttfí5er€o combúefcríuâo oafa5enda oclref que folie á frota apedír 00 arrefêa oa parteoe i^edraluares:? Bytes cozrea não 00 quis oar, pozq clc oe» jcara oito que porto q Iboe pedifle oafua parte que00 não oeíTe. Cef* tandonertapzatíca bo efcríuão 00 mar em búa almadia ? S y  :e< cotrea 00 bozdooanao/ os arrefês poloêj Ibesbo efcríuão oi (fe lançarãfc ao mar pera fe acolberé na almadia % fugírê/o que foza fe Ibe Syzes cox* rea não acodira muy to pzeftcB noef quífeoanao comalgüs marínbeí* ros que tomarão Hrajcamencca z  outro/ z alií qtro malabares: mas bo catual fugio. £ ê  Tfccdraluares faíndooo çaramefoubeoqpaffaua poz búipíOztugueBjícom boaga* rtamento que tra5ía oelrey^ z coto 0 q írto Ibe oeu não teue acozdo pe* rarecolberofato que tínba na Tua poufada^nem 2lfonfofurtado que láertaua com fete iboztuguefes/ z embarcandofe cõ grande pzeíía tU rou camínbo oa frota a fozça ocre* mo,* entrado na capítalnamadou logo meter Brajcamenoca z bo ou« tro oebaíjeo oe cuberta/pozq não fugiíÍem/'tmãdoufa3er queíjcume aelrey 00 efcriuâo polareuolta 4 fí3era:mandandolbeoí3er que Ibe não aula oe mandar 00 arrefens fe Ibe não mandalTe osTfboztuguefes ebofatoqoeítara emterra.£pot fer noite quando erte recado fioy a e\ rey fico u a coufa alff. qjbozem el rey não oeunenbú caftígoao efert uão,nem mandou nenbúaoefculpa a Tfcedraluares/fenáo mandoulbe bo feu fato cornos ^oztuguefcs.



ZLÍuro pztraeyzo#e  os que Ibos leuauão nunca oufa* ráo oecbcgaráfrota cõ medo que 00 tomalfem, pelo que ao outro oi a ;mandou ^edraluarc5 00 arrefcs poz aíres co:rea/ que 00 entregafic ao9 Aalabares araftados oa fro* ta/zeftandoiuntosbús,* outros pera fajerê efta écrega/faltou ara* jcamenoca nagoa pera fugir, mas não pode^quebú marinheiro bo 0* panbou pelos cabelos z oeu coele no bateis bo outro fugío nefta vol ta,tacolbeofeaos z&alabares.e Sfonfo furtado com cinco‘gjoztu* guefes teue têpo oe fugir pera Hí* res cozrea que fetoznou ácapicaina 
z contou a ̂ edraluare5 bo q palTa ua?qeftaua muy efpantadooa pou caverdadeoos /fcalabarestmaU oelrey.a que 00 mouros não oeijca* uão oe matínar com repctíré muy* tas ve5es 00 males que Ibetínbã oi to 000 Tfcoztuguefes: z fajendolbe  ̂crer que fe fozão pera pa5/q náo Ibe pedirão arrefês/ífc fiarão oele co mo fa5ílo todos 00 mercadozes/ z  fem maí0 cautela foza ̂ cdraluare; 
a terra z  aíTentara trato,mae poz ir oe guerra pedia arr efés pera fe fegn rar.Ccoifto paliarão tres oías fem el rey mãdar nb ú recado a ̂ edraU uare5,queaucdooó Barata mcno* ca poz auer tantos oías que não co mia bo mandou a el rey liuremente, telelbe mandou 00 oous Tp>oztu* guefes que ainda eftauão em terra/ tbofeufato.coefpoís cõ pzajme oelrey.qoeuéarrefês oous mou* ros bonrrados netosoum mouro 6 U5arate/foy aíres cozrea a cerra pera aíTentar fe? tozía, que aíTentou com licença oel rey / a que oiííe que

cl rey oe ̂ oztugal teria fempzene* la outras tais mercadozias como 00 mouros oe <abeca leuauãoa (Ca licut; z nefta pratica Ibe pzometeo el rey oelbefa3cr carregar as naos em vinte oías/ z que a fua carrega feríapzímeyroqa oe nenbús cftrã geíros.pozque oeíjtaría todos poz oarauíamêtoaelreyõ ^oztugal^ çmãdouapoufentar a íres cozrea é buas caías 00 gu5araceauó 000 arrefes/aque rogou q fofle língoa 
z cozretoz ©aíres cozrea/ z  bo ín* ftruílíe no modo oecompzar z ven* der oaquela terra/boq ele não fej, pozquelogo os mouros oe /feeca bofi3erãooafua parte cõ muytas peitas que Ibe oerão/^ Ibe fa3iã cõ pzara efpecíaria mais cara 00 q fe vendia aos mouros/z fa3íalbe vé* deramcrcadozíaoe^oztugal poz menos 00 que valia:* quando a í*  res cozrea auía oe falar a el rey fa* 3tabofaberac0mouroeperaqfof* fempzefentes/ibo eftroualiem no qucpodeliem, z bo q aíres cozrea queríaoí3eraelftey7mudauaoele aorcues,* coíftonâo podia aires cozrea apzoueítar a facenda oa fey * tozia ãfee perdia muito: z tudo ífto veo aíres cozrea afaber,per bum mouro cbamado Cojebequim^bo* mêmuytopzincípal êCalícut.poz fer cabeça 000 mouros naturaeis oa cerra,que tínbão bando contra osooCairo/*ooeftreíto oe /&>c ca,oe que era cabeça outro mouro 00 Cairo q auía nome Coie çamcce rim/ que gouernauaas coufas 00 mar oe Calícut/ z  poz efta oíinfam queauía antre cftao ouas nações õ mouros/* fer Cojebequím cabeça



ÊabiftojIaoaSndía.I _ v „  „oebúoos bandos/ quis ele tomar amí53de com 00 ̂ oatuguefeo pera fe fauozecer coeleo/ípo: iflb tínba conuerfaçãocõ aíreo coirea/ z Ibe oefcobúo a treíçãoq bo I6u5arate Ibefa3ía/‘tmai0que Cojeçamece* r í a rogo oo^outroo mouro? d capo:cuidarem que fa5íáomalao0 tboztuguefco^nãooeíjcauaír á fro ta nbú 000 que eftauão na fey tozta: ^cndoqueaiíílbo tnãdauaeliftef quebofijeiTe^coefTa coznãooeíjca ua tomar a frota nbú 000 que oela y ão a terra.l&o quefabído po: Hí* res cczrea bo efereueo a «fbedralua* rc53afreãdolbemuftoboc3fo, so í jendo que Ibeparecía q 00 mouro© queríãofa5eralgúacreíção:t cuy* dando ̂ edraluarejq feria aííi po: fefegurarfeleuouoopoztocõ toda a fr o ta s  feafaftou bú pouco pera bomarondefurgío,ooq feelrcy ef pãtou muf to/ z fabído ̂ airco co: reabopozq bo fajía: oíflelbe q ele pzoucría como 00 mouroo não fijef fem inato bo quefajiãooãceo / po: íjfolgauamuftooeoo 'fboztuguc- fea terem tratoem fua terra:: fegu* randoairescozrea quantopode fc to:nou ̂ >edralnare5 ao pozto ,z e  l rcy tirou oecozretozt língoa &aí reocozreabo mouro £u5arate po* Iaafalfidadc0qfa3ía/ soeu bomef m0 carrego a Coiebequim, po: fa* berquecra amigo ©aire0co:rea/ a quem peraquevendeíTemelbozafa 3endaoa fey cozia oeubúao cafao d Cojebequí q eftauão junto 00 mar: sfe5oela0ooação pera fempzea cl iftey oe qfboztugal pera ter alí fua feyto:ía:saefcrítura oíflb foy fef ta ê búa folba oouro ba tido, è  po:

Ifftllí que todoe foubefTem q alí era a fef * to:ía oehucf oe qjboztugal/mãdou a 2líre0 co:rea que poleifc fobzela búabandeira oao armao ifteaío.i afli fcfc5:t oalí po: oíante bofauo- reciamuftOjTpo: ilTooo oa terra tínbãogrãde am o:aoe^o:tugue feo/t tínbão coelee muy ta conuer* façam*
C Capít.flqcvíf.&e como Redrai uare3cab:al9mãdou tomar búa nao peraeluUf oe Calicut,' lurando efta conucrifaçãoantreoo^o:^ tuguefeot 00 aibala barco, mãdouelref oí5er a ifredralua- Ve5cab:al/qeleman dauacompzarbúZllifáteabú mou rooe Cocbim cbanudo Kbatcmar car/z não Iboquífera vender oan* dolbepozeletantoquanto outrem Ibe podia oar/ z afo:a não Ibo qrer vender Ibe mandara oí5cr algúae oefcoztefiaa/santrelaofoza <j mã* daua bo aiifante a Cábaya3:  auta oepalíar a viftaoc Calicut qlá Ibo podia mandar tomar poio© ̂ o ztu  guefcsemqneconfiaua muyto:pC/ dindolbe q pois a nao auia oe paf» fara viftaoc Calicut quelba man* dafle tomar/po:que compzía muf * to a fua borra tomarfe/$>edralua* re0como tínba a el rey po: íncóftã* te^rcceaua que não Ibe oeífe a carre gacomolbetínbap:ometido0fa3ía cõta oe ir carregar a Cocbim,t po: tifo oefeíaua oeftar bem cõ elrey oe Cocbím.pelo que fe Ibe fa5la graue oetomaranaojreceãdoocbo ano­tar niffo.t alTi booiífeao0 capítãe*



X iu ro  p;ím ey:o.cm bú confelbo que fobzííTo teue:t clico Ibe confelbaráo que com tudo craneccíTarfo comarfe a nao/ pera cMeycer credítonos Tfcozcuguc# fes.Cpotlflb mandou tbcdraiua* re5 fa^er p:eftes a ̂ c r o  oataide no (cu nauío/? oeulbe feflenta botnêo. t  mãdou a bú fidalgo cbamado &u  artepereyrapacbeco q fofle coele/ ta  outro que auía nome ®afco oa filueíra/ábos valentes caualeíros. £  bú (abado ao meo oía aparcceo ao mar a nao d Cocbím que leuaua boHUfantequccra muyto grãde/ tleuarfa t^entoo mouros oe pele ía .C lre f oeCalícutq ainda não (a bíacomo 00 ^ouugueíes peleia* uáo,quandofoubequevínbaa nao faio á p:aía pera bo ver/ euydandj que aula oír toda noíía frota a pele* farcom a nao.e quando vio bo na utooe ^ ero  oataide q era muyto pequeno,? foubeque aquele fò auía oepelejar com anaoteuco po: eicar nío5? cuy dando q ig>edraluare5 bo fa5íaoele,lbe mandou oí5er, que fe Ibe auía oe mandar tomar a nao cc* molbe tínbapromctido/ que man* daííeoutras naoe ? t  não aquela ta manínarao que^edraluare} refpõ deoqueelefablabembo q fa3ía,? q aquela abaftauapera tomar outra muy to maio: q aquela,? pera faber boqueos teortuguefes fa^íâo/ z comopelejauão/ qmandafle coeles algús mouros pera queos vílTem/' t  ainda q elrcy não ficou faciffeíto coeftarepofta/ mandou bü mouro cõ ^ ero  oataide, q y a á vela apoe a nao/tpotíeoeteré tomar bo mou ro/fe alongou a nao muytooelera Q tomou a fegulrate a noyte q Ibe

oefapareceo/tperdendoa oa ví (la pareceolbe que furgería junto oa terra t  po: Ufo foy cofteando, z ao quarto oalua foy oar com a nao3 q eftau a oando a vela,? arribando fo b:clapoftoa fotauento mãdou aoe mouros queamatnaflem7 z eles co mo que 3Õbauãooeleoerãbúagrl de grita/1 tocarão feus inrtonnen tO0,ttirarãlbefrecbadasfem con* to:? 09 ip>o:tuguefe0vêdo ífto Ibe oerãobúa íurriada oe bombarda* d as,t búa oú camelolbe fc3 na p:oa aolumeoagoa bú buraco cõ q Ibe érroumuytaagoa3?a s outras ma tarãoalgús mouros/ z 00 nauios cõ medo ooutra tal arribarão a C a  nano:/ z meteranfe ia bem oe oía ê búa bay a que tem5? poflerãfe antre quatronaoscutras,aque cbamâo meter em concbat^ero oataide en trou nabaya z mandou eíbõbarde* arasnaos3tquafiqueastínbaré* dídasfelbenâo valerão certos pa* raõsoemouros3com que pcleiãdo 00 T£o:tuguefe0 oeírarão asnaos 100 paraõs tãbem fo:ão oefbâra- tados fe Ibe não anoitecera: 00 que 00 mouros oeCanano: z outra gé tequefo:ã ver a peleja eftauãoefpo tados,T^ero oataide como foy noí te oe todo que não pode pelejar / fa* íofeoa baya pera bo mar/ po:q Ibe não queímafiem 6 noy te bo nauio/ ?acbouquelbe nã tínbão feridos mais oenouebomêo/pclo q oeter* minou com confelbo/que pois não podia meter a nao no fundo õ a afer rar/poftoquefolfecontra bo Regi­mento queleuaua/que era não afer rar a nao mas metela no fundo,? co mo foy manbãa tomou a entrar na



baya/z acbâdo que 00 mouros da- uâo a vela perafe acolberem/ man- dou dcfparar fua artelbaría, cõ que arrombouanaoaolumedagoa/s vendo 00 mouros que não tínbão falua ção renderlofe/ z a nao ficou c poder 000 ̂ ojtugucfes: ooque a gente d Cananozqeftaua na pzaya ficou mnyto trífte? 1 00 ifcoztugue fesosfijerãodefpeiar as bombas dadas, tfey to ifto parttofe ibero dataíde peraCalícut leuldoa nao 
1  cbegou lá ao outro dia. e  el ttey foF ap:ayaaueranao,queteuepo: muFtogrãdefaçanba tomarfe po* tam poucos ^oztuguefcs,? ficarê todos víuos.e^edraluare5 mã- dou oar a el rey a nao cõ bo Slifãte queele queria z outros que fe aeba rão nela, z affi todo bo mais: man- dandolbe oí5er/que não teucíTepo: tnufto tomarê tão poucos 'frottu* guefes aquela nao / pozque outras coufas maFozesfaríãopozfcnferoí ço:ooquelbeelref mandou inuy* tosagardecímentos/tpo: feu ro­go Ibe mandou Tp>edraluare5, ibe­ro oataide, Duarte pacbeco.^ufco da filueíra/? outros 000 que fozlo natomadadanaopozqueoefeioud osver/ratodosfejmuvta bonrra t  merçe. e  vedo el rey que tão pou cos iboztuguefes tomarão tão a ll- nba bua nao a tãtos mouros/ Ibcs ouue dali potoiantetamanbo me­do quedefejou oeos ver foza d C a- lícut^reçeando que Iba tomaflem.
C Cap.wjevííf. feo q paliarão os mouros de /fceca c$ el rey d C a  lícut,toecomofe leuãtarâ cõtra os^oztuguefesqeftauã l  tfra*

W ? f * c m  a tomada deite naofeouuerão^mou rosd^ecapozm uy afrontados/? ficará muFoefcõtentes dei 'rcy,pozque fajía tan taconta dos ^oztuguefcsque 00 tomaua pera víngadozes de fu as offenfas/boqeraem feu defpzejo/ 
% temerão que teueflem os qp>oztu# guefes tanta valia com el rey q Iber fi5e(Tem perder a fua que era muyto grande/em tanto qmandauão os Centíos como fcnbozes da terra, % Ibestoinauãoaptmêta pelo pzeço que quer íá.fetn eles oufarem d Ibes cõtradi)er: z tãofogeitos Ibes eri quemufcas vejesnão oufaulo de fair das cafas com medo deles/ ?poze(Usopzefldesq tínbão que- riãomayozbcm aos Tp>oztúguefes queaelee/?folgauâooelbes ven­der antes aefpecíaría q a eles,mas nãooufauão com medo:?00 mou­ros que boentendíãoj? vendo qne tibemelreFfa3taconta dos qp>oz* tuguefes, % mãdaua q carregaífem pUmcfroque todos 00 eftrangeí- ros,deranfepozdcfualídos? oefa- creditados na terra/ z  mais vendo queosifcoztuguefcs leuauão tan­tas mercadozías como cies z tão boas/ z que compzauio tãta pímê- ta: z poz ííTo determinarão defto:- uarpozquãtas vias podeflem que Síreecozreanio podeíTe compzar nbúa pimenta/?oauão poz ela ma is do que valia, z  pozque abatelíem as mercadozías da feytoz ia oauão as Tuas po: menos pzeço, z cocftas manbasoeqvfauão.nãopode a í-  rescozreaem tres mefes queauU



JÜuro pzimeyío* Iffvíf*que eftaua l  Calícut auer carrega maia que pera ouas naos, bo q ifce draluarc5 fentía muyto, pozquebê labia as roíndadcsqf35íã os mou rosoe z&eca/t as manbas que ti* nbão pera não auer carrega / t  que tudofa$íãocõ atrcuímento ©elrey ©eCalícutítpolofauoz q Ibea ©a- ua bo q fe parecia ê quâ remífTo era em oa cafttgar poloa queíjcumes q Ibe mandaua fa5er ©cles3t  fenã fo* ra bo rico pzefentc que Ibe tinba ©a- do,tbo muyto tempo queaütínba ocfpefo elefe foza a Cocbím, t  aflen tara amí5adecom elrey/ocq tinba fama q era muyto imlboz bomê q elrcy©eCalícut:pozembo gafto q tinba feyto em Calícut boconftran giaanâofcír a Cocbím .Cpoz fer tarde pera carregar aa outras na* oa qpodelTe partir pera Tfcoztugal iramouçâo/octcrmínou oe midar aquelas ouaa queeftauão carre­gadas/tefereuer a elrey ©õ dbanu ei a verdade oel zft ey oe Calícut / z quanto imlbozfc faria a carrega c Cocbím/ teleficariaé Calícut ate verfeu recado ou ver fe podia auer carrega pera ae outrae naoa .C  cõ tudo mandoufe queljcar a cl zaey oe Calícut oo mao auíamento que Ibe tinba ©ado/t©e quâ mal compzíra apzomelTaq tinba feytaoeoarcar regaatodas as naos em vinte ©ias tpzimeyro q a todos os mercado­res, tq  era 000 oerradeíros/ to s  mouros tínbão leuado tudo/fem querer obedecer a feu mandado* C  moftrandofeel rey muyto efpanta* do^refpondeoa Síres cozrea q Ibe ocuefte recado q tomafle Redrai- uare5 a pimenta qacbalíe aos mou

ros ainda 5 a teuelTem carregada, t  quelbapagalTecomo a tínbão com pzada* H50 q foy logo fabido pelos mouros oe dbeca/ z como eles não oefe í a uãom aí sq  ter caufa pera pe­lejar com bo fey coz/t matar quan­tos eftanão coele 5 parccendolbes q oaquí nacería ímí5ade antreel iRey t o s  i^oztuguefesperaq fe foliem t  não toznafTem alimais/concerta* rão©efa5crê que Zlíres cozrea mã- dalíe oí3er a ̂ edraluarej q poz vír tudeoo que cl rey tinba mãdado to malíebúa nao oe Cogeçamecerí q cftaua carregada oe pimenta^t que cocla carregaria algúas oas naos oe T^oztugal/1 bo mefmo Coge ça mcceríq moftrauaferamígo C a í­res cozrea Ibooífleê fegrcdo5 mo* ftrandoq folgaria oe tomar a nao, não oíjendo que era fua/ nê Sires cozrea bo foube: t  muyto ledo cõ o ardil bo mãdou oíser a ri£cdr alua* re3cabzaljqcomofabía a ínconftl cia ©elrey 3t  bocrcdíto queos mou ros oe z&eca tínbão coele, t  quãto valião t  podíão na cidade/ temeo q fetomalfe a nao q fe efcandalí5aríã tleuantaríão contra os T^oztugue fes/teomoerão muytos mataria logo os q eftauão na fey tozía/1 po: ílfo não queria tomar a nao manda do 0l5er a Híres cozrea a rejão po: u e .c  não auendo ele poz boa man oufajer tantos requerimentos3 ^edraluarejqtomalfeanao pozfj feria grade perda pera el rey d -$>cz tugalnãofetomar5quelbefoy foz* çadofatíffa5er a feu requerimento, t  com quanto eftauaooeníe d quar tãsqauíaãnosq tremia t  fangra- dooaqueleoía^mãdon os capitães



IjtjtVÍÍf* ©«bíftojiat>a$ndfa*t>a armada noa bateis z  com gente qucoeteueíTeanaoque não partífle 
z  quando não quífelTe po; bem/que a oeteueífem po: fo:ça ,z a oefearre gaífem .C Cogeçamecerítosou* troa mouros que edauão p:cdes l  lbefa5êdo bú final q 00 ^ o :tu gu e fes queríãooeter a nao? oão rebate búsaos outros,? faê como cães t>a nados cõ fuas armas caminbo oa fefto :ía ,t matará logo effes'Ibot tuguefesque acbaráo pola cidade* C  tinbão o:dtda eda treino tão fe cretamêtc q nunca Coge bequí nem outroS amigos 00a t&oituguefes bo poderão fabentfaíráotãooe fu píto/que não ouue tempo pera S i*  resco:reaferauífado: fe não étrou muf co oepzefla na fey toria bú vene 5ianocbamado ^btccrbenaiuíto ef ranteem Calicut que conbccía 2lí* rescozrea/toiííelbe qquê queria fa$ermercado;ía,nã toinaua anao 
% oeijtaua a partír?? ido pola nao q os T^omiguefes edauão tomador -racabandooeoíjerídotowoufe a faír cõapteflaq entrou fem efperar repoda.CCoge bequíquefoube 0 impito com q 00 mouros fão con* tra 00 'froztuguefes/ fof co:rendo pera auífar Híres co:rea/ z os mou roslbeyão tanto nas codas/ qcn* trandoelcmuf to oepzeffana fef to ria todoendado/não pode mais oi 3er qairescotrea/Zlires eo*rea,le uantãdo as mãoscomo bomê aga* ftado.cniftocbegarãoos mouro? com grades gritasyz  erão muf tos armados todosoarcos, tfrecbas, lãças/terçados/tcofos. e n a  fef tozía edauão fetenta^oztuguefes com os frades/ z tinbão fuas efpa*

d a sjt ateof tobeftas,fem mais ou tras armas oefenfiuas5ncm offenfi uas/ tamanba cr a a confiança no fe gurooel ref oe Calicut/1 tão pou co bo cu f  dado 00 q compila a fuas vidas: eco quanto os Tfcojtugue* fes er ão tã poucos z tinbão tã pou cas armas/oefenderãofe bú peda* ço fem os mouros 00 poderem en* trar/?nelemãdouHíres cozrea ar uo:ar búa bãdcíra fob:e a fef toria, peraqlbc acodífle oarmada como acodírão os bateis que tinbão to> m ad a a nao mas não pzedou / po:q ja Híres cozrea z os mais 00? ifroz tuguefeserão mo:tos5? 00 outros fugirá per búa pozta q faya á pzaf a indo 00 mouros aposeles onde a* cabaráooematar algú s,? outros que fo:ão ate vinte efeaparão muy to feridos lançandofe ao mar z  to* marãnos00 bateis/ z  ãtredes foy bú Sntonio cozrea filbo Caíres co:rea que feria moço oon5e ãnos/ queoefpoísem bomé fe5 na 3/ndfa coufasmuy nota ueís/como oíref no líuro quinto, í  aíTiefcapou fref anrríq,qoefpoísfof blfpooe C eí ta .£  acabada oefajer eda ocflruk çâopelosmourosjfaluouCogebe qutoous ip>oituguefes q efcõdeo c fuacafatbúauía nome tfernão pet* jeoto natural oe B ila  franca / z ou* tro 5oão roí3 ♦ £  el ref oe Calicut folgou 000 mouros fajerê ido aos qjboituguefes^pera tomara fajêda queedauanafeftozíaque era muf ta/ 1 toda a ouue.
C Capit.rtfír.&ecomô edral* . uarejeabialfevíngouooqueos u mouros fijerâo*



Jlfaro p:lm ef zo*2tbídapo:ifrcdral uare5am o:te^aí resco:rea,víoqua mal fi3era emman dar tomara nao 000 mouro©/z fi' coumuy agaftadooe Ibe acontecer tamanbo oefaftre a que nã pode fu* gir vendobo púmeyro: z po: fer tâ tarde,t não ter onde carregar nem onde tnuernar fe não em Calícut/ nãoquí0 logo vingar aquela offcn* fa.ma© têpo:t5ar cõ el rey ate ver fe Ibe mandaua algúa oífculpa oo q o? mouros ft5erão,po:q coílío ficaria fatíffeftopo: não ficar oefauíado/ 
z efperou todo aqle oia po: efte cõ* pzímento que el r ef não fe5,po:que Ibe não pefou oo q 00 mouro© ft5e- rão3ãte© bo ouuepo: pzoueíto po: amo: oa fa5éda q ouue. C  vedo ̂ e  draluare5palíaraqueleoía,tqueel rey não mandauanbúa oifculpa >ao outro qfo:ãoe5afete oe © ejêbw  mãdou po: feu© ca pítãeç tomar oe5 nao© õ mouro© cj eftauão no po:to carregada© oc fa3enda z oe gente,t fo:ão tomada© po:fo:ça oarma©/ 
z fo:ão mo:to© feíôcéto© mouro©, 
z outros ferido©/ femmo:rer nbú n^o:tugue©4 Cornada© a© nao© 
foy acbada nela© algúa efpecíaría/ 
z outra fajenda^ tre© 2Hifante© q ^edraluare5 mandou falgar pera mantimento oa gêcetz oefpetada© ficarão nela© oscatíuo© atado© oe pé©íOemãos/íalTífo:ão queima da© a vífta oe muy ta gente oa cída# dc q eftaua na p:a? a pa Ibe© acodír mas náooufarão cõ medo oa nolTa artelbaría.eeraefpantofacoufaS ver arder 0C3 nao© toda© junta©/

«faserenfecaruões^ouulr agrar» de grita 000 mouro© q eftauão oer» tro,Tníftofegaftou todoaqleoía. »6 ao outro têdo^p>edraluare5 cbe* gada©a©nao©aterrabo mai© que pode/mandouoefparar a artelba* ria q em todo booia não fC5 outra coufa?‘tfe5muytogrãdeoano po: toda a cidade/ oerríbando cafa©/ qb:andoaruo:e©/ z matando géte fem couro. £  aelref oe Calícut Ibe fo f foaçado faírfeoa cidade,po:que júto oeleefpedaçoubú pelouro bú iRaire feu p:íuado: z oa banda 00 mar não ficou nbúa cafa ê pé nem a gente oufouoefperar/tpaflbuíeoa banda 00 fertáoj pelo que Redrai uarej não teue ao outrooía cm q 0© oaníficam vendo que alí não tínba remedío.oetermínouocfeíra Co* cbt auer fe podia fa3er amí3adecõ feure?5oeqttnbaemfo:mação que eramuytobom bomê. e  eftãdo pe rapartír^vínbãouasnaosoe mou ro© pera entrar no po:to/t ele a© fe guio ate búpo:tocbamado Afunda rane.onde vararão em terra/* po: tíToa© não pode tomar,
C Capít .]rt. B e  como ^cdralua* rc5 cab:ala(Tentou ami5ade com elttey oe Cocbím ,Efte po:to oetfun* darane/ p:olTeguío T^>edraluare5fuavf aicm pera Cocbím com toda a armada 

z  no camínbo to* mou oua© nao© carregada© oar* ro5/que yão pera Calícut z 00 que yãonela© efeaparão oeítandofe ao

t o a *



&abífto:ia&a3?ndía«mar* £  Defpcjadas as naoe fo:io queymadas:? oefpoís oifto aos ví* te quatro oe ^ejembto cbegou a Cocbím/qucbebúa cidade nacof* ta oo dbalabaroe5anouelegoasa* uanteoeCalícucperaboful:? eftá emnoue grãos o a banda d o  no:te fituada ao longo dú rio que fe mete no mar cõ que a cidade fica em Uba/ ?  muyto fo:te3po:que náo fe pode entrar fe não po: certos paíibs.Cc bô po:to z limpo q fe faj na fo5 oef* terío:aterraaooerredo: be alaga* dica z  feyta em ílbas/ví çofa z  frei'* ca/masoã poucos mantimentos, acrdadebeoecafascomoaso C a  lícut.rpouoadaoegêtiost dmou roseftrangeíros que fam grandes mercado:espo:amcw oamuytapí* tnéta qba na terra z muyto mais que em Calícut.9 eu rey cra gentio 
z  tínba os coftumes d o  d c  Calícur: cra pob:e?fenbo:oepouca terra z De pouca gente/nem podia laurar moeda,t mais oecada vejqueaula rey nouo cm Calícut oefpunba oe reybooe Cocbím.teftanaem fu a tnloDarlbe bo rey no ou nã: z mais eraelrey oeCocbím ob:ígado Dir afeusparásquefambataíbas qu: Dão a outros rey çXbegado pedral uarej cab:al ao po:to oefta cidade;, não quis mandar recado a cl rey po: jsaípar po: recear De não to:* nar mais/ z mandoubo po: bú gê* ttoquefetomara Cbáftãoeíhndo em Calícu t,? queria ír coele a 'ijbo: tugal/qfecbamaua Miguel z po: fob:e nome Jíogue que era antes oe ferebnftão.c jogues fambomês que tem bua certa religião autre o s gentios,? andão polo mundo fajé^

do romarias a pagodes z cafas bo* ração Da fua feyta. ^ o :  efte z&U guel mandou ^edraluarej offere* cer a el rey amí5adeoel auy oõ /$>* nuel,?rogarlbe oafuaparteq Ibe mandaiíeoar carrega oepímenta t  Doutra efpecíaría pera ijtro naos a troco dc mercado:ías ou comptada potoínbcíroxqelrey outotgou/ tnoílrâdopefarlbe muyto oa treí* çãoqueemCalícut fo:a feyta aos q^oztuguefcsr De que moftrou ef* tarbêenfo:mado? efttmalos muy to . £  pera q Redraiuarej mãdaf* fe a terra quem negocíaíTeacarrega Das naos/mãdouemarrefês ocus THaíres ptíucípaís / com cõdíção cj feaníãooercue3arcõ outros Dous queficariloemquanto aqueles fof fern comer/ po:que não podião co» mer no m a r x  ^edraluarej man* dou logoa cerra pozfeyco: Da car* rega íSonçalogil barbeia De San* tarê/ipo:feu cfcríuão bú aourê* ço mo:cnoyz po: língoa bú eSbadcf ra com quatro Degradados queos feruiiíem/ínãquísq foííem mais pozqucfc perde ííem poucos fc aed* íecetiValgúocfaftrecomo em Calí* ctJt.Cbo feyto: foy recebido com muy ta bonrrapermuyrosflaíres qucboleuarãoaclreyq eftaua núj faluoq tinbacíngídobú pano b:ã* co q ibecbegaua ate bo g ío lb o x  af feutadocbús Dcgraos a modo dc tbeatrojacompanbado d pouca gé te.flsofcyto:lbeap:efentouoapar teoe^edraluare3cab:al bú bacio dc  p:ataDagoas mãos cbeo oaça* frão/?bú grande bar negai oe p:a* ta cbeo oagoa rofada z certos ra* mais occo:aí9/pedíndolbí perdão



Zlfaro pzlmeyzo.oelbe não mandar maís/pozque «quilo Ibefícaraoo oefpo jo/ z que não Ibo mandaua fe não poz final oamtjade. 0 queelrey agardeceo muy to/z  oefpoís oe falar bum pe* daçocom fionçalogílfobzeelTaey oe TJboztugal bo mandou apoufen* tar/zoalipoz oíante bo fauozeceo muyto z  Ibe oeu todo auíamento quanto pode fer pera fajer a car* g a : a que os gentios oa terra ajuda uão com tanto amozq parecia per* miflamoíuína a mudança oe Calí* cut a Cocbím pera a igreja catbolí ca multiplicar na 3Tudia como mui típlica/ z bo eftado oel tRep oom Manuel fe acrecentar tanto / com pzoueíto oe fua fajenda.CCapítolo.]rij.©e como ^ e *  draluare3cabzal fe partio pe* ra ^oztugal.

to poz toda a cerra / z adí bo rico pzefente que eliftey oe q£>oztugal mandara a elrey oe C a líc u t^  as mercadozias que mandaua pera a feytozía / pelo que não ouue nbú rey oo übalabar que não ouueífe enueja a elrey oe Calícut poz tal gente ir carregar a feu pozto/pclo grande pzoueyto que fabiâo que auiaoauer/í todos oefejauão que foflem carregar aos feus poztos/ 
z eftranbarão muyto a treição que Ibes fc3 elrey oe Calicuc, z fabêdo que era oelá oefauíndo/t que efta*

\&moem Calícutfe jouue poz muf to ef* Itranbaaídaoos poz ituguefeepozíremoe leão lõge foou muy*

ua em Cocbt mandarãlbe logo em* baíjeadozc3 elrey ô € oulão ‘zelrey oe Cananoz reys pzmdpais oo ifoalabaroefpois odrey oe Calí* cut:offreceudolbeami5adezcarreí gaem feus poztos.e ^cdraluare5 aceitou a amijade z  efeufoufe oe ir la carregar poz qnco tínba começa doemCocbioandolbeseiperança queooutra viagem bo faria. c  ilío foubedreyoeCocbu bo cftimoii muy to ,£  tendo Ubedraluare5 as naos qfi carregadas / foy auífado poz d rey oeCocbíqucelrey ò C a  lícut mandaua cõtrele búa at»mada oevíntecínconaosgrcíTas t  muy tosparaós em que vínbaoquíuje mil bomés pera bo tom a ré pozque Ibe queimara as naos z Ibe oeílr uí raacidade3offrecédoibe géte pera bo ajudar/ o q ^edraluarej não quís^pozq elrey vilTe q não rinba necelfidadeoe fua ajuda.C auendo vifta oa armada q ya contrele/fe íe* uouoopozto cõ toda a frota pa ir pelejar cocla no mar afaliado oa ter ra:t poz vetar a viração nãlbepo* decbegar.í ãdou ás voltas ate noí te.Cosmouroscomolbeauíáme* do/polioq a viração Ibes feruia a popanáo feebegarão muyto ao outro oía querendo riÊ>edraluare5 cbegar a des cõ bo terrenbo q ven* taua aebou cj a nao oe eãcbe õ tbo ar eftaua muyto afaftada ode poz ocfcaír aqla norte/ z como da era a pzícipaloacõfcrua í  q leuaua mais géte oefpois oa fua5cõfdbarãlbe oçoucroscapítães qnãpdejalTe fê ela pozq des leuaui muy pouca gê* te^dfaooéte.e vêdo ^edralna* 1x3 quãpodia pdej ar cõ odmígo* i*



£ a  bírtoria oa^ndía.que bo vento Ibe feruia a fna via» gcm pera que eftaua pzcftes / não quis toznar a Cocbítn z  fe3Íe na volta oo mar pera ír a Canano: tomar algúa canela que Ibe falecia pera acabar oe carregar / z  aíTí fe parcio leuandoos arrefensoelrey oe Cocbím z  oeíjcando cm terra jõonçalo gíl barbofa i  os outros* 
te os ímmigos vendo que fe f  a moftrar ão que querido pelejar coe 
k z  bo Íeguírão ate noyte/ z  aos quín5e oe 3Janeyzo oe mil z quínbê tos z bum foy furgir no pozto oe Canano: / que be búa cidade na cofta oo zfoalabar trinta z  büale* goa oe Calícucoa banda oonozte: tem búa baya muyto boa que Ibe fa5 bo pozto muy íeguro/a terra be víçofa z frefca/ z oe rnnyro bo as agoás/ soe poucos mantimê* tos / faluo oe pefcado oe que ba grande forna. % m  pimenta em a* bartança ,muyto gíngíbze/grãde multidão oe tamarindos/mirabo lanos / cauafiftola z cardamomo que fam mercadoziasquefegaftão bem: ba nela grandes tanques oa goa em que fe críâo lagartos co* mo os oe fam Hbome ? z  comem bomens/ bo feubafocbeíra como 0ígatía:no6 inatos ba cobzas tão peçonhentas que macio com bo bafoyS outras não tão peçonbê* tas mas muyto grandes / z ba mozcegostamanbos comomíubo tos que tem bo focínbo como ra» pofa,7 fabem também que os gê* tios oão galínbas poz eles. 3  cí* dade oe Canano: becomoaoeCa lícut/íaluo quenão betamanba.be pouoada oe gentios z  oe mouros

ertrangeíros. Seu rey be gentio* goarda os coftumes oo oe C aiu  cut ,não be tão poderofooe gente nem fenbo: oe canta cerra/nem tê tanta renda, Befte pozto tomou T^edr aluar ejcabzal quatrocentos quintais oe anela , tpozlbeelrcf mandar mais 7 ele a nã querer pot não terneceíTidadeocIa^cuydouel rey que feria poz não ter oínbcíro pera a compzar ,z  q Ibotomariâo todo quando foza a treíçãooeCa* lícut:* comooefeiauainuytoaamf 3ade oelftey oe ^oztugal/7 que mandaíTe carregar em fua cidade j  mandou oi5er a i£>cdraluare5/que fe ocíjcaua oe tomar a canela que Ibe mandaua poz falta oe oínbeí* ro ou oe mercadorias ?queele íba fiaria ate toznar aa 3ndía. é© que lbe^edraluare3midouagardecer toíjeracaufa pozquenãotomaua a canela / z mortrou ao meflegeí* ro muyto oínbeíro que ainda ti* nba pera a compzar fe ceuera necef* (idade. £  cl rey polo oefejo que tí# nba oaami3adecõeltrtey oer$>oz# tugal/ mandoulbe bum embaíjca* doz com r̂ >edraluare5 cabzal. que oaítcfcreueoaelrcy d Cocbím oef culpandofe oe fe partirfemIbe fa* lar/toe Ibe leuaros feusarrefes. encomendandolbe muyto os rfaot tuguefes que fícauão cm Cocbím. aqueefcreueo cambem.Cos arre* fensefcreuerão aelrey que folga# uão muyto oe ír a ^ o z tu g a l/ t  que i£edraluarc5 Ibes fa3ía boa companbia.Êcõtudo elrey ficoa muyto agrauado oe ‘jfccdraluarej poz fe ír fem Ibe falarsleuarlbeos arrefens/ z oi3ía que bo engana*



2tíuro pzímeyzo*ra,pozem tratou fempze fíonça* lo gíl z  00 outroa muyto bem*CCapíc.jriíí. ©o que aconteceo a ^>edraluare5 cabzal tomando pera ibozrugaU
|^ |f]£ fte p o :to o e  Cana |noz/fcpartto *$>1* jdraluare5 cabzal pe Iraifcoztugal/? bo________ joerradeyzo oía oeSfaney zo tomou naqle golfão búa grandenao oe mouros carregada oe nurcadozía que oetjcou ír fem bolír nela poz faber que era oel rey oe Cambay a z aíTi Ibo mandou oí*jer/pozquefuaídaáquelas partc$ não era pera fajer guerra como oi* 3Íãoo6 m ouros oe/&ecafe não pc ra fa3cr am^ades z t r a t a r fe  fl5e ra guerra a eírey oe Calícuc foza pola trcíçãoqlbe fiãcrão os mou* ros oe zikeca poz feu cõfentimento. £  eftes compzírtientos fa5ia i£e* draluarej pozque não efquíuafTem na 9ndia os ^Oituguefes: z oef* pots oifto ocu a nao oe Sancbo oe tboar em bü baípa poz má vigia z perdeofe/í efcozrendo qfccdralua* rej ^dindefoy ter a «afcoçambíq, oonde mandou Sancbo oe tboar cm büanao oas oa armada a oefeo*bzír a ilba oe çofala, mandandolbe que oefcubertafefoíTe pera Uboztu gal/ pera onde fe ele par rio oefpoís oe oar pendoz ás naosjt ate bo ca* booeboa £fperança cozrco mur­tas tozmentas com que fe apartou oefuaconferuabúanao que nunca a mais vío em toda a viagem /%

paflados muytos «grandea perí» gos oobzoubo cabo a vinte oous oe «eifcafo. £  continuando oaqut fua nauegação foy aferrar bo ca* bo verde/onde aebou ©íogooiaj bum ooscapitães que parttocoe* le oe Uboztugal que fe apartou oe le com a tozmenta com que çoço* bzarlo as quatro naos/z efte Ibe contou como poz erro oo feu pi* loto fe metera no mar rojto / z bí andou muyro perdido yz perdera bo batel/ z Ibe mozrera muytage te ♦ £  não fe atreuendo bo feu pi* to ao leuaraa ̂ ndta, fe tozntfu pe* ra T^oztugal / z no camínbo Ibe mozrera tanta gente oe fome z oe fede que Ibe não ficarão vluas ma* is oe fetepeíToasqueauíatnúytos oías que mílagrofamenft marea* uão a nao/t a trouuerão alí com aiudaoe noflb fenboz/pozqucoóu tra inaueyza nao poderá fer/toa* quí fc partio pera ^oztugal / z  cbegou a 2Üfboabooerradcirooe 3ulbo oe mil z quínbcnros z bum 
z foy recebido com grande folcnt* dade. £elfftcy oom Manuel Ibe fe5 inuyta bonrra/t oefpoís cbc* gou Sancbo oe tboar que oefeo- bzío çofala5oeaijofitíooírep aoiã tez *r coefta oerradeyza nao tozna* rão feys a qpjoztugal oe 005c que fozão na armada oe ^edrauarcj cabzal/^as feys fe perderão*

im it i

C Capítolo .ltfíf. &c como foy poz capitão mooz oa fegunda armada oa Síndía João oa no* ua,
*  1/ ’



IjCjCjCÍÍÍi &abífto:ía©a3udía#

■ iBtes ©c q£edralua> rcj cabzal toznar t>e Calícut/ não fabêdo aíndadiRey ©õ/iba nudnadaoo que Ibe acontecera, z cuydando que tudo cftaua aíTentado mandou quatro naos as mais ©elas oe armadozes quemandauãofa5enda>i ©eu a ca* pítanía mó: ©das a butn $oão ©a nouaalcayde pequeno ©a cidade ©e ílííboa bomem effozçado.e ©ando Ibe bo regimento ©oqueauía ©efa# 3cr,fepartío ©e aífboa coefta arma da©?quatronaoe,©equeafo:aele fo:ão capitães tf rãcífco ©e nouaísy ^íogo barbofa z outro/í bião ne* las oy tenta bomens coma géteoo mar/ po:que como elrey cuydaua qtudo na $ndia eftauaem pajnão quis mandar mais gente, é  partí* do3oão©anoua©e nífboafcmlbe acontecer coufa que feja ©e contar foy teraagoada©efam 2è:as/on* defeacbou em terra bú çapato ©_e* pendurado em búa aruoze cõ büa carta ©ciuroque©i5ía que palTara po:bi i^ero ©ataíde quefo:acom qg>edralnare5 cabzal^ concaua bo que Ibe acontecera em Calícut/ C o  cbim z Canano: / pozq foubeflein oe capitães ^oztuguefcs que não auíãooiraCalicut fe nã a Cocbí. e  vêdo 5oão ©a noua efta carta nã quis po: confclbo ©os outros capi tães ©eíjear Sluaro ©e &zaga ê ço* falacõ bonauio cjleuaua pozlbefí* car muy pouca gente z ©efta ag03* da foy ter a cnüíloa / onde foube ©e búi^oztugues ©egradadoque bí ©citou Tfbcdraluare5bo mefmo que©i5ia na carta ©e q|bero ©atai*

de / z outro tanto Coube ©efpoíer ©elrey ©e ükelínde / a cujo po:to foy ter» C  tendo eftanoua po: cer* ta/atraueflbu bo golfão z  foy fur* gír em Sngedíua: z eftando bi paf* farão fetenaos ©e mouros oe Cant baya que não oufarão ©e pelejar coele com medo ©e fua artdbaria/ 
% ©aqui fe foy a Canano:/onde vê* dofe com elrey foy po: ele certífí* cado ©e todo 0 que acontecera a 1£edraluare5 cm Calícut/ z ©0 ma is que oeípois fe5: el rey Ibe oífre* ceo carrega pera as naos que leua* ua 3 que ele não quis tomar Cem ir a Cocbím z verfe com Conçalo gíl que ^edraluare3 cabzal ©eíjcara po: fey toz^ílogo fepartío:t ©eca* minbo tomou po: fozça búa nao ©e mouros ©e Calícut z queyma* dacbegou a Cocbím / z Conçalo gil barbofa bo foy ver ao mar / z  Ibeoílíeque elrey ©e Cocbím fica* ra cfcandalí3ado ©e Kbedraluarej cabzal po: Ibe leuar os feus arre* fens.pozemque fempze tratara bc os Kboztuguefes que lá ficarão / z  pozq os mouros Ibe poferão búa noytefogo na cafa onde poufauâo os recolbera aos feus paços / z fe ©eoíayáofozamãdauacodesiHaí* res que os goardaííem ©os mou* ros que ©efejauão ©e os matar/% affílbe©íflequenão tínba carrega ©efpecíaría peralbe ©ar, pozque a mercadozía ©a feytozíanãofeven* dia que eftozuauão os mouros a venda / z  também aconfelbauã© aos gentios que Ibe não ©cíTeni nbúa pimenta fe não a troco oe ©ínbelro ? po: ííTo que não pode* ria carregar fe bo n i leuaua» c  po:



Zlíuro pzímeyzo*que Uoão oa noua nem os outros capitães bo não leuauão fe não inercadozíasuãofe quis mais oc* ter/Ttoznoufea Canano: pera ver fepodería bi tomar carrega a troco oelas.£fabendoclref como ele nã leuauaofnbeíro/oíiTelbeqpo: não toznaremas naos va5ias oe todo a Portugal ficar íapo: fiado: d mil quintais oe pimentaz oecincoenta oegíngibze/ z oe quatrocentos z cincoenta oe canela ate fe vender a inercadozía que leuaua/com condU ção que aoeipííe em Canano: cõ bú fryto: z bú eferiuão: z atíi foy 
fcfto.z maisoeíjcou combofeyto: algús q£>o:tuguefes. £  carregada eftaefpeciaria que oígo,aos quínje oías oe ^ejembzo aparecerão ao inaroytenta parads que pafianão pera mote ©elí:t eftes erão oebúa grande armada queelrey oe Caíí* cutmandauapera tomar $oão oa noua/tosquecílauãocoele carre* gando em Canano:. 0  queelrey mandou oijcr a 3oão oa noua/ z pozqueclenão tinbagête com que fcoefend:fle que feria bõ oefembar careffaquc tinba ta  artelbaría,? que em terra fe oefendería melboz. Celenãoquís/Oíjendoqueefpera* ua em noílb fenbo: oe fe oefender Oos mouros com aquela ponca oe gente que tinba. £  ao outro oía oejafeys oe & :$ m b io  amanbe* ceo a bayaoe Canano: cercada oa armada oel rey oe Calícut,que era Oe cento z tantas velas aíft naos como paraós tudo cbeo oe mou* ros bem apercebidos^oe freebas/ o:l anças / z ocfpadas z oe muy* tos arremeííos.^oão oanouatan*

to que vío efta armada $ cbamou logo os capitães/1  oíflelbes. e e  os mouros nos aferrão feguudo fam muy tos z nos poucos D não temos faluação: z pera nos fal* uarmos be nccefiarío com a efpe* rança em nolíofenbo: refifiirlbes comaartelbaría que nos não cbe* guem^po: íflo fenbo:es tendecuy dado/ tponbamos as naos bfias apar oas outras em pzopozção que todas juntamente poliam jju* gar com fua artclbaría : 0 que Io* gofoy feyto. £  nífto começa a nofla artelbaría oc ocfparar com bum b:auo cftrondo cubztucfo tu* do oe fumo / z oefaparelbaudo/ * 
z efpedaçando muytos nauios oos mouros / z metendo outros no fundo / z matando em todos muyta gente / 0 que 00 mouros não podíão fajer aos ^ozeugue* fes po: não terem artelbaría/ z to da fua peleja era com freebadas com que pcrfiauãooétraros^o: tuguefes como que efperauão oe bo fajer aflfi per fiarão ate bo foi pofto.£ vendo que oe cada VC5 recebíão mais oãno ,  leuantarão búa bandeira bzanca em final oe pa5,que fe teuerão vento pera fu* girem bem bo fijerãofegundoef* tauão oeílroçados :z 3João oano* ua que também tinba a fua gente canfada z algúa ferida / z a ma* yo: parte oa artelbaría arrebeu> tada ) folgou muyco quando vío a bandeira / z pozem receou que 
00 mouros faríão aquilo pera ve* rem como eftauão os rjp>o:tugue* feset receou tambê que refpondê* dolbe cie com bandeira oe pa5cut*tf tij



^ a b ífto :ía o a $ n d ía .darião que eftauão oefbaratados/ 
z pozíflbaoefeiauão^pelo quetra* balbaríão polos aferrar pera os tomarêítcoefte receyo mandou le* uantarbo feu guião não oeíjcando oe tirar fua artelbaría.C os mou* ros q tínbâo neceíTídade tomarão a leuantar a bandeira b:anca;t pare* ccndo a ?óão oa noua que a pa5 era oe verdade ? mandou leuantar outra • £  oefpoís oífto aflenta* raotregoasatebo outro oía com cõdiçãoque os mouros oefcercaf» fem abafa: z ela oefcercacTa fayofe 3João oa noua pera bo mar s po: vê taraViraçãofurgíoptooos mou* ros fem poder ir mais auante/t oe noyte Ibcquíferão os mouros queí mar a frota indo em almadíasroq fintído pelos capitães mandarão alargar as amarras z y ão fe afaftl do/tos ímígos osyão_fegutdo/o q eles vêdo tirarálbes cõ a artelba* ría^osfijerão afaftar, £  oefefpe* rados os mouros oe poderê fajer oãuoaos i£>o:tuguefes,cm ventã* doboterrenbooerãoás velas z fo ranfepera Calícut. C  ^oãooano* tiaoeu muytas graças a noíío fe* nbo: po: Ibe efeapar tanto a feu faU uo, £  oeíjcando bo feyto: que oíflTe comfeytozía cmCanano:/fe efpe* dío oel rey z partíofe pera qfc>o:tu* gal/ onde cbegou a faluamento fem mais carrega q a q oífle.C el rey oe Calícut quãdo vío q a fua armada não pode tomar a oos ^oztugue* fes po:fo:ça/atentou oe a tomar po: manba^per bú tfernão peíjco* toooscatíuosq ficarão é Calícut oe^edraluare5cab:al,mãdou oU 3er a Jfoãooa noua^que Ibe pefara

tojcv» mnytoooq os mouros oe <akeca fijerão aos ̂ oztugucfes fob:e o q ocra grãdecaftígo aos culpados,% q faria oílTo toda afatíffação q Ibe bêparecefTe/pozqoefejaua muyto oefer amigo oel ttey ò i^oztugal/ 
z  q teueíTe trato ê fua cidade^ fe lá qutfeíTe ir carregar q Ibe oaría car* rega.C  quando fe tfernão peíjcoto partío coeftc recado, Ibe oííTe Co* tebequím fecretamente queotlTefle ao capitão mó: oos /$>o:tugue* fes 3quepo: nbú modo foííe a C a* lícut3po:que elrey bo queria ma* ta r .ia  quantos yãococle/tpo:íf* fo ©onçalopeíjcoto feoeíjcou ficar cm Canano:*CCapít.yU ííf.& ccom ooõ^afco t>a gama tomou ã $ndía po: ca* pítão mózoebúa armada.abídopo: elrey oõ üfcanueloqeíreyoe .Calícut fíjera a ^ e  

y  |draluare5cab:al,oe___________ £Jtcrm ínouoe mãdarbua groíía armada pera fe poder vingar oelcjí tendo oada a capita* nía mó:oela a ̂ e d r a lu a ^  cab:al Iba tirou po: algüs iuítos rcfpet* tos z a oeu a oom saafeo oa gama. quecomborcgímentooo que auía oe fajer fe partío oe 2üfboa a oe5 oe ófeuerey:o>ocmíl •: quinhentos z  oousleuandoemfua conferua oej naos groífas / oas quaes a fo:a ele fo:ão capitães oom auyscou* tínbo / 'i&ero oataide , ófrancíf* co oa cunba $oão lope5perellrelo, Hntonío oo campo jijhedrafonfo oaguíar/jsilmatofojiauyoecaftí



ZLíuro pilmtfiofnbed356 ílfernande5,&{ogo fernl de5Co:reaqueyapo: feytoi oa ar* mada toe Cocbím/z cinco nauios redondos qucauíão oe ficar na 5» dia cm goarda oa fef to:ía / oe que fo:ão capitães Bícéte fodr é , ;>è*as fodrefeu irmão/ Sntonío fernan* dej/^ ero  rafael 3 ©íogo pírej z 3oãorodrígue3 bndarças a quem fe auia oe oar na $fudía búa cara uc* la que?a laurada na mefma arma* dajtláfeauíaoarm ar/ta fo:a ef* tas quinze velas fe ficauão apare* Ibando cinco naosoe que ya poica pirão mó: bú eftcuão oa gama pai mo oe oom 'Elafco oa gama que par tio aos cinco oo z&ayofeguínte/a íjnáofoubeoque acõteceo na via* genuEoõBaícooagamaoefpoís que partio oe aifboa que oob:ou bo cabo oe boa Cfpcrança/mãdou a r0 edrafõfooaguiaroocabo oas coirêtes com a may o: parte oa ar* mada pera <*Ê>oçãbíque,tele ficou com quatro nauios em q foy a ço* faia z vio bo fitío oa terra que era perafo:tale3a,t refgacou algú ou* roem vinte cincooías que biefteue em que alTentouami5ade cõelrey oeçofala.c partindo pera /ifcoçã* bíquefeperdeoaofatroo riobona uío &antonío fernádc5 com fe fal* uar a gente.e cbegado a dboçam* b:que/toei]tando bífeytozía pera as naos que ali foífem acbarê rnãtí mêtos.íe partio pera CQuíloa,cujo ref leuauaemregimétoq fí5eífetrí bucario a el iftey oom d&anuel poU nã queria fuaami5adc. £  cbegado a fcu poeto, cbegou tãbê eftcuão Oagamacomascínconaostt oom Çlafco teuemaney:acomo borey d

(Qúlloa Ibefoy falir ao mar/* co mo fabía q er a mêcirofo não fe quis fiar em fua palaura/z pzendco bo z com bo mandar meter oebaíjcooa* goa/lbepjometeo ocfe fa5er tribu tario oeliaer oom /fè>anuel z Ibe pagar oe pareas cadãno oous mil mítícaisoouro.t polos oaqle oei* jcou c arr efens bú mouro pzíncípa! que auia nome .ábafamcdealcom^,' a que queria mal fecretamente po: fetemer oelcquelbeauia oe tomar bo rey no que ele tínba vfurpa do ao pzopzíorey/1 não mandawdo ele as pareas po:cuydar que oõ siaf* comataííe übafamedealcone5 q ie vendo qtardauão as pagou aa fua cufta/taflTí felíurou*
C Capít.jdv.&ecomo oom 3 afco oa gama cbegou ao pozto oe C a  Ucut)tooquefe54£  Qiíiloa fe partio oõ çjafco oa gama pera e&dindeytyui tadoclrey ,pnegui0 fua viagépera acof* taoa$ndia/?amonte ©eli copou búa naooemourosoe /ibecaqyão peraCalícutytferíão tre3êtos to* dos oe pelejada fozamolberes zme nlnos/teftafoy tomada poz fozça pelos capitães oa frota em que os mouros pelejarão bê,£  qucrédo o* fenbo:esoa nao z outros negar a oõBafco q nãoleuauão nbúa fa5Ô da na nao,mandouoeítar oous no mar,t logo os outros confelTarlo q leuauão moy ca z boa fa5éda,oe q a melbo: foy entregue a &íogo fer* nande5Co:reapera eliftey quea tia  rou logo oa nao(% a fomenos foy ‘ *  íiij

Ifftv lí



Ijcjcjcvrf). &sbífto:ía&a$ndí3»oada aefcala frãcanos^oztugue* fes/zos meninos filbosoos mou* ros mandou oom Bafco goardar z oefpoís 00 ft’5 frades cm noíTa fe* nboza oe oèclem/z logofoy pofto fogoánaoeftandoos outrosmou ros metidos oebaíjco oecuberta z  fecbadoszzíftopozvíngança oo q 00 mouros oe ifceca fijcrão a ifce* draluares- B e  mouros como fmtí* rãobofogo/ trabalharão canto q fe foltarão/z bo apagarão cõ muy ta agoa quea nao fa3ía polos bura* cosoaií bombardad3S,que Ibeoe* rãonapeleia.£ oom Bafco que ef* tauauanaooefteuãooagama aco* díologo z aferrou a nao oos mou* ros/quecomo bomês octcrmina> dos acodírãologo oefendêdofe cõ muytoeffozço/ z odes trajíão ti* ções accfos com q tírauã aos ^oz* tuguefesperaos queymarem ztã* bem fe oefendião que ainda q muy* tos fozãomoztos nunca Ibes pode rão entrar a nao / z poz anoy tecer celíou a peleja^que mandou oõ B a f  coqueceflaíTe/z que oefaferraflem a nao:z mandou aos capitães que a CvTcaflem com as fuas. £  alíí a te> uerão toda a noy te em que os mou* ros com grandes clamozes feenco* inendarãoa ükafamede que os lí* uraíTezz como foy oeoíaoom Baf* co toznou a mandar oar fogo á nao poz £fteuão oa gama/que Ibo oeu cõalgúsbombardeíros/poz mais quelbeos mouros contraríarãozz bo fogo pegou oe maneyza que ar* deo a metade oa nao/ z parte oos mouros fe afogarão nela com feír aofundo/zpartefozãomoztos no mar ondeie oeítarão/ zaflí fozáo

todos moitos.£oaquífefoy bom Bafcoa Cananoz/alTiperaverbo feytozqbíoeíprajoão oa noua/ como pera fe ver com elrcy:oe quê bofeytozlbeoíflfe muyto bem /zq era verdadeiro amigo oehftey oe ^oztugaL £  oefpoís oe Ibe oom Bafco mandar bo embaícado: que Ibe leuara ^edraluare5 cabzal fe vío coele/em búa cafa oe madeira q clrey mandou fa5er iunto ooinar peracfta víftacõ bucais muytome tido no mar todo toldado oe pano* r ícos ,em que oo m B  afeo oefem bar cou indo acompanhado oe todos os capitães oa frota/zoe muyta gente o armas com muyras trom* betas/zatabales/z bateis tolda"* dos z embandeirados/ z elrepbo eíhuaefperando á pozea oa cafa q eítaua rodeada oe oej mil íBaíres todos com fuas armas com q fajiã grande arroído. £  elrey em oom Balco chegando a ele abzaçeubo zfozanfe aflentaré ouas cadeiras oefpaldas que oõ Bafco mandou leuar peraíflb/ z d  rcy fe alíentou na cadeira pozamozoeoom Balco pofto que’era contra feu coftume: z oom Bafco Ibe apzefentou oous bacíosoagoasmãos cbeos oe ra* mosoe cozal grofío/coufa fermofa oe ver/z oefpoís aflentou coele amí 3adeemncmeoelTi\ef oõ Manuel oe^oztugalzz oefpoís que aflen* taífe fey tozía em Cocbím,a aflenta ria em Cananoz, £  ífto fey to par* tíofeoõ Bafco z foy fur gír no poz« tooeCalícutpa ver fe podia auer reftítuí ção oa fajenda q fe bi tornai ra quando matarão 2Ures cozrca: zemcbegãdo tomarão os oa arma



2líuro pzímeyzó;da ate cíncoentapefcadozesque art dauãopefcando:oqelrep logo fou* be? ficou efpantado oe ver tama* nba frota/? com medo cj Ibe faria inuytooãuofequis faluarcomml darpedir perdão a oom Bafco cõ oífeulpaque 00 mouros oe /®>:ca fi3cráo aquela treíçãofembo ele fa* benpedindoaoõBafcoque aflen* talTe trato ? fey tozia em Calicuc co mo tínba começado: z mandou efte recado poz bú mouro oa terra que foy veftídoem bíí abito oe frade q ficou 000 qyão com frey 2lnrríq:? emebegandoa bo:do oa capitaina falou per ^eogracias ? então co* nbecerãoqueera mouro, qneatelí cuydauão que foífe frade:? eleoiife quevínbaaíTipoz Ibe não tirarem com a artelbaría. £  oado bo reca* do a oom Bafco ,refpondep quão auiaoe falar écoufa oamíjade/ né oetrato ate que elrey não pagaíle tudo quanto foza tomado a 2ltres cozrea.£ fobze como irt o auía oe fer fe gartarão tre© oías fem fe tomar concrufam/ate queoom Bafco oa* gaftado mandou oí3er a el rey / que feoaliaomeooíalbenãomandaua a fa5enda que fo:a tomada a 2Ures cozfeaquelbeauíaoe fa5er guerra a fogo? afague,? aula oe começar em mandar enfozear 00 feus pefea* dozes:? aíTíbofe5pozque elre? nã compzto/?em fendo meo oía a bú tiro que oefparou búa bombarda fozãoenfozcadoG todos 00 cincoê* ta pefeadozes q ertauão repartidos pelas naos^qmuytoefpantou aos de Calítut que bò virão oa pzaya: £  oefpoís oe inoztoG 00 éfozeados Ibee fozãcozcados 00 pés ? as mã*

oe/? fozão leuados a terra em bíí paraócombüa carta oe oõ Bafco peraelre? em arabigo que Dí5ía q Ibemãdauaaqle pzcfente poz final Dequáo bélbeauiaoepagar ao mê tirae que ibe tinba Dito: ? q a fa3ê* daoelrcy feu fenbozelea cobzaria a cento poz bum 00 que el rcy ficou muytomiuriado?cozrído oe náo fe poder vingar/nê oufaua vêdo ta manb3frora«£oomBafcocbega* das as nao? bo mais perco oe terra quepode?mandou vareiar a cidade com a artelbaría q fej muy to grã' de oãno ? oeftruíção/ ? oerr&ou boçarameoelrey contra quem bo pouofa5ia muyto grande crainoz, pedindolbe que fi5eífe pa3 com 00 '0 ozcuguefes.fi fey ta eftaoeftrui* çáo,oom Bafcofepartío pera Co* cbím?oei)coubua armada De feys nauios naquela corta pera que ft3ef fe guerra a Calícut tomãdo as na* 00 que faílíem d o  feu pozto ? quífef* fem entrar nele? ficou poz capitão mdz búBícente fodré feu parente q De Tp>oztugal vínba Dirigido pera ílTo/? 00 outros capitães fozão &zas fodré feu irmão 0 erorafael ©togo píre5/ f̂er não r odrígge3 ba darças ? 0 ero oataide,CCapit.jclví.^ecom o Dõ Bafco oagamacbegouaCocbim,?oo mais que paliou, .p egad o  Dom Bafco aoIpoztooe Cocbim fiôça*lo gil bar bofa/ ? atouré*__________ 'çomozenobofozão logover/? Ibe oiflerão bo efcandalo çj el rey teuera oe ^edraluarc; cabzal

IjtjCjtfje



©a bífto:ía©a#ndía»feír femlbe falar yn m  que fempze os tratara muytobem,£elrcybo mandou vífitaryt ©ãdolbe arrefês ©efébarcou í  fe vío coele, z lbe©eu búa carta ©el uuy ©om Manuel cm quelbeagardecíaoquefi3era a ^ e  draluare3 cabtalíT afri Ibe ©eu buiu pzefente/queera búa cozoa ©ouro/ bü colar ©o mefmo,©ous gomis ©e pzatafobze©ourados/©ous tape* tes grandes % finos / ©ous panos ©armar ©eras ©e figuras / búa pc* ça ©e cetim carmefi m z ou tra ©e ta* fera/ z búa tenda. 0  queel rey rece* beoçomnuiyropzajcr:*: armada a ccnda ©entro nela alTentou 3mí5a* de com oom Bafco z Ibe ©eu búa ca fa pera fey tona/íaííiafletarão bo pzeço a que fe aula©e compzar a pl* menta na feytozía/ z ©e tudo fe fej bú contrato alfinado po: el rey/ q Ibe ©eu pera eliftep ©otn Manuel ©ous barceletes d pedrariamuyto ricos,búa toeba mourifca ©epzata ©cot’5 palmos©ecomp:ído / ©uas toucas ©ebengala ftnUTímas/ búa pedratamanba como búa auelaâ/ muytopzoueítofacõtra a pcçonba que feacba na cabeça ©ebúa alítna* ríaaquena 3ndía cbamão bugoU d af,£  logo foy apoufentado na fey tozia^íogo fernandC5 cozrea^que como oífle foy oe 'tfbozcngaWfozã fcusefcriuães aourenço inoieno q ja la eftaua / 1 bú Hluaro va5 q ya ©e T^oztugal/ z  ©õ Bafco Ibe ©eu bú Ungoa z certos ^oituguefes paíeruíço©a fcy cozia, z  começou felogo ©e ©ar carrega a capítaina* £  nífto mãdou el rcy ©e íCalícut a ©cm Bafco pozbú bzamene q Ibe queria pagar o q fe tomara a el i&ey

©e ^oztugal quando os mouros matarão Híree co:rea,que bo fofle logo rcccber,&om®afcopozq não lefiaua©elrey pzendeolbe bo bza* meneperalbo pagar fe mentiíTe:* pozqafuanaotomaua carrega foy na ©efteuão ©a gama/em q partio logo pera Calícut z não quis que outro n bú capitão foífc coele porto que Ibe todos aconfelbarão q não fofleaíTípozqueyaamuyco perigo 
z aííí foy, pozque vendo cl rey ©e Calícut quão oefacompanbado ya quífera bo tomar com trinta z tres pnraós ©armada que ©crão fobzcle aoquarrooalua/tãooefupíto que fe não acertara ©eftar fobze búa an- coza no mais fo:a tomado / z a crta mandou ele logo coztar a amarra z  juncamenteoeffcrír a vela, z cõ bo terrenboque ventaua efeapou aos paraósquebofegmrãotão aperta damenteque ainda cozreo rifeo ©e fer tomado felbe não acodírão Wi* cente fodré z os outros capitães q andauãona cofta/que pelejarão cõ os paraós z os fi3er ão fugir, £  ©õ taafcofetomoua Cocbim z man­dou enfozear bo bzamene ©elrey ©e Calicut,CCapit,]tlvíí. m  como el rcy ©e Calicut mandou ©i3er aelrey ©e Cocbim quenãooeíTecarrega a ©om Eiafco»> ^ j t t 3ndcmête fe ouue el rèf f ^ ^ e C a l i c u t  poz injuriado y) ©eIbe ©om®afeo enfoz* carbofcuaèzameneztvê^ do q não fe podia vingar polo me do q tinba ©a arteibaría ©os ^oz*



Zlfaro pzímcpzo#tuguefes/quís atentar fe podia fa* 3ercomelrep oe Cocbím que não confentifle na fua cidade a feptozia oel iR€f oe -|&oztugal,nem oeífecar regaaoomBafco,* mãdoulbepoz bú ôzamene efta carta* CSoubeqfauozecesos frãgues/ í  00 agafalbas em tua cidades Ibe 036 carrega % mantimétos:% quí# çaquenãovesquãto oãno nos vê oífío a todosyz quanto meanojas, rogote q te lembze camanbos amí* gcs fomos ategozayt não quepzas anofarme poztãoleue coufa como beaamíjade oos frangues / q fam bús ladrões que ádão a roubar as terras albeas:t q poz amozoe mim osnãoacolbas.nemlbesocsnbúa efpecíaría,que a foza fajeres nííío a todos boa obza/a fa5es a mímrquc ta pagarep no que mandares, Bao te encareço ífto mais pozque creo q bo faras tão leuementecomo eu fa* rep poz ti outras coufasoe mõzím poztancía*íSiíftaeftacartapozelrep 6  Cocbí como ele era mupto bõ/verdadep* rotpzudente/ não bo oenouerão coufa algíía aqlas palauras: t  ref» pondeoaelrepoeCalícut poz efta tnanepza*C Hão fep como pofla fer que coufa oe tamanbo pefo como be lãçar os frangues fo:a oe mínba cidade jtê^ do os tomados fobzemim faça tão leuemente como oi jes:tal coufa te não cometi nunca fobze os mouros oe z&eca/nem fob:e outros mup* tos mercadozes que aflentarão em Calícut.eêagafalbar os frãgues íoarlbecarrega/não cuido que te anojo/nem a ninguero/pois Te cof*

tumaantrenos vêder noiTas mer* cadozías a quem nolas compza/z fauozecermos os mercadozes que vem anoíTas terras, i0s frangues mevíerãobufcaroe mup longe / z  pozíífoosrecolbitemparep/z n i fam ladrõescomooí5es3pozq tra# Semmufta forna oe moeda oouro toepzataz oe mercadozías/z fa* lãoverdade/£uaamí33deeuacon* feruarepfa5endooque oeuo/s a(Ti booeuesoe querer,pozque ooutra maneyza nã feras meu am ígo^ atí nem a ninguém não ocu e oe pefar q ennóbzeçamínba cidade* e  ficando el rep oe Calícut mupto agaftado oefta repofta, toznoülbe a efcreuereftacarta.Cl^efam e mupto oo bozdo que le uas comígojpozque vejo q queres oei]car mínba ami5ade pola oos fra guesquetenbopozímmígos/ que fera caufa oe bo fer teu:oucra ve5 te tozno a rogar que os não recolbas nem Ibes oes carrega,% não bo que rédofajer^eos acoime tua culpa: queeupzotefto oe não fer culpado nooãnoqueferecrecer*CXãpít,jclvííj.© e como indo oõ taafco oa gama pera Cananoz fop cometido oe vinte noue naos oe mouros*

TC\

B  todas eftas carta*ITT ®nunca êreF °eJ J  l í  cbím quis oar conta |T& J jf  aoom H afco fenãoquãdo fe ouue oe par tir5ot5endoq Ibonão oiflera mais cedo poz Ibe não oar má vídaêcuí* d ar que faria o que Ibe el rep oe Ca#



&af?ífto:iat>a3»dí4«lícut cometia / affírmandolbe que cra tamanbo amigo oel zftey oe poz tugal que perdería Cocbím fefoílc íiecelíaríoperamoftrar fua amí5a* de.í0 quelbe oom Baíco agarde* ceo muyto, certífícandolbe que cl niey oom Manuelbo aíudaríaz fa uozecer ia oe m aneyz a q não fomête teríafegura Tua cidade,mas pode* rí3conqulftar outras/? crelteque tudo aquilo oel rey oeCalícutcrão fero3jpozqucoalípozoíante auía oeter tanta guerra com os^oztu* gucfcs que faria muy to em fe oefen der quanto mais fajela a outrem, CntáolbeoííTe a armada que auía o cfiár na 3ndía pera fajer guerra aelreyoeCalícut/?oeCananoz a mandaria peraCocbím/pozílTo q u 5o recea fleos feros oel rey oe Ca* lícut.íE oefpedidooel rey ,fe partío pera Cananoz com oc5 naos carre* gadas.pozque lá auía oe carregar os tresoctre5equeleuaua,efabê/ doos mouros que leuaua as naos carregadas / cuydarão que nãofe podcríaaiudaroaartdbaría ?que botomaríão/ ? po: íflo fayzãooo pozto oe ^andarane vinte noue naos que boefperauãocoefía oeter tninação,todas bem cbeas oemou ros apercebidos oe fuas armas / ? fozãno cometer tredegoas ao mar: fobze quelogo mãdou arribar feus capitães: z “Slíccnte fodzé que ya oíante com &íogo píre5/ z jfcero rafaclfoíioos pzímeyzos q come* çarão oepelefar com os íinmígos 3 aferrando ouas naos que também yãooíantcafaftadasoas outras, z Vicente fodré aferrou com búa/? ^íogopíre5 z i£ero rafael có ou*

Vcíi tra.ecom oosm ouros virão íúto oefi os Uàoztuguefcs/quís noflb fenboz que ibe ouuerão tamanbo inedoque fe ocítarão ao mar/Tpoa quejaíccbcgaua oom Safco com os outros capírãesoefparãdo fua artclbarh/ oe cujo cftrondô fe os mouros oas outras naos efpanta* rão canto que arribarão fugindo oeíjcandoas ouas naos em poder Oos '^oztuguefes.quc nos baceys matarão os mouros q fe lançarão ao marquefozão trezentos:? oom ^afeo mãdou oefcai regar as naos em quefoy acbadamuyta ríque53* pzíndpalmentc bü ídolo oouro q pefou trinta arrates oe monftruo* fa figura/ z  tínba po: oíbos ouas finas cfmeraldas com büa veftídu* ra oouro ? pedraria cornbü robf nos peytos oo tamanbo oa rodai oúcrujadoqueoauagrande clarí* dadC)* muy tos guindes/ z per fu* madozes z cofpídozes oe pzata z  feys talbas grandes oe pczcelana fina oeter agoa* C  queymadas ef* tas onas naos/parcíofeoom 33af# co pera Cananoz 0 onde fe vío com elrcy com que acabou oaflentar a feytozíaquetínbaoada:? obzígou fe elrey oe oar aeliftey oom i&a* nuel toda a efpecíaría que foíTe ne* ceifaria pera carregação oe fuas naos a.búcerto pzeço logo nomea* do/?queferíaamígc>oelreyoe C o  cbím/? não aiudar concrclc elrcy oe Calícutfopena oe os ̂ oztugue fes Ibe fazerem gucrea.e oom ̂ laf co fe Ibe obzígou em nome oel íRcy oe ^oztugal oe bo aiudar contra todos aqueles quepoz fua cauíalbe f í5t líem guerra;? oe tudo íftofefej



Züuro p:ím ey:o.bu contrato aíttnado po: ambos,* em Canano: ficou po: feyto: j&õ- (olo gil bar bofa ,* po: efcríuães bu ^aftíIoaluarc5z ím©iogo godí* nbo*tpo:língoa Duarte barbofa, 
% ficarão mate na fey to:ia tf rancíf* coco:rea/3)oãooa vila q eu ainda conbeci em Canano:/ Caípar bo* tnem z outros quepo: todoefo:Io vinte que elrey tomou fobzefi com a fajêda oa fey to:ía. £  carregadas aquioomBafcotresnaos mãdou aBícente fodré que fe folfe com a armada 000 fey e nauios que Ibe cauapola coda 00 4&alabar onde andaria ate tfeucreyzo / * fe teuelTe certeja que el rey oc Calícut auía d fajer guerra a el rey d Cocbím que ínuernafleem Cocbím z bo ajudaf* fe:z não auêdo guerrafofle ao cabo oe coardafum a fajer pzefae nas naos 000 mouroe oe «akeca que fof fem oa 3ndía. £  partido Bícente fodré3ele fe partio pera qfcoztugal com treje naos a vintoy to oe &e$ê bzooemíU quinhentos t t r e e ,z  nocabooaecozrétespaíTado .afeo* ^mbíque Ibe fobzeueo bú tempo* raloevento/comquefeapartouoe le anao ©efteuão oa gama/ z  fem mais outro contraftecbegou aMU boa bo pzímeyzo oe Setembzooo mefmoanno/s todos 00 grandes oacozteoeliRey oom z&anuel bo fo:ão receber ao cays,* boleuarão aopaço:ondeboeliftcy recebeo cõ muy ta bõrra^ Ibe fe5 merce 00 a U mírltadooomar Sndico,íofe5cõ de oa vílaoa vílaoa Bídígueíra. CCapit,jclí]c.g>e comofoyfabído 

c Cocbím q el rey oe Calícut Ibe auiaoefa}er guerra.

feente fodré q ficou nacoftaoeeCalícut/ fejlbe a mais guerra jque podepo: tnanz jcõ tudo cl rey oe C a  tia oa oetermínação que tinba oe fa5er guerra a el rey d Cocbímperaqueíefoy a qjbanane po: fer perto, z alia júcar fuagéte: 0 que logo foy fabldo em Cocbím polasefpíaequcelrey látrajía/cô que feus mo:ado:es ficarão muy af fombzadoe oe medo po: íaberem quão poderofo era el rey d Calícut 
z  quão pouco elrey oe Cocbím:* mais po:que cr ião que não tinba re 320 pois queria Defender os ^ 0 :*  tuguefesquecrãoímmígosoe fua ley/aqpo:clTacaufa querílo grã- de mal z Ibes rogauão p :agas/* queríãlbemuyto grande mal,* aU gusp:íuadoeoelrey Ibeconfelba* uáoqueoeula oentregaros iP>o:* tuguefes a el rey oe Calícut / * que não quifelTe guerra coele pois era maíspoderofo:* não quifelTe per­der bo rey no. &  que Ibes elrey oe Cocbieftranbauamuyto.toíjtaq efperaua em Beos oe vêcer a el rey oe Calícut,pozqfelbe fijefle guer* raauiaoeíerfem re3ão,£ po: efte aluozoço que elrey via nos feus ti- nba grãde goarda nos i£>o:tugue* fes.Eefte tempo veyo ter ao po:to oe Cocbím Bícente fodré com os fey s nauios oarmada que oílíe, cu­jos capitães erão 2è:as fodre?ífce- ro oataíde/ ̂ ero  rafael/ ©íogo pí re j*  tfernão rodrlguej badarças que ficou em lugar ^antonío fer- nande5 q feperdeo/z oeíjcaua fey to grande oãno na coda oe Calícut/

m



fcciííí ©abíftouaoaStodía*oflt no mar como na terra, £  cõ fua cbegadaperderá os qfcotfuguefes bo medo que tinbão. £  cbegando eleaopo;ro,po;qtardaua em ocfê* barcar/lbe mandou £íogo fernan de5 cozrea oíjer po; Houren ço mo* rcno cfcríuão oa fey to;ía (q mo cõ* tou) a cerce5a quetínba oa guerra q cl rey oe Caiicut queria fa$er a Co* cbítn z onde eftaua, pedíndolbe oa fua parte/?reqrendolbeoa Del rey oe ijkoitugalquelbeoeflealgúaoa fua gentes com a outra elkuefle no po;to? não fe foflfeoele/po;q com fuaeíhdaficaríãoos 'fèoztuguefes ? el vg? oc Cocbím muy to fauo;ecí dos.Hoq^ícétefodre refpondeo, que era capitão oo mar z não oa ter ra??po;iflbnãoai)hoe pcleiar fe nâonomar/qfeclreyô Caiicut ou ueraõ fajeraguerrapozmara C o  cbím / q ele ajudaria el rey,mas que • po; terra n ãotínba oe ver coíflb/ q queria ir ocfcobár bo eftrcyto oo mar ro?o pera que ficara na $ndía/ o que Ibe ©logo fernãdc5to;ncua mandar requerer q não fijeiíe/ncm fe fofleoe Cocbím / z q goardaíTea fcyto;íaoelre? oe |ào;rugal/ pera que ficara na 9ndía,? nãopcra oef* cobúr bo eílref toipojq el rey õ C a  licut não fa5ia a guerra a Cocbiin fe não pera tomar a fey to;ía Del rey oe^ottugal/íoe^ottuguefee q eftauãonela/?queel rey oe Cocbí não tinba gente pa feoefender po; UTo q não fe fofíe/ p:oteftâdo oe fer obzigado apagar a el rey oc-$>o;> tugaltodo booanoq rccebeflepo; fua ida:? com tudo tSlícente fodré nãoquísfenãoírfe/po; efperaroe faaer muy tas p;efas onde qr ia ir; ?

Í >artíofecom os outros capitães, em Ibclembtarboperigo em q fica ua a fey to;ía/z os ^ouuguefes,? drepoeCocbím .Cefiabea verda de/ainda q algús otgáo que tgltccce fodréfe mandou oífrecer a el reyoe Cocbíin pera boa udarna guerra fe tcueiTe necclTtdade/ z fe não q iria oefcobzír bo eilreyto. £  quecliflef übe refpondeo, que po; fer entrada oeínueruolbenã auíaõ f*3cr elrey oe Calicut guerra? né Iba podería ja fajer na entrada oo verão feguio te/ quando ele auía oe vir oo eftrey to/ po; íflb q bem podia lá ír ínuer* m r/q bo iuucrno bo feguranaod mey oe Caiicut Ibe fajer guerra,fi bem parece q quem ífto 013000 foy ájndía/nemioubeq bomclbo;tc po q elrey oe Caiicut tinba pera fa*. 3er guerra a Cocbím era l  <^arço, &b;il? dbay 0/ ate meado ?unbo/ cm q fabía certoque nã auíão oe cbe gará Sndíanaos oe^>o:tugal ?cõ eufomedo fabiaque não podia fa* 3er guerra a Cocbím fenãonotépo q oigo.cbêfemofirouneftaguer ra que fe5 como otrey a oíante.C  Capít d. &ecomoelrey oe C alí cutocclarou aos íenbo;es quebo aíudauão/quequería fa3erguer ra a Cocbím*Cfpoísque elrey 02 Calícutfoycm nane?fe ajuntará cõ elemuytos fenbozes feus vaiíalos ?am U gos/que tinba man* dado cbamar pera bo ajudarem na guerra:? outros fo;âo fem ferê cba



& íu ro  pifmey:o«mados/potquefabendoque aque* la guerra cr a po: amo: oos noílbs queeftanão ê iCocbímc que todos oefeíauão oe ver lançados fo:a oa 3todía)bião oe muyto boa vontade aoeftrnírclreyoe Cocbím .Em ta to q ate os fcus p:op:íoe vaflalos aiudauão elrey d Caltcuc^como fo rãobo CaymaldfiCbírabípíl,?bo oe iCãbalão,? bo oa ílba grâde q ek táoefrõteoe C o cb i.E l rey oe Calt cuttêdoeftesfeno:es iútos/lbes oííTe* sedboasob:asfegeraamí* 3ade antre as peflpas/eu z voe po: mínbacaufa zê  geral todos 00 ma labares a oeuemos oe ter muyto grande com os mouros, po:que ba bem feyscentosannos que entra* rão no .abalabarj z em todo eftc cê* poate oje nunca ninguém recebeo odcsefcandalo, não auendo nbus eftrangeirosquecsnão fação quã donouamcnteocupão alguas ter* ras/antes como que fozão nolTos naturaisfeoerãocom agente com todo amo: z amíjadeq fe Oeue ous naturais a outros com que a terra foy fempzcptouída po: eles oe muy tos mantimentos tmercadotías q foy caufa oe bo pouo enrríquecer z  as rendas 00 reyno irem em grã# decrecímento,p:incípalméce nefta cidade em queos mouros fi5erãoa pzincípalefcalaoecoda a 3Jndia:pe loqueeutenbc muy ta rejão oe 00 fauo:ccer*t oeffauozecer aos fran* guesique com tanto feu perjuy50 querem aíTentar na terra/maís pe* ra a tomarem z ocftruy:em,quepe* ralbefa5eremp:oueito:oo queoe* rão a(ia5oe finais nelTes poucos d Dias que aqui eftcuerão?aíTi como

foy em mebo capitão mó: ptender osmeusembaíjcadozcs^ em fa5er nouas leys cm rnínba cidade que carregaiíep:ímey:ofuas naos que 00 mouros asfuas / z  fobziflb Ibe reteue búanaoquefoy caufa oelbe 00 mouros fa3eremoquefi3erâo5q eucuydoquefoyo:denado oe &e# 00 po: fua foberbaíT não Ibe tendo eunííToculpamequeymou oej na* 02 em meu poito/z me oeftruyo a cidade com fua artelbaría / ate me fa3er fugir oe meus paços / z oef* pois atdame queymou ouas naos, 0 que nã fijerafe viera pera tratar j  antes me mandara fajer queíjctime oosmourosjtcfperaraqueos caf ti gara z não fa^er 0 que fe5,que ma is parece oe ladrões como eles fam, queoe mercado:es qne fe querem fa jerperacocflacoiíepoderé fenbo* rear oefta terra:o que el rey oe C o * cbim com quanto ibo mandey ot* 3er nunca quis entender: z fendo meu vaflalo/tfabendo 0 q me eles temfefto/00 recolbeo/í recolbe/ ílbcocücarrcgaçãopafuasnaos* íago:albeoenfeyto:ia ,0 que Ibe permuytasvejes mandei rogar q bonãofisefle.^eloque octermíno oe bo oeftr uir/ z pera í (To vos man dei pedir que vos ajunt*fleís:z tã» bê vos peço qme oígaís fe tenbo re 3ãooebofa5eraíTí«i0ciatodos pa receo muyto bem/t louuarão muy tofuaoetermínaçã/pzincipalmête bofeno:oe^epelí3po:q tínba g r l  deodíoaelrey d Cocbí po:lbe ter tomada büa ílba cbamada2lrrul:* bomefmofÍ5erãotres mouros p:f cípaís.Contraoquefoy bü irmão oelrey cbamado iBambeadarím q

?cv



&abí(to:ía oa $ndía**cvjerapríncípeberdepoporfua mo:- cc:?logoaU otfleaelrcf,Clko pa rcceíco q tenbo contigo, % outras muf tas coufas tc podem certificar que fob:e todos quãtos aqui cftlo ey oe oefejar tua borra z proucito, 
z po:íffobaoefer mais verdade^ romeucoufdboquebo feu,porque cies como não tem tamanba obrí* gaçio perateaconfelbar como cu tenbo/inaía parece que te cõfelbâo íegundoavonradequetevem pera a coufa/ iobze que te oão confelbo/ quefegundoa rejão que bapera a fajcrea.Êfedesfem líjõjarla/ítu femHra quíferdeg f ulgar a caufa 0C5 frangues aebareia que ainda ate gora não ba nbúa pera não ferem muvtobemagafalbadcsnas tuaa terras/? nas outras oo iitSalabar, 
z na odtalos odas como a ladrões oquefclbenão pode cbamar porto qitequa vidfem/poís oe todas as partesoo mundo feajuntáo aquia comprar as mercadorias que não bandas5? alTi trajem as que não ba nerta terra.C oefta maney :a víe- rão os frangues,? fcgúdo cortume oe mercadores te trouuerão oa par teoo feurey bo mais rico prefente que te núca foy oado 5 z a for a fuas mercadorias trouuerãmuy ta moe dioouro toeprata o que não traj quem vem pera fajer guerrarque fe el es pera ilTo vicrão não oííTimula- rão a fugida que qutfcráo fa5 er os arrefês/aquecbamasembaipdo/ res aquepréderão po:qne queríão fugir ertandobofeu capitão mó: ê terra.trcconcílíandofelogocontí- go co mo géte fem fofpeíta fÓ2ão to* mar a nao queleuaua bo alifante.q

tc entregarão com quanto leuaua/o que os ladrões não cort umão/ n< tnenospagartambem>nem tratai tanta verdade como tratauão, <Hue nunca no tempo que efteuerão em (Calicut íe nínguem aqucijcouoi lce/fe não os mouros que po: feri Teus amigos,? com euucja oe os vi rem participares noganboque ga< nbauâojlbcs aflacauãoq tomauãe po: força a pimenta a feus oonos., fendo eles mefmos aqueles que bfl fajiáo j porque os franguce a nãc pode (Tem auer pera carregação Of fuasnaos.£ poriftofer imiftonc toríoJbe oeftc licença que Iba tomai fem:? cóerta licença mandou bo íeu capitão mó: fajer re^farla na nao oos mouros que cftaua carregada 
% tendo eles toda a culpa fe alcuam tarão corra os frangues/ z fijerão oquefefabe.Ê com tudo eles como bomens pacíficos cfperaráo todo büoía pera ver fe querias oarlbe al gãaocfcuipa:?vêdoquenão então fe vingarão/? não com trcpçãoco* mo os mouros/ que não foraopera oefender as naos/ainda que agora faiãornuyto,? tcconfclbãoq faças guerra a el rey oeCocbím/porqos recolbco cm fua cidade: pera o q nl ba nbúa rejão/pois ele os não re< colbeoportefajer pefar/fe nãoco  ̂mo a qnacs quer mercadores q vão a feu porto porque bo tncfmofej el repoeCananoz^? quífera fajer el reyoeCoulão/oquedes não fije< rãofefcntiraoqos frangues erãc Í3drõcs*£feostu queres oefarrey gar oa 3ndía ? por cITa caufa qres fa jer guerra a el rey oe Cocbím/ b< neceíTario q a faças tambea elrey



Kfuro p*fmer*o«ce Canano:: porque oe Canano: farão o que receas fa3eremoe Co# cbim :tfe  nãò odjca cl ref oe Co* cbim :? não te oígão que Ce acre* «cs coele / porque be menos pode* rofo que el ref oe Canano:. £  iR i beadartm falou cão ifenco a d  ref, aífi po: fer mufto bõ bomemeca ualeyro muf effo:çado,comopo: ccr mufto credito coele /?m ufca autoridade:? po: íiTo Ibe cíoba el ref acatamento,? tanto que fe00 mouros z os Calmais ? fenbo:es que alí eftauão fcnãopoferâomuf to rito contra bo feu .Clref coma ra atras oa Determinação que tu  nba De fayr guerra a eirey oe C o  cbim: po:em todos perfiarão que feria grande abatimento feuaiun-» Cir alt tanta gente como ttnba/? tjznar a tra s , fem cometer nbúa coufa / que ao menos oeuião De proíTegu ir auantc:po:que poderia fer que vendo el ref De Cocbim que fe cbegaua faria com medo 0 que não quifera fa3er rogado.ccoeíte coníclbo/ pieguntouelref aos fe* «s fcy ticetros que Dia feria bõ pe* ra a partida , z  des Ibo aíTinarão 
1 1be Differâo que auta De fer ven* cedo: naquela guerra: z que ain# da fe auia oafuntar coele mais gê« te. £  coeíta certeja dos fcyticci* rosque elref oeCalícuttinba po: m uf grande fe partto pera terra DeUepelim quatro legoasoe Co* cbim*CCapítolo.lf* B o  grande aperto cm que eftauão os *tfb02tugue# fescõ medo que elref De Cocbt osétregaíTc a elref De Calicut*

jtcvlfJzi ref De Cocbim fabia tudo iftopo:. cfpíasqtra3iaconi [ W | r  iclref De Calícut:?■' J íh .  Iandaua muy trirtc^ ^ ^ ^ | n á o  po: medo oa guerra:mas po: não ter gente cô qué íeoefendefle, pczque todos a* quelcs oe que efpcraua aiuda po: vaflalajem t ami3adeerâoDa parte Del ref oeCalicut: que fe fo:ão oa fua bcm certatlnbaavitotU.eaf* A eftaua em ouuída porque rinba muf to pouca gente/? a mats oda boaiudauão contra fua vontade/ príncípalmente os moradores oe Cocbim q querião grãde mal aos tboztuguefes/i DÍ3ião pubzícamê tc que d ref os oeula oentregar.cu lançalos oe Cocbim porque feeícu fafleaguerua:? a fora ifto m uftos dos moradores fugião z octjcauáo fuas cafas com medo oa guerra.e coiftotlnbãoosnoflbs grande tc* mo: quebem víáobo grande peru goemqueeftanlojcom quanto o s elref feguraua. £  bo fef to: pedto embarcação a elref pera fe irem a Canano: / oíjendolbe que bi cfta* riãofegurosatequevicfliea arma* da De P o rtu g a l: z qtfe de Acarta liure oa guerra :?  osfeus oefapreí fados com que el ref mo Arou m uy * to grande trífte5a.e oífle ao fcf* to: que bem fabia queoeoefconfia do Ibe pedia a embarcação / z po: IfTo Iba não auia De oar:? q ibe ro# gaua muf to que não DefconfiafTe Dde / porque de Ibe Daua fua fee que Ibe f  a tanto em os ter viuos que antes perderia bo ref no t  a vida que os entregar a d  rey oc£



©a bíftojta oa ^ndía«*tcvíífCalícutmem a outrem que Ibee fu  3clTc m al.C  quãdo Tua oefauécura foííe canta que perdeííe Cocbim: que Ibe não falecería õde fe acolbef* lem ate q viefle a armadaoe Tp>oz tugalz? pofto que el rey oe Calí* cut vieflemuytopoderofo/nê po: ííío cínba logo cerca a vítozía/íJo:, qucelafealcançauamaís ve5es pe* los poucos z effozçados,que po* los mu.rtosfemeffozço:quâcoina* is queaiurtíçaqueeletínbaoa tua parteIba aula oe oanpoziflb que oefcanfaíTem z rogaflem ao leu $>e* osquelbaoefle.Çoeftas palauras 
z com os ^oztuguefes entedereni que elrey as oí5ia com animo oe ascompzir:fícarão oefcanfados^ Ibe quiferão beijar a mão / mas ele não quis / nem menos que boaju- daiíem na batalba, pg*a o que fc todos oífereceráo:? elerefpondeo que os não auía oe poer em parte perígofa/pozqueos queríaterví* uos pera teftcmunbas oe quanto trabalbqra poz fua vida* C o a lí  poz oiante encomendou a guarda oeles a algús tflaíres oe que con* fíaua« C  pozque alíeflegafle bo aU uozoço que auía contra eles/ntan* dou ajuntar eflesfenbozee qneef* taulo coele / z  aíTi algíis tflaíres principais oos que fa5íão bo aU uozoço, % oíflclbee. fflãopoíTooei par oeftar muy to trí fte poz vos ver tão ocileaís/ z nãomeefpanto oa gente baíjca/poís fua b a í^ a lb es fa5er vílejasimas oevos outros que foys tflaíres, z foftes fempze leaesreftou efpantadoqueme que* reis fajer quebzar a fé que oeí ao capitão mooz oosfranguesoelbe

i*goardar os feus como a meu soai turaís/ z  poz íflb os oeijeou ncíto cidade em que mevos outros con* íelbaftes que os rccehefie;? agoza pòz, verdes que elrey oe Calicut tem algua mais gente quecu^con* felbats me que faça bua coufa que fe eu foza tãomaoqueaquíferafa* 3er moouuereís oeftranbar:tvos bo iulgaf/feeftando em poder oon tro rey com feguro fe bo tíríeísem boa conta fajendouos oquerne cõ felbais que faça aos franguesimót mente tendo o que vos pedífletão pouca rejão pera fer noITo ímmU go/como tem cl rey oe Calicut,* bo rey que vos teuefle tão pouca caufa oe vos entregar como eu te* nbo pera entregar os frangues* 1g>oís fe ífto beaíTi/comomecon* felaíe que faça aquilo queaueísoe - repzebcnder a outrem: não me oã* do pera ilTo mais rc3ão que medo oeirey oe Calicut / fabendo que inuyto mais pera eftímar be a mot te bonrrada que a vida com oef* bonrra:quenãopodía fermozpe* ra rnítn que quebzar mínbafè? nê mayoz pera vos que terdes rey mi* tirofo / contra quem Ibe tem oa* do.tanto pzoueíto/como me tem oado os frangues» C  pozque el rey oe Calicut fabe queboouuera oe ter fc eles teuerão feytozla em fua terra ycom enueja bufea eftes acbaqeus pera me fa5er guerra:* pozque Ibe parece que poflo pouco quer vingar em mim a magoa que té oo cj perdeo:q feele quífefíe lãçar oa3ndia os frangnes z  peleiar cõ quem os cem em fua terra/pzímey* ro auíaoe começarem el rey oe C a



Jlfuro pzímeyzo*nano: queeftá pzímey:o* <aba© n l be fe não com enueja oe meu pzo* 
ncito/z com foberba oe Ibe pare# cer que não podere? tanto como d e:z po:que eu íftofef / z fey que faço o queoeuo em Ibe não entre* gar 00 frangues/efpero em &eos que me baoeoarvítozíacontrele/ 
z vo 9 afTí bo efperay fefoysmeu© amigos. £  vendo todo© fuaoeter mínação/efpantados oe fuagran^ de conftancía:lbe pedirão perdão oo medo queteuerão,p:ometendo Ibe que bo não ter ião maio /z que mo:reríão todo© po: feiHeruíço. 
&  quelbe©*ele agradeceo muyto/ 
z mandou logo cbamar bo feyto: 
z osnoflbôítoeulbe conta oo que fyera / z perante ele© fej feu capí* tão moo: ao pzíncípe flaramubim que era feu irmão z  feuberdeyro/ 
z mandou a todo© que Ibe obede* ceflem como a ele mefmoít mandou Ibe quecom cíncomilt quínbêtos TFUíre© foflfeaflentar arrayal jun* to de bumpa(To:quefe cbama bo p3fíboovao,pozonde fabía queel re? oe Calícut oetermínaua oen* trarnaílbaoeCocbím.£neftepaf fo com maré vajía oa agoa pelo giolbo*C C a p lto lo d if^ e  como bopzí cipe oe Calícut cometeo muy ta© ve5e© oêtrar na ílba oe C o  cbím pelo paflo tjo vao*HbÊdoelreyoeCa# Ucut que iBaramu* bímtínbafçuarra* yal no paflo oovao per onde oetermína

ua oe entrarfua genteemCocbím receoubo j  po:que fabía que era bum oo© maí© effozçãdo© caua* leyro© que auía em todo ,aMa# bar^t muyto oítofo na guerras coeftc receyo maí© que com von* tade 02 fa^er compzímentos cô et rep dCocbí/bemádouefta carta* 
C ábuytotrabalbeí po:efcufar ef ta guerra contígo/fequíferaôtem perar tua foberba*comfa5eroque te pedí / poí© era tão l uílo z p:o* ueítofo pera todg©: z po:que efta nofla roturafenaoacrecentemaí©. te faço faber que fou vindo a’ ifte* pelím com grande ejcercíto pera entrarem tua terra a tomar o© frã gue© cõ toda© fua© mercadozía©, *g>ozem querotepzíthepzcauífar, pera q mo© mande© :z te bo ^erc© perderep bo odfo que tetenbo pe* lo paflado:t fe não pzometote oe te tomar a terra / z  meter a efpa* da todo© o© feu© mozadoze©. Clrey oe Cocbím podo que cila* ua tão mingoado oe gente/ z  ví* que poderia fer o que el rep oe Ca* lícut oi3ía não fe mudou oefuaoe* terminação / z refpondcolbe efta carta*C S e  o que me pede© com tanta fo* berba/me reqrera© pozmaísbzã da© palaura© nãoteteuera pozme no© effozçado oo que cupdas que tepoderey ter5po:que onde ba fa* ber ou effozço não baoefcoztefia nem maoínfmo:elta© fam a© cou* fasque ©eosnãofofre/nemeu bo tenbotãoagrauadoq cõfintatãto ê meuoãno/ qavítozía oeftefeyto nã feíamínba/toeftes effozçado© bomê© que eftáo comigo, tu teja©



c S abífto zía oa 3ndía*muy bem vindo com todas tuas foberbas.queeu creo quedas com a fufta caufa que teobo abadarão pera me befender betí/tboutros meus immigos: que não aebaras nunca tão fraco que faça coufa tão vcrgonbofa como me pedes: t  fe tu coftumas tais entregas / eu as não coflumey nunca / nem as ep oacoftumar jb o s  frangues / nem be coufa fua não faças conta,poz que os bey oc befender :poz íffo não me mandes mais recado* C C o ed a  repofta furou elrey be Caltrut queauía be beftruyzelrey be Cocbím y x partíofe logo be ttepelítn , que foy bo oerradeyzo bia be /fcarço ? x entrou em terra belrey be Cocbím / cm que não fe5 nbú bãno po: os fenbozes ba quelas comarcas bo aíudarcm.e aos bous Sabzíl edando fa muy* to perto bo vao onde eftaua Dara mubím algús capitães eíFozçados na muyta gente que tinbão quífe* rão entrar bo palro j  x ele Ibes oe# fendeo a entrada/matãdolbemuy ta gente* &  que elrey be Calícut teue a mao final: x com tudo beí* pois ballentar feu arrayal/man- dou ao outro bia bo fenboz be De- pelím com bobzada gente ba .que foza bo bia paliado / 1 muyta ou­tra poz mar em paraos / pareccn- dolbe que tomaria bo palio, mas não foy aíli/pozque TBaramubím bo befédeo cõ m uy to effozço/T am doubo Hourenço mozeno com al­gús bos ^oztuguefes/que tam­bém bo fe; como muy valente ca* ualeyro: x alií em outras muy tas pelejas que befpoís ouue Dara*

mubim com os immigos,em que íempze foy vencedoz / fajendolbes muy to grande banno be moztos x be feridos* £  quevendoelreybc Calícut 0 como era íncoftantc ar- rependiafe be ter começada aguer ra que cuydauabe logo emebegã* do ao palio bo entrar* e  poz ido mandou algús recados a elrey be Cocbím fobze Ibe entregar os no f* fo s .S lo q  lbeelerefpõdco,que po­is  foza condante em Ibos não bar quando tínba rejão be recear feu poder / que faria então que cdaua muyto bpuanta jem 5 que oulbalie poz fi: pozque fe não auía becon- teutar com befender fua terra / fe não com bo befbaratar be todo? o que ouuera be ter effeyto / fe os bedeais be (èus vaüalos bo não beijcarão:coeda repoda ficou el rey be Calícut aliombzado / x quad queperdeo aefperança bavítozía. 
x fe não foza poz amoz bos feus beíjcara a guerra/? confelbaran# Ibe que mandalie faltear algús lu­gares be Cocbím que edauãoao berredoz 3pozque Daramubím Ibe mandalie acodír / ?  fícaíTecom me nos gente / ?  que alií bo poderião befbaratar* £  com todos edes ar­d is  não pode fer / pozque Dara# mubíin era be márauilbofa bíiigd cia nedas coufas,? alií acodia a tudo que parecia que nunca falta- na onde era necelfarío/tbe todas edas vejes d  rey be Calícut per# deo muyta gente*
C C a p ito lo .lili.se  como foy mo» to furamubímpzíncípe be C o -



fcíuro pzímeyzo*’ cf
cbímpoz treyção&elrey be C alíCUt, "•r ^ r  Cndo cl rey be Calícutq! "5p n jk n ã o  podíão 00 feu© capU ; g S \ 2®  tãe© êtrar bopaflb a iBa* r a m u b ím ozdenou d bo fajer entrar po: treíçáo:perao que fe concertou fecretamente com bu iRaíre pagado: 00 foldo 000 iR.il- reo oe iRaramubím a que oeu muy# to oínbeíro/pozquenao mandafle ao array al a paga 00 foldo que m f * daua cada certo oía jpozque 00 Hat re0 a foliem bufear,* ficando iBara mubítncommeno© gente elecome? tefíe bopaíTo z bo étrafie. £  alíi bo fe3bo«aire/mandando oíjer aoa 00 arrayal oe Cocbíin que folTem receber bo foldo pozquelbonã po* díamandar/íele©fozãobúanoyte comlícen^aoeiRaramubím/ enco* mendãdolbe muy to que toznalTem ante manbaâ,o que clee não pode* rão fa3er poz Ibe não pagaré fe não bem oe oía. £  entre tanto que eíta* uão em Cocbím cometeo elrey oe Calicutbo paífo com toda fuagé* tepozrnartpozterra^ com muy* ta artelbaría que trajía:t como ffla ramubímeftauacommenos ameta de oa gente que tínba % bo po* der oel rey oeCalícut era md: 00 q nunca foza/étrou poz fozça bo paf* fo.£oefte ímpeto leuou Bafamu* bím ate 00 palmares: onde ele fej todo0 osfeusembücazpoí rom* peo muy ta© ve3e© 00 ímmígo© ma tando muyto© jtna© como tínba poucos cercarãno.Cocfpoísoe fa 3cr muy ta© bzaue5as,foy mozto oe frecbadascõoou© feu© fobzínbo©

também cfpedaí© caualcyzos/f os feu© fe oefbarataráo iogo5« fica* rão no campo muy to© mozto©. £  el rey oe Calícut nã quí© íeguír 00 VÍUO0 poz fer quafi noy te qu e ate en tãoourouabatalbajt també 000 feu0fozãomo:to0boa parte.£fa* bí da eft a noua poz el rey oe CocbiV efteuebúpedaçofoza oeft , z  quaír qbo tcuerão poz mozto zpzínctpaU méteosTfcoztuguefesque eítauão 
cocle/ z os TRaíre© não entenderão nele© poz acudirc a el rey, que oou* tra maneyza fegundo todo© fica* rão com aquela© noua© / z dom bo mal que Ibe© queríãonã foza elrey poderofo oe o© líuar oa mozte.£ níítotoznon elrey a fi arrebentan* doem ebozo/ z oíjendo palaura© que 00 notío© não entenderão. £  tãooefacozdadoeftauaque 00 não via/z pzeguntou poz ele©: z ele© fe leuantarão então cbozãdo com 00 oelejque vendoos/lbe© oífTe que não ouuelíem medo5 pozque nem aquela oefauentura aula oe ter po* der pera bo fa5er mudar 00 que Ibe© tínba oito 5 polo que Ibe ele© quíferãobeiiar amão,telenãquí0 

z  fentíndoboaluozoço que tinbão 00 feu© contra 00 no(To©/pera 00 afleflegarlbeeoílfe. 2lgozaquea foztunafe moftra tanto cõtra mím, cuydaua eu q como verdadeyzo© amigo© tleay© vaflalosauíeysoe trabalhar poz meoefagaftar:* vo© como quefeguísa parte oel rey oe Calícut acrecentaísme a paíjcão que tcnbo/ alfi pela mozte oe meu irmão * z oe meu© fobzínbo© co* mo poz ferde© contra 00 fran* gue© / que vo© tanta© ve5e© en*
0  ííf



cff SabíftoU aoa $odía#comcndey,t quefabeía que muyto maiafétlreyreceberê qlquerotfen faoe vos outros/ocqfeoti amo: te d meua fob:mbo*5 po:q elea mo: reráo oefendome,? voa com meof- federdes perfeguís aoa q eu tenbo oebaíjo oe meu empar0/ z  q me fí- carão pera rumba confolação / po: que alíaj be grande pera mim em ta inanbaoefauêtura cuydar que me vem eítemal po: fa5*r coeiea 0 que ocuo / z  não creata que clea fam a caufa/nê que polos emparar fauo* rece ©eos contra mt a cl rey oe C a  lícut'po:quebonãof45Íe não po: ottenfas q Ibe tenbo feytas / z  quer que ajaeíUcaufa pera as pagar/1 quefefa elrey oe Calicut bo ejcecû  to: oe fua luftí ça,pera cj tambêpo: outros peccado* que fej os pague, po: 3mo: q me oeftruye po: goar* dar a fé aoa cftrãíeiroa % bofpedea (co ufa a q todos temos tanta ob:U ga(ão)po:ílTonãovoapare(a que po: emparar os franguea recebo ef tes cafttgos/nêcuydeís queel rey oe Calicut mepodeoeftruíroe to­do/ q ainda que me agora lançaíTe fo:aoe Cocbím/na tardara imiy* toa armada oosfrãgues/?bo feu capitão mózmetomaraa rcftituir: t  être tãtorecolberncsemo<á ílba oe Baipt:? po: fua fottaleja ,?p o: bo inuerno que temos á po:ta efpe* roem ©eosqueefcapemoa oelrey oe Calicut* £  pois eu que perco m asque vos meconfolocoífto,cõ- folaíuos voa ,? não acrecêtey 0 mi* nba trífte53 com bo aluozoço que fa5eya.Bendo os feus fua grande conftancía muyto efpantados oe* iaa(Teflegaranfeooaluo:o(o que tf

nbãocontraoa nofiba/p:omcten* dolbe oe compzír feu mandado/x aífí bo ftjerão. e  foy tamanba a cõ flanela oelrey que mandandolbe ainda elrey oe Calicut cometer q Ibeoefleosnolíbs,? que oeíiftirU oa guerra^não qiris: refpondendo qeletíubaavitoúa mais po: trey- ção que po: valêtía:que fe fo:a po: ela feu ir mão/ nem feua fobánbos nãomo:rerão3mae matarão a qué os quifera matar :?poía elea erão mo:tos não fentía perder Cocbím. po:que oa franguea que efpcraua muy cedobo reftítuírião z vinga* rião oelc. <0 que fabído po: el rey oe Calicut/mandou logo oeftruir a terra a fogo z  a fangue/ oeque foy bomedo tamaubo noa mo:ado:e$ oe Cocbím / que oa maí3 fugirão oa cidade: z oe volta coeles íugro bo terccyzo pzíncípe d Cocbí m ,  pa recendolbe que el rey oe Calicut bo fí5Círerey/?alTi fugirão oous mi- lanefes lapidairos que cila não com bo fey to:/ que fabiã fundir ar teí ba ría/bumcbamado$oão /fcaría z  outro Kbcdro2intonío:eftes oiíle- r ão a el rey oe Calicut bo medo que ya em Cocbím ,? quão poua gente elrey tinba pera fe oefender/ peio que oeterminou oe ir fobzelc, 1 par tíofe logo:? elrey oe Cocbím íbe fayo ao encontro com a gente que tinba ? com os j£>o:tuguefes que aquele oía jijerão cousas marauí- Ibofas ê bua batalbaque os rey a feoerão/em qelrey d Cocbí foy fc rido ?oefbaratado. C  po: fican fe­rido ? ter pdída a maio: parte d fua gêtenãquís oar outra,? paflourea bua ilba cbamada Baípím q cftá



2lforo ptfmeyto. cltfocfronteoe Cocbim que 00 xb il*  bares cem em grãde veneração pot fer antreles coufa fanta: * era feu co (tome que quem fealí acolblanãpo dia receber nbu mal/ tleuou confia go 00 Tfroztuguefes * a fef totía.C  vendo elrey oeCalícut que era alf acolbido/nã curou maíe oele^mas mandouqueymar Cocbim/ % po: êtrar bo inuerno fe recolbeo a C rã  ganot,oeijcando em Cocbim gente oegoarniçãoem cranqueytas que mandou fa je r x  ficado 00 m ires oe Cocbim muy to triftes pela mo* te 005 ptíncipest pot feu rey fer vê eido, (Quatotjeoelee q bo mala fm tirão Determinarão oe vingar cfta Iniur la/* motrer fobzíflb/ z  aííi bo jurarão / *oei|tarãcreccr 00 cabe­los oas barbas to a s  cabeça a .e a  cftestaescbamãona Ungoa^ala barCbauer que na nofla quer oi3er mozio,* alTifc tem elespot moztos quando alfentão em tais Determi­nações,* geralmente Ibes cbamão na 3fndlaBmoucos/*e(teefãmuy totemido0oo0outro5bomê0 pot quefabemquevãoa rnozrer/* pot medooamottenã bãooe oeíjear oe matar quem quiferé.£ftes quatot- 3c Smoucos partírãoeBaipímcõ Determinação oe fa5erê a elrey oe Calicuttodobo mal q podeíTem:* oando no feu array al que tinba em Cranganotlbemataráo muytagé te/t vendo que fepunbão em otdê De Ibes reíiílir paíTarão a Calícut: t  cntrãdo oe fupito matarão muy* tos oos feus motadotes z queima­rão parteoa cidade,* a géte matou on3e oeles/* 00 outros fe recolhe­rão a b úa fer r a,  ô de andarão cinco

annos/oequeosoe Calícutauíão medo grandiíTtmo; polos fupitos rebates que Ibes oau áo.e  oefpoís oe receberem oeles muy to oãno a- cabarão as vidas,
C Cap.llííf ♦ feecomo fe perdeoBI cente fodré * outros em Cúria muría.Hrtído Bícente fodré cõ 
:M  £ g |z fo a  armada 00 potto oeí,^oc^l,n fcm 4acrer oar 2U W ajuda ael rey,néaos nof- losqueeftauáo na feytozía/ foyfe na volta 00 rey no oe Cambay a em bufea 03S naosoe mouros q vieíTã DomarrojtoaCalicut que vínbão muy to ricas, e  na coftaoe Cam ­bay a tomou pot fotçaoarmas cõ 3 íuda 000 outros capitães cíco nã­os oeílas que oígo,em q em oínbeí ro fe tomarão paífante oe o^êcos m ilpardaõs/*a moot parte oos mouros fotão mottos / * as naos queimadas, £  oali fe foy a búas ilbascbamadas Curiamuria que eftãoaomaroocabo oe coardafd pera cõfertar feus nauiospot (vrçe- r ê muy ta agoa * cbegou a víte ida- btil oe mil *  quinhentos* tr e s .c  cõ quanto as Ubás erão pouoadas oe mouros fay 0 cm terra 5 potq os motadotes nãerão bomês oe guer ra/ãtes cõ medo fi3erão muy to bõ recebíméto aos ^ottuguefes vê- dêdolbesmãtimêtos *  cõucrfâdo cocles.C têdo Bicête fodré búa cs rauela tirada a mõte/oiiTeranlbe <j no mes õmayo fobteuinba ali tams nbacotmétaõvctonozteq nã aula naoqfteuefle no potto q nã oefle 9 coda tpoiiíronãoparauaalinbõiJ5 mi ;



©a bíftoria oa 3índía.naquele tempo: t  que aíft bo ©euía ele ©e fajer/t mudar fe pera a outra banda ©a ílba abrigada ©e noite: x paliada a toiment a tomaria a fur« gírondeftaua.Ccuydando ele que Ibeqríão fa3er algüa treyção po: ferêmouros) nuca fe quis mudar j  oijêdo q as nao9 quecauãoa cofta erãoasqtinbãoãcoias ópaot,as fuas erão ©e ferro,tpo: mate que 0 0  mouros bo tomorãoa per fu a * dír nunca quismudarfe:o que não Ü5crão Uàero rafael 3nem tfernão rodrígue5badarç3S,né©íogo pí* re; que logo fe mudarão bo ©erra* dey ro ©abril:? Vicente fodré zk a  irmão ficarão,? quando a toimcn* ta veoas fuas naos ©erão ã cofta/ poimaísancoiasque tínbão? fo* ráoefpadaçadas:? foy moita muy ta gête:antreela moirerão 0 0  ©ous Irmãos x perdeofe tudo quanto ef* taua nas naos. £ 0 0  nauios ©e tbc ro rafael x ©e tfernão rodriguej % ©e ©íogo plre5 efeaparão Õde fe a* colberão x aíTi acarauela ©e qfcero oataíde que eftaua a monte, C  bem Ibeepareceoqaperdiçã ©00 ©ous Irmãos, fo:a pelo peccado que fí5e* rãoénãacodíraelrey©eCocbím, t©eijtaré 0 0  -j^oituguefes em ta* manbo perigo como fícauão:? po: Ifíb ©etermínarão ©e fe tomar a C o  cbím pera 0 0  ajudarem fe ©íflb te/ uelTemneceífidade, e  fí5erão càpí* tio  mó: a <$>ero ©ataíde/x partira na entrada ©e dbayo, x po: bo ín* uerno ©a Undía Ibe fa5er fa rofto paíTarãonavíagemmuytogrãdes toimentas com que fe virão quafi perdidos:? não podendo arribar a Cocbím tomarão Bnfadiua^onde

m Ibes foy foiçado ínuernarem pota mo: ©0 tempo. C  paliados tres ou quatro ©ias que alí ebegarão^ebe* $ou também búa naooe que craca* pítão&nronío ©0 campo,que indo com ©om Bafco ©a gama Ibe mo:# reo logo bo piloto:x po: ilTo foy fé* pieaoiongo ©a cofia pcloque fe ©e* te ue tanto/ x com muy to trabalbo cbegou aSnjadíua/ondeínuerna* r  ão todos jcom aflaj ©e fadiga, pot não terem que comer. -C C a p í .lv.©ccomo partirão peru a 3fndíapo: capitães raóies ©e tres armadas tfrancífco ©albu* querque»? 2lfonfo©albuquerq? ? 2lntooío©efaldanba.Cfte anuo ©e mil z  quínbentos x tres/ parecêdo â elrey ©e ^ o itu g a l / que bo Almirante ©õ Baf/ co©agama©eijtaría aíTentadas pacíficamente as feyro# rias©e Cccbím yi ©e Canano:/ z  que não auería neceittdade©e<nan# dar grande armadada/ não quis mandar mais ©efeys naos reparti daeem ©uas capitanias, ©as p:f* meyias tres foy capitão mó: bú fí* dalgo cbamado Bfonfo ©albuquer que3que ©efpoís goucrnou a $0* dia.como ©irey no tercey:o líuro. Cfoiãofeus capitães ©uartepa* cbeco perey:a©eque faley atras/ z  ^crnãomartí3©almada que ©Í5C que moireona viagem ,©e go:do:« efte partio logo. ©as outras tres naos foy poicapitão mó: tfrancíf# có ©albu quer que que foy feu primo



fcíuro piímeyio* cv@3fonfo©albuqrcj,tfoião feud ca- pítiesiflícuiaocoelbo/que foy no ©eícobiímentò t>a 3ndía / % qgiero va5©aveiga.í0utra armada òtres nãos partio tambc pera ©efcobiír bo eftreíto ©o mar rojeo, % efperar na boca ©ele as naoe ©os mouros ©e dbeca:z oefta foy capitão mói bô fidalgo Caltelbano cbamado antoniooeíaldanba/? foiãofeus capitães iftuy fcourêço rodrigue5 rauafco/% ©íogofernande5 petey ra, e  efta armada partio ©efpoís ©as©uas,dqa©afonfo©albuqrq partio a fey s ^abiíl 51 a oe tf ran> cífco ©albuquerque a quatoise. £  alTibüscomo 00-outros paliarão nocamínbomuy tas totmentasjcõ quefe perdeo q^erovaj ©a veiga, £  tfrancifco ©albuquerque q par* tío©erradeyio cbegou pzímeyioq afonfo ©albuquerque cõ iRículao coelbo a Hníadiuaem Hgofto :on- de ainda aebou q^erooatatde,? 00 outros capitães q bi ínuernarão/ oe que fabendo a guerra que era ©e- clarada ©elrey d Calítut/t ©el rey ©e Cocbím íobie 00 noflbs, foy lo* gocom toda a frota que era ©e feyo velas/pera Canano:,pera bí faber 0 que paflaua ê C o cb ím .e  em C a - nano: fi5erão 00 noflbs grandefef- ta com fua vínda.e el rey foy falar ao mar ãtf rãcífco ©albuquerq,* cõ toulbeo quefucedera em Cocbím/ t  onde elrey eftaua* £  fabído ífto partíofe logo pera Cocbím/* cbe­gou quafinoyte/a búfabadooous ©eSetemb:o©o mefmo anno.£ lo go for víftopo: el rey ter vígías/q lafabíafua vtda.£foyafeftam uy to grande em Baípímpoi fua cbe-

gada/nf0 fomente em el rey5t  nos ^oituguefes / mas em todos 00 tnoiadozes ©e Cocbtrt fa5íão grã# des tangidas,Tfolíasíem que logo osoeCalícutqueeftauãonas tran queyzasatentarão.£fabêdoa cati fa©íflb,como foy noyte fugirão pe raCranganoz/taíTíbotínba man dadoelrer ©e Calícut,que tambê fabíaa vinda ©o capitão mói pela vía©eCananoij©õde for auífado* 
£  ao ©omingo como foy manbal tf rãcífco ©albuquerque foy furgír na boca ©0 rio ©e Cocbím : 7 el rey bo mãdou vifitar polo nofío feito:. £afegundafey:apela manbaã©eí )tando tfrancífcooalbuquerque as naosarecadofe foy nos bateis ar# mados a tsiaípím:T alíi leuou con- figo as ©uas carauelas pera Ibeaii* darê,fe víeflem paraós ©e Calícut. £  indo bú pedaço ©as naos cbe­gou Buar te pacbeco: que fabendo ao que yatfrancifco ©albuquerque fe lançou logo no feu batel com al- gúa gente/e partio apos ele com tã tapzeflaoos remeyios/que bo al­cançou antes ©ecbegarataaipím, Onde bo elrey ©e Cocbím eftauaef- perando á bozda ©agoa cõ 00 ‘flboi , tuguefes/e com quanta genteefta- ua recolbída na ílba. £  era bo pia- 3er tamanbo em todos / que vendo d  rey ©e Cocbím 00 noífos bateis começou©e biadar alto,íp>oztugal q^oitugal:* aiudoubo toda a ou­tra gente.eos q^oituguefes©os bateysrefpõderão pelo mefmo ukv do,Cocbím Cocbím a peíar ©e c a  lícut. £  quando tfrancifco ©albu- querquefaltouem terra,el rey bole uou nosbiaços com as lagrimas



*
cyt ©a biítoiia oa 3 ndía«nos olboe oe ptajer > ofendo que nã queria mais vida queateferref# títu?doem Cocblmjpera quefou# befletn os feus quanta rejão teuera oe paífar tanta fadiga po: empar ar 00 noflbs/t feruir a el re? oe *&oi* tugaltemcujo nomeIbebocapitão mó:oeu mu? tos agradecimentos/ 
z  Ibepiometeo víngáçaoe feus ím mígos:z ò fua parte Ibe oeu 0C3 mil crivados pera gaitar entre tanto q não recolbeíTefuas redas \z ífto 00 cofre que leuaua. Q  que el re? d C o  cbim teue em mu?to,po:queeltaua tnu? oob:e.£ os feus teuerão aqui lopozgrandejaíx fo? mu?to fala* do antrelest ia Ibes parecia bê fa* jer el re? 0 que fí5era polos ^ o :tu  guefes. e  logoelre? fo? leuado a X o  cbim/ z entrou com grande ale* griaquefajiãoosreustTOsnofTos que oalí po: olante fo:ão mu?to bê quiftos 000 oc C o cb im X  não tar dou nada que as nouas oelre? ef* tar oétro f o:ão a el re? oe Calicut/ t  oos cria d o s que Ibe oera bo ca* pitão móz.£ vendo que a guerra fe aparelbauamãdou algús Calmais pera fuas terras po:confinarem cõ asoelre?oe Cocbím.C C a p ft .lv f . &e como tfrancífco oalbuquerque come çou oe fayr guerra aos immigos oelre? oe Cocbím . £tídoelre?dpof feoeCocbí,tfrã* idfco oalbuquerq Ife oefpedío oele/ pera aídaoalí ate (no?te Ibe oar al* gúa vingança oe

feus ímmígos,* fo?fe á ílba queef* táoefronteoe Cocbím . £  como os tnozadozesoelaeftauão bc fo:a oc ferem cometidos aquele oia, toma* rãnos 00 nofTos oe fobee falto yi fu 3erão neles grãdematança/ xquei marãoalgúaspouoaçóesjx oefpo is fe embarcarão femobüa afrõta* £  índofe tfrancífco oalbuquerque pera a frota/oííTe a el re? 0 que rije r a .£  aooutro oia tomou a mcftna liba pera a oeftruir oe todo. £  leua uafefscentos bomes/que tantos tinbacomodoosnauios q aebom 
z ?áo coele todos os capitães . £  bo Ca?m al oa ilba o eftaua efperd* do i  bo: da oagoa cõ ob:a oe oous mil HaU*es,o0 mais odes frecbcú ros/t os outros oe lanças,oefpa* das3xefcudos:que trabalhou quâ to pode po: tolber a oefembarcaçá aos tboztuguefcs / q fem receberd nbuoãno fi5erãomu?to nos immf gos com as fetas: z  os fí3erão fu* gir/lndo apos eles ate a outra b l* da oa ilba:x fo:ão tão apertados j  não teuerão outro remediofenão lançarfeao mar«£ ficando mu?tos mottos/t feridos:* não tendoos ooflos com quê pelefar, poferáo fo* go as pouoações oa liba/ z oellruf rãn atod ax ao outro oia fo? fr i*  clfco oalbuquerque a outra cbama da Cbarauaípim/ queeraoúCak mal valTalo oelre? oe Cocbím.quc fo:a ê ajuda oclre?6Caiicut:pot que po: efpías oelre? oe Cocbím fabíaqueeftauaboCaímal béaper cebído pera fe oefêder:« tínba tres mil fflaíres/fececentos frecbeíros. 
z  cotenta efpíngarde?:os: z  fuas caías fottalecídas cõ tranque?:ae*



Kfuro p:ímey:<>4eaffí tínbapozmaralgús p an os orttlbados/que Ibe ocra cl rey oe Calic ut . e  eíks eftauão no pozto/ onde os ‘gboztugucfes auíiooc oef embarcar/pera Ibetolberquenáo itraflem nele.e fobze íflTo ouuegrl depelejaooombardadas:? ostmí goa poz oerrade?ro fugirão/ % os ^aituguefes ficará no pozto, on* deeftauão metidos nagoa ate á cin ta grande numero oos ímígos/oe fendendolbes que não pojaflem cm tcrra5tírãdolbemúytafoinaoefre cbas,? oe lanças> z infindas pedra das./fe».iscomoanofla artelbaría começou oe jugar/fe afaftaráo pe* ra bo fertão: ?  fey tos ali em cozpoj ocrão aíTa5 q fajer aos i£>ozcugue# fes no oefembarcaripozquefeoefê# diao muf rifo ♦ e  poz mais q aper* tauâocoelcs/ nunca oeíjcarã Do cã* po oe golpe.fe não pouco a pouco fe fo:Io rccoibendoaos palmares, £  ali com bo embaraço que as palmej ras fa3ião fe oefenderá bú pedaço, ? oefpcis fugirão fem nbúa ozdê* ? 00 nolTos bo feguírã. £  indo no cn calço bo condeíhbze oe tfrancífco Oatouquerq/que fe cbamauaqfrc* rooe lares feacboufó cõ tresffiaU res que virarão a ele,? bú oelee Ibe oeu búa freebada nos peitos: ? pez amo: obú peito q leuaua Ibe nã fe; noio:? é bo Baíre oef feebando ,oe(* feebou ele búaefpingarda que leua ua oetres tiros/? todos çeuados; ? oeu ao TRaíre pelos pey tos/? va  ̂joubooaontra parte: ? logo oeffe ebou outra vej em bú oos ooueq ficauão ? matoubo: ? nífto bo ferio bo terceyro cõ i  agumía I  búa per# na^tquifera fugir / ?<]fberooela*

res bo matou cõ a efpada. £  oefba ratados os ímígos/ posfe ̂ rancif co oalbuquerque em camínbo pera âscafasoo Caímal/que tínbare» coibida nela fua gente/ ? cftaua foz fecõ tranqueiras. £  leuaua os ca# pitães repartidos poz ãbas as ban daeoaiíba, cadabúcõfua gente:? polomeyooaílbaa gente tf Cocbi 
£  nefta ozdem y ão todos queiman do/fem auer quem Ibes reiiftifTe.e indo fKÚa ozdcnança fobzíuíerã al# gus poraòs oc Calícut oa bãda oa ílba,poz onde ya ©uartepacbeco:? poz ferem muy tos fairarã ení ter* ra/ ? pelejarão coelc/oemancyra q fo f necelíaríoacodir^rancífcooal buquerq com a gente oe fua capita* nia/ ?poncbarm uyto mais oura reliílencia nos ímígosooqueeuf # do«:?Jetemeoquc acodifleboCaí mal cõ toda a gente q tinba: que bo poena cm muyto grãde trabalbo* 
£  mandou a iHiculaocoelbo/ q cõ Bnronío oo cãpo,? ijàero oataíde, foifeoar nas caías oo Caímal/ bo que logo fof feyto .e iBiculao coe* Ibo foy bo pzitnef ro q cbegou ás tranqueiras q bo Caímal tinba fe? tasoiáteoa* luascafae pera as ter mais foztcs. £  foy aqui a peleja muftogrande/queantre os ítnml gos auía muitos frecbeíros / ? cõ tudo os 'i^oztuguefes peleiarãcõ tamanbo eifozço/que entrarão as tranqueiras ♦ £  bo pzímeyro q To* blo foy bú Carcía mende5 moza* doznarílaoeSantaré/efcrüiã 03 nao de antonío oocãpo. £  entra* das as tranqueiras / os noiTos fo« rãoapos os ímígo< ate aecafasoo Caímal,quebífo? mozto oefendê*

cvlj



biftozU t>a 3ndía*do k  muy bcm ,£ aíTí fo:ão mo:tos 
z  fer idos muy tos 000 feus, % 30 ca fae roubadas ♦ £  000 noffos fo:ão feridos oejoy to,z bú mo:to* £  no efpaçoê qiftopaíToutfrandfcooal buquerqj* Duarte pacbecooefba ratarão 00 oa armada De Calícut/ ficando napraya muy tos mo:tos, 
z  feridos \z 00 outros fe recolberã aos paraós z fugirão, £  per memo ria d tamanbo feyto comoefte foy, armou tf rancífco oalbuquerque alí algüs caualeyros3que certo bo fey to foy pera iíío: po*que oe tres mil IBaífes q bo Caímal tínba/00 me* nos efeapar io :i  a ílba foy toda oef tru ida a ferro t  a fogo. £  alft ficou elrey oe Cocbimbein vingado 00 Caímal.
C Caplt .Ivíf. &£ como tfrancífco oalbuquerque começou oc edift carbo carteio Manuel,Êfpoís oírto, oetermí* nido^rancifcooalbuqr que,oc fajer guerra ao fe nboz oe íftepelím, par tio fe búa noy te cõ 09 0 u tros ca pítães perabú lugar feu > queerta quatro legoasoe Cocbim.cndecbegouao outrooía asoyto botas. £eftauã no efperando á botda oagoa bem Oous mil Baíres:oc que 00 quínbé tos erão frecblros. £cbcgaodoa tiro d berçooe terra oefpararã fua ' artelbarla/cõquefi3erãooefpciar a p:aya aos immigos/ z recolberfe aospalmaresJtalíefperarão fran cífcoõalbuquerqíqueoefébarcado có osnoflbs, 00 foy comcter3indo Bículaocoelbonaoíanteyra/ q lo* gocõosfeus oeuooe ím igos/sa

cvííi pos ele outros capitães. £  neíle p:f meyro encontro fo:io  feridos ala gás 000 noflbs/oefrechadas § os ímigostírauão oetrasoas palmei rasjcóquefeemparauãojpclo que vendo 09 ^ottuguefesqlbe nâ po díão po: oíante fa3er nbõ nojo/ co* mecerãnos oe traues, tirâdolbecS as beftas/ z  efpíngardasj z Derri­bando algüs 00 fi3erão fugir pera bolugar/ateondeoe fotâo feguíti do:t no lugar fi3erão neles muyto mó: oeftroço que no cãpo/ondeai» dauãoefpanbados:po:q alí tema* ulonos um tosoasruas,? podil* nos melbo: ferir :z matarão muy** tos z outros fugirão* £  ficãdo bô  lugar Deípeiado foy qímado/rou- bãdobo ptímeyro 0 0  eaíresd C o  cbím/aquetfrancífco Dalbuquerq Daua a faco todos ertes lugares 5 po:q vífifemos lmígos?que nãofa 3ia a guerra po: via d roubar, fena pera vingar cl rey d Cocbím .Q ue quando ele to:nou cocfta vítoúa/’ Ibe f«5 muy alegre recebimento: t  rogoulbequefe não pofelíeem ma* is trabalbo,quefeoauapo: vinga*1 do.£  eleIbeoifle.q porto quefeoef fe po: víngcdo/cle não ertaua fatíf* fcy tosque bo oeíjeaflepelejar/qnã autapo: trabalboferuilo.£ vendo quão contente el rey ertaua/ pedio* Ibelícençapcra fa3erbüa fo:tale3a oemadeyra:po:qoefpoís q fe par* ríflepera Hbottugal ficaíTe a feyto* ria Del rey feu fenbo: fegura / z  afTá os nolfos: t  q efte feria bo mó: fer* uíço que podería fa3eraclrey feu fe nbot.Ho qneelertfpódeo, q 3 d rey De ^ o m ig a l ocieiaua ele oc fa5er .outros mó:es feruiços q aquéta



JUuro p:ímey:o. cíjcfbo :qut t\t fu a mão fajía conta cj tf nbaCocbíntjpoíseleqera vaíTalo Iba reftítuíra/ que podia fajer foi* talesa/T quãto quífdíe: x que logo a mandaria f ajer a fua cu ftalu íd a  tftalicêça,aco:dou cõ 0 0  outroe ca pítáes/q fe fijefíe a fo ita ^ a  a bo:* da 0 0  rio oe Cocbím, acima oa cí* dade pera bo fertão, poiq Çí eltaua mais íegura:? Defendería que na en traíTem aa armadas oe Calícut* £  po: não terem pedra/ nêcal,néoffí ciais qik a fijelíem/nê outros ma# teríays necelíaríos/ fijerãna d ma deíra.queelrey mandou coitar em abaftança/alfidfc palmeiras, como Doutras aruozes.e oeu muf ta gé* teperafa5eraobza,oi5endo quenã queria q 0 0  nolíostrabalbaíTem: po:q bê Ibesabaftauabo trabalho Da guerra\% cõ tudoeles não oeíjca* râo oe trabalhar. £ 0 0  capitães fe repartirão cõ fua gente: x começa# rãoa foztalejaa víntefef 0 d Sete* biooomefmoáno.oemilí quínbê to s ttre s .£ e l rey fam uytasve* jes ver como trabalbauão/ % folga uamuyto oe ver a oílígençía oos noíTbs no trabalbo / x oí3ía que nã auía tay0 bomés no mundo / po:q crão pera tudo*C  (Capdvííi.&ecomoSfonfooal buquerquecbegouaCocbím» •H*- ”  m endo quatro ofas q a foitaleja era co* meçada/chegou a# fonfooalbuqrque,q com tromentast tf* pos contraíros não pode chegar mais cedo: pote trajía

a fua gente faã/ oe que tfr ãcffco oal buquerq ficou murro ledo: tlogo  lhe oeu parte oafoztaleja pera a fa jer cõ 00 oa fua nao. £  com fua vín da fe acabou em b:eue tempo: x po: fer d madeira era tão fo:te? fermo fa,como podia fer outra oe pedra x cal.£ra feytaem quadra/ x tínbao vão oe noue b:a ças oe largo,  x oe cõpzído as paredes era oe ouas an daínasoe palmeirasyx outras ar# uo:es fo:tes metidas nocbão per cintadas/ com percíntas oe ferro tnuytofo:tes,p:egada0cÔ pzegos m uf to grandes:* ho vãooanfreas andainasera entulhado oe terra t  area«£oeíla0andaínas, tinha 00# us baluartes em cada canto ✓  x to# dos bem artilhados/* era cercado oe caua q fe enchia oagoa. £  ao ou# trodiaoefpoísque foy acabada fi# 3erãof rãcífcooalbuquerq/ x &  fõ fooalbuquerqbúap:ocíflao/cm q ho vígairo oa fottal^a leuaua bú Crucifijooebaíjcooú palf 0 / indo oianteos trombetas tangendocô grandefefta.fi coefta folênídade eit trarão na foztaleja^que ho vigaíro benjeo: x lhe fcy podo nome ifea# nuel,po: bonrra oe nolío Seno:/* po: memoiía oel rey oom Manuel, oequêerão vaíTalos aqueles que a  edificarão Jèéta a foztaleja fo f oito bua mifla cantada,* pzegou hú fro deoefam frandfco chamado fre? fiaftão: x olíTe quantas graças oe# uíãooeoar a nolío Senho:,po: per mitír que ou rey no tão pequeno co mo ho d  ̂ ottugal/t oa fim  0 0  oc# cidente foliem ^o:tuguefes a ter# ratãolonge/comoeraa $ndea,fa 
y r  foitaleja antre tanta multidão



CP ©abífto:ia©a 3 tu!ía«©c íinígos ttffanta fé catbolíca? í| p ^ e ria  a nofTo Seubo: q aquela fe ria começo ©outras muy tas ♦£ affí ©ífle a muy ta obdgaçã q 00 noflbs tínbão a dtcy oe Cocbím3pelo que fi3era po: ferutr adrey ©e t£ o u u * g a l.tk o q  elreyoe Cocbt eftímou muyto quido bo foube. e  acabada a fortaleja tomarão :tfrandfco©al* buquerq^í afonfooalbuquerq/ a ptofegmr a guerra/ contra 00 ím *  gos ©el rey ©e Cocbím : z fo:ã ©ar em buas pouoações que cftauã na bo:da ©agoa cinco legcas tí Cocbí, po:qTabíão po: fuas efpías / q auía ali poucos iRaires*e partira pera lácôfetecêtos ©os noflbstmasbo ras ante manbal/ áanouc ©0 ©ia cbegarãoás pouoaçôee/ em qaue# r4a paflante ©efey0 mil almas / afo raos meninos,* 00 ffiatres ©e goar níção/queferião trejêtos/* todos frecheiros,afonfooalbuquerq ©ef embarcou napdmeyra pouoaçácõ algú3capítães3*tfrancífco©albij/ quercjcõ 00 outros cm outras^bú tiro d falcão ©efta. £como tomará ostmigos ©e fob:e falto, fijerãnos logo fugir :z  mais po:qem©cfem> barcando foy poftofogo a tudo* e  vendo 00 noflos fugir 00 ímígos/ Íeguírãoaposdes z  matarão muy tos5*canfando©eosfeguír ©eftru Irão a terra5 q nelte tcpo foy toda a* pelídada pelos fmígos, Ccomobe muy topouoadaamtarãofebê fey 0 iníllBaíres^oerão fob:eos noflos ao embarcar/ *apertarãnos muy* to:p:ínclpalmente a ©uarte pacbe* co?quenãoacboubofeu batel onde boodjcou.C carregará tão rifo fo* b:ele z fob:e 00 feue5q Ibe ferirá oy

to cõ frccbasaíndaqfeoefendíã va lentemente:  ̂fa5ião grande matait# ça nosímigos. i& as como eleserá muytos é©emaftatratauãono0©ef ta maneyrart tratarãno5peo:,fená foco:rerãoo0 outros capitães mo res,qeftando embarcados fetbzna rãoa©efembarcar*í5oq vendo 00 amígoqfugírão^odjcandobo cbão cuberto ©e mortos rb  feridos^ que caírãocô a6 efpíngardadas^feta» d a s .£  fugidos queíinarão4csq£o: tuguetes quí n5e parabs queeftauá varados 5 í  tomarão feteq eftauão nomar/e fotãfe, q^ndo grandes a* pupada05comoq5Ómbauão ©cies. isque bofenbo: ©e mepdím cuia a terraera feutío muyto / z maio po* quão mal ptouído bo acbarl. fctc* medo q 00 i&ortuguefesfoíTcmfo b:e outra pouoaçãoqcftaua büale goa ©aquelaspelo rio acima,a p:©* ueooe gente ©eguerra.
C  C a p ít .lfr& o q  Duarte pacbe* co fe5 em ttepelím5 z em Camba Ião. Sabêdo frandfco 

Cf ©albuquerqytafõ l u  fobaHníqtierqoefte ^ lugar,©etermínarl ;©ebo©eftruír:taq/_ __________ Jam efm a uoytepartirão/ z fo:ão repoufar ©íãte©a nof fa fortaleja ate a mea noyte/ po:q ebegaflem em a manbecendo ao lu# garaqueyão.Ccõquantofa5ía ef# curopartírã a eftas botas :z como fe não vtlobús aos outros: receait doafonfo©albuqucrque©cficar a tras/mandou apertar bo remo/* coíftofeadiantou tanto ©e todos q



fcíüro p:ímcy:o* cpicbcgou ao íngarbú grade pedaço ante mebaã: ,« enfadádofe oefperar oífleaos feus q oelTem no lugar/ z boqueímaflem/po:qpo:os írniní* gos eítarê oefcuydados oe fua ví n» da bo faríâo leuemente, z alTi bo ft5e r lo .e  fentíndo00 ímigos bo fogo leuantarãfe logo z acodirálbe:? ín* dolbeacodír oeráo0noíTosnde<z tnatarãalgús,;: os outros fugirá j po:q erâ gente m C5quinba z não tU nbâarmas. ^ o tê o s  Baíresq eúa uão em goarda oo lugar q erão oo* U9 mil acodirão logo^z começarão Oepelejarmuf bzauamente/ z tãco qconueoáZlfonfooalbuquerq tnâ dar recolber 00 feus,po:q náo ferí á maí0 quequarêta, oe q Ibe macarã bú j i  00 outros eftauão muy to ferí dos ò freebas:* onuerálbos oe ma tar todoe fcfe não recolhera/ 0 que fe5 cô muy to grande trabalbo/ né bo poderá fa 3ér feos grometee que ficarão no feu batel poíTerão fogo a bü falcão/oe cu ío medo cm oefpa* rãdo feafaftarão 00 ímigos,znífto amanbeccojzcbegou ^rácífco oab buqucrqrt quando foubeoq paíía* ua/mãdou oefparar toda a artelba ria 000 bateíe/pera fa5er afáftar oç íinígoG queeftauá na p:á? a. £  eftã doMTiquífera Duarte pacbecooef* embarcar bú pouco afaftado oõde 
00 outros eftauão,z indo pera oefê barcar aebou muy tos iBaíres oe pe leia5qpaífaulo per búpalíb mup» to eftrcíto pera trêai udar. £  como aquilo vío/ mandou poer bo batel pertooaquelepaflb/ zcô a artelba» ria Ibe tolbeo q não palalTenv ao q logo acodirão 00 noíTos.zpofarão ' todos cm terra/zoaodo nos ímmí

• , k > gos 00 fi5erâo fugir: t  po: não fabe m n a terra 00 não feguírâo^z queU mará bo lugar. £©uartepacbéco zTpjerooataidc/fe apartarão com fua gente,pera irem queimar outro qeftauamaisacima^zoecamlnbo oef baratar ão 0*507 to paraòs oar* m ada ocCalícut/z queimado 0 lu garaqueyãotomarãle pera 00 ca» 
picãcs m ó:e0.duepo:f:r ainda cc 
dofefo:ãoa ílba oe (Cãbalão pera a ocffci u ir: po: bo feu Caím al fer í m 
migo od ref oeCocbí, z queímari búa gradepouoaçâ. £  ©uartepa* cbccocõfcysparaóooeiCoc&i fopq u d m a r o u t r a / p c le ia n d o p z í m e y »  r o b ú  p e d a ç o  c õ  m u y t o s  o o s  í m U  g o s ?ò  q  m a to u  a l g ú s :  z q u e im a d o  b o í u g a r  fe re c o lb e o  c õ '0 0  f e u s ,o e  q Ib e  fe r ir ã o  fete : z r e c o lb íd o p d e io u  c o m  tre5e p a r a ò s  o e  C a l í c u t  / q  o e f  b a r a t o u  c õ  a ju d a  o e ^ e r o o a t a í d e  
z & â t o n í o o o c ã p o q u e f o b :e u í c r ã *  
£  a c o lb e n d o fe  0 0  ín i i g o s  em  b ú  ef* t e y r o e n r r o u  c o e le s  D u a r t e  p a e b e  
co,z f c j  v a r a r  b ú  p a r a ó , z t o m o u o : 
z e n tr e  t á t o  f e a c o lb è r á ó o  o u t r o s *  £ p o : o s  n o l í o s t e r é  0 0  f e m e ? r o s ' i n u y t o c a n f a d o 0 o s n ã o f e g u í r ã /  z  t o m a r a n f e  p a  0 0  c a p it ã e s  m o ó :e s :  c o m  q fe  f o :â o  p e r a  C o c b í m . e  o a n  d o  c o u ta  a d  r c ?  0 0  q  fi3 e rã o /  ele fe o e u  p o :  v in g a d o  o e  fe u s  í m i g o s  / z  I b c s r o g o u  q  n a  fi5efle m a i s  g u e f  a*
C Cap .lt. &e como Duartepaebe 

cooefbatou trinta z quatro pa 
raò0.

êfta guerra qoígonlo
jauíaquemoufalTe oe tra 
|5ergrãooe pimenta a vê 
]der a fey to:ía;né os mer



© abíftoríaoa 3n dU «cadorcs fe atrenílo abufcala/?cõ uanto níflo trabalbarão/náopo* erão aucr mais que t ^ ê to s  baba rcs oda. t mandarão oi jcr aos c a« pitácsmóres d foíTempordaano* uelcgoas oeC ocbí: boq des logo ftjcráo/acôpanbados 000 outros capitães/? po: não ferem fentidos partirá oenoyte,? nocamínbo oef trufo ©uartepacbeco bõa ílba,pe leiando coinfey 0 müBaíresjacom panbado fomente oa gête t>a fua ca pítanía. £09 capitães mó:es oef* baratarão trinta t  quatro paraõs o osito lgos.£  acabado ifto,fo;ão Duarte pacbcco ?? Hntonío 00 cã* pooeltruirbúa grãde pouoaçã na terra firme5 oefbarataudo pámey* rooousmilfflaíres/oeqforámuy tos no:tos z  feridos z 000 noffot nbürtcoefta vitoria fe tornarão pe ra os capitães mores, q mandarão logo pela pimenta qeftauaoalt per toízUnoytcfepartirãopaCocbí, oondeauiáooemãdarbo tone que leuaua a pimeta, carregado oe mer cadoria atrocooda/ x pera ir fegu* r 0 mãdará em goarda ceie á feuar tepacbeco cõ tres capitães: tlcua* uacadabficlncoentaoosnoíTos, % oos oc Cocbl qulnbétos. £  parti do ©uarte pacbeco paifouantema nbaápdo paffo eftrey to $ ia olffe: x por íífo não foy vifto 3 x fendo 0 ola bem claro/ paflbu pela boca oúaen feada.onde eftauão frecheiros fem conto/ q Ibe tirarão com fuasfre# cb as^ fe  00 bateis não fõrlo apa dcífados receberão os noílbs muy tooano/porqborlobeeftreytoj? cbcgauãibe as frecbas.e vendoos zu arte pacbeco eftarapínboados

c#i parecendolbe q Ibes podería fajer mal,ocíjeou bü oos capitães em go arda ootone/tdecôoe outros qo us,fegumdoboe oe Cocbí poferão ás proas oos bateis era terra/ em q aula mdbortad oowiuíl bomês, 
x mandando jugar 00 falcões q le* uauã,po: proa oerãpcbs íraigos/ oe q efpedaçaráo muytos/ to s  fÍ5C rão retirar tanto oa borda oagoa/ queaos noíTos Ibes ficou lugar pc* ra pojaré em terra fé perigo: x affi bofijerão todos. £  como os mais leuauãoefpíngardas tbéftas/ t'c* rão oarfantíago neles/q ia fa5íão rofto.tíráddbe tantas freebadas* q parecia roparêíe no ar bú as cõ av outras/tpdeiarão valentemente bús t outros ,t  ourou atreles qua fi bu quarto oe bora £  cõ tudo fu* gírão os tmigos ücando muy ro$ mortos porqnão tra3iãoarmas $  feníiuas:? os noííos os forio fe* guindo atebõ lugar que eftauaper to:oequefairão tantos tfUíresjcg aiuntadoscõosquefugião/ volte r ão fobre 00 nolTos ? pofer ãnos cn mny grande aperto por ferem bem feysmil bomês/ tcnuytos ocles trabalbauâoporfe meter antre bo rio x 00 noíTospera Ibe tolber que fe nã acoib eífem a ele/ bo qne 0 s noí fos não confentirão cõ afTa) oe tra* balbo.£ affi como oefêdiáo bo rio fe cbegauão parclemo que fyerão todos muy grãdes façanbae/ z co mo forão perto ode 00 que eftauão nos bateis fe apartarão i  ouas par tes ficando büa rua larga por onde 00 noffos fe embarcalfem fem Ibes tocaraartdbaría:com cufotncdo osím igos oeíjcaráo embarcar fem



Jlfa ro  p:ímey:o«*bu fer morto n? ferido, q parcceo wílagre/cndo 0 0  inimigos tantos t  eles tio  pou cos* £  oalí po: oíãte atebotone fer em faíuo não aebou ©uartepacbeco mate perigo,? to: nandofeperaÊCocbtmquafi ás oej boias 0 0  oíacbegou ao paiío 3 po: bdepaflbuoe madrugada z aebou botodoçarradooe trinta? quatro parada que eftauao encadeados/ bem fozmdosoe gente oarmasrpu cípalmêce oefrecbeíros: ?  cada bú tí nba feu tiro po: p:oa:? em am bas as pontas Dopaíío em terra ;.ftviua mufta genteque credo q 00 noííos auíIoeferaUmo:ros:cu tomados ocodíãoavelo.eemos noííosapa recendo cerão os ímígos bua gran de grita* ©uarte pacbecoqos vto mâdoutero3bateís:?iuntoGoílTj a todos«9 e nãoíoubsra fcnbotcs q baDousmefes quepeltpíscoeftcs perros,? qfabeís Tuas rebolarias: ?qosconbeceí0,aídacjvo0 tenbo pozmuytoeffozcados.parecerame q vos pofera ê afrõta eftaré como ef tão,po:énloígotubaoous meies ma< efta manbaá ds feia iouuado te ueftes vos a bar ba apto oe fete mil Oeqoeíjcaftesocbao bêcubertooe inozros:? aíTí fareis acftcs cõ afuda 6noflbfeno:,po:q pofto q cftêeut bareados a nolTa arteibaríalbe ar* rõbara os feus parads:? como eles fã mais alterofos q 05 noifos batei* nã nos poderá fajer a fua outro cã* totpo: tflb cõ a cõfia ça é noflb oeos Demos neles leuldo noííos bateis c cadeados* a o  q todos refpõderlo q aífí feria bé:? cj nãfa alt nbú q ou* ueíTe medo a tais perros.e écodea* dos os quatro bateis ?  os parads

te  Cocbím Detrás Defparldo logo fua artelbaría a tiro oefpíngarda fo:âo cometer os parads/ btadâdo todos po: S ltía g o ,?  osímígos De rlotámbê grande grita/? poferlo fogò a feus tiros q paiíará po: alto 0 q os nolTos não ftjerIo antes ar* rõbaráo algüs par aos ao lume Da* goa?osDefcncadearIo. £  acaba* doeílaçurríadaeftaúlo os noflog atírooellçaoosíjnígos/qparece q cô mcdoDOS nolTos os abalrroa* rêlbesoerão lugar pera qpaíTafle: 0 q eles fí5eráo De boa vdtade,po:q nlocuydauãoqlbes aula De fer tã facíl.e  toda via ttr Ido a artelbaría ? arremeflbs: ? como paliarão po: eles vírarâlbe logo as pzoas po:q fe os feguilfem Ibes tírafleKõ a arre Ibafía/ q oefpoísoe &eos ela era fua faluaí I o/? fegundo os ímígos erlomuy tos ainda ela nlo abafta* ua pera os Defender: pzíncípalmête DeDe5paraosqo0feguíImuy b:a U3mête,? os outros erabalbaulo pozfcaiútarcoeftesjinas nãoerlo remeyzos:? ífto valia aos noííos^q De quâdo em quldo fa;íão ar reme* tidas 00 tmígos/pozqulo cuydaf* fem q Ibe fu g íIo .£  q Ibeouuera oe cuftaravída^pozqneíhs arremeti das 00 outros paraoso* alcãçarl, ?  cercarão é rcdõdo ? aper tauanos cõ freebadas ? arremedos / ?  feria lbealgüs:oq védoosDeCocbl fu* girIo pa lá q era perto:? dííTerã co* inofícauãosnoÜfos:aoq os capita esmozesacodírlologorniasia feu focorro foi efcufado:po:q 0* noflbf meterão dous parsos no fundo em q mozrerão quantos eftauâo neles: *  como nos outros auía murtoa
t o

cfliU



qclííf* ©abíftozíadalfndíSéferidos % moztos fugirão/1 os nof fos ficarão quafi todos murro ferí dos:t po: íuo zuarte pacbeco os não quis feguír 3t  forfega Cocbi. C  no caminbo aebou os capitães motes q os r ão focozrer/ z cõ mur to grande p:a3er cbegarã a Coebí onde Ibes el rRey fej grande fefta/ morto efpãtado oo que fe5 Buarte pacbeco/taelemefmorogou q Ibo cõtafle.eoalípozoíanceotcueeni murta cota»CCapítdjcí.Bccom o&fonfooab buquerquefor carregar a Cou* lãctaflentoufertozia.f0ocfbaratot>eftespa raós for logo auifado el rer oe Calícut/afii como bo era t>e todas as coufas q paifauão neftaguerra:oequetínbamur grã decurdadopozoefcjarmuFtodll' çar os noflbs oa 3todía:a que natu# ralmente queria mal cõ medo que ti nba d Ibe tomarema terra.C po: if fooefefaua oeos lançaroela: z bo pzocuraua com tanta Diligencia/z QÍfiem Ibestolber q não ouuelTem pímenta.ip>o:quefa3ía conta/que não a leuãdo pera i^o:tug3l / feria caufa oe não totnaré á $ndía: pois eflaeraacozqueoauãoafuavínda. í£oaíípo: oiante p:ouco as arma* das q tra3ia nos rios cõ tamanba fo:çaDegente^t tantas munições, quenuncaos noflbs poderão auer mais oe mil to ^ ê ro s  quintais De pimenta dos quatro mil babares q osmercadozestínbão pzomcttdo. Êeftaforauídacõ afla5 bõbarda* dastlãçad3s 5t  cõ infindo oerra* mamêto oefangue dos ím ígo s.C

po: Derrader:o el rer De Calícut to  ue maneiracõ os mercadozes d C o  cbím,quenlooefTein mais pímêu ao capitão mó:/efeufandofe com a guerra»ÊDetalmaner:aeftauãofo boznados que nemrogos Del rer Ã Cocbi ,nem peitas oc tf rancífco pal buquerqueos poderão mudar5pe- r a que oeflem pimenta♦£ ocfefpe* rando oe a auer cm Cocbi, for Ú fõ  fo oalbuquerq/cõ ̂ eroDataide, t  ílntoníoDocãpojabufcar carrega á cidade oe Ceuíâo:po:que fabía q feus regedozes pefeiauão lá oofla fertozía^pelooiferecímentoq man darãofajcra^edralua^ cabzal* taoCondealm írante.deuauaoc terminado quequandolbenão quf feíTem Dar car rega, q Ibe fijefle gucr ra.^artido&fonfo Dalbuquerque De Cocbím com os capitães que ot go/ebegou ao pozto Da cidade De Coulão5queeftaoo5elego3sb  C o  ebi.Cft a cidade comojaoifle/ãtes Da edificação De Calicut/era a pzíti cípaloo übala bar/t bo mais grofe fo z rico pozto De toda aquela cofta, 
C  cõ tudo alnd3 be grãde z  ferino* fa/fuascafas^pagodes/ tmefquU tas/fam como as De Calícut/ z té murto bõ pozto be mur to abafta* d§ De mantimentos/ z fão como os dCalícut.Seusmozadozesfá dba labares gêtíos z mouros:©s mou ros fão murto ricos / z  grandes mercado:es:p:incipalmête Depois qouue guerra ãtreelrer d Calícut, t o s  noflbs,q mur tos mercadozes d calícut fe fozãlá mozar.Cratã pa Cbozamldel/CeílI/ilbas d 2&aU diua/bengala/ T&egu/ çamatra/ t  z&alaca ♦ foo ftey oefta cidade/



JU u ro  p:ím ey:o* c i r .bemuf grande fenbo: oe terra :etn 
q ba grande scídadcs3 % muy to ri­cos po:tosoemar/emquetégrã- de< oerey to*:z po: í(To be muy to rí* cot>e tefouros/s muyto poderófo oe gête oarm as;oe que a mó: parte fam frecbeiro0*i:ra3 femp:eê fua goardat^entas molberes,quetl bemfamfrecbeíras/tmuy oeftras em tirar, £  tra3ê todas nas mama* búas f údas oe panos oe feda :cotn que as tr 3301» tão apertadas q não lbefa5em nbúnojoao tírar,£ébo mais 0 0  tempo guerra com elrep oeffUrfmgajíoalbe aífajq fa5er. ©0 mais 0 0  tempo eftá em búa ci* dadecbamadaCale:ztem regedo­res em Coulãoiemqefta búa igre- jaquemílagrofamêtefe3bo aporto lo fam Xbom cj vindo alí pzegara fpntafécatbolíca. £  fegüdoa gête ba terra té, foy oefta maney:a:ama nbeceobúoíano mar bum imiyto grande tronco oar uo:e q cncalbou nap:aya.Cpo:quefa3ianoío man dou el rep tíralojmas nem gête/nê alifantes bo poderão tirar tama* nboera.quenêfomére bo mouíão, 
£  vendo bo apoftolo queoefefpera uão oe bo tirar,p:eguntou a elrey/ fetirâdobolbeoaríabtj pedalo oe cbãoemqueft5e(íebúaigreía êlou- uo:oeno(Tofenbo:3Jefu Cb:ifto,q bo alí ma ndara.el rey fe rio oele vê dobo tão fraco como ele andaua oa muyta aurtínencía que fa5ta: t clc Ibe refpondeo que bo poder oe ©e- os com q ele efperauaoe tirar aqle tronco era muyto mó: quebofeu, Clrey lbep:ometeoo quepedía?fe bo tírafle.então atou bo apoftolo búcotdão/ q tra3la cingido cmbú

efgalbo 00 tronco:* tirado po: ele leuouboatebo lugar onde queria, ©0 que todos fefpantarão:* muy * tos fe tomarão C b :íftio s ;t  elref Ibeoeu lugar pera a igreja/ queele Iogocomeçouoeedífícar.£po:fer coftume na terra5que quando feco- meça algúaob:a/antes que 00 offí cíaeslbeponbãomão Ibe o lo  cer* toarro3:z oefpoís q começãolbe oãcadaoíaánoytebúa moeda cba mada fanão q valoe5afeys reays* Quãdoboapoftoloouueoe come* $ara ob:acbamou 00 olficíaes/r oeu a cada bú tanta quantídadb oa rea quanta Ibe auía oe oar oarro5/ que po: virtude oe noflb fenbo: fe tomou nele. £  oefpois q começará oetrabalbaroauaá noyte búa ca- uaca acada offícíal/t tomauafe fa« não:oeque todos fefpãtauão muy to:toí3ião que aquele bomem era fanto/í cbamauãlbe übartama: z  cada oía feconnertíão muy tos, g  ainda ago:aantreos gentios oefte reynoauera bcmoo5emílcafasoe Cb:iftãos que oe geração cm gera ção p:ocederão o eftes.ctê  antre fi algúas igreias : t iftono fertáo, 2l(Ti acabou bo apoftolo a fua ígre* fa , que mandou enmadeírar oaqie tronco, £  vendo elrey oe Coulão quantos fe conuertíâo po: feus mi* lagres,mldoubolançar fo:a oe fua terra.Celefefoy abúacídade cha­mada 2SMaípur,n3 mefma cofta, *  oofenbo:íooelrey oe tfiarfmga. 
£  ainda aqui po: fcr perfleguído oos gentios/fegúdo 015000 C b :íf  tãos oe Coulão / fe apartaua foo pelos matos, £  andando aflí oi- 5em que bú gentio que andaua ca­te íi '



©abífto:lat>afndía.cyvf*çãdo vío eftar moytospauõesfu* tos no cbão:x antrelesbú muyto mõ: quetodos /q eftaua fob :e búa kgía/a q bo caçado: fejbú tiro cõ búafrecba/xatraueflbuboix leui* tandofe cõ os outros toznoufe no ãrcozpooomê.fcofibocaçado: ef panrado fe foy contato á cidade: oe que veo bo gonernadozoela velo:x t io  q aqlecozpo era bo oe fam Cbo íne:z na lagia eftaua figuradas ou* as pegadas oomé. e b o  gouerna* do: bo mandouentrar em búa igre fa quealí fabzícara. £  eorerrarãiio feus oífdpulos:x eles leuarão a la* gía que tínba as pegadas,x poferã naiuntooacoua.Equando bo me terão nela nunca Ibt poderão meter ©ebaíeooa terrít) b:aço oereyto. 
£  aíTi eft eue po: m uy tos annos ate quealtfozáo C b ís  em romaria po: bo terem po: fanto. £  quíferanlbe co:tar bob:açoperabo teuaré em relíquias pera fua terra:x êbo que* rêdo fajerécolbeofe bobzaço pera oêcroxnuncamaís foy.víftoxfta tgreia onde foy lepultado be fey ta como as noltas cõ crU5es no altar:

tiá cidade :xq  pera aqlasnàõslbe ocíTein carrega:» o q k  logo etêdeo* 
£  no tempo 3 aqmefteueem quãto búa nao car regaua andauão Oiias ,  ouaslcgoas ao m ar:vigiando as q  pafíauaoooutras partes ? a todas fajiãopozbcjou po: mal q folTem1 feusoonos falar a &fònío oalbu* - querqjxoarlbeobediência como a capitão mõzoelrey oe Portugal: xnão Ibefajíanbúoãno fometeas oos mouros oo mar roto,x aeftas queímaua oefpoís oe íaqadas po» vingança oo que fijerão a qfcedral* uare5 cab:al:ooque os oe Coulão auíâo grade medo. £  acabada a ca fa oafeyrozía/z carregadas as na* os oeíjtou afonfooalbtiquerq nela pozfeyto: a bú antomooefácom oous efcriuâesXrtuy oaraufo / z  2Lopo rabelo,? bo übadey:a po: lf goa,x frey ttodrígopo: capelão,x: rtuy oab:eu,^crolourêço/Xâ5õ* çalogíUx outros que per todos fo ráovínce/xoeíjeãdoos empaj.par tíofeperaCocbím.C C a p í  B e  como fe aíTentoox búa grande no meyooa abobada com pauões po: oíuífajxeftámuy* to oãnefícada x cercada oe mato, po:q a cidade beoefpouoada/t bú mouro pob:e tê cuydado oela po» nãoauerna terra oerredo: Cb:íf* tãos:x pede efmola aos q alí vão ê romaria afTi Cb:íft ãos como g£cí* o s j x o s  mouros Iba oão tãbê po» eftar na íua terraXbegado Hfõfo oalbuquerqaopo:tooefta cidade, 

t  fabêdobo os regedo:es fo:ão afle tar coele pa5 a lua nao,q fefejcõ cõ* dição $ os noífos teuefle fey torta

pajantrctfrancífco oalbuqucrí x elrey oeCalícut,x como foy quebzada.©y topefou aos merca* do:es mouros oeCou* Ião oo afTento oa noíTa feyto:ía po:q a fo:a bo odíoqtínbãoaos noífos parecia* Ibcsqueosauíãooefa5erir oali x trabalharão quanto poderão com el rey oe Coulão: q não confentíf* fe a fey torta, x nãobo podendo a* cabar meterão po: terceyzo a cl rcy oe Calícut a quem efcreuerlo o que



2t(uro pzímefzo. cptiU'* pafTaua* d b a stl pouco acabou co* mo eles oo que ficou muytotrifte: Tinais conbeceo que pera laçar os noÍTos fo:a oa 3fndía Ibe apzoueí ta uapouco nãoos acolbcr êfeu poz* to^poís os rey s d Canano:,oe C o  cbt / z oe Coulão os acolbíão uos , feus z Ibes oauã carrega.E vío cia r amente que não tendo paj com os noflbs perderia fu as rendas, po:q os mouros qudbasoauãonã tra* tauão com o oãtes cõ medo 0 0 0  nof Í0 0 . E  tendo pa5 coeles toznaríão 0 feus tratos:* ele cobtaría feus oe revcosjoequetínba perdido mup ta parte^eloqualé todo cafo ibe ‘ conuínbaterp35com 0 0  nolíos.e oeítada efta cõta/nãoquís oar par te oela fe não a feu írmão^q Ibe acõ- felbou q aíTibo fí5efle/ oãdolbe pe* ra tflb muytas repões, E  fccretamê te mandarão recado a tfrãcifcooal buquerquefobzeas^es.com cõ- dição q pagaria em pimenta a fay* da q foza tomada a Uàedraluarc5 cabzal.E cõ 0  parecer 0 0 0  outros capitães/ coei reyoe Cocbím fop aflentada a pa$ cõ cõdição q el rep bcCalícut mandalíe Oefpefar fuas armadas q trají a pelos rios:? pela fajenda qfoza tomada a 'fcedralua rejoefle quatro míl z quinhentos quintais oepíméta pera 00 leuarê naquelas naos.E que aula oe man­dar entregar pzefos em ferros os Jítilíanos arrenegados: z q nbúa naooe mouros oe Calícut podelTe nauegar pera bo mar rojcojt q auía Oeferamígooel repõe C ocb ím .E  coeftas condições fop fepto bõ con trato oepa5esantreelreyoe Calí* cut/z ífrancífcooalbuquerqueifó

mente fe tirou a entrega 000 oous arrenegados/cmqueelrepoe Ca* licut não quis conlentir* E  tírãdo efta cõdição aíTínou el rep bo cõtra \ to .eifto  fof fey to tão fecretaméte a nunca bofenbozoe iftepelim/ nem ,nbú 000 mouros bofouberãofenâ Oefpoisoe feptoioo q eles ficarão inuptoefcandalíjadosyttãpfofpef tofos oel rep q algús fe fozão õ C a  licut.Eeftefegredo teue tBambea# darím^potq a P35 ouuefle effeptot: po:q nunca boouuerafe bo foube* ráo 00 mouros.Bflentada a pay  logo Tftambeadarimíe partíopera, Cranganozrpozq bi fe auia tè  t&r a pimenta que nãoquís q fe ocífe eni * Calicut/ poz fe efeufarê bzígas, ou outras oeferêças qpoderíão recre cerantreos noflbs/Tos mouros: 
z tambê pera oalí poder logo reco* Iberas armadas íj andauão pelos rios.EaCranganoz mandou tfr l cífcooalbuqucrq Duarte pacbcco pàleuar a pimétaq podeííena fua naotzqleuafleabúcauakpzo cba* madoiftodrígo repnel pera feptot oaquela pímcta.-r coele oous eferí- u ã e s .^ s  quaes Duarte pacbeco mandou a terra oandolbe pzímep* ro iBambeadarím arrefens. e  co* moeleoefeíauamuptoqueefta paj foflepozoíatefcj aos noflbs todo j; bobõgafalbadoq pode, e o cu  na carregação oa piméta todo bo auia mento q fop poflfíuel:* oeulbe opto cêtos quitais oepíméta. E  fabêdo tfrãcífcooalbuquerqacoufa como pa/pozq fe oeíTe mói pzefla,ê quãto ©uarte pacbeco oefcarregaua m l dou a iBículao coelbo q foflepoz ma is pimétaq l  qntobú õfcarregaua115 ííj



r ^ablftozíaoa 3ndía*cvilf»ya outro carregare andando níf* to/leuãdo bú oía bús ^fcalabares bü cone oe pimenta po: oentro 000 rios pera Crangano:/bo fey to: oe Cocbím fem b 0 faber tf rácífco oal* buquerque bo mandou tomar po: bomés oa fey tozla/ crendo que el rey oe Calícut cõ oílTimulação oe oarpímêtaaos noíTos mãdaua ao mar rojco contra bo contrato oas pa3t0«e a pimenta foytomada/t moztobúoos dbalabareszoo que fflambeadarímfeaqueí]cou muyto a ©uarce pacbeco/ pozq conbecia a el rey Teu irmão po: tal que feauía d qucíér vingar je tfranciíco oalbu^ querquenãooefleoíflo algúaeinê* da:ma 0 ele a n ão oeu. 0  qu e 1 abédo el rey oe Calícutmãdou a iBambea darímquefoltaflepelosríosasar» madae que tinba recolbídas.atcco bzar o que valia a pimenta que Ibe tomarão* e  reuolucofe a couía oe modo que 00 mercadozes que leua* uão pimenta ánoíTa feytozíaoe C o  cblm anãoqueríãoloiar.c tfran» cifco oalbuquerquequevia que ti» nba culpa naquilo / não ouíaua oe fequeíjtara Rambeadarím oas ar» madae que foiçara pelos rtos/t oií fimulaua. C  mandou oijer aos mer cadozed que IcuaíTem a píméca a bú certo palíojt que cie a iria bi rece» ber.C  mandou lá <$>ero rafael na fuacarauela.tbúbatelarmado em fua cópanbía.C como fozão no paf fofozão logo fobzeles cozenta pa» raós/t pelejarão coeles,* ferirão Ibemuy to s .e  tão mal tratada foy acarauela^quefoyneceíTarioao ba tel ir pedir focozro a tfrancífco oaU buquerque ,q Ibe foy logo acodír :z

com fua ida fugir ão 00 paraõs carauclaficou tão furada oae bom bardadas que a leuarão ao pozto oa noíla foztaleja:: tirarãna a mõ* te pera a concertarem/ toaqui fica* rão 39 pajce quaíl quebzadae:t n i  fe oeu em Cranganoz mais nbúa pi menta/nemflabeadarímnão quis oar licença a Rodrigo reynelmem aos outros com quanto Iba ele pe« dio pera fe ir pera Cocbím / % oifTc Ibe que fenão foflfepozque as pa5ee não erão quebzadas oe todo 4 ele ef perauaoeas toznar a aflentamfa* 3íalbebomefmofauozqoantes/cõ todobogafalbadoque podia fer/t ainda que iRodrí go reynel efcr euco a tf rancífco oalbuquerque que bo mandaíTepedir ele não quis/oíjen* do que fe oefcafle e(hr,po:que fe bo mandaííe pedir quebzarfey áo as ps 5€soetodo:oque ele nã queria po: qefperaua oe as toznar a aíTentar quando palfalTe poz Calícut pcrs onde eftaua oecamínbo.CCapít.ljcili* ^ecorno tfrancífco oalbuquerque % Hfonfo oalbu» querque fe partirão pera ̂ o ztu  gal/xoeíjcarâo poz capitão mó: a ©uarccpacbccoein (Cocbím. '^ F ^ JS ta n d o a s c o u fa s  neftcs lá L p - J  «termos foy oado bú recs ' J T / l  a^ranfcífcooalbuquerq ü3§**áLoc Cojebequím/ mouro oe Calícut q era gr ande amigo 000 noíToscomo ia oííTe/q el rey oe C s  lícnteftauaoetermínadooe toznar fobze Cocbí oefpoís oe fua partida pa pozrugaltt tomalo % foztiftcalo oemaneyza qoefêdefleo pozto aar mada q víefle.Cpa lífo tinba aqui*



Ztfuro pdmepo# CjCÍJC.rido todos os fcqbo:es oo /&ala- bar:? que feaffírmaua que bo auião oaiudar elrc? oe Cauano:? elref oeCoulão??osmcrcado:es mou- r00lbc8 oauão grandes ajudas.j£ bo mefmoefcreueo irtodrígo reynel oabí a poucos oías/í que el rcy oe Calícut ajútaua gente z mandaua fajer muy ta artelbaría: z que os mourosoe Cocbím erão cm fuaaiu da,po:ífloquefenãofiaÍTe ocles.e oalí a oousoías fo? el re? oe C o - cbím ver dfrancífco oalbuquerque 
z contoulbe bo mefmo que bo fabu oebúsb:amencsqvínbão oe C a ­lícut) oi jêdolbe que oulbaflernem qu  ̂perigo fícauaoe perder Cocbí fe n âo fícaíTe armada que bo oefen* delíejpondolbeoiante quantos o l  nos cínba recebidos po: íófter nof* faamijaderscomo po: eífa caufa fe leuantarãoosfcus cõrrele z ainda lbequeríãoto:nara fajer a mefma guerra: z po:em queclcconfiaua tã tona ajuda oosnoflb8)q não que­ria outra pera fe oefender oe Teus Ímmigos:po: Mb que Iba não ne* gaflem.Soqdfrancífco oalbuquer que refpondeo.q feele foubefle quã- lo tinba ganbado nos oãnos q re­cebera po:fofter 00 noflbs.q rece­bería outros mu? to mó:es:fe ma* yo:es podem fer.^otqucoeíjcãdo a fama que ganbaraoe verdade? :o 
x magnanímottínba cob:ado po: a migo a el tte? oe qfc>o:tugal quecra fenbo: oe taes vaflaloo como vira/ quctambêferíão feus pera bo fer- uír quando cõp:ífíe:?q com pouco trabalbo bo faríão feno: ooutras cidades mayo:cs q as oe Cocbí:? crefleqaíTícomo bo eles reftítuírsi

emfeueftado/qaflíbo cõfcruaríão nele:? queelecrta tão pouco êelre? oe Calícut/q porto que as pa5es cf tcucráo mais firmes oo q ertauso não fe fo:a oa 3Jndia fem oeíjcar ne­la búa armada/po:q bc fabia qua pouco fe elrey oe Calícut parecia coeleêfer verdadey:o:% fe oílTímu- laua1fto/era pera ver fe podia aca­bar oe carregar em pa3:po:que po: gucrranãoacabaría nunca:? acaba uafelbe a moução oe fua viagem» Coeftarepoftafícouelrey fatíffe?* to 5? não podendo tfrancífco oal­buquerque auer mais pimenta que a q tinba que era bem pouca/serer- minou oe le partir pera qp>o:tugal/ ?p:ímey:o oeclarar quem auía oe ficar po: capitão mó: na 3M ía  pe- > ó  ra que bo foubefle elrey oe Cocbí#C  como ele fabia q a ficada era mu? toperigofapo:amuyto pouca gê- leque podia ocijtar não oufaua oe cometer a nbü oos capitães quefi- cafle.?po:ocrrade?:ooea oftrecer a todos/? eles a não quereré a oea aBuartepacbccoquca aceitou oe boa vontade mais pera fertiír a ©e os z a cl iRey rquepo: Ibe fer p:oueí tofa:que bem fabia quão pouca fa*3enda auía oe ganbar em ficar na 5ndíaoamancy:a que fabia qauía oe ficar:? fabêdoelrey oe Cocbíu» comoficaua.ouuefle po: contente oíflb polo queoelefabía.C oefpoís oifto fe partío dfrãcífco oalbuquer- queleuando todas armada com oi 3cr a el rey oe Cocbím que a leuaua ateCananozpo: amo: oa armada oc Calícut q bo não falteafle: z po:Ibe nã fa5er algüa roídaó no feu po: toõdefeairtaoeoetcncomo octeue
to  Uíj |



©abíftozíaoa 3ndía*pera pedir iRodrígo repnel/? 00 outros q bí eftauão.f£ labido po: elrey fuaoctermínação/lbe man* douoijerquebo nâoUuaíTe:po:q ele não auia as pa5cs po: queb:a<* das.efequifefle efper arribe aca* baríaoeoar a pimenta que auia oe o a r .£  vendo ele íilo pareceolbe q não era verdade 0 que oíjíão 00 a« balooelrey ocCalicut:ouoeuaen> tender que Ibo parecia aiíí / pozque ficaiíemoemelbo: vontade os que auíãooeficarna^ndía.Gnã quis leuariftodrígoreynel/nem osou^ trosmem quis efperar pera tomar toda apimenta/po:que era (a tar* d c .e  vindo alí ter coele Hfonfo t>al buquerque oe Coulâofe partirão peraCananozjondelbes Rodrigo reynel efcreueo que a noua oa ida oel rey oe Calícut fob:e Cocbím era muy to certa/ % quetodos os cô pzimentos queft5erafo:ão po: me* dooelbc não queimar as naos que cftauáonopo:to*É> q os capitães mózescncobzírão, pozque bo não foubeiTe Duarte pacbeco / a quem oefrarãonafuanao/? mais ouas carauelas/oe<í erão capitães ^ e *  ro rafael,? Bíogo pírej :z bü batel oe búa nao,x oeíjcarãlbc nouenta botnés :po:que tirando os oe que ti nbaneceifidadepera marearem as naos.osmaiseftauãomuytoooen t c s .e  aííilbeoeijcarão a mais arte tbaria/ % munições que poderio. C- fabendo todos bo grande poder oclrey oe Calícut ?cfpantauãfe oe querer Duarte pacbeco ficar com armada tão pequena: z oauãno ja po:mo:to/oi5êdo. perdoe Beos 
a zuarte  pacbeco/? aõsque ftcão

c n . coele.e ainda que bo ele onuia não oeirou oe ficar/ mo ft ra ndo que fica uamuy tocontente/nem nunca pe* dio mais gente que a que Ibe oeíjca* uão*£oefpacbado partirãfeos ca pitães mózes pera ^oztugal bo oerradey :o oe 5aneyzo õ mil z  qui nbentos? quatro ? partindo p:U tneyzo afonfo oalbuqucrque / z  tfrancifco oalbuquerquc 5 z  iBicu* Iao coelbo fepcrdcrio no caminbo, pozque nunca mais ouue nouaoe* les.CKberooataídefoy teracüuU loa:? na barra fe Ibe perdeo a nao: 
z  ele fe (aluou com algúa gente com que fe foy a Moçambique em bum 5ambuco:?bimozreo oe o o êça .e  pzimeyzo q mozrcfle efcreueo búa carta pera qlquer capitão oe i&o:* tugalquebi apoztaffe/em que con* tauafuaperdíção,? como ficaua a 5n d ia .e 2lfonfo oalbuquerque,? Sntoníooo campo cbegarão a& ií boa a vinte tres Bagofto ooanno queoigo.e Hfonfo oalbuqucrque contou a el rey como ficaua a $ndia 
z  oeulbe quatrocêtos arratês oaU jofar z cozenta oe pérolas z  oy to com concbas onde bo aljôfar nace/ aqnecbamamos madre pérola/? bü oiamão tauoleta tamanbo co« mo bua grande faua,? muytas jo* yas oe pedraria / z oous caualos bü arabio z outro perfiano.
C  Gapít.ljríííf .& o  que acontecco a antonio oefaldanba ? aos feus capitães ate cbegarem 9 ?ndía* r ^ W l X r a s  fica oito como Hn (L ^ A J toníoõ faldanba partio oe 2tííboa po: capitão ^  ^ J j mõz oe rtuy ílourenço



p ZLíuro pzímcfto* W Urauafca/ z oe B lo go  fernande5pe* teíra pera andar oarmada no cabo o z ©oardafum z oefcobzír oefpoía bo eftreito oo mar rojco. i&oís par tido ele oe&ífboa po: culpa t>o feu piloto foy ter áílbaoefam Hborne 
<i oaqut aquemoo cabo ©e boa £f* peranç3>aifírmandofebo piloto q bo tínba oobzado/1 acboufc atraa oeleond:ago;afecbama a agoada oe faldanba/que po: Zlntonío ©e faldanba ír alí ter p:ímey:o z  fajer agoadaem bú rio que fe alí mete no mar Ibe ficou efte nome: z ©aqui fe partíoHntoníooe faldanba fd po: qooourrooooua capítãea ja ãtea oecbegar aquífe apartarão ©ele cõ tempo >z no camiubopaíTado M o  çambíq tomou treonaoa oe mou* roaquefelbe renderão fem peleia, tcoelaacbegoua Melínde ondea* cbou irtuy aourenço rauafcò/ que apartado ©ele cõ bo tempotalque Ibeoeu foy ter a Moçambique.oõ denãoacbando Zlntonio oe falda* nba fe foy a Quíloa * z oefpoía oe boefperaralgÜ0Oía0 z não vindo fe partío/z faindo oo po:to tomou Oou0 5ãbuco0oemouro0oe Mô* baça que mandou ©ar a el rey oe Quíloapo: Ibe fa5er bonrra/* po: andar po: alí efperando Bntonío ©e faldanba fefoy a búa ílba que fe cbamaZansíbar vintelegoae a ré Oe Mombaça,que tem rey zbe po üoada oe mourooyr antrela z  a ter rafirmefefa5búcanal/õdefe íftuy JLourenço oeírou eftar bem ©oua mefeacm que to mou muy toa jam* bucoo carregadoooe mantímêtoe ©atcrra/soefpoíafe foy ao po:to t)acídadeoeZan5íbar õdecbegou

ao fo! poftoj z po: líTo não pode fa* 3er mal a algúaa naoa z muy toa 3a bucooqbíeftauão:: ao outro oía Ibe mandou el rey bú recado/que fe ele era 0 que tomara 00 mantímé toaque leuauão pera fua cidade q Ibe perdoaua com tanto quelbe oef feaartelbaría cjleuana z reftituilíe 0 que tinba tomado, &o que íftuy Jlourenço refpondeo/ que le toma­ra 00 mantímentoa fo:a po: iboa não quererem vender:: que não co ftumauaocoara fua artelbaria né Ibaauíaoeoartíque fe quífefle fer amígooeluftey oe ^oztugal q bo feriafeu.ouuída cfta reporta po: el rey,mandou embarcar muy ta géte em parada que tinba pera tomarê anao:oqueveudo muy aourenço antea que 00 tnouroa acabaffem oé barcar mandou lá bú iSome; car* rafeo po: capitão 00 batel com rrín ta z cinco bomêa que com bú tiro q leuaua começou oefacodír 00 para da antea que faírtemoopotto,com eufomedo 00 mourca oa começa* rãooeoerpejar.eníftocbegou e  0 me3carrafco a quatro que ainda ef tauãopefadoa/ z aferrando coelea matou com oa fcua muy toe mou* roa z  00 outroa fc5 faltar ao mar3t  tomãdooa parada fe tomou á nao 
z emferomãdocbegou á p:aya bú filbo oel rey com quatro mil mou* roa 00 maia frecbeíroa que y a aco* díraoeparade.toeíjcarãfeeftarco mo qgoardauãobopo:to« em uy Jlourenço que 00 vío ©aquela ma* ney:ajmandou ©epzefla paliar oa nao algúa tlroaa ©oue 5ambucoa que tínba em que mandoupo: capf* tãea £ome5 carrafco z  aourenço



© abífiotíaoa $nd(a.feo que leuatido tambê bo batel fe cbegarão a terra bo maia quepodc rã o .e  bo filbo oelrey vendo oa ír, cuydãdoquequcrião oefembarcar ajuntou fua gente onde leuauão as p:oaa x  elea fijerão oefparar fua artelbaria x oa p:ímcf:a çurríada derribarão trinta x cinco mouroa fegudofcoefpola foube,? antrelea fo f bo filbo od rey z onue muy toa ferídoa.soeoutroa fugirão x fo* râooaraanouaa a elrey / que po: não ler oeftruídoinãdou pedir pa? anauy ziourenço que Iba oeu com cõdíçãoqueficafle valTalo oclrtey oe^ottugal com pagar cem mítí* caía oc tributo cadãtio t  trinta car ney:oa.£ ele foy contente,? pagou logo botríbutodaqueleanno.5<lo feytofoyfca ,&>elíndeé bufca ©ã< toníooe faldanba que não era aín* davíndottacbouq elrey oe /KSõ« baça fa3ía guerra a elrey oe t&dín depo: fer amígooel iftey de ip>o:tu gal/íqueeftauaperavirfobzelecô muyta gente/ooqueelrefoc $>e* linde eftauaagafiado:? m uf 2.0U* rençoboeffo:çou/oí5endo que,ele faria tanta guerra a elrey de 2jfcõ* baçaqbooeijcafle: tpartíofe logo pera dbombaça x de camínbo to* inou ouaa naoa x trea 5ambncoa cmq tomou 005c mouroa queerio oa púncipaía regedo:cs dúa cída> de daquela cofia cbamada b:aua q alem de fe refgatarépo: muf to pn* ço po: faluarem búa nao que vínba atraa em que tra5íão muf ta ríque# 3afefí5erãovalTalo3del7ftef d po: tugalcomquínbentoa mítícaía de tríbutocadánoquelogo pagarão, ê  cbegado iftuf Jtourenço ábar*

rade zi&ombaçapoafe alíperato* Iberáanaoaque foliem de forque não entraííem/? foube logo que el rey oe ^omba^a era partido pera b l in d e ,?  aflTi era* £  fabédo cl rey de dbelíndecomo yabo fayo a recc ber x ouuerãobatalba. £  não ficã« do a vítodacom nbú el rey de jdbõc baça fe tomou logo 3po:que foube com o ift uy 2,0 urenço eftaua na fua barra stemeofe de oefembarcar/z fajerlbe m uy to d ãno na cidade po: a pouca gêtecjue Ibe ficaua:? anda* domuytooepVefla cbegoua .afcoui baçaondeacboflque tinba recebi* da muy to grande j^erda oe feua oe.» reftoapo:aa naoa que ífiuf 2.ou* rençoeftomaraqucnã folTem a feu po:tO)?víoquelbenãopodía fa3er outramayo: guerra que aquela.£  nefie tempo cbegou B  ntonío oe fal danba a e^elínde. © q fabido po: elreydc /kombaçatemeofequecõ feu fauo: ibef^efle elrey oe zbdín* de guerra / tpotiflb fe5 pa3 coelc, 16 vendo S  ncotiio oe faldanba que elrey efiaua em paj/partíofe com iRuy aourenço/? oob:ado bo ca* booei6oardafuinfo:lotera bülu gar grande cbamado 2fc>etefenbo> reado po: bü 3Eeque,com cujo con* fentímento antonío de faldanba mandou fa3eragoada/ x  fa5édoba leuancaraufe oa mouroa contraia ^o:tugucfea ,quefaíndo bem da peleja com oeíjearem trea mouroa mo:toeferccolberão:t eíbombar* deado bo lugar,nã fe quíe Bntonío oe faldanba alí deter mala / x atra» nefTouácofta©arabia acima ©a» dem pera írínuernar a búaa ílbaa queJecbamáoociCanacaní,? ãtea



Stfuro p:ímey:otbecbegaraelastomou bua© nao© 
oe mouro©:? querendo fajer agoa* da nacoftanão podepo: Ibocôtra* ríarem 00 mpur 00 per bua© veje©, 
% rendo muyta neceiíidade bagoa po:ao libas anão terem, fe partto peraoutra© que não pode tomar/ pelo que Ibe foy neceflarío tf Tc camí nboba$ndía/?po:ferialá ínuer* no foy com muy to perigo tomar a liba è a n  jadíua/ondc bo aebou 210 pofoare5comobírey adíâte,? & iô  gofernande) peteíra também paf* fou muy ra fadiga x foy ter a Cocbí nocabooaguerraque Duarte pa* cbecoteuecomelrey oe Calicuc co mo agota bírey.CCapít.l]ev. B o  que bo capitão mót^uartepacbecofejem C 3* nano: indo pera Cocbím:? 00 q lápafloucomelrcy.Srtídotfrãcífco bal buquerq pera *̂ »o 1* tugal,zuarte paebe cboqueficauapojca pítãomózna 3ndía, êm quanto feau ia oe beter em Canano: pera tomar ml* tímentoôjfoy furgir fozaoa ponta be Canano::? balí mãdaua a Tp>e* rorafael andar be largo/ ?  que Ibc fijcíTcarrtbar quanta© nao© podef fc:?eleficaua fó:po:quc ©íogo pi* re3 ficara em Cocbím com íua cara uelaamonte.C i£ero rafael fa3ía arribar a© maí© ba< naos búa© po: medooc ao meter no fúdo com ar* telbaría/outraspo: fua vontade. feuartep3cbecofabia muy míuda mente oôde eráo/ ? pera onde yão/

% 0 que leuauio/? fe aebau a pi meta tom aultba.o quefeja algúa© na* 00 que yão oe Calícuc.C tão rígu* rofamentebofajiaqueera muy te* rntdo.e fasendo tilo búa noyteoe* rãofob:eleob:a oe vinte cinco ve* la© tão be fupíto y g Ibe ft5erão crer queera armada b^fclqlícuc po: a© atoadas q oííTo tra í̂aTfe pola p:cf* fa em que fe vío mandou alargar a anco:apeloefcouuemque anão po de leuar pelo cabzaftante. £  bando áe vetao fe fc5 na volta bo mar pera fepoer abatrauêto baqueia© vela©* em que mandou befparar fua arte* lbaria.(ecomoeráo5ambucc« car regado© oarro3 acolherão fe quan topoderáojtalgü© vararão ê ter* rale não büa grade nao be mouro© quevinbaemfuaconferua/em que íriáo bem quatrocento© que erão boreynobeCananot.Cparccédo* Ibequefepodefiemamdar bo© nof fo© andar áo co ele© á© freebada©/? bombardada© ate bo quarto balua que bilíer áo quêerão tendolbe mo: to© noue bomen©. x ferido© muy* to©.C po:que ia nefte tempo não oufaua be palíar po: aii nbúa nao com medobe fer tomada / partíofe Duarte pacbeco pera Cocbím /? no camínbo pelejou com algúa© nao© be mouro©/? bela© tomou t  queimou,?outra©meteo no fúdo: 
x com muy to grãde vítoziacbegou a Cocbimáno(íafo:tale3a õde fou bebofeytotque a noua ba guerra belrey d Caltcuteraverdadeyza,? qucelbe Cocbím eftaua com grã* de medo/? que 00 mouro© be Co* cbímerãomuyto contrair 0© a fof* tera guerra contra el rey oe Calí«



cnciiif* bínorla oa 37ndía«cu t .e  ao outro t>fa foy ver cl rey oe Cocbímleuandofeus batef s apa* deflados/embádeiradosz artílba dos:zfe3femuftoocfe(Upera que alegrafleelref oefCocbím >que la* bendo quão pequena armada Ibeft cara nâofe pode alegrar: % muf to tríftelbeoiflefjosmourosoe Co* cbí Ibe tínbão oito qelcnãoficaua na 5udiafe não pera recolber a fa3ê daoa fef toría oe Cocbím com bo fey tor^zoe maíe quecftauâo nela/ cleuar tudo a Cananor, ou a Cou* lãoiquelberogaua mufto que Ibe OiflefTefe era verdade/ porque a ele Ibo parecí a feguudo a pequena fro* ta que Ibe ficaua/ nem ele não quere ria ficar pera pelejar com tamanbo poder como era bo oelref oe Caiu  cutjfenãopera fj3er o que Ibe 00 mouros oí5ião:po: í (To q Ibe oilTcf le a verdade/porque fe era afli buf* caria feu remédio em quanto teuef* fe tempo pofto q ele bo tínba bem inaoiebocleoeíemparaua.poianl tínba outrem quebo aiudaíTe: z co nbecendo ©uartepacbeoo aoefcõ# fiança oelref agaftoufemurto 3 1 relpondeolbe?oí5endo. dbiif to me efpanto oetí tendo caejeperiécia't>a lealdade 000 Tfrottugucíee pre* gücarmefc fíquey pera fajer t una* nba tref ção como feria fe fijelíeem tal tempo 0 que te oííTerão 00 mou* ros:z creloo fabendo que fam rama nbosnoflbstmígos corno eflá no* to:ío:z fabendo tudoiftonio oeue* rao oepoer c pratica büa coufa tão foraoerejâo. feorquefea tfrãcífco oalbuqucrque quífera fa5er mufto tnelbor fora fa)eloele cõ rodos 00 capitães,porque ©eijeandome fó pe

rabo fa3cr corro rifeo ©e mefalr nef fe mar bua groíTa armada oelref oeCaUcutztomarme.j6 querêdo todauía que ficara peça bo fajer/ eleto oíffera z que bo fa5ía por fe te mer oelref oeCalícutporque te tí nba por tão arpoado que tcnâo parecera mal fa3elo por efla caufa: poio oeia te refultaua proueito que ficauasUurcoaamljade oelref oe< CalícutjOquefeoa mouros bem a tentarão não oilTerãotamanba fal íidade7zcrcq fenos podeíTem em* peccrem mais que bofaríão,  z ati pelo amor que nos tés/ z eu bo fef muf b.munasnãoteoeoílTo/ que poftocj percas a eles z aos outros., ©cteuferuíço cobras a mí ta  quá* toe 'fcortugucles qua ficáo q mor*. reremos todos por te feruír fe fot ncceflar io:z pa ítTo ficamos na $n* dia/z eu principalmcute:q mnguê meobrigauaai(To,feeu ná quífera* 
/ba* obrigou me bo oefejo que te* nbo oe te feruír pola fé que goardaf te aos noflfos ate perder Cocbim.z; bo ver quef mado. & v  que te oeues oeprejarmuftojpoísporUTofc ef* tendera tua grande fama per toda a terra:z ficara teu louuor pera fem* pre,quebebomelbor tefouro q os « refepodemceijcarjz porque mais trabaibão 00 bõo. Êcréquceiref oeCalícut ficou vencido cm te quet mar Cocbím .C atfi como fofte oef pois bem vingado oe teus imigos pelos q^ortuguefes/aíTt feras ago* raaiudado5zcmparadopo: cles:4 ainda que paredão poucos.t a fro ta muf to pequena/eo te prometo q mufto cedo pareçamos muy tos nasobras/queefpero em uoflb fe-*



Eforo pzfmefto*nbozqueauemos oe faser em oefert 4ef quafqfter paflb/ po: onde el rey oe C a t a r  quífer entrar: z q bí bo aneinos oefperar:t nos nã aucmoç oe mudar oenoy te nem oe oí a .e  pe raos paflbs q fão eftreítos fobeja anoffaarnuda.epozíflomenãfi* couttuyo:, q pera os rios abafta cU ta, e  pois me amím efcolberão pe* ra ficar/ creque fabíãoq oeijcauão quem te efcnfará oe trabalbo / to s  teusoefadtga.eeu,* osquecomC go ficão,auemos oe ter fobzenos to dobo pefooa guerra. C o  folga /z ocfcanfa,q p ren d o  a noíTo fenbo: não ba oe fer como oa outra VC5 / q perdefte Cocbím ,
C Capít l]cvi«^ecomobo capitão mó: ©uar te pacbeco fej que não oeípouoaflem acídade, os mou* rosoe c o c b ím ,*Sfeflcgado coífto el* rey,ooaluo:oçoemq Jo s  mouros bo tínbã pofto:foyver©uarte (pacbeco os pafTos oe X o cb t / pera foztale* cer os que teueííem oiífo necefftda* de/z acbou que nbú a não tínba fe não bo oo vao/ em q mandou fa5er búa eílacada pera bo çarrar5 5 não podeíTe entrar nbúnauío oos ímf* gos.Cnefte tempo fo? auífadopo: carta oe iRodrtgo reynel, que çama lamacarbü mouro pzíncipal oeCo cbín?/z aíTí os outros trabalbaul quanto podíao po: fe oefpouoara cídade.po:queel rey ficalTefó/ tfo* bzíftofoza çamalamacar falar ou* as vejes cõ ei rey oe C a ta r»  z Ibe

efcreuía cartas: oo que êuarte pa cbeco ficou muy to agaftado: z po* acalbar que não ouueífeefey to aqte ardil / pareceolbe q feria bõ enfoi* car çamalamacar, pera q os ourroç ouuelíem medo. e  fabêdobo el rey: oe Cocbím não quís5 oí3endoque fc enfozeaflem aquele/ os outros fe amotínaríãologO)t não auería m i tímen tos na cidade, pozqueelesos mandauãotrajerpo: mercadozía/ po: ifloq feria melbo: oíflunular, £  vendoBuarte pacbeco q el iftey não queria/ oííTelbe que queria fa* 5er búa pratica aos mouros: % q ti* nbacuydadobú ardil pera q fe não folTenínguéoa cidade/ q mandaíTe aos feus que Ibe obedece (Tem no q Ibes mandafle. Uao q el rey mãdou perante ele mefmo:t ífto mandado, ele fe foy com ob:aoe cozentaoos noífos a C  oebim a cafa oe Jèái na* maçar, bü mouro mercado: borra do q mo:aua perto oo rio: z rogou* Ibe qmãdaíTecbamar certos mou* ros que Ibe nomeou: po:q Ibes que ria oar conta oe búa coufa que rele ; uauaatodos/aqueosmourosfo* rãologojpc q Ibe auíão grãde me* d o ,t  vindo eles Ibes oí(Te.C  dSandeyuoscbamar borrados mercadozes/peravos oíseropozq fiquey na Jndía , pozq quiça bo nâ (abeis todos/ tp o : ífto oíjé algús que fiquei pera recolhera feytozía, 
z leuala a Coulão:ou a Canano:: z  pozque fay baís que não be afii vos quero otjer a verdade, e u  não fiqí pera outra coufafe não pera goar* dar Cocbím :t fe fo: neceflfarí o mo: rer com quantos ficarão comigo fo bzevosoeféder o clre y o e C a ta n



©abíftortaoajndía** ifto vereis claramente fe ele vier/ q vos ptometoque bo bey oe efpe- rarnopaflboe c ã  balão/ per onde meoíjem q quer entrar: talífe ou- far oe pelejar comigo pzédelo pera bolcuara ig>oztugal. C ate que na vejais bo cótraíro oífto, voerogo muytoqnlo vos vades d Cocbim oondefey que eftaís abalados pera vos ir/ taiuozoçais bo pouo pera ilTo :t como foy s os pzíncípaíSjto- mão os outros oe vos ejccmplo pe­ra bofa5er:í eu me efpantomuy to d bomês táfeíudoscomo vos,qrer des oeíjcar as caias em q nace ftes, z aterráemqmozaísba tanto têpo> n lo  cõ medo oo que vides/ mas oo quefómêteouuis/q ainda pera mo Iberes becoufa fea/quato mats pe- ra vos/que fevosquifcreis ir com me verdes oefbaratado/nã vos po fera culpa/mas fa5erdelo fê me ver des oar batalba/oubepozcouar* dia/ ou po: malícia.'pois labeis que ainda onté tio  poucos ‘fèoitugue- fes vêcemos a eíTce mílbares oímí- gos/q agojanos bão d vir bnfcar, ífemeoí5ets q éramos mais oo q agozafomos^afli então auíamos d peletaremcãpo largo/ onde erane celTaríofermosmuf tos \z ago:a ê paflbeftrey to tanto auemos oe fa* 3er poucos como mu?tos/ pois fe cu fcy pelejar,bem bo ouueríes oi# 3er:po:qeu fuy boquefísmaíeoã* noaosímigos/íbêbofabe elttey oe Cocbim , q mais perderá q vos fe eu foífe vencido.e confiado c mi 
% nos q ficarão comigo/ efpera ate verem q para eftefey to que efpera- mos? í  pois ele efpera ,vos pozque vos ireis * Xêbteuos q eu x os que

cjjcvf. ficara comlgo5ficamo0 na 5ndía t i  lonjeoenofTa terra pera oefêder et reyoeCocbí.Cvosfeusvaífalos» *  naturais oa terra quereis oeíépa rara ele-r a ela:coufa muy vergo- nbofabe efta pera poles s : quanto mais pera bomcs tão barrados co mo vosrpe^ouos muy to q nã faça* ís  tamanba oefbonrra a vos meí* m os,nem a mim tamanba injuria/ em oelcôfiar q vos oefenderey/po* que vos oou minba fé, q vos pofo oefender ooutro poder mayo:q bo oeJrey oe Calícut, % po: ifto me ef- eolberã peraeftefeyto:qbemfabíi os q me oeí/arã na $ndia á guerra que el rey oe Calícut auía oe fa3er/ 
x  bo poder q tínba/po: ííTo vos toa no a rogar quecreats q fendo eu ví* uo que nunca elrey oe Calícut me­tera pé em C o cb í.C  rcgouos q nitt guêbula configo/ pozqquem ftjcr outra coufa faíba certo q feboto* mo que bo ey oenfoicar z affí bo iti ro poi minba ley, z fabeque nínguc mepodeeícapanpozq aqui cy oef- tarnefte po:to vígíandooeotatd uoyte/1 ago:a veia cadabúoquc lbecúp:e:aíefi5er o qlbe rogo ter- meba po: amigo/ z fe não po: ímmí go/1 mais cruel oo que efpera $ ba oe fer el rey d Calícut: % cada bü oi galogooqucquer fa5er. C o^ êd o  ifto acendeoce tanto étra, que fem a tentar po: iíTo falaua tã alto como qpelejauacõalguêJt tínba o rcfto tão vermelho que parecia verter ia gue,comqueaosmouros felbeoo b:ou tanto bo medo q tínbãooelc/ que cuydauãoqoe queria logocn- fo:car/t começarão oeíe Ibe oífeul parooquelbes o íjía .Cclcosnâo



JÜuro p:ímcy:o#quí0 acabar ©ouulr/pera Ibeafa* jermó: medo. e  mandou logo fur* gír a nao oefrôte ©e Cocbím ,t  bua ©aocarauclaa/? 00 oou9batcí9/ poftoe ê cal compaííoj que níngue podefíefayroeCocbípermarjque nâofoflevíftojttínba tãbemmuy* losparaós efquípado9/ com q oe oofte vígíaua 00 río0 q cercauao a cidade.£  como era foi pofto, tornai ua todos 00 barcoe q podíâo (euar gence z fato/ z mádauaoa amarrar ao9 fcus nauíoe/ z fa5íao9 vigiar: 
z pola manbalo9 tomaua a fcu< 00 noe.Ccontínuamente co:ría efteg rioa,amanhecendo? anoytecendo em oíuerfa9partc0:po:qn3oteuef 
Um ©elenbüa certeja: z pera q Ibe ouueflem medo/mandaua p;ender algúe oiífímuladamêce y z manda* uaooacufarpeloonolTogq fe qríão tr:?tínbao9 p:cfo9 ,cõ ©í5er q 00 saía ©e mandar enfozcar» e  andan do vigiando bua noy te,topou qtro macuaa^que fão pefcado:c9/ pelcã* do fem fua lícéça: z fej q fofpeítaua que fe qnírião ir/ z p:cndeo9 em fer ro9>t?í5Cdoqo9 auíaoe mandar en fozear, £  fabendobo el rey 5 z credo que 09 aula ©cnfo:car mãdoulboa p:dír;oo que íe ele moftrou muy to menencozío/oíjendo q não auía ©c fa3cr Uy pera a ná goardar/po: íflb que lbo9 n ão auía ©e mandar:? que csauiaocnfoícar. £  logo 00 man* douleuar pelo feumcírynbo a bua liba pera q o0enfo:calTe:?fccreta* mente Ibe oífle quelbo9 toznafle a t^crynnaudouoa meter ©ebaíjto ba cuberta ©a fua nao: õde ©efpoía beoõterefcôdído0algÕ9 ©ía6309 mãdouaelrey muy to fccretaméte*

po:q fe não foubefle que 00 nã enfo: carã.Êcoíflolbeouuerâ camanbo medo/que nínguê oufaua oe fay: é  Cocbím fem fua licença:? com ífto feafle legará 00 mouros z gêtíos. £  com todog eftea trabalbog q Bit arte pacbeco tínba/ae mais ©a® noy tes fay a em terra ©e tftepelij em quequeímaua lugare9, mataua g í* te/tomaua vaca 0,? barcos,? Ibe fa 3ia m uy too outros ©ãnosjoeq 03 mouro9©eCocbí fcfpantauã muy to,como podia fofrer tanto traba* Ibo/ z ©Í3Í ão que era ©íabo*
C Capít.frvf. 2̂ e como 0 capitão mó: Buarte pacbeco f^búfal* to em terra ©e rtcpelí m? z oe co­mo fe partío pera bo paflb ©e C ã  balãoaefperar el rey ó Caltcuc.Cfte tempo foycer tíficadoelreyé C o  cbím,qclreyó C a  lícuteracbegadoa iftepelim.perabta*_____ juntar fua gente, zrfe a Cocbím pelo paflb oecába* Ião. £  0 mefmo recado efereueo tro drigo rcynel/qne a efte tempo fica* ua muy to ooête,? mozreo oefpoís* £  clrey ©e Calícut mándou tomar quanto Ibe aebarão* £fabcndoos mouro© ©e Cocbím q el rey ©e Ca* Ucuteftauaemiftepelím/quífcra al uo:oçar bo pouo pera q fugílTem: ma9 ntnguem oufou oe bo fa5er. cõ tuedo ©e ©uartepacbeco. e  ele que íftofabía/pozmoftraratodos quã pouco temia el rey ©c Calícut/ nem a feu ejcercito z  armada/©eu bua noyteembúapouoaçâooe terra $



&afrifto*ia&a$ndU»qcjtvUf*^epdím aborasqtodos ©otmíao ?poflbe bofogo.eelebem ateado fbíãooa noflbo fentídoo/ 1  acodío logo grande multidão oe fflaireo/ aítt oo lugar como ©o* oerredo:. e  Duarte pacbeco fe recolbeo aos ba teia cõ muy to perigo/ % ferírãolbe cinco bomêgjz ooa írnígoa ficarão mUfto9mo:to9í feridos: tcõ tu* do 09 víuoa feguirão os uoíTos bú bõ pedaço em íe tomando pera C o  cb i. C  ta tas fo;ão a9 freebadas fo bteoa bateis queaspadeííadas yã todaacubertaaoc frccbas. e  fabê doetreyoe Cocbimcomoeracbe* gado áfoataU^a foy bo ver3po:que ouuepoamuytogrãde coufa oufar ele oe faltear a terra, em q elbua el ref oe Calicut t lo  poderofo/ % alTí Ibooiflfe. B o  q ©uarte pacbeco fe rio/íolfle que não queria fe não q acabalíeeiref dC aiícutò  ebegar, 
z querõpeflecoelebatalba/ z alí ve ríapera quanto erão.os noflba* £  oei)tãdo coífto afleíTegada a géte oe Cocbímyz tãbem com fa5cr búa fa la aos p:ínctpaí9,o:denou fua gête, que fe queria partir pera bo palTo d Cãbalão.Cnafiianao ©citou víte cinco boméa com bo medreoela/ q fecbamaua Bíogo pereyra / q oeí* jeou po: capitão em fua aufencía: íoeipulbebem oarcdbaríat mu oíções pera fe oefêder. C o a  nomes oos que ficauão coeleeráo, Cbádo uão p trey eícriuã oa mefma nao,2ll uaro vay2lfonfo aluare533oãoo po:to/ 3oão pir c y  3oão girar te/ naodrígo afonfo/Símão alua u y  lôercolamcu/antonio vay/alua^ rooobídoa/^íogo dcurucbe.tfrã teifo ramos/2lfõfo oo p o tto ,^  aa

lo genues: sos outros nã foube os nomes. Bafoualeyalicauâotrínta 
z  noue bomesj cujos nomes erãoi ^ íogo  feranndej cotrea fey toV.í al caidtmóv&ourenço moreno 3a U  uaro va^efcríuães oa feytozia/ a í  Tes lopej alcaide pequeno, bovígaí rojolooefantíago^/gonçalo fer* nandej/Símão ina3carenbas.frey ta liã o /  B i  o go fer nãde5/ #  u f go< mej33oão fernandej/João pirc5/ aluarocotano barbeiro, Hndreoí u3,^oterre?3oã ptre3/ áluaro oa b:eu5Cozonel. ̂ ero  fernádej^er uloíoare5/3oãoocfogouiamerca do i Caftdbano ,bo £eíjceíra,22.opo d car u al baí s / 3oão fer n Ide5/ % r if tlooerepeda círíeíroj&aftiã oaU meídajáfcartt bôbardeíro^Cbaifi» touãoiufarte/ 3oão caramenbo/ Manuel martí5 criado oa 3fante/ ^ ío g o  fernande5críado oo bifpo fca doarda/ 3oão 2luy 0/ ^ e ro rú  beíro.Joiooobado/idodrigo cot rea/©togorodrígue3/ 3oãomar* quc5Xíâo rodrígue3. C o a  que iz* uou fo:ão edesj^ero rafael/q cra capitão oa carauda fanta clena/l< uaaavinrequatroboméacoelcjque fo:ã Duarte fer nãde5 efcríuã: £de ueanea medre/ tfranctfco fernãdey, qjbedreanca/SJoão ©ia3/g,ouréço. t>armadaqjberova353o:geoo poí to/Conçalo fernande5/ 5oão fer* nande5/ f  ranclfqueanea/ flículao bireaj^bero coelbo, qjbcro braa/ ábaçardos/3olooeleça/3oã oe fantarem.&autída genuee3 Jíbeão ©olandarfbcro alemãojbóbardeU roa/coceoutroanãofoubeoano mes.Cmbüooabateía/emq mã* dou que andafle ©togo pirc3 capí*



JUuro pjlmeyto#tiõ  oa carauela fatita abaria /cm quanto fcIbe concertaua ,fo:ão tro drígoedeuejj übanuel gonçaluej medre oa carauela,&:as fernádej, jroio oe caminba / qp>ero mendc5,  ^logooetâ:agãça/Saiu ado: gô* $aluej/ Sntonío oelgado/fcuys oemaçâ8/$oão gcnçalue5/tfernã do oefamtbedro/boCardofo/bo Xcytão/ ©omíngueanes/ ©íogo ojfam TÊ>edro cffrancífco Cadelba no/Hfonfeanes.Hdâogooçaluej/ Fernando oefmeralda,íernãdooo medre, ©íogo rodrígue5 peqno/ ausb:ote/ Miguel afonfo bobar- def:os.lteo capitão mó: foy cm ou trobatd.ein q leiuuaedes bomês queerãocoele vinte ? bú*f»Símão oandrade/queera ainda moço,&* fonfo aníbal/5oão fernãde5/3loâo oo vale meírínbooa carauela fanta «zibarcba / autonio gome; / &opo Oeçãcal^dbatbeus bõbardeíroe/ ri|bcro vây  Críftão fernáde5,Car* cu afonfo,3nbigo d ^ouugalete/ b arco s luys.Tfredreanee carpin­teiro/ 5o:gc grego / 5oáo gomej bo tardo/ Síogo  fernandc3 ,  £>ío- go canano,3oãooc vilaoe conde/ SJerommopircj tfernãoluís:? po: todos erãofetcnra?tres os oa ca* raucla.t 000 bateis. £  todoo con* feflados x comungados,  fe partío Duarte pacbcco pera bo paíTo oe Cambalão em feda fey:a oe ramos Ocjafeya &ab:íl oe mil? quinben tÔ0 x quatro* C  oefamarroufe 00 potro com muy top:35er x feda oe tiros? folias* e  cbegandooefróte oe Cocbtm for falar a el rey que bo cfperaúã á bo:da oagoa tio  tr ífteq bonã podia êcobtír. £  ©uartepa-

cbeco fajêdo q bò não entedia/ Ibe oííTe/ qalí y ão rodos cõ muy to g r l 
d: võtade pera bo oefender oel rey oeCalícur:aqueyâo bufear/potq nãocuydaflcq Ibe auiio medo* c l  rey fefotrío como po: fo:ça:? oeu* IbequinbêrosiBairesoe cinco mil que tinba/ oe q fej capitães Canda go:3j?^rangoráfeu0 védo:ee oa fa5endayiao tCaimaloe Tjbalurte* 
x ao fa n ic a i oarraul/aq mandou qobedeceflem a ©uarte pacbcco co mo a fua p:op:ta peflba.C acabado íftooulboudreypa anoflfa arma* da/rperaosfeusfflaíres x entríf* teceofemufto/comoquê vía^quâo poucacoufa aquilo era em compa* raçãooo poder oel rey oe Calicut: 
x oíflea ©uarte pacbeco*z,emb:a me bo perigo em que te veio: x  0 q meacõteceoboanno palfado:rogo te q queiras 0 q poderes :t n i te en* ganeoco:ação*eléb:eteqnto pdc eliftey oe^otrugal fe te perdes . ie coedaocrradeíra palaurafelbear* rafarãoos olbos oagoa: 00 que fe Duarte pacbeco agaftounuiyto,? Oifelbe q mais podiápouco* ? effc: çado0 qmuytos x couardos.Cfe osnoíToserão cffozçados bem bo tinba vido:? quão couardos erão os ím m ígos.e q no lugar onde os auía oefperar poucos abadauão pa booefêder:po:í(Toq fenão agadaf fe*C coido fe partío/? cbegou ao paflboeCambalãoouas bo:as an te manbaã*£ nãoacbãdo nbú final oa vinda oel rey d Calicut/ foy oar cbúapouoaçioooCaímal oa mef ma ilba.ôde cbegou éamanbecêdo, e  no pottoedauio é terra bê opto cecos frecheiros cõ algús efpingar3

< W %



^abífto:íaDa$ndía#c m
dcíros, £  pofto <3 fob:e 00 noflbs 
cbouíão muytas frecbadas/z efpí 
gardadas/as padefladas os oefen> 
diãojqerãooe tauoasoe groflura 
DeoousDedos.£cbegando a ter# 
raoefpararãofua artelbaría/com 
qf(5erãoalargarbocampo: z eles 
Defembarcarão.ijbo:em logo 09 ím 
inígos tomarão fob:eles/z teuerl 
lberoftobémeabo:a:z oefpoísfu* 
girão ficando m uytos monos. £  
como í a 00 noflb0 tínbão pofto fo* 
go ao lugar, z andaua bem ateado/ 
recolbeofe Duarte pacbeco: z to:* 
nãdofe ao palTomatarão os noíTos 
em teçra muytas vacas q leuafãoj 
podo que bem contrariados pela 
geoteoa terra.£fendo ia no paíío, 
mandoulbebo Calmai ocCamba* 
lãopcdírpajes com bu p:efeneeq 
Ibe ele não quis tomar^né fa5er p«5 
coei po: fer í  migo oel refoe Cocbí: 
Donde Ibe cbegou recado perbum 
aè:amene/q ao outro Día Ibe auía 
clrey oe Calicut De Dar batalba:« 
qeftauainjuriado oefeIbe ele pocr 
naqlepa(Topo:õdequeria entrar* 
CoííTelbequefc aiTírmauão todos 
queel reyoe Calicut bo auía De p:é 
der.ou matar na batalba.& o que 
cie refpondeo que aquilo efperaua 
eleoe fa3er a el rey po: amo: do Día 
que era De grande folênídade pera 
00 C búftãos: q mal acertarão 00 
feus feí cícey :os De Ibe p:omcterem 
a ví to:ía em tal Día. ibú  Baire que 
vínbacôbo&zam ene ouuíndo dú  
3erífto/Díflelberindocomo po: ef# 
carníoiq Ibe via muy pouca gêtepe 
rafa5eroqueoí3ía,t que a Del rey 
De Calicut cobzía a terra z bo mar: 
q como auía De fer vêcído. ©0 q ele

ouue muy to grande mencco:ía,cu? 
dando que fofle oelrey De Calicut/ 
z Dculbe muytas bofetadas, DÍ5Õ 
doquelbefoíTcDíjerquebo vingai 
fe:oo que os outros ficarão com ta 
tnanbo medo que nunca mais oufa 
rãooabonaraelrey De Calícut*£ 
aquela tarde ibe mandou cl rey De 
Cocbim  quínbctos Baíres De que 
cie não fe; nbõa conta/nem Dos ou 
tro0:po:quefabíaqauiã De fugir: 
tnosnoííosD efpoísd noíTo feno: 
tínbaconfiauça.C todos aqla noy 
tefí3erão grandes alegrias / po:q 
foubefieel reyoe Calicut q bo não 
temiãò,* moftrauã muy to effo:ço 
pera Ibe Dar batalba.& o q eftaua 
muy to ledo z antes que amanbecef 
felbesDílTeatodos.
C S e n b o n s í  amigos meus 0 p:a 
3er z contentamento q vejo em v o s  
tenbopo: muyto certo p:onoftíco 
Dagrandiiíímamerceque nofTo fe* 
nbom ucra^o: feu feruíçooe n o s 
fa3er ojuz creo verdadey:amente 
qaíTí como nos oáoufadía/ pera q  
fendo tão poucos oufemos oeípe* 
rar a tantos nnlbarcs dc gente co* 
mo fam noffos imígos:que aíTí nos 
badoareífo:çopalbe refiftírmos: 
z que quer ojefa5ertamanbo iníla* 
gre como efte fera/paq feja conbe# 
cídofeu podenz fua fanta fé ejalça 
da3z Da fuaparte vos peço eu qafli 
bocreaís/po:que femifío ainda q 
nos foflemos tantos como 00 imi* 
g o s / z eles tãtos como nos: todas 
iiofTas fo:ças não ferílonada pera 
o s  vencer/z fendo como Digo toda 
amultídao dos ím igos vos parece 
ra muyto pouca pera 00 vêcerdes/ 
i d e s  vos julgarão pelo oob:o do



JUuro p;ímey:o. m t í5 c(c0 íam pera voe temera crede q revindo oje cõ tamanba p:efunção po: ferê rouy tos:z teré po: tão cer­to oe vos tomar vos ouuerê medo* oaquí po: oiante Ibes ficarão 00 fpíritos tão queb:ados pera voa cometer/que le bo frçerê maíe bo farão po: medo oelrey oe Calícut5 quepo:võtadeq tenbão pera íflb* Tp>o: tanto lemb:cuosqcoefta con ftãça aueís oepeleiar pera vos nof* Íofenbo:fa5er tamanba merce co­mo fera oaruos víto:ía cõ bonrra fob:e todos o ^ o m ig u e e tz  fama aiitreoseftráieiros/zmerecíméco oíãteoelrey noíTofenbo:pcra voa fa5ermercescõque fuftenteís vok fas vídas.Bo q codoa refpondcrão queno combate vería quam bé Ibe lemb:auão fuas palaurasrz logo égíolbos oílTeráo a Salue regina étoadarz oefpoia búa 2lue afearia cõ vp|baí]C3. C  nífto cbegou 2lou- rençomo:enooa nolTa fo:tale5a:z trajía quatro 000 nolTos efpíngar dey:osperafeacbar nocombate/z ©uartepacbeco folgou muyto cõ fua vinda po: fer tnuyto effo:çado*C C ap íü jcvííí.^ ecom o  elrey oe Calicutcombareoos noflbs no paffooeCãbalão: zoe como foy oefbaratado.Stanoyte pozconfelbo OO0OOU9 jtilíanos ar­renegados mãdou elrey oe Calícut fajer bõa ef- tancíaoe cinco bombardas oefron teoondeeftaua Duarte pacbeco pe­ra oalílbeoarécombatequãdo bo OelTem po: mar/pozqpola eftreíte- 3a 00 palio Ibe podíão fa5er muyto

oãno*Ccomo amanbeceo que foy oomíngo oe ramos /abalou elrey po: terra com co:enta z fete míl bo- • mês ocpeleia antre iBaíreez mou- ros/z acompanbauãno aqles reys zCalm ais qbo a/udauão cõ fuas peflbaszgente.f*)èetaco:olrcy oe Canouom  quatro míl iBaíres/Ca • eatanãbarírey oe Jèípur.z oe C u - currãojunto oa ferra oe Barfmga cõoo5e míl iBaíres/ Cocagatocol reyoeCotogão antre Canano:/z Calícutiunto oa ferra cõoejoyto tníliBaíres/CuríuacuílreyoeCu- ríua/antre^>anane,z Crangano: côtresmíliB3íres,z aífi JBaníbea- darimp:íncípeoe Calícut.TBãbea feu irmão,z oel rey oe Calícut, qp>a ranbíra eratocolfenbo: oe Crang a no:/ elancol nambeadarim fen bo: oe Zepelim ? ^apucol fenbo: oe Cbalíão antre Calícut, z Cano:/ q^arínbara mutacoíl fenbo: oa ter ra queeílá antre Crangano:/ z  me pelímj Penara nambeadarim ací- maoe i^anane pera a ferra ,iBam- barifenbo:oe aèanalacberí / q^a* papucol fenbo: oe &epur ãtrecba ni z Calícut/ papucol fenbo: oe q£apurangurí:boCaímaloe /fibã- gate/tflara/z o u ro s muy tos cal­mais :qpo: ferem muytosos não efcreueo.0 3 ín(Io:mentosoe guer raerãotantos,q quando tocauão pareciaqfurauãoboceo:z a gente cobiía a terratz 00 que y ão na oían teíra.cbegando a elhncía oerão fo­go a artelbaría.que fegundo eftaua ptooacarauela/parece q foy mila gre não Ibe acertar nbü tiro. e  000 nolTos acertauã todos nos ímígos z matauio muytos:z ate bo foi fay3 M



fcabífto:íaoa3fadía.do tirou a carauela trinta tiros: t  então começou oe fay: oo rio oc fte  pdim a armada oos im m ígos. que era oe cento z felíenta nauios oe re* mo*í*fetentaTfeys paraos com ar­rombadas oefacas oalgodão/ que efte ardil oerão os SJtalíanosj pozque Ibe a noíTa artelbaría não frçeflenofo:? leuaua cada bú ouas bombardas/ % vinte cinco bomes* cinco efpíngardeíros/tos outros frecbeíros* 0  vinte ocftes paraos yão encaoeados/ 1  çarrados pera aferrarêlogo a carauela: yão mais dncoenta z quatrocatures/? trin­ta tonesoecojtía com cada bú lua bombarda / % oejafeysbomes oe peleja oe oíuerfas armas* £  a fo:a eftes nauíos armados yãomuytos outros com gêteq cobzíão bo rio: 
% y âo em todos oe3 mil bomês / oe que era capitão mó: iRambcadar i j  
z  foto capitão bo fenbo: be rtepelú £  certo q era coufa oe grandeefpl* to ver tamanbamultidãoc tmfgos pozagoa,? po: terra, q tudocobzíi 
z  todos meyos nús/t büs baços, «outros negros, eofoloau an as lãçastagom íasq tra5ião muyto Is e n te s : z refpzandecílo muyto mats com bo folreuerberar nelas/ í  afliosefcudosqeráo oe muytas co:es,«tã finas q paredão efpadas açacaladas* £  pera maisefpantar osnoiíos aleuantauão grãdes gri­ta s ,t  apos eles tocauão feus ínfto* mentos oe guerra:? ífto tão ameu- de que nunca ceíTauio cõ bua coufa ou com o u tra .e  os nofibseftauão nomeyo oetamanba multidão ,q  quafifenãoêjcergauáo metidos na carauela/t nos bateis/comqtoma

uão quafi todobo paflb/ cõ cabos oados d bus aot outros:? as amar rasfoaradas oecadeaspozlbasmi co;taré,? todos muyto effo:çados oãdo fogo aos tiros5com q recebe rãoaoeímígoe* 0  neíle tempo o s oelrey oe Cocbí fugirão rodos ficarão fomente Candago:a « fr ã -  go:á po: eftarem na carauela s  não osoeijcarem fugir/pera q vífícin o q fajíão os noííoe no combate/que andaua ja muyto trauado. 0  erão tantas as bõbardaszefpingarda* das q nem auia quê ouuííTe/ nê vífle cõbo fumo oa artelbaría/? acara# «ela/? os bateis ardíão cm fogo^ 0 nap:imey:a çurriada arromba* rãalgüs paraos 000 ím tgos,?lbe matarão? ferirão muy ta gête,fent osnoíTosreceberénbúoãno,átã* dooosíim goeatirooelança:?co* moerãomuycos z  fem o:dé / b ü s tozoauaoos outros q não pçkjaf* fem* 0  com tudo a çarraçada oos, vinte paraos qeftaua oíantc3aper* taua muyto osnoiíos coma efpín«« gardaríaqtra5íão*0os noffos fo fríão muyto grãdc trabalbo mate oc canfados,qu e oe feridos* 0  m c  do bú pedaço q ouraua cila afrõta,  mandoulbe zuarte pacbeco tirar cõ bú camelo q ate étão não tiraua pera outras partes: toe ou as ve* 3CS q tirou oefmãcbou a çarraçada tarromborlbe quatro paraos/5 logo ficar a alagados tz coiftofo f  ©efbaratado ?fugío*0 logo outrot paraos cõtínuarâobocõbatejoe q 00 noflbs meterãooyto no fundo/ 
z  arrobarão treje/t 00 outros fc afaftar ão cõ muy tos mais mo:tos 
z  feridos q 00 ptímeytos. 0  apos



atíuro p;ímey:o# QMIIeftesetttropbpfenbstce Zepelim cóputroefeoadrão,? apertou muy to rifo 09 noíTos iz aííí el rey ce Ca* licutoeterra, e  efte combata foy rnuyto mais ríjoq nbü 000 outros cmofotáomoztoe-i ferido© muy* tos mate ímígos q cantes: q era ia a agoa ceco: ce fatigue.£  po: mais <jbofenbo:ce tRepelím bzadaua 4 aferraliemacaraueUnúca oufarão antes fugírloj-talTi fugirão os ca terra.e feria ia oefpoís d veí]pera/ q ate então curou bo combate,em q cos ímígos afíi na terra como no marfo:ãomo:tos tr e c o s  x cicoc tabomts conhecidos a fo:a 00 ou  ̂tros q palfauão d míl:z cos noltos nãomo:rco nfoü fomere algús feri* dos ce freebadas,x  algús efcala* urados cos pelouros cos íniígos: 4 com quanto Ibe acertauão z yão muFtofuriofos/í erice ferro coa do não fa5íáo mais q cfcalauralos como qualquer pedra oarremeflbj po:em as fu as arrobadas fo:áo to das paífadas z 4b:adas :z bü cos bateis foy arrobado: mas não cc manef :a que não folie concertado antes ca noyte,CCaplt.ljcíic. B o  q fej bo capitão mo: Duarte pacbeco oefpoís cef te combate.‘ ^p=7^nandago:á x $ rangotá 4 i/T y teftauãcõfcuartepacbe»CT l jcoquidovírio 00 íml»* ̂ t ^ V i g o s  cefbaratados fem nbüa perda cos noflbs ficará muy toefpantados:í pedirãlbe perdão ca oefconfilça cj teuerão ce poder refiítír aos imigos /% cõfeíTarãlbe qouuerãotamanboo)c4o q cuyda

rãooemo:rei7t 4fa eftauão b i  fe» guros ceeirey ceCalícut não po» der êtrar po: aqle paflb:ele Ibes ro* gou q alií bo oílTelfem a el rey d C o  cbí z a fua gête:z q Ibes fíjeíle per* der bo medo qtinbão/z cefpedíos logo pera Cocbí,ôde eles aebarão nouaq ©uarte pacbeco fo:a cef ba ratado 3 q aífi bo fo:ão lã oíjer 00 tflairesq fugirão em fe começando bo combate, e  fabêdoelrey como paliara os caftígou d palaura mu£ rífamente:* mandou vífitar &uar te pacbeco pelo p:incipe ce Cocbtj 
z  po: não oeíjcar a cidade etn sal tê» po bo não f«3 po: fua peflba: % aflfí lbomldouoí3er com outras muy- taspalaurascamo:.ecoefta vito ria q nolio fenbo: ceu aos noflbs Crerão elceCocbí % feus valíalos tanto neles q perderão bo medo cel rey ce CalícutjZ não quuequem fa laffe em feir ce Cocbíiii* feúarte pa cbeco naquela noyte feguínteman» dou aos leusqerlo ca vigia que a cada quarto ftjeflem folias x muy» tas feftasoetangeres:po:q os ímí gos foubeliem q ficarãomuy to cef canfado0:z q 00 não tínbao em cô» ta:z fabendo ele que no cia íeguínte Ibe não anilo cecar combate/ cef» pois ce comer foy cõ co:enta ^ 0 :»  tuguefesfob:ebum lugar co Cai» malceCãbalãoemq matou muy» ta gente/x bo queymou fem Ibe ma tar£ nem ferirem nbú cos feue.ig ao outro cia foy pola outra caraue la que eftaua concertada/z êtregue a capitania cela a ©íogo pire; aca» bou ceçarrarbo palio/xceu a ca» pítanla co batel em q andaua fcío* gopíreja Cbúftouaiufarte, £  ate5 Ui l



Cfft Iftff fc a b ifto zU ta Jn d ííi.

Xbe d  rcy t e  Calicut ta r  outro com 
bate fe5 fempze muy to tãno em C ã  
balão,* a vefpera t o  cõbate cozreo 
bo rio t  ambas as bandas *  fej grã 
deteftruyção.

CCapít.ljcjc. &ofegúdo combate 
que d  rcy te  Calicut teu ao ca» 
pitão raooz^uar te pacbeco*

— íir e y  te  Calicut ficou 
muy to magoado te  nã 
pcder tcfbaratar os 
^oztuguefcs taquele 

ptimey zo combate/cu í o ef fo: ço te í 
roueuirolto aos feue capitães* laf 
carínetefbonrrandoos grandemê 
re,£  auldo perdão t o s  feus pago* 
des que 00 êzamenea Ibe. fyerão 
crer que eftauãomcnencozíos tele/ 
Ibetiífcrãobotíaem qaníate te f  
baratar 00 Tfàoztugucfee que acer* 
tou te  ferem tia  te  ^ a íco 3/perao 
qfejbúa armada mayoz q a paffa> 
da te  cem paraos * outros tantos 
catures * oy tenta tones/cm que fe 
embarcarão quínje mil bom ésjte  
que 00 cinco mil erão frecheiros ?* 
tu5cnto0efpingardey:o6/* trejê 
to s  * oy tératíros tartelbaria/os 
mais teles te  metal q Ibe fa3ião os 
tousm ílanefesqpoz íflb ostinba 
em grandeeftíma.t Ibe fajia muy* 
ta0 mercee.C vido bo t í a t e ^ a f  
coacuydouelrey te  Calicut te  to» 
mar poz manba zu a rte  pacbeco, 
«mãdoufefíêta paraos fobze a fua 
na0 pera que indo Ibe acodir teijeaf 
fe bo palio tefemparado / * de po* 
delTe entrar em Cocbím . £  eftes 
paraos íozâo fem 00 ver zu a rte  
pacbeco poz bú eileiro te  maré que

fe metia no rfoteCocbfoi/pozõde 
tambêclrey te  C alicut poderá í r  
fem paíTar pelopalfo te  Cambaia: 
*  teíjcaua bo te  fajer pozque auía 
poz iniuría teijear te  ir poz aquele 
paífo poz amoz tc  Duarte pacpeco 
quelbo tefendía. e  eltádocleefpe* 
rando polo cõbate efpantado teco» 
motardauatãto/iedo noue bozas 
t o  tia  Ibe foy t i  to ta  parte tel rey 
te  Cobim  q acodiífe á fua nao pozq 
Iba tomauâo 00 paraos que dtauã 
fobzela.C entendêdoelc logo bo a r  
dil tel reyd CalicutteuecõfelbOjé 
que foy acozdado que folfe focozrer 
a nao com a carauela te  ©togo pi* 
rc5*bo batel t e Cbziftouâo jufar* 
te/pozquetínbaterrenbo* va3ãte 
te  maréq bo auião tatudar a Cr ma 
is aiinba:* que febocõbate ta  «ao 
fofle ardil pera os ím ígos entraré 
bo palio quenão podia a fua arma* 
da fer tamanba pois eftaua repartí 
da/qne Ibe nã tefendefiem a entra* 
da a carauela *bo  batei que fícaul 
nopalio ate que dctoznalfeique fe* 
ria muy cedo com a maré* virarão 
que começar ião a elie tempo, e c o e  
(teconfelbofe partio:*indo a vida 
t a  nao teu a carauela em bú baíjeo 
com que Duarte pacbeco fej algúas 
tetença em a tirar tele: * como o s  
ímígos avirão fugirão logo cõme 
do.Cnlíto vetou a viração cõ que 
fe ©U3rte pacbeco toznou ao paífo 
õ d elaafro tate lreyte  Calícucef* 
tauaasbõbardadas cõ a carauela 
*cõbobatclpozm artpoz te rra *  
tínbãnos ê grandeapto*£ cõ a vín 
da te  Duarte pacbeco quelbeteti 
nas coitas * 00 outros poz tíante 
fozãotáo maltratados que fugira,



CflCJCVfcíuro p:Im cf:o«bô« pclorto acífTUf outros vara­do c rerra.C nelh peleja perderão osímlgoe oejanoue paraós queí- roa doe t  alagados z foião mojtoe pertooeoujêtoe oetes i  oos -$>oz cuguefes nbus:o que parecia rnila- gre/pozqabú calafate Jèíjcaínbo §auUnome3toblgooe ^oztugale teocu em bú ombto bú pelouro oe pedra oo tamanbo oe bua grandela rama/toerribldobo paliou ainda loniefemlbefajer mais que búa pí fadara no boinbio ? no rodo t  efte- uebú pouco atozdoado:? a outro oeu outro pelouro ie Ibe fajer mal, toefpoíefoy oar na padeífada oa carauela q era d boa groíTura t  paf fouba.eoutro oefpoís oe oar em oousbomês/a que nâfe5 nada paf fou a amurada oacaraucla z  aífi ou tr o s .e q o s  Tp>o:tugusfee tinbão poz milagre ? louuauão noflb feno: que Ibesoauaeffoíço pera refiftírê aos ímígos oeq não foliãoconta:? poz iflfo logo ao outro oía foy ©uar tepacbecoqimar búlugar oo C a l­mai oe Cãbaláo,? nocamínbo oef- baratou quato^eparaóscarrega- dos oegéce.C tomado aopaíTofof certificado po: oous &zamencs q no oia feguíte Ibe aula ei rey oe C a- Ucutoe oar outro combate/ poloq Ibe oeu bü fardo oarro5,  que pera bo tempo era grandeoadíuapo: a grande valia que tínba. ©Capít.ljcjcj.©ecomoelreyt3 C a  lícutfoy oefbaratado no terccy- ro combate.©moquerqueelrey 6 Calícuttínbapozmuy ecrto leuar nas mãos o*Tp>cztugucfcsnopzi

tneytocombate:?vío<!jnã podeuo pzimeyzonêno fegundoarrepédeo lelogooefa5creda guerra z quífc- raoeijcalafepodera/masos mou­ros boeftotuarãoM tambê feus vaf falosfeéfadauâocoda cõ bomedo qauiãoaoe uàozrugudes/cm tãto que não fc quer ião embarcar pera efteterceyzocõbacc, z embarcarãfe cõ pzegações oos êeamenes q d  rey mandou que Ibes pzegaflem. £  a armada cõ q oeu efte tcrcey ;o com batefoyinayozqaooíegudo ,? o e  tnaisartelbaría^auía cozentamil bomês po; mar z poz terra/ 1 1  ter­ra búa eftancíaoõje tiros oartelba ría:?pozconfelbooos oous míla- neíes foião os nauios oa armada repartidos po: efeoadrões pera q em canfando bús entraíTê outros. C  em amanhecendo começarão os oe terra oe oar bo com ba té efta ndo coelesclrey oeCalicutque bo atU çauacõmuyta pzeífa* ©uarte pa- cbeco pozque os oo mar fc cbegaflíc bêas caraudas/? Ibes fyefle ma- 
yoi oãno mandou a todos q não fe moftraffemateoe ímigos não fere bccbegados.Cdescuydãdo q era cõ medo Oerâo búa grãde grita oã- doos poz tomados pozq afíi bo oif ferão os Jèzamenes oa parte oos pagodes,?os inimigos bo tinbão poztãocertoqíndoem boa ozdem reoefozdenarãocõcnueta oe quem cbegari3pzímeyz,ppera aferrar, e  cbegando a tiro oelãça oefpararão os tboztuguefes toda fua artelba- ria oãdo pelos oa terra? pelos oo mar/matandomuftos ím ig o s ,?  metcndolbe oyto paraõs no fundo, oe que ficarão tãofalteados que fc5 Ui»



©abíüoúaoa^ndía.teuerãofem paíTar auãte*£como pozcompzirêcomelrey oe Calícuc qucosviafugauãocõ fua artelba- ria.fcvendoelrey quão pouco fa- 3íão/mandou afaftar bo fenbo: oe zepelim que cftaua na Dianteira z meccriFlainbeadarim com Ibe má* darqueaferralfelogoas carauclas mas cão pouco fej bú como bo ou* tro, porto que os oefua capitania trabalharão bê po: aferraré: po:é os Tjbozruguefes fajia marauílbas em fe oefender* £  era a peleja mu? afpera oatnbas ae partes/alTi oar* rcmelTdSjfrccbadas tefpíngarda* dasquecobzíãoboceo/t muycas frecbascairáonascarauehs tran* cadas buas nas outrae:po: ondeie pode ver quantas crio que fe eucõ* trauãonoáni coíftotcõbo fumo Da artelbaría não auía quem fc vif* fe nem ouuiflejZ ver antre coda efta matíuadat multidão oos.ímígos quatro coufmbas tão pequenas co moas carauclas i  00 bateis oe que 00 ‘flbomiguefes fe oefendião tam- bem que 00 não podíão 00 tmígos aferrar era pera louuar a noflfo fe« nbo: po: tãomílagrofamente mof* trar feu poder/oe bo oar aoe *$>o: tuguefesperaaléoe fe Defenderem offenderéaoe tmmígoscom tãcas mortee/ferídas/aleíiõesí oeftruí ção Denauíofi/queoebonão pode rem fofrer fe afaftaráo do combate fem oarêpotos b:ados De iBambea darímnépo:feus ameaços:z b:af* femauão dos 3è:amencs que Ibe®/ menttão.£emcomeçãdooefeafaí tar acendeofe fogo no batel oe C b :i; ftouão jufarte; pdo que coanarão

ifícfvf ao combate cõ grandes gritas ctif dando dc tomar bo batel / que não tomarão po; Ibefer Defendido muf rijamente/peloquefe afaftaráo dc todo z fugirá/ z bo mefm o fej el ref oeCalicutcomquâcos cftauãocoe leleuandoa arteibaria oa eftancia* £ ifto  feria büa bo:a defpois 6  meo Día.t bocõbate foy muyto mavo: qnbü dos palfados:* DefpoisTom» be Duarte pacbeco que fo:ão oos iminígosmoitosfefs centos/ í  q Ibes meterão no fundo vinteoous paraós.e vêdoele que fugíão fo f  apos eles nos bateis tirandolbes muytas bom bardadas , z oefpoís faltou em terra z queimou ooaslu* gares/çcoífto eftauão os ímigos muyto efpantados ? z 013130 que bo Beosoos Tp>o:tuguefes peleja uapozeles.^logonanoyce feguíit te rendido bo quarto oa pzima foy ©uarte pacbecocom cozêta z c\\u co 'flbomiguefesnos bateis quei- mar büa grande pouoaçáo po: as efpíaslbeoarcauíío que bo podia fa5er 0 que fej ate bo quartooalua* C  to:iudo ao paíTo/ mandou oíjer aefrey oe Cocbím 0 q fijera aqía noyte/pozondepodía uilgarquáo canfadoficauacomos feus 00 cõ* b3te:po:ííToque oefcaníaífe z não lbeléb:aflea guerra^ po: iíío má* douelrcy fa5er grandes fcftas*0 os mouros DeCalícutq bo fabíão tinbão po: íftb grande m agoi/S vendo que nãfe podião vingar dos Tjbomiguefes quceftauãocom^u arte pacbeco/quiferáo vígarfe dos ^ eftauãonas feytoííasoeCouláo tDcCananozcfcreuêdoaeftes do-



cjtjqcvífJLfuro pzímey»»
00 reys que tal cia tomara el rey oeCaílcut as carauclas * matara 
00 jfcoztugnefcs,* eílaua peraen* trarem Cocbímquc macaflem 0 0  quecftauão nas Tuas cidades como 
\)0 tínbão pzometido a eí rey oe C a  licutjO que eles quí feráo fajer fe 0 0  náotozuarãoos ^zamenes/Díjen do que não matalíem tão leuemen# te bomés quetomarâoem fua goar da ate que elrey oe Calicut Ibc não eícreucíTe/talTi bo fí5erão:* logo fe foube a verdade, pelo que cambem cdTarãooefajer 0 que 00  mouros qtieríão»fCapít.ljtjcíi.&ecomoelrcy d C a  licutquifera oeijear aguerra»fcgtis oaqles fenbo* rçs que aiudauãoel rey oe Calicut ven* do quão malIbe foce___________ dia a guerra?* quãobem a ©uarte pacbeco temerão q booefbaratalTeoetodo/ z pozque feaflifoíTe fícauão perdidos poz te* remfuas terras ao longo 000 rios que Ibas tomaria: zpo: iffo oeter* minarão oe fe ir 00 ar ray al z poer fe em parte que fe a elrey oe Calicut Ibe não fofle melbo: reconcílíarião cô elrey oeCocbím pera q ©uarte pacbeco efteueífe bem coeles / * fe nãotoznarfeyáo pera elrey oe Ca* lícut. £  cites fozâo bo .a&angace múta Calmai valíalo oel rey oe Co cbfm /*buio ftu irmão/* bum pzí* mo, que logo ao outro oía oefpoí s befteoerradeyzo combate fe partí*

rãofecretamêtetfozãfepera aílba oe Baípím . £  quando el rey oe C a  lícut bo foube hntíobo muyto/ * renououfelbeamagoaoefever oef baratadotantas vcye/z Icmbzan dolbe quanto oãno tinba recebido oefpoís oe ter começada a qla guer* ra não tinba nbüapaciencía.£ que rendoboalgúsoaqudesreys* fc* nbozes cõíelbar,lbe 0Í3Í ão que não feaga(ta flepoz logo não vêceiy po: quepsq^oztuguefes nãofe oefen* díãofe não cotno oefefpcrados / % pozem como erão poucos não Ibes auia oapzoueitar/ * que 00 auião oe tomar poz oerradeyzo ? * q Ibtfc parecia que fe não erão ia tomados que cra poz a fua gête os não ter em conta*£fícandoelrey muyto agaf tadooeflas palauras/lbes refpoti deo. 2línda que cada bum oe vos feia tão effozçado que vos pareça pouco ferem os fraugues vêcídos, não fou tão fraco que mo não pare­ço nem mepareceque vedes em nú temoz pera me effozçardescoeflas palauras / pozque me podeis oí- jerque eu mais nãofintatpelo que neite cafo tnc não podeis oí5er cou* fa que me fatíífaça / * fe fmtífleys 0 que eu finto conheceríeis cama* nbo feyto fera vencer os fraugues que vos fa$eís tão pequeno/z não bo bey poz grande em ferem ven* ddos fe não cm fe oefenderemeo* mo fe oefendem / que parece que bo feu ©eos pelcía poz eles/* que os fa5 ínuencíueísrr* quereis ver que beaífí/a noífa gente be muy ta, * febeeffozçada*fabe pelejar vfo* feemmuy tas batalbas que vencco



cjtierrtif © abífto:íaoa$ndU«oefbaratõdo grandes cjccrcítos co inofabeís/íoefpois que peleiacõ os franguesparcccqperdeo bo ef* fozço,tbofaber pelejar:* be bofeu medotamanbo q fendo fetn coco a refpátooos frangues/não oufam oaferrarcoeles:no3 veio oqne co* dobomemoebõju?50oeueoe ver 3cdaobzamaí0 beoc ©eoaq 000 bomcs,poísquêbadpeIeiar coele Tquêlbenâobaoauermedo^ ma is vendo que Ibo bão algús boa q nosajudauío.q nos oeijcarão *fe foz ao. £  cambe cbegaíTebo ínuer* no em queíera foiçado recolberme, tfia entrada 00 verão cbegara a ar inada oe 'j&oztugal % fara a que fc5 a 00 anno pairado/? nücafayze? oe oefauencuras com que me acabe oe perder oe todo: pelo que me parece que oeuo oeoeíjcar a guerra/vede vos fe vos parece aíTí.e logoo pzí* ctpeiflambeadarím oulbando pera todosoífle. <&oiselrey nos pede confelboq oeueoc fa5er no que Ibe va? tanto,eu como quê inata finte fim perda oírey meu parecerrquc be oefa5ermospa5 cõ 00 frangues % fer mos feus amigos, poique como 0Í5 el rey / bo feu &eos peleja pot cies / z eu alfi bo creo: poiq oou tra mane? za ja fozão tomados. £  tam bem me ajuda a crer ido a fem rejio que fa5emos em fa3er guerra aos frangues pera oedroízmos elrey <5 Cocbí/ aq femnbüa caufa temos feno tanto oãno ,  matandolbe bo anuo paíTadoos feus piincipes 31 qít coda fu a gentes queímandolbe iCocbímfcmnbúacaufacomo oigo pois nãofoy poi mais que poi reco lberemfuaterrao0 frangues, que

ãgcítados oel rey oeCalícutbofo» rãobufcar/não fomente egeitados mas moztos/? roubados , ?  lãça« dosfoiaoeCalícurtêdofegurootl rejv? recebidos ê fu a goar da / feiu terê feytopozque recebclíem tanto maljpozquefcfoy poz oeterê a nao oe Cogeçameçadím nã rínbão cuU pa/pozqueelref Ibe mandou que a oeteueflem.fifeêtãofoza oe todos confelbadotão vcrdadetramête co mobofoy oemim.os mouros ou# uer ão oe pagar 0 q f^eráo: * fe bo pagarão moftrarafe não ter elrey culpa no que eles fijeráo pois a uã tinba,? ido abadara pera cõferuar a ami5adc oos frangues / z não fe fozãooeCalicuca Cocbi.õdeelref po:maosconíelbo0trabalbou taa to polos auer como que Ibe teuerão feno grandes males, fendo eles tã bõs/ tão verdade? zos ,tão manfos 
z  tão effozçados z  agardecidos 00 bem 3 Ibe fa3cm/que poz amoz oel reyoe b lin d e  que os agafalbou alargarão otias naos carregadas oourotbê vides quão rico pzeíentc trouuerfo aelrey / 3 mercadozías tinbão z quanto olnbeíro pera a carga :bê vides como ocráo a nao oosalífantesaelreF,náofa3cidotl ladrões qlbcos mouros cbamão/ nênofamfcnão bomêsperafolga* rê oe 00 ter poz amigos:? mais po# is elrey perde tanto em fu as rendas 
não rido coe (cs amí5ad:?fdbe a# crecentão mu? to têdoa, po:que n l atcdocomofam mo?copoderofus nomaroefêderã3 nãvcnbãnbúas naos a Calícut/?clreyfícara fem nbüa rêdaipelo 3 fe oeue oe fa5er a pa3.fi como 3nto? all edauã cr I  pei



fcíuro primevo»tados pelos mouros qcõfelbafle a elrey q nâoeíiftííie oa guerra ,aíií ofíserácftranbldolbe muito oi5er g queria oeíiftír oela ,abonâdoo oe poderofo/ louuãdoooe muy cíuel, poédolbe tem o: oe infame fe ocfiftí f fe oa guerra.e o< mouros Ibe offre cerdo logo fuaspeíToas z fajêdas pera a guerraiz tlto  fíjerâobús z  outros q el rey efcolbeo a guerra:? logo alí fe alTentou/q pois el rey nâ podia palíar polo palío oe Cãbalã, q paííalTe po: outro q auia nome pa linbarlonieoaqle.q po* fermuy to fo:te?qíiímpoliíuel a paííagê po: ele ná fe goardaua:t oefpois dl rey paliar po: ele paliaria a Cocbt po­lo paflboo vao como fí5erabo âno paliado.£  íílo alientado,logo ao outro oíafoyleuãtadobo arrayal, ? elrey paliou pelo palio q oígo/% aííentoufeuarrayalé terra oe iae- pelf z oe T£o:qua fê bo faber ©uar te pacbeco/ cj nâ teuerâ fuas efpias têpo peralbo oíjerê fenáo qndo el rey d Calicutcomeçaua oe paliar*ÇCapít.ljCjcííf.&e como elrey oe Caltcut oeu bo quarto cõbate a ©uarte pacbeco.' v ^ t I61110 ©«arte pacbe 4 
f f  \  'co fabía q não podiaeftomaraelreyapaf fajem po: ^alínbar po:nâ poder leuar la ascarauelas nem os bateis po: amo: oos baíicos q auia: po;ê fofpeítádo q a paliajéoelrey po: aliera peraêtrar pelo palio oo vaojoeterminou oe Ibo oefcnder5? pojqnáopodíaleuar lá as caraue* las també po: amo: d baixos Icuou

as aoutrocbam ado^alurte que eftaoous terços oe legoa oo palio oovao.qbeoe largo bú tiro oe béf ta z  dcõpúdo bü pouco mais/z cô baíjcatnar oá a maf o: altura oa* goapclactnta/zbooutrobe quafi ocfcuberto z cõ p:eamar nã fe pode paliar po: fer a agoa muy alta:! po: eftepaflboovaolér tãopertooooc rjp>alurtefa3ía©uartepacbeco cô* taqnebogoardaria na toante oa maré cõ os bateis,? bo oe ̂ alurte ficariagoardado cõ as carauelas. e  cbegado a elle palio ? faltou na ilba Barraulem q foubeque anda* uâoquinbétos lBaíres oe Calfcuc 
z cõ fua gente matou muy tos z ca* tiuoucíncoêta qocíjcou oenfo:car po: Ibos el rey oe Cocbím manda r pedír.e fabêdo q ao outro oía que era bo p:ímey:o oe .abayo auia el rey oeCalícut oe cometer oentrar polo vao/oeíjcou ^ ero  rafael nas carauelas cô b ú ünal q Ibe faria fe fe vilieemafrõta:? ele foyfeantcma* nbaã cõ os bateis ao vao:t em cbe* gâdo mandou oar aos feus grades gritas pera q os imigos foubeíiem q era cbegad o t  q os nã tem ia. £  vê do q bo não cometião/ to:nouiea •fcalurtecõaencbête oagoa? cõ a va3antefe tomou ao vao/ z aITí fe reuc5auaoeoía?oenoyte nas va- jâtesíécbctescõmuytas calmas scbuuastcõ outros inuytos tra* balbos q paliou cõ os feus em btt mes z vinte tres oias oefpois qfe mudou oo palio oe Cambalão. e  em quantolbe elrey oe Calícut n l oeu combate fe5 grande oeftruy* ção na terra: z  nífto foy auífado que cl rey oc Calicut b o auia oe cõ*



© ablfto:laoa$ndía*bater no paflo oe K&atorte * qbo k  nbozoeiaepeli tínba aoíanteinacõ quín5cmill?omê0.Êaffífc5 ele mo ftra oa armada búa tarde vefpura oooíaem quefeauiaoeoarbc- cõ- bate/* tirou toda a artelbarí a / % oatiãoo© ímígo©fua0coquiad3 3/ *©uarcc pacbecomãdoii fajer bo mefmoaoa^oztuguefe© :*  man­dou arrafar apõtaoaílbaBarraul pozq o© ítnígo© nãoaíTentaffein an tre bo aruozedo algú tiro fecreto comqlbefijeíTemoãnojt mandou üar caboa oúa caraucla a ou tra pe- ra fa5er oou© bozdo© Te Lbe com- pzíffc:: todaanoy tefe5 cô 00 feu0 grande© alegria©. B  antcmanbaã cbegaráo 00 vao Simão oandrade «íCbzíftouão |ufarte3pozq ftcaua feguro cõ a maré que cncbia.e oef poi0 oe todoo comerem, lbe© oifle, 2à cm fabeí0 companheiro© q el rey oeealicutvemoje fobzeno© oeter mínadooe no© entrar 3 ou po: efte paífo/oupolooo vao:cupela ejepe- ríêcia queoevo© tenbo não Ibebey medo.efobietudocoma conftã^a ua mifericozdía oenoflofenboz que pozfuapiedade no© não ba oe ne- garfuaaiuda/onde tmpozca tanto pera fua glo:ía,poz cuja bonrra pe­lei amo© pzíncípalmenre: z oefpoí© pola ocl iftey noITo feno:, B  oeueí© dcrerqaíTícomonosaiudoufemp no© ajudara agoza z têde po: final oííTo fer oie baíjca mar ao meo oía atecujo termo não podêo© imigo© cometer bo vao,z po: a fozça 6 fua peleja fer ate eftasbozasfe ate ela© Ibeoefendemosefte paflb comoef- peroteu vo© oou po: feguro 0 vao* 
B  pera no© oefendermo© não vo©

t f ponbão temo: feu© fero© t  pót© fa« bei© bê onde cbegão: z lembzeuo© q 0 que ategoza tende© feyto pola mifericozdía d noíTo fenbozcelefeja louuadobebúacoufa tamanba/q pa muyto maí©:* muyto mal© gê- te 00 q  forno© fe pode cotar po: mt- lagrofa.e pois bo noíTo bõ &eo© todo poderofo,vosquí©cõ fua aju daoeíjcarfajercoufaotão mílagro fa©:encomendouo© muyto como a verdadey:o© Cbzíftão© q não quef rai© perder efta glozia po: algúa pouca oafrõta q poderei© oie mais receber q 00 outro© oíasjpozq fera pera acrecentamento oa bonrra *  fama qganbatte©atego:a*Hoque todo© refpõderão,$ afTí bo farião: t  que todoseftauão pera bo ajudar ate mozte.E fendo bo oía claro apa receoapõtaoaílbacuberta oe ímí goe.pera oaré oalí combate com a( gúa© bombarda© q tínbão a (Tenta­da© em eftancia© oe cerra3q 00 em- parafleoanoíTaartelbaría. iEoalf começarão logo oe cõbater muyto rijo:* níftoapareccoa frota, q era oe.ccl* nauío0.e po: vir ainda lõjc «•o© imigo© aptarêoeterra/ fe me- teo ©uarte pacbeco no© batei©/* a fozça oe remo remeteo a ela:* fem temer 00 muyto© tiro© q lbe tira- uão faltou nela cõ 0© noíTos :oe que 00 imigo© pola mifericozdía oenof fofenoz ouuerão camanbo medo §  ferecolberãooetraeoa© fua© eftã- cíao/õde 00 noíTo© efteuerío pele- jádo coele©3ate q a frota cbegou p- toqfecoznarãoa recolber. B  védo ^uartepacbeco oo$e paraosflví- nbãooefmãdado0Oíâcc,foy pao© cometer:* po: feele© òterê/*nã ou



ZÜuro p:ímey:o* cjtlffaré oe paflaraulte.oe não pode a- ferra r :t  po:fa ebegar toda a frota recolbeofe ás carauelasíoeijcãdo ar• rombados oous paraos, Erccolbí doa mãdou abaijtar todoa 00 feus, po:que 00 nao mataflem 00 tiros oosím ígosq erâo muy to badoa: tcbegaráofe logoco;cnta parads encadeados muy to perto oas cara tidas que as queríão aferrar* i£ níf to mandou ©uarte pacbeco oar ás trõbetas,v 00 noITos fe leuantarão cõ búa grande grita oefparando to da fua artelbaria q oefencadeou lo- goalgúsoosparaos.epotíflbbo fenbo: oenupelím mandou ajutar coeles outros:* os tiros erlo tan- tos oambas as partes q nbúa oas frotas feenjcergauacõ fumo ainda q 000 íinígos mo:ríáo boa forna como erâo muy to s : bo fenbo: oe taepdímo0fe5palTar auante/que qfi cbegauão as carauelas, e  oâdo as po: aferradas, ceíTarlo oe tirar cô a artelbaria/z então fe acédeo a pelei a mais b:aua q oãtes:* as fre-• cbas/t feta s/z  lanças/* paos tof tados crâo em tanta anondança/q fj3íãlbmb:ano9nauíos:*erâo 00 gritos* toados tantos ,q  parecia fundirfe bo mundo,C ourou a pele jabúbõ pedaço femfe inclinar a ví- totíaanbüa parte: em q 00 noífos fofrerlotrabalbo tmmenfo,T(&o:q como 00 {mígos erâofem coto/ co- mo bús canfau ão entrauâo outros Oerefrefco.© q 00 noITos nã podíi fa5er >z oe cada vej Ibes era necelTa rio terem nouas fozçasrno q fe po- decreríemouuida/ q no (Vo feubo: fupziaalicomfua míferícozdía:* af fi boo Í31 a ©uarte pacbeco aos fe uç

trajendoibea memozía o q  tínbao fey to,* 0 que Ibe pzometerso oe fa- 3crnaqlabatalba.e aíTíbo fa5íâo eles:? arrombarão/ *  meterão no fundo tantos paraos 3 * matarão tantosoos inimigos,que iaco me do nãqueríão pelejar jnem po: ma­is pzomclTas q Ibe bo fenbo: oe ift c- pelím fa3ia:a qúêel rey oe Calícut. que eítauaoe terra combatendo o s  noíTosjinãdaua oí3er muy to a miu de que aper taflfe com as carauelas/ *  as aferrafle. dbas nem po: iífoa genteboqueria fa3er/tamanbo era bo medo que auía 000 noíTos.Ê) q vendo bo fenbo: oeiftepelím «quis entrar bo paíTo pera cótêtar elrey: ao que eles refiftírão muy to rifo/ poiioquecomafrõta grandíltíma: pozque 00 ímígos apertauão muy- to po: entrar:* comoos paraos ya muy fecbados5fe5 a noíía arrelba- ria muy grande oeftroço neles / % nos ím m ígos,£ as carauelas tam bem receberão muy to oãno>que to das foião paliadas/ * as arromba* das efpedaçadas, *  feridos muy- tos 000 noITos f a s q u i e  noflbfe nbo:3que bo ãjerâo tão effozçada- mente/qeftes 00 mar fe afaftarão/ tosqueeftauãoem terra oeiprão logo a ponta com muy to oãno que recebcrão,e vendo elrey oe C alí- cut que bo combate 000 paraos cef fatia/mandou oi3cr ao fenbo: oe rtepelim que mal compzía coeleoq Ibepzomctera oaferrar as caraue­las /ou entrar bo palío: % que bo via muy afaftado oelas/ * que feu Irmão feria U  perto 00 vao :*  ele eftaua lonfe oe irlaa.ecocftercca- do tomou bo fenbo: oe rtepe-



Babífto;ía©a3todíà.Um 3 apertar com as carauelas: 
z  começou ©e cbamar os feus: ©equebo feguírão algús que os ou tros auíão medo:* com aqueles fe5 tanto como ©antes.Ceftando B u  arte pacbeco nefta fadiga jcbcgou Candago:á/*olflelbeoaparteoel rey ©eCocbím,queiRambeadarím 
Ya ao vao com groflfa gente: z  que nâo tardaflfe:po:queelref ©e CalU cut Ibe anía ©ír nas coitas. Éòvédo do ele q ainda era mtjyta agoapoz vajar/ maudoulbe ©i5er / que fe nã agaítalTcrquebem fabia bo tempo a que auia oacodír. ifcarcído elte meiíegeírocbegou logo outro com bomefmo recado a Buarte paebe* co que refpondeo que os ©eijeafle: pozque nâ era aquele bo ©ia ©el rey ©e Calícut/nem era tempo ©e per* derponto/que fe a venturaría nííío muytoízquenáoera ainda oefem* baraçado©os paraós.e pofto que TBambeadarím cbegafleoo vao/nl boauía ©e poder palíar/ poz auer muytaagoapozvajanqueelefabfca quando auia ©ír.e como ta fe cbe» gauaava5ãte©amaré/ foyfeelre? ©e Calicut com a gête q cínba pera ajudar afeuírmãoaentrarbovao: 
z comfuaídaos ímmígos feafajU rio  ©e todo/ z fe fozão. e  ©eíjcando Duarte pacbeco elte palTo feguroj partíofe pera bo vao: onde auia ©e f33erpouca©ecença/po: alí ©urar pouco ft va5ante©a m aré.e cbêgã* do la' fo? baíjca mar ©e todo/t a gê* te ©e iBambeadarím começaua ©e cbegar *leuaua algús berços êcar retados: Duarte pacbeco pos a pzoa neles / z entrou pelo vao ate ©ar em feco tirando cõ a artelbaría

c * \ ii

z  efpíngardariajt alma3ê ©efetas/ 
z arremelTos com que fej neles tan to ©ãno3q fe ©eteucrão Tem palTar maia anãte.£como des erao mu? tos/osnoflosnãopodíão errar ti* ro:t os ímlgos não acertauão nbú: pozq todos ©auão nas padelfadas © osbatcis.enillocbcgoua fozça ©agcnte©eiRãbeadarím,qerão ©o 3emílbomê0/*bús cometerão ©ê trar bo vao^outros carregauão fo# bzeos bateis que não nadauão. iB fo? búa bzaua peleja fobze cbegarê a eles:* os tiros z arremelTos crão muytos ©ambas as partes:q certo nãofepode contar quão medonba coufa era ver os bateis q fe não po* díão bolír/*osnolTo6©entrocer# cados ©etantos tmígos/q não tra balbauão poz outra coufa fenãpo: cbegaraeles.Ecomo Beos mila* grofamcnteoetínba/cjbonão po* diãofa3er/antes muytos fe retira não/ z outros fe tinbão quedos/ caindo murrosmoztos,* feridos, qneeraaagoaoeco? ©efangue.ie ifto©uraríabúagrandeboza:*no ‘ cabo ©ela começarão os bateis ©e n ad ar.es noífos que bo entende* rão apertará tão ríjocõ os ímígos q Ibes fí$erão ©eíjcar bo vao/ z aco* Iberãfe a terra mu? to cõtra võtade ©eiRãbeadarím^aqneftetêpo cbe* gou gête ©e refrefco?q Ibe d rey m l d a u a .e  coela toznou a entrar no vao/* tão aluozaçado que não atê* tou pola maré que crecia.íB Buar* te pacbeco polo êganar moftrãdo q Ibe auia medo fe retirou bêpera ©ê* tro ©o vao, fé tirar fua artelbaría:* cõagêteabaí*ada.i00ímígo0 ©ã* do grãdes gritas entrará apos ole



p Zlíuropnmevzo*coma goa pela c in ta i vendo osele bem metidos virou fobzeles as bõ> bardadas jz  ferindo z  matando aU gíísos fe) fugir* e  mdz oãno Ibes fíjera?fcos ocíjcara entrar mais oê tro.C  não os oeíjcou pozqa géte oe Cocbícomeçauaiaoefayz ao vao* 
G  não quis q cuydaflem que bo af u dauão/nem menos quis que bo a)u daíTem no começo :po:q trabalba* ua po; Ibes móftrar que os feus abafUuãopera oefbaratar os ímí* gosfêfuaajuda* c  recolhidos os ímmígos a terra, que feria a bo:as oe vefpera/fejlbe tanto oãno que íe meterão bé pelo fer tão:? aíTíncf* ta peleja como na oe q^alurte Ibe não matarão nbúoos feus:?oos ímígos não fe pode faber bo nume* rooosmoztos/enãoq fozãomuy tos z  perderão muy tos paraós»e d rey d Calícut ficou tão agaftado, í  trífte poz bo fenbo: oe iRepelí não aferrar ascarauelas^nê feu irmão entrar bovao que Ibes oilíeaam* bospalauras muyto íniuríof3S»CCapít.l]cjciíí/*^e como algug q erão oa parte oelrey oe Calícut fe paliarão pera el rey oe CocbúCfbaratadososímí gos/ tebea a maré jnovao toznoufe&u ,‘arte pacbecoaas ca* Vauelas/que aebou 'em pa5* G  elrey oe Cocfym Ibe mandou pzeguntar como Ibe y a / z aos feus: z ele Ibe refpondeo que bem ,?  que alíi Ibe Iria fempze / fe foubelTe que fe auía poz feruido oo que tinba fey to .B é

cídaeftabatalba,bo 2jbãgate,sfeu irmão que eftauão na ílbaoe t&aípt perderão oe todo a efperãça que el rey oe Calícut ouueííe vítozia.C tê do mandado parte oefua gente a el rey oe Cocbím fe fozão parele com a outra/com que Duarte pacbeco não folgou nada/pozquefe não fia* uaoclespolaoeílealdadeq tínbâo cometida a el rey oe Cocbím boati no palfado :z poz Ibenão quererem acodír com fua gente no começo 03 quela guerra fendo feus va (Talos: pozêoíffítnulouífto. Ho outro oi® que el rey bo foy ver leuando os cõ figo z todos bo abzaçarãooefpois, 
z  oulbauãnacomo efpantadog/ 00 que tinba fey to contra el rey oe C a  licu t. G entendendoos ele oííTelbes quefenãoefpantalTem/pozqueaíu* datoznaríaafajero que tinba fey* to/? que não ouucflem poz muyto oefbaratar a el rey oe Calícuc/poz que a outros mózes reys oefbara* caria com aquela gente» e  os fenbo resrefponderãoquefenão efpatua uãooe oefbaratar a el rey oe C a iu  cut/fe não oe como oufaraoe boco meteríaoqeleoíirequeafTí fijera el rey grandeooudíce nílTo* c  paíTa* das antreles outras muytas pala* urasoe muyta bonrra oe Duarte pacbeco/offrecerãfelbebo 2j&ãga* te z outros fenboze* poz feruídozes oeliReyoe^oztugal:? oefpoís fe toznarãoperaCocbí/aq logo foy nouadnoarrayal oelrey oe Calí* cut fobzeuíera büa fupíta ooêça: que como bum bomem adoecia mozria logo , z  aquele que mate ouraua não paíTaua oe oous ou jres oías ? % crão muyto poucos



feftbUtoilaoa^ndto*cjclííi Uos dourando tanto.t a doença era como pede:fc não que ná naciãole- uações;? momáocada oía 0U5cn* toe bomenojt po: iflbfefoy a mó: parteoagêtcooarrayal,po:que a ooença ourou muytoe oias/% foy coufaoe milagre que náo mozríâo fendonoarrayaloclreyoeCalícut qcomefleerreyst fenboiee que bo atudauão feafadoubü pouco oo cozpo oa gente po:q fe Ibe nd pegaf feedemal.£aíTíedcueêqudro ou- rou,quefeinouuidaparece que foy pzaga mad3da po: uoflo fenbo: pe­ra que 00 noífoe teueflem tregoae: * oeicanfalTem/pozque ceffardo 00 
im irflgosoaguerra cm quáto ou­rou «da oocnça:i 00 oe Cocbim ef tauão coda muy to ledos. 6  nede têpo fo:do ter a Cocbim muycao naoo 000 mouroe que bi mozauáo: quepo: Teu mandadoy00 oe Cba- ramãdelinuernaraoutrae par cee: po:quendoouue(feem Cocbim m l tí mento0:T fe oefpouoafíe. e  pare 
cc que noflb fenbo: não quie que if- toouuefleclfeyto t  oeu tempo nas naoecomquelbesfoy focado ar­ribara Cocbim ,x ali ínuernardoe quclbes pefou/t venderão 09 mdti in entoe que tra3ião com que a ter­ra foy muy to abadada.CCapít.ljqcv.Com o cl rey oe C a* Ucutcm peíToacombateo bopaf fooo vao.edasedas profperfda des oelrey oe Cocbim fozâologofabidas po: elrey oeCalícutqlbea crecctardo maio a ma­goa q tínba ô ver qudo mofino cra*

Coefcôfíandooefeos capitdee fa- jeremeoufa boa?qute meter coeles fua pefloa pa étrar bo vao: t  efque- cidooeqntas injurias oiffera aoa j&zamence/ pzeguntoulbes ql feria bõ oia pera eftc comctimêto.Cdcs Ibe oifíerâo q 00pagodes edaudo muy to mencnco:io0 oelepo: ao in* fúrias q Ibes oí flera: z q em pédéça Ibe mãdaudo q fijefle bü turcol no lugar oa pcleta:? q aueria vítoáa.t qocfleabatalbaa biu quita feyia feys ou fete oe ükayo. ©0 qlogo Duarte pacbcco foy auifado po: fu ae cfpíae/t mandou fa5er padeífa- daenouas:* arrombadas^ muy* ta forna oe oadoe oe ferro pera me­ter Êrocas oe fogo com q círaílem aosímígoes z aífi muytoe paos to ftados agudos pera arremedos/ % muytae edacas oarcca oe pontas agudasifotis ,pera meter no vao pera oe imígos feedreparê ndas: po:q todos yãooefcal^os/í ja ti- nba metidos abzolbos oe ferro iz  po: ferêcurtoe acrauauãfe na area. efcytoídotoznoufcga as caraue* las,õde oef jeou repoufar fua gcte a* te a mea noy te .C  oefpoís oe come* ré oeijeando em feu lugar a Tfbero ra fael,partiofe pa bo vao noe bateis: t  cbegou la bfia quinta feira fete oe /kay 0 búa bo:a ante manbaãoan* do fuas gr íta0,t fajedo fuas fedas codumadas po: effo:çar 00 oe C o *  cblm: t  pozqfoubeflemcsoeCalk cucqeracbcgado,tacbou trejen- too fflaíree naedacada3q Ibe oífle- rdo/qaooiaoantes oefpois oe ele ido:fefo:ãoall muytos «alres 00 ^fsangare:oqlbc pareceo treyçdo 
% mandoubo oijer potbú Batre ao



pYfocípeoeCocbíjí qfe víeíTe logo p3 3CÍlac3da,po:^ ele eftaua ja no vaoefperãdopo: elrey oe Calícuc íj feria cocleemamanbecédo. dbas efteflaírc não oeubo recado ao p:t cípe.fe não a cepo q nã apzoueítou. e  em amanhecendo começou oafo mar bo ejcercíro 000 tmígoss q ví* nba repartido po: efta maney:a:y ã oiante trinta tiros oartelbaría / z logobo pzincipcffUmbeadarímcõ bú efcoadrlo oe ocj mil bomés/os oous milfrccbeirosjt trinta efpín gardeír 03 :oetras oele bo fenbo: oe rtepelt cõ outra tantagéte :z  nas coíbsclréy oeCaiícutcom quín5e tnílbomés,zob:aoeqcrocéto8 cõ mtcbados peracoztarê aeftacada* e  ©uarte pacbcco nã tínbamaís q coi h  a bom és em Ibos 00 bateis: té cada búqcro berços/ po:em bé pjomdos õ munições* 0 6  ttnjgos cjacôpaubauâoaartelbaría.q era bübõcozpooe géte: em cbegando eomeçarãlogoõ tirar aos noíTos. 
0 q vedo Duarte pacbeco foffea eles tirado fua artelbaria com que Ibes fej oeijear a p:ay a z  recolberfe ao palmar ficando algus m onos, eoaliefteuerãobú pedaço jugádo ao bõbardadas ate q cbegou todo bocoipooosímígos/qcobUio to daatcrra.flambeadarimq tf nba a oí-rntdra mandou logo cometer os nolToscô grande furia/t eles bo fi , 3erlo t:r:aííicõ aartelbaría>como cô as rocas oe fogo q Ibe lançauão, tosoados matarão muytosízvé* doos os tmigos faltar ficauã muy efpãtados^t cuydauãocjerãofeycí ços,tpo;q a agoa vajaua muyto rijo rccolbeofe ©uarte pacbeco pe*

ra bo alto po:não ficar c feco/z m i dou a Cbtíftouãojufarteq tomaf* fe a boca 00 vaoz aoefende(Te,po:q anão tomaíTem 00 immigos/que cada ve5 apertauão mais pera en* tran t entrarão muytos/T fobzeíf tofoy búatmiytocrua z efpantofa pelcfa/ z fo:So tantos monos z fe* ridos oos tmigos t q fe teuerão po: mais queiBambeadart Ibes b:ada> uaqpaífaífemauãte/z era a pzefla tamanba oos noíTos em fe oeféder pelo gjande aperto em q efteuerãq que nãoouuio:qlbeoiirerãoalgús que os íBaires oe Cocbí erão fogú» dosoaeftacada/zaoelprlo fó .£  nifto fe autuou mais a peleja * po:q cbegou el rey oe Calícut, q grnarte pacbeco conbeceopo: a bandeira/ zfombzeíro qleuau3/z mandou cí rarcõbú berço ao lugar ôde pare* cia com tenção oe bo'matar ,  z  não foy mono pozfeeie baquear 00 an* dotemqboleuauio/z bo pelouro matou oous bomês juro oele,z co* tnoeleiftovío afaftoufe iogooaii/ comqueosfeus fealuozaçarão ti*  to que fe meterão oeroldão ao vao, zcom afurfaqueleuauão fe encra* uaráomuytosnaseftacas feitt até tar po: íífo:z cayão búspo:cíjna 000 outros / z embaraçaranfe oe maneyza que eftcuerão quedos / z  teuerão 00 noíTos tempo oe os ma* tar com fetadas zefpingardadas/ mas nem po: iíTo oeíjcauão oe co* b:ir a agoa z a terra tantos erão»£  nifto 00 oos maebados oerão naeftacadacfem os noftbs atenta* rem com acupação que ttnbãoz como aacbarâfemgoardapo: ferê fugidos osoe Cocbím começarãol i



©abíftotlaoaStodfa*oe a coitar:* entrarão logo algfo frecheiros oandograndes gritas? 
% tirarão aos noíTos que fícarâocer cadosoe todas as partes toe q os combatido fo;temente. ©uarte pa* cbecoqvio a eftacada entrada efte* ueem grades ouuidas/ po;qíe Ibe acodilTe ctraudo os f nugos bo vao «oadolbe nas cortas bo totnarído ás mãos/x Telhe não acodía entra# rido po; ela todos * írí do oeftruy: Cocbí fem Ibo poder oefender. £  po;oerradey:ooctertnínou oaco* dlr á eftacada ?po;que nela fe pode* ría*melbo:empararoos immigos* oíFendelos/ que oobatel. £  oi * 3êdo tfto aos feue5remeteo a ela oef parando fuaartelbaría em rodaui* ua/ x cirando cõ as rocas oe fogo/* comoutrosarteficiosjxarremef fo s , z entra polos imigos que ydo pera a eftacada/* tolbeolbes q ndo paííafíem auante matando algús* ê  andadoníftoquafi que ficou cm feco po; fer muy ta agoa va5ia. £  lo go fflãbeadartm carregou íbbtele comoe5afeysmil botnês/* oando grandes gritas chegarão tanto ao batelqiielbelançauiomão oos re tnos/ ta  barafunda eratamanbaq parccU que fc fundia bo mundo /% as frechadas oos immigos *arre* tneíToserdotdo baftos q macaudo a eles mefmos/z os noíTos feocfen dido com grande ellfo;ço oe oetras oe fuas arrombadas/ * po; i(ío os ndopodtdoentrar/po;em afogaud nos po; ferem tantos. £  certa vej efteuerdoquafi perdidos fe Ibe nof* fofenbo; ndo acodíra cõ fua míferí  ̂co;día,po;q tinbdo racbado bü tra uelTanKíoeffeytas qfi todas a ar*

cjclvf* rõbadas/*gaftadasas munições qouroua peleja mais tempo oo q. Duarte pacbeco cuy dou ♦ £  ertddo nefta afronta cbega a maréq fendo via cõ a grade reuolta: z pola falta qtinbaoe munições,* fe refotmar oa gente po; ter ferida muy ta Ibe foy fo;çado cbegar áboca oo va o ondeefperauaoacbartudo po; oei ]tar oito a ip»ero rafaelquelbo md» daíTe/*leuou trabalho grddiflimo emfay;oondeertaua/ que nuca bo batel pode virar cõ os imigos que botíubão cercado/* cercadooeles fay o com a popa po; oiante / * alU foy ate cbegar a Cb;írtoudofufar* tc?q tambéteuealTa5 oe fadiga em oefeder a boca oo vao / * matou cõ os feus muy to grade forna oos tmi gos,£acbandoaquí o queya buf* carjefesfe oc tudo cõ Cb;lrtoudo jufarrc:*leuoubo configo po; ndo Íerneceflarío oefender mais a boca oo vao po; amo:oa encbête oagoa q bo fa3ía oefpeíar oos imigosyt bomermofi3erdo outros qeftaudo na eftacada polos apertarem muy* tocõaartelbaría?* muy tos fo;do mo;to0,bÚ0 oe ferídas/outros oa fogados:* os noíTos os feguírâo ate a banda oe ^ o ;q u a  onde erta* uaelrey oecalícutmuyto enucr* gonbado pelo que oiflera a feu ir* mão * ao fenbo: oeftapelim* ndo fa3ía mais q eles: * apertados os tmígos oos noíTos fugirão todos* £  indo el rcy fugindo pela bo:da ou palmar oefrõteoas carauelas: mddouibe qg>ero wftel tirar com bua bombarda gro fla.cj Ibe matou oü tiro tre5e bomês * bu oeles oa/ ua bo betele a clrey ?* matoubo tão



fcíuro p:lm e?:o, cjelví/perto Dele qbocncbeo De fangue:? cl ref fe baqueou oo ádoicõ medo/ fícandolbe na peleia mo:ta gêtc fetn conto ,fem oos noíTos mo:rcr nbú,  Durando el3 De pola manbaã ate bo meo o ía .e  quando elrtef oõ .aba* nueloe^oztugalfoubeDefpots ef ta virozia p o: amo: oa lealdade q el ref oeCocbívfoucõ 00 noflos na guerra paíTada ? hefta,? do feruíço que Ibe fe5 Ibe oeufefs centos cru* jados oe teuçaoc iuro/q fe Ibe pa* gáocõ grandefolêmdade:? bo pa* drãoodh tença Ibe leuou Defpoís Domfranclfcooalmelda pzímcfzo víforef oa$ndía comooíref no fe* gundolturo.CCapít.l]cit:vi.©oqae©uartc pa cbecoDlííe aopzíncípcoe Cocbt fobzea treyção qlbefoy fef ta.• '* ■ . m‘Cfpotoqueelref DeCa* i f  V\ lícut fugio/parríofe ©u1 \ Fartepacbecoperaasca*rauclas fem querer falar «opztncipedCocbím pozamozoa tref çãoqlbefijerãos feus fflaírcs cm oeiicarê a eftacada: ? pareceolbe que ele fo:a em confentímcnto DlíTo pois não viera a cepo: ? mandando IbeelepedírqlbefalaíTeabozda Da goa/Ibe mandou oi jer qnão podia po: leu ar fua géte canfada, x q pola manbaãlbeouucraoe falar quldo Ibe mãdou Dí5er q cl rçf De Calícut y a pelei ar coele no vao: x polo n i5 fo:a ná tínbamaís q falar q oeípr* lbeCocbífegurooelref d Calícut 
x coído mandou remar rifo:? tirar bôbardadas,? oar gritas, e  pare cêdo ao pzícípe aqla repofta afper a*

íDequéeftauaagrauado bele/to:* noulbea inâdar pedir q Ibe falafle/ ?eleoeímpo:tunadolbefof falar: que;jcandofebop:íncíçe oe fua re* poda/lbe pzegúcou q culpa Ibe oa* ua.£elclbooífle,tquelbe parecia q aquilo fozatrefção 00 .abangate 
x ocfeueparêtesttpozem que não crclfe que Ibe podia empecer:po:q a oefcõfiança q tinbaDele 1000 feus Ibe faria f^erfuascoufas com me* Ibo: recado,? quê tãomaigoarda* uaíuaterraqleuemétea perdería/ tfe  aquilo foza trato que pouco ga nbaraemfeeleperder/ x fe hp não era que na podia oífeulpar 00 feus De fracos/aínda q fer a gente fraca, oueffozçadalbc.vmbaoo capitão. &o ptincípe víerão as lagrimas aosolboscõafperejaoedas pala* urasJTDlireqlbenioDelTecuIpano q oíjía/pozq a não tínba/ nê creííe Dele 0 que Dí3la,po:qfeu recado Ibe não foza Dado mais cedo/nem fou* bera qcl rey oeCalícutauía Dír ao vao ,? q bo uão julgalTe po: bomem De tratos/? maio pera quê tantas ve3C6feauenturaua amozte po: a* mo: Del ref De Cocbim / que fe Ibe mais cedo fo:a Dado feu .recado, mais cedo foz 3:? coíftoDilíe outra* couíascomq ©uartepacbeco per* deo a fofpcíta q tínba x ficarão amf g o s .C  ©uartepacbeco fefof pera ascarauelas õdeelref oe Cocbíitr bo fof ver fatndo ele em terra a rece belo:? el ref bo abzaçou cõ mufto amo:,? a todos os noffos:? a(Ti mã dou q 0 f f sede os feno:c« q f  ão coe* le .£  qrêdo el ref oefculpar bo pzící peoa culpa quelbe oeu/oíflelbe q nãofouberaqueelref De Calícut a*  n



fcabíftozíaoaltodía.tnaocíraovaòfe na quando ele mã daracbamar bo pzíncipe que fozã fatarde:xquenãovíra 00 Jèzame* nce:pozquejnlbe mãdara oí5er oa vinda oelrey oe Calícut. Buarte pacbecolbeoíÍTc5queele quífera èf cufaroc falar naquilo 5 mas q pois vínbãapzopoficoquelbeoiría 0 q encendia:queeranio Ibe ferem bo /fcangate/nem feus parentes tão lea?s como ele cuydaua,^ que fe bo eles nãfozãooãtee/como boauíão oe fer querendo fua amí3adcmaís poz conftragímento oe temoz q poz amoz&queeracertoq eles fí5erão que 00 ^zamenes Ibe oeíTem feu re cadopois mandarão ir a tal tempo a fua genteoa eftacada:? poz a cuU pa que fabíão que tínbâo bo nlofo* rio  ver/x pois não tínba neceííída* de oelcs pera que 00 queria em C o  cbím^queosoeíjcafle ir pera clre? oe iCalicut:pozquelá fe temería oe* lesmenos que em Cocbím. £  que também os feus iRaíres bo oeírarã íaouas ve5esquenãofabía q aqui» lo era quefelbes inãdaua búa coiu fa perante ele :x  outra em fecreto q booefcnganaíTe.rque íftolbe não oí3iapotnecdTidade q teueflfe oos feusnnas pozque não conbeceíTem 00 ímmígosquão fracos e rlo ,£ l re?oe Cocbím ficou mu?to trífte ooquelbe Duarte pacbeco oífle: z Oífculpoufelbe tanto que ele ficou fatiífey to:x outra vej tozuou el re? a mandar aos feus que Ibe obede* ceíTem como a ele mcfmo, . CCapíc.ljcjcvlí.&ecomoelrcy oe Calícut mãdou oeítar peçonba nosmantimftosque os noíTos auião oe compzar.

cplvill 2lre?  6 Calícut fí# cou muyto efp3n* icadooe-ver cantos moztosoúfótíro: 
z tcuepoz grande marauilbaefcapar oalí viuoíi pozem ficou mu? to cot rido oe não fa3er mais que 00 ou« tros indo ele em peíToa,* polo enco bzírtoznauaaculpa aosbzamenes xfeítice?zos que Ibe confelbarlo q oeffeabacalbait oííTelbes quecrã mu?to grandes mintírofoe,que ca daoíaboenganauãojzqueos não auia mais oe crer?que fe bo aíTí fíjc raoapzimeyza ve5 qboêganarão/ que não recebera tanta perda como recebeo«£afi*i oílfe muytas ínfu* rias aos Baíreszx eftaua tão menê cozío que parecia ooudo. 0 9  re?s que ali eítauáo Ibe oíflerlo que não tínba re3ão ocos culpar oe fracos: pozque não ouuera outros bomês quelberefiftíráo fe não os frangue* queerãfeycíceírosx com feftíços podíão tanto.&oquebo fenboz oe UUpelim também quis aj udar.eel re?lbeoi(Teqfe eles erão pera tão poucocomolbcna aferrara as ca* rauelascô tão groíTa armada como leuaua:t quê Ibe matara tãta gcte/ 

z pozqlbes não entrara bo vaoroí* 3édolbemur tas ve3es q fe calaflTe q não flerte tão pouco 00 q cra tãto , q fcnão podia vencer cõ cantos mi* Ibarcsoe boinês/qnãpofelTeacul jJaoeferêosfeusvêcídosaos fe?V. tíços fe não a feu pouco effozço: 00 3 ele ficou grandeméte êuergonba doxoilíitnuloujxcõfelboulbe que mãdafle oeítar peçonba na agoa è  qfepzefuinífle q 09 noíTos podíão bebenxaflí osmãtímêtosqlbe v i
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âeffêz q mãdafle ffíafres a Cocbí?q matafiefecretamête oosnoflfoo os mais q podeflemj? poz efta mancy  ̂raosapouquentaríapoís não po* dia poz outra.eefteconfelboman* dou logo el rey q fe pofcfie cm obza: i  ouucra oauer cfeyto fe não foza pozCbarcandabu iBaíre que foza criado oo pzincipc iBaramubim q booefcobzío a ©uarte pacbeco ,q  inãdoulogo q fopcna oemozte fenâ romaflenbúa agoa paosnoflos fe náêfõteqcadavejfeabzifleoe no* uo.pozq na terra auía tanta agoa q abaflaua pera íflb .C  pera os mãtí* mentos ozdenou ooue boinês q os não compzaíTem fem pzímeyzo to* mar afalua quem Ibos vendefle.c pera os flUires que auíãooe matar os noíTos pzoueoelrey oe Cocbim como era neceíTarío/alTi ficarão os ardlsoel rey oeCalícut todos ata* Ibados.aqueoefpoís quebofoube foy confclbado pelos mouros que tnldafle queimar (Cocbim fecreta* mente/ z que mandafle combater t ú tamenteanaotascarauelas^que inadaíTeleuarcobzasoe capelo em pandas pera que as oeitaflem nas carauelas z mozddfemaos noííos, t quando peletaflem mandalTe ocí* tar pelo ár pós peçonbêtos que os ccgaflemvr quetoznafle a combater bopafiooo vao^leuaíTe alífantes armados pera traftoznarê os ba* teis/t que não podia fer que coifto nãocfbarataflVos noflosío que ele crco que feria alTí.e começando oe fe perceber paíflo,foy oito a elrey oe Co:bím 3ondefeleuantou gran* derumozeombomedoque a gente ouuccoeftan nouasízclrey foy ver

Duarte pacbeco tlbo oílTe:oo que fe ele rio oí5cndo cj tudo aqu ílo erão feros oelrey oe Calicut que fa5ía fempze pera ver fe Ibe auíão medo/ 
z em fim auía oe fa3er tão pouco c o* moacelí.Tp>ozqueeletmbaozdtma* da búa coufa que feclrey víeflebo auiaoepzender,* tomarlbe os alí* fantes / z matarlbe quanta gente trouueíTe. C  que ia bo fijera / fe Ibe lembzaramaíscedojpoz ííTo que fe não agaftafle/í que fe tom afife a C o  cbímjíqueibe mandalTe quantas cadeas/í amarras oe naos lá ou* ueflfe/pozquelbe erão necefifarias pera o que auía oe faser. B o  que cl rey foy muytolcdorilogolba^mã d o u .e  ©uai tepacbeco fingío que queria fa5er bú grande edifício / z  oous oias não confentío que nbu oeCocbífoffeaovao.C nefte têpo mandou abzírábozda oagoa grau des couas z altastt tr^ueflar nelas grandes vigas* 0  que vendo os oe Cocbim/crerão oq Ibes 0151.1: 

z perderão bomedo que tínbâo/z oefeiauãoquevíefifc elrey oe C alU  cutiaquefozãoasnouasoe todas eftascoufaôyzoo que ©uarte pa* cbeco oí5ía.© que os feue crerão/ touuerãotamanbo medo que po: nbúamaneyza quíferão ir coele ao vao nem menos peíeiar com as ca* rauelas ♦ £  nã fej tão pouco quãdo os podeperfuadír que foíTem pele* jarcomanao oe ©uarte pacbeco: o que ele fabendo mandou recado a &íogo pereira: t  que fÍ5elTecomo bomem, que Ibenão auíaoacodír: pozque fe temia 9 que mandar el rey oe Calícutfobzeanao/eratra to«e©íogopereyzalbcrefpõdeo/



cl teabífto:ía&a3fodia.que perde fico cuy dado,q ele Ibeoa ria boa cõta oela.z a(Ti bo fejspofto q pelejarão coeleoy teta paraós:oe q alagou o o u o /í  arrombou tres: z  matádolbe muy ta gête os fej fugir. £  cftcs fe fo:ão abüailbaq cfta bi pcrto.qfe cbama a cera 000 cíco cai mais:* refa5endofeoegêcefo:ãfe a outra ílba oel rey oe Cocbí / q eftá qfi oefronte oa noíTa fozta^a/ z  fal tarãnela muy tos 000 imígos z po ferãlbe fo g o .e  00 mozadozes q erã gente baira z não peie jauâo fugírã logo / lançãdofeaomar pela outra bãda oa ílba: z  fo:ãfe a nado pera a noífa foztaleja. CHourenço mo:e* no qôífera ir fobze 00 ímigo0/ mas bo fey to: não quí0/ oí5endo q erão muytos/tq ele ao mais q podia le uar d o o  noíToo feria quín5e: z q yã égrãderifco.qmelbo: acodíríaBu arte pacbeco. £  mandoulbo oi5er: 
z qredo ele ia ír/foube q 00 tmígos crão í doe: z  po: iflb não foy.C  Cap.lricviíj.&ecomobocapítã mó: ©uarte pacbeco pelejou cõ cíncoentazoousparaós 000 ím mfgo0.n c fp o ío  olftoeflãdo B n  |artepacbecobúoomígo jíentanoonaruacarauela iq viera oe vigiar aquela noyte,como fa3ia as outras,oífle* Ibcbü boméque eftaua notopooo ma(lo,q pola bãda ó Tftepeli vínbã oc5oyto paraóe oe Calicut.efa# bendoquenão erão maia oilTeaos feus:£afilbos/vos outros eílaia peraoarneftes paraós.&emfey q cílai0 canfadoo 00 trabalbo oefta noy te z oojetpozéeftes fam 00 para 00 q queimará a ilba oe CocbU les

(a poucos zrecolbéfe,* agozapat fa oe meo oíazfeoermos neíe0,efpa roq noiTofenboznoa ajude/ z q o s  leuemos namão.Codosoiflcrãoij eílauão pzeftes.C oeijeando recado a^erorafjelquelbe íoco:refle na fua carauela fe foííe neceííario, êbar cou fenos ba teia z mandou a oous paraón è Cocbí q bi ellauâoque fe adiantalTê,po:qcrã maísremcíro* peraqlbe ftjefleoecer 00 ímígostq vendoirosnoflbs contrelesamaí* narâo/ z tomarão 00 remoa/ z oel jcaranfeír pardes.ecbegádo ao® noíToe a meo rto,fairão fupicamêtc oetra© oe búa ponta oe5afeyspa* raÓ0,zapo0elesoc3oyto:zfeytos cõo0 pzimcyrosemtresefqdrões, poferãfeatirod bõbardabúsoo® outro0.©uartcpacbeco q víotan* tos pefoufbe mos ter cometido pot quãfingelo f  a,q nãoleuauamal0 q cozenta z  quatro 000 noíTos: z co* mo ja nã a uia outro remedío oe ter* minou oeoo aferrar: z eífozçãdo oe feus po0 a p:oa ê 0 0 pzímey ros/ % tirãdolbe as bõbardadas arrobou oous.lfcoq vendo 00 tmígos teue* ranfe/z osnoflbslbeoerãbüagrl de gríta:t remetendo a oouo q yã» oíante pera 00 aferrar, fentírã na® codas bú 000 outros efqdrões/q apertauão cócleas bõbardadas.fi po: ííTo Duarte pacbeco virou a cf* tes cõ bo feu batel: z poêdo a popa na 00 outro oeíjtoubo/ pera q pela fafle com 00 oouo q y a aferrar. B c  qne bo edrouarão 00 ímigos que fobteuíerão: z poferanfe bús com 00 outros asbombardadas/to® nolíos ficarão cercados oelesjpo* rem edauão mais feguros 000 tU



ZUuro pzímeyzo* cliros que os ímígos/pozamozoas padt todas que tínbã: % metcrálbe quatro paraos no fundo/ * em ou* tro arrebctou bú t i c o , ?  matoulbe bo bõbardciro/ x oucrosoous bo tnés.x 00 outrosfe lãçarã logo ao mar z fugirão pera terra a uado.£ os nofljos tomarão bo parad,* oiu tros fugirão,indo os noíTosapos eles as bõbardadas:* alcançãdoo* jücocõ terra cbegarâfe tão perco^q jugauão as lançadas, tcdo os inil* gos as popas oos paraos é terra, £  os nofíos os oefbarataráologo, fenã fobzeuíerãopoz terra muytos cfua ajuda;* cõtudo aferrarãnos. £  os pzimcyrosq faltarão ébü pa rad ©os tmigos fozã/João gome3 bojardo,* Bículao bíres/ *  cõ ou tros q fa Itarão logo fijerã recolber os tmigos a popa ©o parad/onde feoefenderão búpoucotxaííínefte paradcomoem outros foy a peleja muygrande.£ ©osímigos bus pe leiauãojoutros felançauão ao mar t  fugíão pera terra: xpozdcradey* ro a íi  bo fí5erã todoscd medooos noífos/qtie fi3erão cfte©ia coufas marauílbofas.E fegüdofe ©epoís foube/nunca osímigos ceuerâ po: tamanbo fcf to nbü©e quantos os no ííos fijerã nefia guef a como efte: nem ouueate efte tépo outro q Ibe tan to qncbzafle os cozações ,  pozq afoza ferem vencidos mozrerã muy tos:* ©osnoflbs ficarão algusfe# ridos, ©efbaratados os tmigos/ os noflbs tomarão quatro parada quenã poderão leuarmaís/*acba rão neles muytas arm3s / x  trc5e bombardas,as quatro ©elas eram muy to boas ,xbúa era ©e metal, q

tíraua ferro coado,* maisfurlofo qbú falcão. £  partido Duarte pa* cbeco tomarão os tmigos a meter fe nos parads,  * feguirãno as bõbar dadas,mas nãqIbecbegaííé. £  ele osleuouaíTíateascarauelas.e dl jtãdoos bí, tomou fob:e osím igos asbôbardadas/ *  arrobou algüs odes. x os outros fugirão fé os po der alcãçar ♦ £  tomãdofe vio oa ba da d iftepelí grãdemultidã oos ímí gos qacodiã aos par ado. £  oa bã- daoeCocbíeftauaelreycoeíícs fe* nbozesqboajudauãotq índovífi* tar Duarte pacbeco cbegou oefrou . teoascarauelasatêpoqya.©e lar* go pelejar cõ os paraós / *  poz ííTo vio a peleja/ x fej grãde feft a cõ a ví tozía ©os noflbs. £conbecédo m u  arte pacbeco q el rey ©e Cocbi eito ua é terra/mãdou logoq ^ e ííé a s  carauelas pzeftes/pera bo fcfteiarê cõ a artelbaría.e foyfc logo parele que bo recebeo bzadando cõ todos os feus/i&ottugal/q&oztugaLa Duarte pacbeco cõ os noííos/Co* cbím /Cocbí.£apo0ifto íaluã as carauelas cõ a ar telbaría: x &uar* te pacbeco faltou é terra,* cl rey bo leuou nos buços cõ grãde alegria: *o s  outros fenbozes bo abzaçarâ oefpoístxefteuerão falando no que Ibe acontecera cõ os ím ígos.£crê do el rey q foza pelei a r cõ os paradt cõ os ter viftò todos ©Iflelbe/q fe poferaê grãde rífeo:* ele na Ibcqré dooi5er como foza/Ibe ©ífleq cada vejqfeacbaflecõoutrostãto* pele íariacõeles:* qcometeríapozfeu íeruiço outros mdzesfeytos que a quele:*oífreceolbe a pzefa oos pa* rads que tomara,qel rey não quis;*  lííj



cHf ©»bífto:la©a3todía*faluoquatrobombardas.toutras muy tas armas*? f«5 fcuartepacbe copcrantelc nouecaualey ros: t  ©i* 3édolbeelrey,comocada ©ia fe y i  parelemuytos ©aqueles que Ibe fo rão reueiSjqueajudauãoaelrey ©e Calicut: ele bo auííou que fe não fi* alfe©eles*C  C ap . Ijrçíjc. ©ecomoosímigos. êtrarã nailba©eíCocbím,?fotã ©efbaratadospercerto< poleás*.tayto trífte ficou elrey ©e Calicut pelooefbara to ©o feus parado,? po: as bdbardae q perdeo: ?  ©íffe fob:e ííTo muy tas palauras magoadas, e p o :  não anojar os mouros nãooíftftíooaguerra.q te mia írêfe©e Calicut/ ? perder toda fua renda. £  os mouros Ibe confe* Ibarãq mandalTe meter naos gran* des pelo rio ©e Crangano:: que y a ter ao ©e uupeli/ po: ondeyãoao palfo© e^alurte:?com oasnaos erão muy tc mais altas que as cara uelas podelas y ão aferrau. £  el rey bo quifera fa3er ,mas não podefer/ poznã poderem as naos cbegarao palfo po:bús bayos que eftauã no caminbo? tomar anfe. £  vendo os mouros ífto confelbarão a el rey 5 q mandaífe cõbaterbo?3opelop:ín cípe,?pelofenbo: ©e t f  epelim tan* tas ve3es que canfaflfem os noITos/ tostom afle:? íftofe©etermínou. fcaque fendo Duarte pacbeco auí fado/ foy amanhecer ao vao/ leuan docomos bateis os quatro^para* ds quetomara,? posfe©a bãda ©a terfa©e^o:quá/ondefaíoa efpe*

rarosímmígoscomo coftumaua/ po:emeles nãovíerâo:^o:quefa^ bendo bo pzincípe,? bo leno: oe tf e pelimeomoa noíía armada cftaua acrccentada,ouuerãomcdo©e feré ©efbaratados,? nãoquíferão ir. e  pozquenãoandalfem em ©elongas ©e pelejas,©etermínarão ©e entrar na ilba ©e Cocbim po: outro palfo quefecbamaua o d q^alínbar búa legoaabaíjcooovao que era muy* to cftrey to:? era tão fo:te com vafa muy to alta/ ? efpínbeyros muyto grofos?bafto0?queparecía q era ímpolTíuelpoder entrar gente po: ele.e po: ílTo bo mais ©o tempo ef* tauafemgoarda:? também po:que nunca 00 írnígos f^erão ínclínaçl ©e entrar po: ele:? como bo p:ínct* pe ? bo feubo: ©e tf epelím fabíão q cftaua mal goardado, quíferão p:o uar©e entrar po:ele:? mandaram ir ©íante muy ta gente baíjra/cõ ma cbados/entadas/? ceftos.pera fa* 5eremcamlnboao< iBaíresJtcomo 0 palfo eftaua fem goarda logo foy feyto,?osTRaíres começarão ©en* trar/?fo:ão©arcom muy tos po* leásjquc fio  trabalbadozes/ gente muytocíuílantreos z&alabares* 
£  como virão entrar 00 ímmigos. ? não virão quem Ibo ©efcndeife:©e fenderãbo eles:? apílidarão logo a terra ©ando fuascoquiadas/aque acodirão bús com ejeadas/outros compaosfeytíços ? pedras,po:q não pode ter outras armas: ? bús ^e ca/outros ©elafi5eraobú bom co:po©e gente/? ©crão nosítnmí* gos/ ainda que erão ttaíres/ que Ibe ©efendía a fualey íopena d mo:* te,que fc nã tocaífem coeles. ^ o :q



A m  00 Baíres que fido çm’o e :t  tanto crem t(lo,que ainda aqui com liiedo oe Te çu jarê, vêdo remeter os poleas a eles fugirão. £  como 00 Dianteiros òerlo nos trafcíros oef barata ranfe 3 x fu gír ã tão oefatí na* dos que cay lo  bús po: cima 000 ou rrosjt os poleás tomando as ar* rnasamuFtosquematarão/as pã tadas mataulcodas outros: x afit os oefbaratarão z lançará fo:aoa ílbartos outros queeftauã po: cn* rrarnelanlo oufarlooepaffarauã re/crêdoqueandauaalí ©uartepa cbeco.eaiTífe fo:ãooeíbaratados bo pzincípe/í bo fenbozoeiaepeíi, com muy ta gente mo:ta/ po: fe os feus Baíres nlo quererêtocar com os poleás oe Cocbím. C  fabêdo na fo:tale5a dita peleiaacodíolbe 2Lou renço mozeno cô algús 000 noflos, 
x ia n l acbou que fajcr* que era bo fey to acabado,que fe fe5 tão p:eftes quencmagenteque mandou elrey oe Cocbím em foco:ro não acbou q fa5er:maspofleem goardaoaquele palTo.es poleas oefpois que oef* baratarãoos inimigos atauiarãfe per mandado oe&ourêço mo:eno, oospaos x armas 000 m o:tos:? fo:ão oar conta a ©uarte pacbeco* 00 que tinbáo fey to, que nunca fou beoaídaoosímigosa q^alínbar/ fe não a tempo q nã podia foco:rer, ^ozquepera írpo: agóaauíabaí* jtos po: onde 00 feus bateis não po dião nadar.£  quando vío 00 pole* as que cbegauão a ele? leuantoufe a recebelos / crendo qucfoíTemBaí* resXandago:a que eftauacom ele lbeoífle?quefenão aleuantafíepo: queerão os poleas que oef barata*

rãoosím lgos.C  ele folgoumuy to cõfuavinda^fe3lbe muy to gafa* Ibado/tmadouos 3ffentar/ainda queCandago:a nã quífera/tman dauaos leuantar,x ele não quí s/oí* 3endoqre3l era quefefijefleborra a bomés que a tambê foubcr ão ga* nbarn pois fí3erã bú fey to tá bõ:* rado que ja não a uiáo oe fer poleas, fenão Baíres/* que aflTíboauíaoe pedir a el rey . £  lago £ãdago:a Ibe oiífe que el rey bo nlo auía d fa3er/ po:qnãopodía:po:em ©uartepa* cbecoos mandou todos aíTentar c . rol/ pera pedir a el rey oe Cocbím que 00 fí5e(Teffiaíres/1 affí Ibo pe* dio.©oquefeelreyefcufou,oí5£do queerafeu coftume nãopoderê fer iBaires, fe nã os que nací ão Baíres: que febo poderá fa5er bo fí5era oe muy to boa vontade/que bem via q bo mereciáo: mas que 00 Baíres fe leuantarião contrele/po:q tínbam po: pzeuilegío antigo,que não po* delTeferBaírequêbonlera oe feu nacimento:Cínfi(lío tanto &uar* te pacbecòcom el rey que Ibe fí3elTe Baires os poleas/qne Ibe oííTe qüe pois Ibos não queria fajer, quebuf caria quê Ibos fyefle.C el rey oííTe qfe ouuelTe rey na $ndía que 0 quí* felTefa5er qele 0 faría.evêdo© u arte pacbeco q não podia fer / con* tentoufeque elreyoefle p:euílegío a eftespoleas>* aos feus oeícéden* tes y q poddTem paflar pelos camt* nbosjpoftoqpafaflemos Baíres/ fem terépo: íflb pena/ x q podeflem tra5erarmas/ x que foflem Unres oe todo tributo, e  coíftoqueouuc fcacrefentou bo amo: que Ibe tiuba os oe Cocbím»



«̂ TUrOuãoâ uauu

C  Capít.l]t]cj:.&ebúa trefçloque- bú mouro oeCocbím quífera fia 5cr ao capitão mo: Duarte pa* cbeco. & re f oe Calicut q oefciaua muytooa uer as tre)e bobar* dasquelbeosnof* Toe tomarão,cõcer itoufecõ bú mouro dCocbun coamadoçamalamacar mercado: rico z bourrado $ Ibas omiefle. eelcfeoflTeceoa Üío,  po:. querer gnmde mal a ©uarte pacbe co / como todos os outros oc Co* cbt Ibo querião,pofto que oüttmu* lauáo.epcraaueras bombardas otdenou búa tre?ção/ q ou as auía oauer,ou fe auía ©uarte pacbeco d perder:i começou oe a o:dír, cõ Ibe fa5er faber po:el ref oc Cocbi que tinba cem babares oe pimenta pe> ra vender na nofla fef cozia: z po: fe temer oos noíTos que eftauão nos paflbsoo vao t^alurte.lbecra ne ccflaríabúabãdefu queleuaflear uq:adaem bú tone .onde tínba ébar cada a pimêra, pera que védoba os noflbs bo nã falteaííem. zuarte pa cbecooeua bãdefUjtoílTeqfefof* fenecefíartoqueeleíríape!otone:o mouro oííTe que abaftaua a bandef ra/po:qelenão fe temíatanto oos ímígos como oos noflbsfemfeu II nal. £  efta palaura pareceo mal a ©uartepacbeco3po:qconbecíabo mouro po: roím:t pot^dref era o co:reto: a não efpeculoubem. e c o  mobo mouroteuea bandef :a mã* douoí5eraelrey d Calicut queeíte ncfTc toda fua frota oetrasoapõta oe Zepelimyr que vendo ír pelo rio

abaíjco bú tone com búa bandef :a  b:anca que tinba búa cru3 verme* Iba/íaiíle adcoe) ou 005c par aos « q bo tomafle,pa q Duarte pacbe# coibe fbfleacodír cô os batel* ,a q lo go faír ia todaa armada/ z  q bo to* maríã:! quádo não5que pelo tone q tinba fef to crer quefa carregado oeptmentaaueriaas treje bombar das4£ eftãdo elrey d Calicut m «f toledo côdle ardil, bú oíapela ma* nbaápaíTou botone:t po: amo:oa bandef :a que leuaua oeíjsoubo ©u arte pacbeco paíTar/ fe não quando Indo bú peda çox>as carauelas vío faíra de ocjou oojeparaos. e v cn  <Jo4ftoacodíclbecomos bateis /z  paraôs/íbúcaturem quefa to rafael. £  indo ao longo oa terra vío vir contrele bú botnécozrendo, 
z  acenandolbeqneefperafle: boqne clefe5/poftoqnefteínftanteos imi gos tomarão botone.C cbegando bo bomêqueerabú fa n ica i a bo: daoagoa/oíflea ©uartepacbeco* queuãopaflalFeaHante: po:queoc# tras 03 ponta oe&epdím eftauão cento toftenta paraosd Calicut: 
z  po:quebofa n ica i z outros iRaf resque bí eftauão não cttfdafTem q de aula medo aos ímígos,oífle que bem fabía que eftauão ail/masque não auía oefofrertomar êatfí bo to ne.eoijendoiftoposapíoanos q bo tomarão yz fe) qaeos f  a oemã* d a r .e  mandou a i^eròrafael que fofleoefcob:íraponta>tfevííTe os Imígosque tíraflebú tíro.z vírafle logo:: fenloqueamo:aíTebúa bfc def cie virou logojtírando bú tiropo:quevíoo0ímígo0:ídes fa irão apos desvendo que erão oefeu



fcforo pzlmeyto* clvbtr tos:t tlrauanlbe muy tas bom» bardadas ©uarte pacbeco lb e acodío logo*'tirando oofcu batel z  000 outros* efobze rccolbcr ̂ e »  rorafaelfoy bú afpcro fogo oe bõ» bardadas\z 00 íinígos apertauão 00 noíTos muyto rijo 5 z cõ muy to trabalbo feajutou '#>cro rafael cõ clesrt logo ©uarte pacbeco fc reco» Ibeo pera as carauelas com as po» paspoz oíante yi as pzoas nosímí gos poz Ibes poder tirar cõ a arte* lbaría.£clestrabalbauão quanto podíã poztbecbegar fem temozoa noíTa artelbaría: z as vc5es cbega» uâ a bote ô lãça/r aíTi foy cõ muy ta afrõta ateebegar as carauelas õde ferccolbeo cõ outra muy to mayoz, t  todos os feus: pozq como os ími go< yâotã pegados coeles.paflari os noíTos muy grade perigo: z os imígos ftearã tão pertooas caraue las comonúcaefteuerã/f tudo foy pera mózícu mal, q como elas come çarãooeiugarcõa artelbaría ft5Ĉ» rânos a faltar com algús paraõs ar rõbado95emq Ibe matarão algúa gêce i % os noíTos Ibeoauã grandes epupadas/ajendoefcarníooequl pouco fi5crão.í£ indofe ia os itnmU 500, zuarte pacbeco foy apos eles nos bateis/ tlrandolbc bõbardas cõmago3t)0 tone que vira tomar/ quecuydaua queya carregado oe pimcnta/comolbe dilíera (amala» macar. fèoqueaquele oia atarde 0 Oefenganou bo mefmo fa n ic a i q Ibeoera bo auífo oa armada oel rey oe Calícuctíoíflelbea verdadeoo trato oe ç am alamacar/ z a cilada q Ibctinbaarmadacõbotone/tolf» (elbemais que fe não fiaííe oe nbu

mouro oe Cocbím>pozquetodos cráo feus ímígos. £  poz e (tes a ui* fos Ibe i\’5 Duarte pacbeco merce: 
z  ao outro oia eít ando ele cm ter ra. foy çamálamacar ao paífo com ou» troe mouros/Tmoítroulemuyto tríftepcla perda 00 feutone.oí5cn» do q ya carregado oe pimenta &u  arte pacbeco Ibe oífleqnã feagafta fe^pozque tudo faria poz ele nã per» derfua pímenta.£ele refpondo q fe cometede cl rey oe Calicut cõ os paraõs z bõbardas q Ibe tomarão q poderia ferqueoariaa pimenta 9 troco .Ho q Duarte pacbecooilíe/ que pera tão pouca pimenta lbecpa» recía muy to grãde pzeço bo oas bõ bardas z paraõs/ z pozê que tudo faria poz ele fer fatíffey to , z q fofle ver as bõbardas: z tltooíjía indofe coeles pera 00 bateis ,z cbegando a etes oifletbeque étrafleno feu pera írverasbõbardasqueeltauão na< carauelas. £  ele cõ medo fem fabeç- oequcnãoquíferaentramnae ?éw arte pacbeco bo fe5 entrar poí foz» ça:ao que os outros fugirão pera Cocbí.Êcbegado Duarte paebe» 
co a fua carauela cõ çamalamacarj tnandoubo acoutar / z oefpoís p í» car com bü caníueíe / oi5endolbe q como Ibe teuefíeoado muytostoz» mentos boauia logo oemandar en fozcar,pola trey ção que Ibe quífera fa3er?tcontoulbecomoa foubera. pícãdobo fempzecõ bo caníuete:cõ bo que bo mouro pagou bem bo q tinba fey to. £  eítando pera bo en» fozear foy oito a Duarte pacbeco oaparteoelreyoeCocbím quelbt pedia quenão ̂ eflenada ate ele ir. quejayaõcaminbojpozquelbe ya



<lví © abiílo;üoa$ndía<

muytoemfcfejer aítt.eacaufaoef 
te recado Ibe ebegar tão cedojfoy 
acbarêno no camínbo 09 mouros 
que fugirão/que ya vífitar ©uar* 
te pacbeco:oe quê fe Ibe queíjcar lo/ 
oijêdoqueleuaua çamalauucarás 
carauelae pera bo matar / pzom c té 
dolbefe talfofleoefeirem todas ô 
Cocbím.Ccomoefte era bum 009 
grandes medos que el rey tinba na 
quela guerrapolafaltaoemãcimê* 
tos que aucr ia mandou eite recado 
tão oepzelía,* &uar tepacbeco pez 
amo: oele não mandou enfezear ca* 
malamacar/pofto q Ibe pefou muy 
to 6ebo não ter feyto:7ate q elrey 
vco bo atozmentou foztemente que 
nbú cabelo Ibeoeijcou na barb3. e  
cbegadoelreycôtouibetoda atrey 
$ão queozdenara pcdindolbemuy 
toquelbooeijcafleenfo:car:o q ele 
não quis conceder pela re3áo que 
oilfe/ pcdindolbe po: iflo muytos 
perdões/1 ccrtificandolbe que le* 
uara tanto goftocomoelcemfer en 
fozcadô pozquebomerccíart ven̂  
do zuartepacbecoíflo Iboocu.e 
elrey bo leuou configo a Cocbím 
rep:endendobomuyto 00 qfyera*

CCapit.ljttjtf^ecomo bü mouro 
inuentou a el rey oe Calícut bús 
caftdos oe madeira/com quepo 
deíTem aferrar as noíTas caraue» 
las*

Cndo elrey oe Cali 
cut quão pouco Ibe a 
pzoueítauão feus ar 
díe>7 que cô quanto 

* _  -  , poder tinba não po»
día fâ er que tendo os nolfos tio

pouco oeljcaflcm bo paífo / qulferi Uuaucar bo arrayai/ z írle fe não fo ra pelos mouros que bo repzende* ráooiflo/zafíí elTes reys z  fenbo» rcsqueeftaulo coelc:7quafi q bo oeuuerâopoz fozça/CQin Ibe affir* maré que £uartepacbeco nío po* dia eftar ali muy to:t q como fe foíTe entraria bopaflfo/ z tomaria C o* cbíro.eelrey eftauaia tãoquebza* do ck>s  cfpir itos^qnepofto que via queaquilouloauia oefer/oeíjcaua feircomoquclbeoí3íão. £  fabedo ©uartepacbecooqueoiíTerlo a el «yoefuapaitída^pcraquefoubefs fc quão oe vagar eftaua / mandou fa3erbúas caías em búa ponta que en traua muy to no r ío:t mandou a« b:ir búa caua pera que ficaíTe cm tíba/pozqbonlo podeflem entrar pola banda oa terra firme.£  na po tinba oa ponta mandou fa3crbuhi baftiãomuyto fone oe terra/7 oe madeira cercado d caua em que m i dou poer oous falcões com quev J  reiaua bo rio: z alí tunto tinba fua armada, em q faya muy tas ve5eo aos paraôs dos Immlgos/quepoe Ibefajerem fobzançarla felbe mof* trauão:? quando Ibe fugião os ya bufear pozeíTee rios / z  eftelros :z fa3íalbcs tanto oãno que os fmmU gos não oufauão oaparccer fenão muytos:tpo:em poucas veje* pot eftarem ia muy tos canfadoe z  que* bzados oe verê tãtas vítoziao aos' noflbsyt eles não poderê alcançar nbüa.e pozíflb Ibe nãofay ão íenS quando Ibo cl rey mãdauato quení cfpcrauáo oa pzimeyza. £  cofta fra* qut$a oosímmlgos tinbãoos nof» fostêpooefajerêfua terras muy*



K fu ro  p:fme?:o« clví/íograndeDeftruyçãocõ ferro z fó* go. Com que andauão 03 mozado* rcô táo efpantadoe que ná oufauáo oeoozmtrnoalugaresjpozquc 03 noflbsosfatreauáooenoyte;* yáo feoozmíraocampo/pozeftarê ma* Isfeguros:? tínbã tamanbo medo quefâo clamar a clrcy oe Calícut quelbes valeíTc/t que acabafle oe udiruy: 00 noíTos^ou fi5efle pa5 co clesrpozque fa não podtáo fofrer as fadigas oaquela guerra iz k  não q Ibes feria focado írê bufear outra terraemque mozaflem. Ccolftoef* taua muy to trifte, 2 náfe fabía Dar acõfelbopozque fc queria falar na p35,ameaç3uano os mouros /que feiríio De Calicut:oque e!e temia muftopolaréda que niflb perdia: tooutra parte via perder fua terra com que perdia feu eftado. C  fem fe poder oeter minar eítaua em gran* de agonia, z ela bo posem taleftre* moqueoetermínou oc querer P35 com ©uartt pacbeco.í táofecrcta- meutequefenâofoubefleíenáooef* pois De fcYta.e a ninguém Deu en* tão couta oc feu penfamentofe náo flDoús mouros mercadozesoeCo cbímjDcquebú auia nome Cbírí* na marear / z b o  outro 2fè>amalle marear, e  eftes tnftruídospozele í>ííTimuladamei\tcoílTeráo aBuar tepacbepo antre outras coufas que feelequífeflepajcomclrey De Calí cut^qnâ faria inais guerra a Co* cbfmytqnelogofe iria cõtoda fua gente.C ífto Di5iâo Dando a enten* der que elreyoe Calicutnâo fabía nadaõílTo/fçnáo quefe ele quífeíTe negocíaríão aquilo com elrey polo fcruír.Ê ele que bem entendia fua

roíndade.lbes refpondeo muy Teca* menterque não podia crer que butu rey táopoderofo z táo rico como fe cuydaua no /sbalabar q era*el re? De Calicut/efUndo táo acõpanba# do De rey 0 z grandes fenbozes;z d tantagete oe guerra quífeíTe fajer pajcõquénáotínbamaís q fetéta 
z quatro companheiros,néquííef* feocíjcar pozfeu medo 0 que tínba começado:z  pois cleseráo tama* nbos feus feruídozes como fabía q nâooííTeflemcoufaoe que elerece# beríataroanbavcrgonba.nem Ibc oeuíâooacõfclbar que DefiftílíeDa guerra como fabía que Iba côfelbà* uáo quenão oefi(lííTe:pozq a elenão IbeDaua nada oela?nem queria paj ainda queel rcy quífeíTe,fena feguí* lo ateentrar em Calícutto qüç fou* bsíTem certo que auía De fajer aín# daquefeelrey fo ííe jt que eles aíTf IbofoíTcm&íjerrpozque Ibe pzome tia que fe não foza poz el réy De Co* cbímq Ibe Dera a paga dos tratos em queandauão/í quefe foliem lo* go/pozquelbenãooauanadaDe fe remquãoromscrão.©queelc0 fi* 5crâo tnaís rifo que De vagar/z te* ucrão em muyto irciifc fem outra peua:z náo oufando De ír a Calícut mandarãoDí5er ífto a el rey:q coef* ta repofta Defefperou d poder fa^er p aj.t não quis falar nela. £  neftes Dias toznou ao arrayal a Doença q fealeuãtara os Dias paliados, z toi nou a matar muy ta gente,« cõ me# dooela fugia também muyta:* cfte ue bo ar rayal em rífeo De fe leuãtar De todo. qfbozem os mouros man* darão traseroeCananoz-toe £cr* mapatão feysiníl z. quatrocentos



clvtlj feabiftoiU&aJfndfe»bom és 00 mais oeles frecheiros/ « algús efpingarddros:f aíTí reft3C rão a frocacom co:entaparaõs / q trajt atada bü ouae bombardas^ ainda oefpoíaveomuy ta gente.C pojquecom todo ifto entendíão os mouros que drey tinba vontade oeoetiftíroa guerra po: quão mal lbeyaneia/acb.arâo búaenuenção pera q podeíTem aferrar as nolfas carauclae. £efta oeu bú mouro oe laepelím cbamadoCogeallc/que andara po: muytae partes oo níti­do/ õde vira muytae couías: x po: iiTo,t po: ter bõ natural era d muy fotllengenbo.£ftefe5búcaftelo d madeira fobzeoous paraõs/lançl doouaevígasoap:oat popa oú* a p:oa i  popa oo outroyt oe tama- nbocomp:itnêto camanbaauía oe fera largura oo caftelo que foy fey- to em quadra. £  ature eftas ouae vigas ylooucras tão jutas que fa 3íão bú íobzado: % oe cada quadra ama búa andaína oe vigas oalturã cüa lança oupouco menos / encai­xadas as cabeças ê concbasoe ma deíra/z p:egadascom grades per* nosoeferro:z nos co:pos oas vi* gas aula tres o:dês oe furos feeba dos com barões oe ferro/ q ao pa­recer era coufa muy foue. £  neftc caftclo podíão ir ate co:enta bomês com aigús tiros oartelbaría/t po: amoioosparaósfobzequeera fun dado podia ir polo rio t  aferrar as carauel?s po: fua altura: oe que el rcy ficou muyto ledo qndobo vío/ * rê5 muyto grande merce a Coge alie. £ p o : a vitola oaquele caftclo mandou fa^er ainda fete pera q coe les aferraflem os feus as nolfas ca

raudastqque tinba po: muyto ceri toqueauía oe fer aíTí.
C Capít.ljçjcjctf .S o  ardi! que ínuc- tou ©uarte pacbcco pera q Ibe não abalrroaífem as carauetas cõosCaftdos#H ,£ ft c s  caítclos foy [ilogoBuarte paebe- ;co atufado per fuas Jlefpiaerzinatsqauii_________ S o s  ímmígos oe fa3erbalias oefogo pera queimarem as carauelas:? quando as não podefle queimar as aferrarião com os caí- telQS.0 qouutndo agente oe Co- cbim bo creologojz foy toda muy toíuadaoemcdojzcõo que Ibe os mouros fa^ãojoâdolbe po: certo bo oefbaratooos noflos.z qauíão os ímmígos oe tomar Cocbim al­uo: açandofe pera íeírcin.55o queel rcy oe Cocbim foy alíaj trífte/t mais tão oefeonfiado que Ibe pare­cia que com aqueles caítclos auíão os noííos oe fer oefbaratadoe. £  oilftmulando ifto po: amo: oos fe­us/mandaualbes polos effo:çar/ quefolfem pzeguntar a ©uartepi cbeco fc efpcrauapoderrefiftír a el rcy òCalícut:o quedes fajtão ajfií pera verem oqueeleoí5ía/como pc rafaberemoeque mansyra eft^ua* £delbesoíjia/que poiqlbe P**#- guntauão aquilo tpolô elrey oe C *  lícut ia fo:a com outros medos manbos como aqueles zleuara a cã beça qneb:ada/que a(Tí feria então, í  quefefpltaua muyto oomes que fabião tambe quão couardos erão os oeCalícut creré logo qualquer



Jtíuro p:ím ey:o, dijc,medo que Ibee fa3ílo:* que cfperaf fetn bo fím qaqucle combate po:q auíaoefer coínobo 000 outroe.e  que quando nlo 5 que ainda terílo  tempo perafefaluar:* com quanto eles víão que cleoí5íabéera bo feu medotamanbo/quefena atreotlo aefperant como que nã tinbão ou* uído Ibc pzcguntaulo oe nouo >fe a* uíaoefperarelreydCalícut.e ím poztunarâono d maneyja cõeftas pxgntaojqueoagaftadoefpancou . tres oelce3oí5êdo que fe Ibee oíjía büaccufa,* fabíãopo: ejcperíencía oopalíadoq Ibee faíaua verdade/ porque b o n lc rílo .C  pera 00 ma* ísefpantaiynldou perante todos meter no cblo bü pao muyto alto3 *agudo/queantreoe dbalabares fe cbamaua caiuete/ êque mata po: íuftíçaamaísctucl gente oa terra: cefpetanae nele. £  porque matão aííi nele a gente dueljfe oíjem a bõ maíre.iRaírecaiuetetêno pola ma* yo: íniuría que lelbe pode fa5er. c  poíio afli aquele caiuete, íurou oe ef petarnele elrey oe Calicut fe Ibe oeflfe combate :po:queoí5íaque (a tinbaacbadobú ardil pera bo p:é* der logo:* mandou a todo 0 00 feus que po: oefp:e3o oel rey oe Calicut OitídTemcom grande grita çamoã caiuete: *  ele© começarão a oíjer af li muytas vejee. equea gente oe Cocbimteuepoztamanba oufadía como tinbão, que era efperaremo0 noflbs bo combate:* fo:ão perdeo* do parte00 medo qoantes tinbão: *oí3íãoqueauíãooefperar bo oia cmquefeoclíe bo cõbate.C como foyaruondobo caiuete/ y ão a ve* lo rodos 00 oe Cocbím:* antreles

fo:5o bo ngate,* outros ttiuy*
tO0 fcnbo:e0 q crio vindos noua* 
mente cm fauo:ocl rcy oe Cocbím , 
crendo q os noflbs auf lo  oeferoef* 
baratados:* arrependílofeoe terc 
oeíjcado el rey oe Calicut:* nbü oe* 
lee nlo podia crer q ^uartepacbe* 
co mandalTe meter aquele caiuete 
po:oefp:e5o oel rey oe C a lic u t .c  
pera faberê aquilo certo bo fo :lo  
ver/ *  oilferllbe 0 q u e fe o íp  em 
Cocbimqueoaquela vej auilo as 
carauclas oefer aferradas :po: iífo 
que vííTe bem 0 que Ibe comp:ía. £  
ele q entedia a tendão com que lix a  
quilo 0Í3ÍI / refpõdeolbes/ que bo 
q IbecúpzíaperafegurançaoeCo* 
cbtm eranlo oetjcar aquele paflb/z 
feíffo nâ fo:a que no palfo pe Cam* 
bailo agardara ele bo feu rcy d c a  
lícut pera bo n lo  oeíjcar paílar. £  
fe cuydaulo que auía com 00 feus 
tamanbo medo oel rey oe Calicut 
comoelesauilo/queeftauâo niflfo 
muytoêganado6:po:quculo auía 
coufa em toda a £ndía que Ibo fijef 
fe:po: tlío nlo temia bo lião oel rey Oe Calicut nem fajía cftima oele nc oe feus fero0:*fe eles oufalTem oef* 
perar fua vinda alí bo vtrílo  oefba 
ratar com toda fua armada. £  cref 
fem que fe ele bo foíTc aferrar em pef 
foa/ ou fe pofelíe em parte onde Ibe 
ele podelíe cbegar/que bo auía oc 
p:ender/*oefpoí0 metelo naquele 
calueteque v í lo : po:q pera í (To bo 
mandara leuantar. £  ífto 015Í3 cõ 
bú afpeito tão menêco:ío/ que eles 
ouuerao medo que Ibee fi5efle algú 
mal/*po:ílTo quíferlo oííTímular 
coele/oíjêdo q n lo crílo  eles que el reyoe Calicut bo podelíe oeíbara*



fca bldo tía & a ln día .tanmas queboaulfauãocomo fer- u i do:es oel rey oe <0 o:tu g a l .£  ele Ibesoífle q fe fo:ão feruído:es oel Tívef oe 'fbouugal/ como otjíão q ií áo ouuerão oe mandara fua gente que fefofleoaedacada/auendolbe elrcyoeCalícutoe oar batalba:* que auiíooafleflcgaragenteoc C o  cbimooaluo:oçoemque andaua/ « moftrarfelbe muyto effo:çados: 9 não irem com biocos a ele * aos fcu s/ que não erão fracos oe ío:a* çãoqucpo: medo fijeíTcm o q eles f  15cr âo bo anno paffado:* que fe bo não entendíão que to:nalfem oef* pois oo combate,* Ibo oeclarar ia: *  que bo oeijeaflem entender no que Ibereleuauamais* C d esfefozlo  femrefponderpalaura/oe medo q ouíão ocle«£com quanto de oílfi* tnulauaquenlotinbaem conta os caftelos oel rey oe Calicut/elesibe oauâoaííajoetrabalbono fpírito quereceaua muyto oebo aferraré/ po: amoioamuy to pouca gente q tínba.Cperaquelbenlo podeíTem aferrar fuascarauelas, mandou fa 5cr bom caniço oe maftos oe naos cbapadoscom muytas cbapas oe ferro:* era oe largura oo comp:t* mento oos m ados.t oe oyto b:a* çasoecomp:ído:*edaua po: p:oa oascaraueUsafadado ob:a oú tí* rooe pedra,amarradocomfcys an co:as,trcsam ontante*trcsa iu? fante pera que eftcueííc mais firme, spozqueficaflem as caraudas tão altas como erão os caftclos inuen* tou^erorafaelbúscbapíceos feí tesoemeosmadoe.q cftauáo tm* pinados z p:cgados nas amura* dasoascarauelas/cm cujos maf*

At. tosçarrauloosfobudosoos cba píteos /que erão tamanbos quepo díáo bem efpaçofametc pelejar feys ou fetebomésemeada bü. £  tendo ido fe?to a vcfpera oo oia qüe a u ia . oeferbo combate/bofo? elrey oe Cocbím viflear. £  ele bo recebeo cornos feus foliando t  cantando peraquefealcgraíTe/quebem entê dia pelo que conbecia ocle quãtrif* te andaua,* quão ebeo oe m edo.£ com todas edas fedas n|o fe pode alegrar/antesibe víeráo as lagrí^ mas aos oibos com piedade 0 0 0  noflbs qoao3 todos po: mo:tos:z abzaçando com mu?to gafalbado a Duartepacbeco / bo fcj cambem abuçar aeflesfenbozes q yão coe le.£tftocombúgeírooe fer aquela aoerradey:ave5 q fe auião oe ver, £  oefpois fe apartou coele / *  coui algúsoos noííos : t  comoboment foraoeíí Ibe oíiTe.£lre? oe CalU cuttemmu?tograde poder,* nos muy to pouco:* eu não ceubo nbua efpcrançaoeoerenderCocbim,nê menos oe meus:*coido cdãopcra fugir como fo:es oefbaratado, £  pois cu edou perdido. rogote que tc falues cm quanto tés tempo,po* que oefpois não fe? fe boauera. £  comoquefelbeoerabünó na gar* ganta não pode inaís falar. © 0  que fcmoftrando ©uartcpacbeco mu? toagadado/lbercfpondeoquaíicõ ira,ofendo. (Que fraqueja be a q conbeces em mim pera me oíjeres qucmeponbaemfaluo^cQueaquí* em qualquer parte que edé/edou mu?tofeguro,não fomente oeme oefeuder oel rey oe Calícut mas oe bo oefbaratar po: mais poderofo



fcforo pzímeyzo*gvmba.iBãomeoljíastutodosef* tesoíaejqdspelejauapolos ^ o :  tu g u c fe s ^ o ís  conto ouuídas q bo não faça agoza^fiu efpero nele q omenbaãtne vefaspoer naqle cal* ueteelrey oe Calícut* £  nittonão tenboeuouuidajfemeele cfperar/ nêtu 3oeues oe ter fe quíferes cui­dar nas vítozías que nos noITo fe# nboztemoadas tantas ve5 cs/ ten* domeel rey oe Calícuta inefma aul tajem quemeagozatem. £  ido oe* ues oe crer/z não o que te otjem 0 0  mourosoeCocbím5q todos noa querem malmem 0 0  aluozoços que fajem oaiFUíresque bão medo oe qualquercoufatpeferemiiyto 0 0  q merêsoíto.ttoznate pera Cocbí)
% tem a gente que fe não V3)z oeíjca* me coede paflb/ que eu te oarcy boa conra oele. £ l  rey po: não Ibe oar paítãofemodroumuytoeffozçado com aquelas palaurasqlbe refpõ* deo:t toznouícpera Cocbím/onde também po: effozçar fua gente fe modrouírmuyto cffozçado/t cô* fiado cm 0 0  noífoa oefenderem bo paflojegundoboeffozço q aebara em Duartepacbecott affirmoulbe pozíemouuída/que booeféderíão ccoídoafleíTegou 0 0  Baírest to* daagmreoeCocbím 0 0  aluozoço qnetra5 íão pera fugír> crendo que auiãoo0  noífos oc fer oefbarata* dos.£aíndafobzídoatentarão oa mouros oe0 0  fa5er fugir 5poendo Ibe grandes medosjtnaa nunca po derão.CCapít.l]C)C)tlíf.®ccomo elrey oe Calicut ocu combateao0 noflbs com 00 cadclos, % oe como foy oeíbaratado.

P artid o  el rey d Cocbfov& uar te paebeco fe foy pera a fua cara uelaoiiTimulãdo 0 dfcõtctamê to fj Ibe ficou d ver el rey tã fraco oe cozaçáojoq podia fer caufa oe oef. pouoar £ocbí)Oe q ele tínba grãde receo. £  querendo cear cõ 00 feua cbegou&ourenço moreno cõeíTea oa feytozia.com q coflumaua oe ir: pozqcomooiiTe nunca errou nbua batalbaoasqosím ígoa oerã aoa aoanoíTo0«Bcabadaacea repoufa rão todos ate a mea noy te/ z  cõfef* fados z  aufolutoa pelo vígairo/ Duarte pacbeco Ibcs oilíe.sm bo* rea* amigos meus/muy to alegre edou oe ver q vos lembza bo pzíncí pal3q be a almaipozq fou certo q co cíla lébzança tera noífo fenboz cuy * dadooevos oar vítozlaoe volfoa tmigos,não fotnéte poz faciífação oe voflb trabalbo/como poz eplça mêtooefuafé catbolíca. £pera q falba elrey oefCocbí/toefeus que noITo fenoz be ©cos verdadef zo/ z  poderofo fobzeos poderofos: z  nã oefconfiéooqlbes eu pzometo em feu nome/aíTícomoontéoefconfia* ua oa vitozia q Ibe pzometíajq bê ví ftes qu l trífte t  oefcôfíado parcío/ qoe nos ter poz perdidos tnc oí$ía q me pofefíe ê faluo. £  nunca enter* guey nele tamanbo medo/nê noa feus tã grãde oefmay 0. £  ifto Ibea fa5terêbo poder oelreyd Calicuc poz may oz 00 q be q podo q foífe ta manbo como eles cuídã muyto ma yozfemcõparação’bebo d noITo fo  nboztí vos bembo videa nos fo* cozros paliados que nos mandou*£  alTí efpero que fe|a agoza: t  coef* ta confiança venceremos a noflos
TL



fcaWfto;laoa$ndía.tmigosifoftentaremos a bonrra q temos ganbada/queoaquipoi oiã te crecera tanto que ficaremos no mundo poz cfpelbo oe valentia* £  coifto tão temidos najndía/ que ' nemelrepoeCallcut^nêoutro nbú no0 oufara oecomcter/afli que ga- nbando borra feguraremos repou lo pera 0 0  trabalbos que teroos.C acabando refpooderão todos que fem a vítoiía nã queríão vída.C  ef- tando nifto que feria ouas boias oefpois d mea noy te começarão oe ouuír algüas bôbardadas que tira ua a trota oe Calicut:começádo oa ba!ar:t el rey y a po: terra acompa- nbadooepaíTanteoe trinta mil bo mêscomfeus tiros oe cápo como coftumauat-rmuyto conftado/que auíaoeoefbaratarosnolTos/tcoif tooobiada foberba oa que rinba* eyaoiantebo fcnbo: oe ifccpclím com algúa gente que auía oe fa5 er algús valos na ponta Barraul pe­ra emparooosímtgosnocombate í  trajíagrande vojaríaoe gritas/ 
z  tangeres. Duarte pacbeco fe foy logo a terra muy caladamête z  pos fe na ponta pera onde 0 0  ímmígos yão:aque oefendeoque não fi5 efle os valosttfobtífto matará os nof< fos algus.iE fabendo elrey oe Calí cut que ©uartepacbecobo foia ef- perar mandou aosfeus cõ grande menêcotiaquelbo tomaíTem viuo pera fe vingar oele áfuavõtade.e íobiíftoouuegrandepelcja z mo:- rerão muy tos oos ímmígos: que nem bopiendcráo nem poderão fa- 

3 erosvalo0 .ecomeçando oarna- nbecerqueera oía ©acenfam apa- receoaoutra frota q vínba perto»

drM tnífto recolbeofe &uarte pacbecò aos bateis poiécommuyca fadu ga pota gr ãde multidão oe ímígos quecarregoufobteosnoíTos q to­dos fe embarcarão fem falecer nbú ficando oos ímigos muy tos mou  to s í feridos.eoefpejadaa ponta poferanfeosimmigosnela z come çarão oe combater os noffos com a artelbarta/ a que eles também aco- dirlocomafua fajendolbe muy to grande oãno/poique todos os ti­ros empiegauão nos ímmígos que eftauãooefcubertosrz eles empara dos tpozílTolbe não fa3ia a arte- lbaríaubumal.0quevcndo elrey oeCalícutjmandou recado aos oa frota que peitem remar rífO/t aco díífem aoefapieflalooosnolfos.íg cbegãdo aa frota vínba coufa m uf to medonba/poiqueoíantey 0 0  as balfasoefogoardêdo:?apos elas cento z oe5  paraós cbeos oe gente/ 
z  oartelbaria/t muy tos oeles enca deados /roetrascêcatures oamcf ma maneyia/í oy tenta tones 0 eco jcía larga.cada bú cõ trinta bomês oepeleia:«femo0 tíro0 /çpo:goar daoetudoosoyto caftelos que fi­carão pegados com a pota pomão Ceraínda oe todo aoecenteoa maré* 0 6  ímmígos yão fajendo grádes alaridos oe gritas/ z tangeres oã> do 0 0  noJTos pot tomados / z coíf* to tírauão tantas bombardadas q era coufa oefpãto. 2ls balias $ yão oíante cbegarão aos caninos q e(U uãopot pioa oas carauelas :tp o t iíTo Ibe não poderão cbegar pera asqueymarê^nãfomêteelas mas ^ftbúsoos nauíosoa frota/oeq to­dos os qpoderã caber na oíãteíra fe



SJuro prímeyro. djtíí/pegarão coitibo caniços Dali com batíãoosnolfos/que fem ouuída forão oaquela vej aferrados fe Do caniço nãofora.Comdle ímpeto q foy mu? to grãde ourou a pdefa b« pedaço ate que a maré começou De Decentnelletépo receberão os tmí gosmuytooãiioíafTí dc  paraós ar rombados z metidos no fundo , co mo De mu? ta gente morta t  ferida/ t  Decendo a maré alar garanfe os ca (telosoa ponta / z ajudand^os cõ cabos ̂ porque os alauâo forlfeoe* ref tos pera as carauelas no ma?o: y Io coxenta bomés De pelei a / * em d o u s  meios trinta z cinco em cada 
b\x:t nos outros trinta todos fre* cbeiros z efpíngardeíros /z a fora ííTo leuauãobombardasri ySopof 
tos cm ala,* tão medonbos qtiecrl peralbe aucr medo búa grofla ar* mada quito maísouas carauelas * d o u s  bateis.e cite fof bõ Dia em quenoflbfenbormoltrou bem que ttnba oe goardar os noflbsíporque né a viítaoe cantos tcáofoberbos , artifícios pera os combateaem / nê bua tamanba frota z tá poderoía/ nemamcdonbagrítaoos Imígos/ 
nê bo brauo cft rondo Da artelbaría os ü3crâo efpantar. £  cbegldo bo mayo: d o s  caílelos junto com bo caniço odparou fua artelbaria nas carauelas. ©uartepacbeco Ibe mã dou tirar combo feu camelo q Ibe Deu cm cbe? o mas não Ibes f<5 nbú bãno/ nem menos com outro tiro com quelbc logo tirarão: De que fí* coutãotrifte/qlcuantouos olbos pera bo ceo Dt$édo*genbornãome acoimes meus peccãdos etãTtêpÕT 
ClííòTfloatro^qãlguslbo ouuirK

Heíte tépo cbegarão os outros caf* 
telos/cpoferanfe a par Deite :z cõ 
íuacbegada feauíuou bo combate 
mu? rijo De todas as partes? z fo* 
râoasfrecbas tio  bailas q fa jilo  
fornbra;* algúas vescs n I parecia 
ceo nem ter r a/com a fumaça oa ar * 
tdbaría.Duarte pacbeco tomou a 
mandar eirar aocaítelo mayo: com 
bo camelos como dos tiros palia 
dos ibe tinblo abalados os fecbos 
que erlo  Delgados acabarão d que 
bzar.tleuoubú lanço oe vigas cõ 
algõs bomés mortosrao q os nof* 
fos Derlo grande grita, £  Duarte 
pacbeco po (to em gío lboso& gra* 
çasanofíbfenbor:z tornado boca* 
melo a tirar outro tiro,leuouibe ou 
trolanço dc vigas cõ m uy tos mo:* 
tos z ferid o s.e  carregado mais a 
artelbaría foy todo oeffeyto é pott 
coefpaço/* os ímígos feafaftarlo 
coele:po:êos outros fe oefrarlo ef* 
tar pelejando mu? fortemécezt alTí 
des como os noíTos leuarl cite Dia 
m órtrabalboq em todas as pele* 
iaspafladas.eporocrradeyro os 
hoílbs fijerão tantoDãno nos calte 
lo s/z meterão no fundo?* arroba* 
r io  tantos parrõs que não bo po* 
dédòoeím ígos fofrerfe afaíhráo 
oocôbate*fo:artfe:* feria bora De 
vefpera q tanto Durou começando 
pola m an b al.e  dos tm ígos mo:* 
reráo mu?tos fegundo fe víam os 
corpos qücaráofobrc a agoa:* do? 
noflbsnlo morrerão nbõs/né fora 
feridos mais q algõs q ficarão efca 
lauradosDUtírogroííoqueoeu na 
proaoacapítaína,* paflbuba z bo 
pelouro Deu per Itre muyto< q alí ef tatiãoioãlbe fc jn b õ m al.evéd o



©abiftwíaoa^ndfe#t\m© uartcpaebttofosím lgoBfcya foy apos eles nos batei s.tparaós efbombardeandoostt oeunos que eftauao na ponta ©arraiilcô elrcy ip o : foxça oas bõbardas osfejfu gír, ficando moztos trejêcoô *  vín* te Doméo.Cfeytoíftofe cornou pe# raae carauelas yôdea^la tarde bo foy ver bo pzlncipeoe Cocblm oa parte oelrey c|felbe mandou oífeul par oebo não poder ir ver po: fun peflToaveelelbe mandou oÍ5er que íbenãoauíaoe receber nbüa oífeul pa/acenâo faber q nâeftaua rríílct í  qlbçpediaqoalipozoí ante creíTe melbó:<ê©eds:po:qia bo oía 003 caftelosera paflado/ *  ele eftaua no paíTò comooanceocõfuagéte muy topzefteoperao fcrnír.euelte má* mooía bbfotãotâbé vifilar algú3 fenbowsoosA ajudaulo etrcy oe Cocbl onde auíàmuyvo grande ale gríapo: efta vícojía, £  affí bo fotá ver mny toe mòuros mercadores d ibe letrarâo gradeo prefetices cuida do qganbauão fua amizade,t fa t̂a a todos tmtyco gafalbadorogído> tbeo q foíTem leais aelrey $  iGocbi po:q cotflb feria feu amigo, e  ao oti tro oía pola maitbaã bo íoy ver el rèy oe Cocbí t  fycrío abos grade fefta:toefpoísoeíU vitoria perde* fáoosoe Cocbí bomedooelrey d Caiícut t  bonãotíabão em cota*CCap.l]C)C]#líií.©e comoelrey oe Càlicut quifera ocfbaratar com bú ardílboçaptcáomó: ©narre pacbeco,|33yto efpantado ficou el t T  § % jreyoeCalíeutoe nã po* d  h /?|derêo3feuseaftelo<afer w rar as carauelas. £  auê*

do potlmpolflud podcrlfe aferrar ncoeíbaratar ©uartepacbeco,qul fcraoeftftlroaguerraíírfepa C a* lícucfeo£mourosnãofo:ão/?afl)l 
03 Ò0 U3  Jralíanoo mílatiefes que Ibesocrâbfi ardil pera oeibaratar ©uarte pacbeco:* eftefoy 3 bocõ* bateflcoeuoy tè,* comoera oe noy teécrartáooa feus bopaflo fem os ^ortüguefcsos verê/ q tâbê pot feroenoytenâo fe auião oe oefêder tâmbfcomod o ia .c  parecédoíftfr bêadrey % a codoo 0000 cõfelbo/ foy acoidadoqfeoefleoe noyte bo côbate po: terrafomere: z  q boprfe cepe f i5beadarimr * h o  fcubo: oe rtepelbncdcotentamíl bomés co* meçartãobo côbatc.temcomeçá# dó'certos ttaires que terlâo fobre pjlmeírasaceiideríãofogo/a cuto frnatacodiría elrey oe Caiícut com boreftooe ftugente com «ticoenu mil bomêst cometeria õentrar po lo pafToacímaoortdeftaua ©uarte pacbeco/q ocupado cõ a peleía 00 pímdpebortã veríam affí entraria na HbaoeCocbi/t a tomaria o q oaueraoefer/fc noflfofenbo: uâata Ibaraq ordenou q foubcffem ido 33 cfpías oelrey oe Cocbl que ándaui nO arrayaloel rey oe Calicut/% oe* las boíoubeelreyoe cocbí quebó mádou oí$er fecrecainêce a ©aarte picbecopo? JLourenço moreno/q ficou cocle pera fer na pelefa q aula oe fer na noy te feguínte/pera 0 que logo ©aarte pacbeco fe percebeo, écomêdf dofe mui duotamête a nof fo feno: cõ todos 03 outros porq fe lbes aparetbaua grade pígo nê ©u arte pacbeco teue po: tamanbo bo cõbate ooscaftelos como aqle pot fer oe noy teem q não podia ver ta*



p
aforo p:fme?:o*bêeômobeofa/tvíafcégrande a* frota. e  cõcudo como confíaua c fioffò fenbo: acbou cõ fua ajuda bu ardil peraoeffajerbooelre? oeC a lícut:z fo? cõtramínarlbe bo final oo fogo q Ibe auíãooe fajer/z ml* darlbe fa5cr outro maUcedo pera q a fua gête fembara ça fle cô a oo pri n cípe/zfíreríaSeosq coeíteêbara* ^onlfaríanadatperaoq em ano?* tecêdo mâdou poer büa jRaírea em buaspalmeírasaqoeu auífo oo q auíãooe fa5er/z inãdon efpías ga íj Ibe oeflTê recado oe quãdo bop:ín cipedÉCalícucabalaíTepa bo vao/ q bo fijcráo aITí .£  c bo púcípe z bo fenbo: oe?ftepelím qrendo cbegar ao vao mâdou ele fajer bo final oo fogo.eosqcflauãocõelre? 6 C a  lícutcòmo tínbão boteco no fogo qautaoeferfobteas palmeiras em bovêdooíflerãnoaelre?,q mu?to apnííadocuydãdoqtardaua aba* loutogojz como ainda a gente oo pdncipenãoeracbegada ao vao z não eiperaua a oel re? fe nã oefpoís oe começarê a peleja no vao/ é a fin* tíndocuydou q era géce oelre? oe Cocbím qlbefaya oalgüa cilada c q eltaua.z ajudou os aéganar/nã Qaernbúaoeferêçaantrebús z  os outros/néna co: / nc nas armas/ nênos trnios.ecuydãdocj foflem fmigos virão a eles orfendendoos tmjyríjocõfuasarmacoqvífto pe losoclreycuydarãotambê que os oop:icepeerãoimígoscí Ibe fayão oecilada,poenfecoefenfam fob:eq trauaráobúabiauapelejaqourou ate pola manbaã cm que mozrerão muftos oãbas as partes, e  i©uar tepacbeco q ouuía bo arroido q fa*

3Ü0 z não os via cometer bo vao ef tauamuytoefpantadoooq aquilo feria,z per oousbomêsq mandou a íflb foubeoq erapelo qcom todos ocu mu? tos louuons anoíTo feno: z ví 0 claramétc a merce gr ãdííttma q Ibe fi5era em os liurar oe perderé Cocbím q perderão fem ouuída fe ouueraefFeyco a Determinação oel re y .e  rompêdo a alua fo? fe a terra nos bateis z  paraós,z oefparando pzímeyro fua artelbaría nos ímí« gos/oefembarcou z ocu neles q ia fugião cõ medo oele z 00 oefaftre q Ibes acõtccera/qem amanbecêdo conbeceráoboengano q ceuerão z  fugirão mu? efpãtados. £  ôuarce pacbeco acbou mu?tos monos no cipo z cõ grande piajer ferecolbeo ás carauelas z coele recebeo a elrey oe Cocbí q logo bo fo? ver/q ficou pafmadoooqacõteceraa elre? oe CalícutJt oíífe q nunca conhecera claramête q oeospeleia polos $>02 tuguefes fenáoêcãojnétcuera po: cercoqboauíaoe liurar odre? oe Calícutfenãoentão:? mandou fa» 3cr grande fefta c Cocbí.CCap.ljjcjcv. B ú  ardil com q d re? oeCalícutquífera matar boca* pítãomói Duarte pacbeco.' ^ 5 ^ ”|®yto tfpãtado ficou el rt?oeCalicutoe?&qua nl S  j i  mílagrofo oefuío oeu S J J L  IQnofCo fenbo: pera os nof fos nã fer ê oefbarados como elccuí daua>qnucateuepo: tão certo oe bo ferccomo oaouela ve5: z então oefefperouoetodooeboferâz po* iflfo afíentou configo oe oífiftír oa guerra fe os mouros folfem oífTo contentes,z cambem osre?s z fe*
*  UJ



& a b ifto *im $ n d ia «nbo:cs que bo af udauão: z  juntos busxoutros Ibes olfle.Jèê vede® quão pouco nos apzoueita noíTo po dercõtra os frangues/1 quão pou Co nos fundem quantos ardis inuê tamos pera 00 oefbaratar: z  bem vUtesquãooefulado fayo efte oer* radeyzo 00 que cuydauamosjquc parece q ©eosbo ordenou afTí pc* 
tâ quéefcapaffem oe noíTa fúria/ no que beoc crer q 00 fauo:ece pola pouca íuftíçaq temos nefta guerra 
O que noe moftrou no começo: z fe euforabéconfelbadonão a proíTc* gulraínais como 00 não oef barata mos noprímcyro combate, fiqre* ts ver como oeos os fauorece x pele faporelesafora as muyco grades vitorias que tem alcãçadooenos/ 
z  00 muy tos oânos q nos tem fcy * to/q não ba poder naUndia que ie nos podcra tanto oefender íegüdo eftamos poderofosji eltes q não té poder nem famnada em nolTa copa fação/oefendenfex offendénos co mo q forão maio q nos: z recênos cõfeftasnas pelejas como q foffe* mos 00 poucos z eles 03 .mu? to s , 'xaterrafoflefuax nos 09 cftrãíei* rosjpoís q be ífto fe não q B co b  o s  fauorece,x peleja po:elc$,x fegúdo eftãovitoiíofos xbo credito q tem alcançado no eftalabar beymedo fj nos fação oaquí aleuantar z nos oeftruãooetodo,x não fera murro porque boínnerno venfex 00 rios crecêjtelestozrénos todos, f i  ef* tã certo q feprofleguímos a guerra q bão aqui oe cbegar/x q nos bão oefa5errecolbercõ mu? to oãno z Oefbonrra:x pois n ão fomos pode rofos pera os ocfbaratarmos por guerra parece qocuemos qrer paj

«Ijcvf coeles z fajer oeles amigos. f i  bo prímeyroaqpregútou feu parecer foy a feuírmão q agaftado oelre? nãotomarfeuconfelbono começo oaquela guerra Ibonãquíferaoar. 
z  importunado oelelbeoeu feu pa* recer/oi5endoqreceaua q Duarte pacbeco não qulíeíTefiuan^adc^ peralba oflrecer/ z ele engeítarlba leria tamanba oefbonrra como ler tantas vejesoefbaratadocomo fo ra:x pois com a ami5ade não podia ganbar tanto como perdería engef tandofelbequelbanãooeuta oepe* dír fe não ocljtarfe pera bo capitão mó: que foíTe oe *$> o:tu gal no anno feguintcjq vendo quão poucoIbe a p:oucítaua a guerra xcomo não fa bía como Ibe iria nela folgaria cõ a pa5.fi fobrífto porq não pareccfleq fugia cõ medo q fe ocífaíTe eítar z  não fefoíTefenão quando pareccfle qfeyaporamorooinuerno.fi oef» pois oe ido ,x que parecelíe q pola neceííidadeoo tempo fe fora.bê po* dería falar na paj x poderia fer que Duarte pacbeco a quífeiTe temera» fo oe fe mudar fua boa vêcura:x pc* rabopzouocar a querer amijade q Ibenãoefle mais cõbatcjx pois Ibe não fer uíão oe mais q oe perder fua geutc.fiíleconfelbo oeiRambeada rim foy rep:ouado pelos re?s z fe* nbores/x polos mouros principal mete q oííferão q el re? não fe ocuía oeir/nêpo:mó:ínuerno q fíjeíTc/ nê po: mais géte q perdeflçxfí aula d oar tãtos cõbatcs aos nolíos ate q os tomafTe, z não fomête auíãooe procurar a oeftruyção oaqueles: mas tambema oosqueefhuãoem CananorxéCoulão/acuios re?s oeuíalogo ocmãdar bomêsoe cre



fcíuro pzímefjo* cljrvl#
úito coracam s cm que affírmafle baratado % recebeo m &  perda aue queaferwaosnoflbscom oscaf* Oãte0,£coeftavíto:ía oos noflos td O 0 f 00 matara a todo* *  toma* ficarão 00 oe Cocbím feguros oe 
ra a^carauelas/po: ííTo que maraf todo 000 ímmígos/r alfí d  rev que fcm todos 00 noflos que lá eftauão foy vífitar Coarte pacbeco em bú comolbe tlnbâo pzometído«e pof* andoz/t com mais eftado 00 que ti toqueaelrey pareceomelbozboco nbaoefpoísquecomeçoua guerra íelbooefeu irmão que efte/tomou oqlogofoyfabídono arrayal 000 bopo:amo:oo0mouro0querecea ím ígos/t efles reye % fenbozes ã uairenfeoeCalícut:tlogoele *0 0  eftauãocõelrep oeCalícutlbe oíf* mouros efcreuerá aos reyootCou ferãoquefenãoauíaoefofrer/ que Mo to e  Cananozzoquefe aflentou eftandoeletãopoderofo oe gente, noconfelbo,mas não felbeocu fé elre? ocCocbímboteueííeem tão pozoutranouacomoeftaque lá fo pouca cota que feoeffepozlíure ce­ra ferfalfajt com tudo poz índu5í* le.StoqueelrefoeCalícutterpon* mento 000 mouros que mozauão deo que elreyoe Cocbím tínba re* neftesoouolugares fozão 00 nof* 3ãooefa5ero que fa5ía pois eleeftã f09 pofto© em afronta/t não oufa* do tão podcrofo podia tão pouco a náooeraFroa0feyto:ía0.eêCou bo não oefbaratauaquefe eles fln* laofoymozto buas cutiladas* 00 tíãooqueoí3íão que pelefaffem cõ outro3não/pozquefo? recado cer 00 noífos pozqueele fe lançaua oc tooe Calícut que mandarão 00 gê maio entender na guerra / pozque tios que 00 nolTos erão víuo0z bo tínba poz fem ouuída q oe cada ve? queft3erão^eloquefoF refpondí auíaoe receber mdzoãno,* parece doaelreyoeCalícut que nã auíão queoe mufto agaftado mandou a oe matar 00 noflos em quanto 00 todos que booeíjcaíTemfó talííef*00 paffo não foliem oefbaratados teuebú grande pedaço muvto cuvqueos ocfbarataíTem z então com* doíb:toefpoí0 oíãb mandou a al* pjíríão coeles. e> que fabído pelo fe gúoBaíresem que tínba côfiaoca nbo: oe zepelim z pelos mouroa a que fe foflem oílTímuladamente a pertarãologocõ clref oe Calícut Cocbt/ % trabalbalTem po: matar qucoscombatefle.equeelequífe* ©uarte pacbeco/t quaifqucr ou* raefcufarpozertar mufto quebza* tros 000 noflos:* como 00 flaíres 

do 000 fpí ritos/mas não pode:* fambomêsqtienão tem mais fegre mandãdooarbocombateper mar donacoufaqueemquãtoacuvdão tp o : terra fucedeolbe como oãteoj logofeíftorompeo/oe manevza q t  poz ííTo mais poz ímpoztunação bofoube Duarte pacbeco/que lo  ̂000 mouros q poz fuavôtade oeu goteuemaís recado êfl:* nos nof* épeflbaoutrocõbatecõoscaftelos fosooque oanteotínba,t pera a* ícõm uytom aísgétetm aís nauU uer osBaíres quebovínbão ma­ios qoa outra ve5:t ourou bo com* tar fe5 ouas quadrilhas oe Baí- batemaísefpaço/t tambéfo? oef* resôCocbioeqfemuítofiaua bua
H  íííj



© abíftozia oa Ju d ia ,que andafle ao longo Oo vao t  ou» tra ao lõgo oo rio que per quartos vigiauãooenoyte5?oeoía 00 que yão? vinbão. e  ourando aITí efta goarda foube que era fua efpia bum Batre oe Cocbí oa cada 000 ler 00 5 ? trajiaconíigoalgús Baíres não conhecidos q paredão oe Calícut oquetobídopozelefej oe maneyza que logo Ibos prenderão a todos: Ttra5endolboa mandou 00 açou» tar muy bzauamente perante 00 ou troa Baíres oe Cocbím/? oefpoís mandou que 09 enfozcaflem. 0  que vendo 0 0 oc C  ocbím Ibe pedirão q Ibeoetíeoutra pena poíserão Baí* res:? que Ibe não fijefle tamanba ín juría.Cnão querendo ele fe não q 00 êfozcafiem/ Ibe oííTerão 00 feu9 capitães que bo não oeuía oe man* dar,? que lbelemb:aíTe quanta per* da?trabalbopa(Faraelreyoe Co* cbím pozoefenderosnofibs:? que íintería muytoenfozcarem aqueles Baíres pois 00 prendera em fua ter ra/pozqueeratomarlbeajuftíça:? moftraua aos fenbozes oe foza que eftauãocomcleque erare? empzef* tado:? pois Ibe tíuera fempze grã* de acatamento que bonã oeuía oeí acatar no cabo. 0  que pareceo bc a&uartepacbeco,?agardeceolbes muy to efte confelbo: ? logo mldou polo0Baírc0 que mandara enfoz* carjOcque 00110 eftauão ia meos mortos,? com00outros os tnan* dou aelrey oe Cocbím : ?  lbeman* dou oíjer como Ibe merecíão a moz te/? acau(a porque00 não manda* ra enfozcar*0 que elrey eftimouj pozquelbos oerãoperáce muytos fenbozes oe foza/? algús mouros

âtv H I oe Cocbím / que po* vituperarem elrey oíjíãoqueos noíTos erão o s  que mãdauão:? não ele* £  oalí poi oíante teue Duarte ^acbeco tal auífoique bo ardil oel rey oe C aiu  cutnãoouueeffeyto*CCapítdtW Ví.^ecom o elrey oe Calícutfe meteo em bú pagode; ?  oefpoís fe tornou atoyz.endo fa na fim oe Ju n b o 3que bo ín» uernoyaemcrecímê to pareceo a Duarte pacbecoquepozdía auto nã podia elrey oe Calícut eftaralímuyto/? pozíf fo oeter minou oe oar nele ao leuã* tar 00 arrayal,porque a cjcperíêcto quetínba 000 immígos oas viro* rias paltodas / Ibe to5ía crer q Ibe faria muy to o ãn o .e  eftando pera oefencadear 00 maftos ?  poerfe a píque/foyauífado que elrey oe C a  lícut mãdaua reformar 00 calklos ?fa3ermayoz armada pera bocom bater«ecftafamalãçou elrey ,pot que bem Ibe parecia pelo que tínba vifto ©uarte pacbeco que aula oe oar nele ao leuantar 00 arrayal que oecermínauaocleuanrar?írfe:?íf* to tão (ecretatnente que nínguêbo tobiafenãoBatnbeadarím:? pola re5ão que oígo fa3ía tnoftra oe quê* rer combater bopaflboe^alurte; ?booovao tudo iuntamente/poz que ocupado Duarte pacbeco c os ocfêder ambos lepodefleele ir a feu faluo.c bú fabado a tarde vefperá octom João emq oíjião que auíf oeferbocombate/moftroufe a ar*



aifuro p:fmey:o.m jda tjosíin ml gos como coft uma ua.©uartepacbecoefteueefperan- do roda a noyte que boauíãooecõ* bare^zemamanbccêdo nãoouuio nbu final oe combate.e eftando fuf peníono que feria,foube pelos nienesqueelreyoe Calícut leuan* tara bo arraial z fe foia a i&epelí.z que (a lá fería:oo que ele ficou mu?• tomagoado/í nomefmo oía fayo eimftepeltm z pelejou com muyca genteoosímmlgoe.em qfej muy- taocftruyção:,i  totnandofeao paf- jb ficou ainda nele algúe oíae pera mais fegurança oe Cocbím5q aula medo que el rey oe Calícut tomai- fe fe fe foííe logo* ©o que el rey efta- uabem foza/antcsyatão comido Oopouco que fi5era ? z  cão trtfte z  oefeontence oo mundo,que como paliou bo rio oe tftepelínb apartou fecom 00 rey 0 z fenbo:e0 que bo a* cõpanbauão.í oíflelbee cbo:ando, C &  cão enuergonbado bomê co­mo eueftou/pequena vergonha fe- raoeítar cftao lagrima© ? quea ma goa oe mínba oefauentura me arrã caoocotação queoe muyto afadí- gadocpozque bo não poderá fajer ê pubúco)qr ír oelabafar onde bo ní guêveia.<0utra oo: tenbo tambê afozaaoemínbaoefbõrrajque be não vos poder pagar a obrigação emquevoefou/quebeypo: tama- nba qiiefeme víflelíure oela ficaria mais contente queoe tomar a to­mar C o cb i.C  poí0 ©eosnãoquís quebo comafle a ganhar z me pos em tamanba ocfbonrra/não qre- raeleque eu maíe víuaem abíto te rey 3antc0 po: enmenda oemeus peccadoa quero acabar meus otas

cm bú turcobou viuer aíTt ate oeos tirar bo odío 3 moftrara nefta guer raq metínba,©ojcpo; olante po- deí0 fa5er o que quiferdes:* oe mf« nba terra z  gente o cj voe comp:ír. Hão vos oflreço mínba peflba, po: que bomê tão oefauêturado como eunãbooeueisoequerer cm volTa cõpanbía, Ccoífto acabou , z  eles boquíferãoconfolar/mas nãopo- derão/nem tíralooaquela oetermf nação,t foyfe meter em bü curcoi com algüs Jèzamenes que leu ou cõ figo* e  fabendo fuamaycomo aif eftaua^lbe mandou oí$er que ela b$ eftaua menos;trífte que ela/z q po: feu ençarramento auía grande re- nolta em Calícut/ z erão ídoe muy toe mercadores/? outros eftauáo pera feír,nem auía nbúsmantimê- to03po:queo0nãotra5íãocom mc dooosnoflbs:* pois acertara tão mal em tomar guerra coeles(Oo q lbeaelapefaramuyto)que não oe# uíaoe tomar a Calícut ate não co- b:arbo credito que tínba perdido: í  pzofleguífle aguerra com oe nof- 
íoe/z feperdeflenelaoetodo:ou ve cefleXoeftc recado ficou el rey mui tomais agaftado:*mandou logo cbamar feu írmáoj z encomendou- lbe bo regimento oo reyno / mas oefpoíefayo oo turcol z tomou a fer rey,CCapJjejcjevíí, &e como muytos oaqleereyst fenbozes que aju- dauão ael rey oe Calícut pedírl pa$ a Duarte pacbeco.| nuelesreys z  fenbo:es queafudauãoaelreyoe Calícut,oefpoí0 que fe Jele meteo no turcol feoc



fciblftozlabafndíi#teuerão algtlsolas em ftepelfm/d perando fc fe arrependeria do que tínbafcy to: % vendo que não cada búfefoy pera Tuas terras :po:que como os mais as tinbão ao longo oagoa/telacomeçauaoecrecer cõ bo ínuerno/ouuerão medo q @uar tepacbecoêtraiTepelo<ríos t lb a s  oeftruí fle: % perdédo a efperãfa oe Ibaspoderéoefcnderquíferão pzo curar oauer fua amísade* e  tomã* dopozínterceflbzaelreyoe Cocbi q poz fua boa condirão bo quis fer, fem Ibelembzar bo mal que ibe fí5C rdo/T mãdoulbcsfeguro pera que podeflem ír a Cocbi/oonde y a coe* lesa ©uarte pacbeco t  Ibe rogaua que os reccbefle em fua amÍ5ade:o queelefe3po: amozoele.e outros reys tfenbozcsquenão poderão ir mandarão feus embaí jeadozes a fa 3er eftas pajesjafíí cambe muytos mercadozcs mouros mozadozes ê Calícuc pera poderem tratar fe fo* rao pera Cocbim oe mozada com li cença:?outrosfefozâopera Cana nozyz outros pera Couláo:oe mo* do q Calicut fe oefpejaua cada Dia* £  poz a paflaíem d o s  mouros pera Cocbimíc oeíjcaua Duarte paebe* co eftar no paflb,? pozqueandauão muytos paraós De Calicnt pelos rios pera os goardar com quepeic/* foualgüas ve5cs: % Ibe ft’5 muy to Dãno/taífí em terra De iftepeltm é qfayoa tomar vacas/inellas íay* das pdefou com muytos ímmígos em q ft’5 grande oeftruyção. £  bú Dia toparão certos d o s  noflbs com algús tones d o s  ímmigos que eíia uãoembúa alagoa.í tírandoos oe U  z leuãdoos pera bo rio ouuerão

cornos ímmigos búabzauapetefa; emqfozão moztos muytos % Dos noflbs nbüs. coefpoís oífto logo bo firnboz oe Zepelim fc5 a 11113 ade com ©uarte pacbeco,* fe vío code t  acodío com muy ta pimenta quea uía cm fu a terra*CCaplMjcr]C]cvüi*fca0 armas q el rey De CocbimDeu ao capitão móz ©uarte pacbeco*Staudo a(H ©oar te pacbeco no paflb foy ter code bua noyte poz Dentro 
d o s  rios tRuy oa* irau/o efcríuão Da eytozía De Coulão que ibeoífle ca parte d o  fey to: como ele i  os ou* tros nofTos que eflauão na fey tozla ficauão cercados De tnuyta gente per mãdado Dosrcgedozes De Cou lão/quepzímeyzo que os mandaf* fem cercar Ibe tomarã poz foz ça to* da a pimenta que tinbão cm Cou* láo/ z  em Caycoulão/ z matarão fobziflb büDos nofTos. £  tudoifto poz indU3imento d o s  mouros os terra/per amoz d o  recado que lb< foza De Calicut que os nofTos erão Defbaratados. £  pozque ainda era neceflarío eftar alí ©uarte pacbeco oy to Dias fe não par tio logo t  má* dou artuy oarauio que efperafíe* £  nefta Detenha Ibe leuarão bú Dia algús d o s  noflbs tres flaíres oe Calicut que bo efpíauão pera bo matar, ©oqueel rey oe Cocbi fof oinfadot* pozque Ibe pareceo que ©uarte pacbeco leuaria gofto em os mandar enfozear poz bocafo fef

I



Zlíurfr p:lmey:o« djtjtfpíraíffo/t po:arnozoclcbo oeíjea* ria oe faser % Ibo» mandaría:em fa* fecdoque Ibos leuauão Ibe rnãdou oi3cr,quc Ibepedía muy to que fi$c( 
[t oeles o que Ibe bem pareceflc po: que leuaría níflb m uy to gofto, que uáquería outro fenáo bofeu«e co* nbcccdo ©uarte pacbeco que elref oeiCocbímfa)!a aquilo po: Ibeoar contentamento/po:em q não goar daua feus coftumes/ mãdoulbe os fUíres/oígeudo que nunca £>cos quífeíTe que ele po: fua caufa oeíjcaf* íe oe goardar feus coftumes / que não oi3ía cie mandar Ibe aqles tres fíaíree/inasque requlfelTelbeiría po:outros aCalícut :po:que tudo merecia bo feruíço que tínba fey to aelreydq|bo:tugal.£íftoeftímou el rey tanto como oefenderlbe Co* Cbím:2po:eftasco:tefiasT outras Oe que ©uarte pacbeco vfou fem* p:ecomei rey/1 bo mufto acata* mentoquelbe fernpze tcue como q efteueraem fua Uberdade Ibe tínba de grande amo:. Caumdofeoe to* do po: feguro fe fof bú oía ao vao a rogar a Duarte pacbeco que não IcuaiTe mais ma vída/T que fe fofTc pera jCocbím que ia eftaua feguro Oel rey oe C alícu t,t po: íífo fe foy Duarte pacbeco aos tres oias oe Julbo/auendo tres tnefes z meo <| alíeftauafofrédocomos q eftauão coele tanto trabalbo como nuca fo* freo em nbú cerco oos mais aperta dos que fo:ão!K> mundo ) t  fagédo tãtas façanbas como núca outros nbus fiarão,aftt gregos como la* tinos né barbaros. Coando muy * toWoouoies a noíTo fenbo: pola muf a'Tín3damerceque Ibe fej em

Ibeoar tantas*tãofob:enaturais vítozíasfefoy aCocbím,onde Ibe elref com todos os mo:ado:es Ibe fej bornais fefteiado recebiméto q pòdetoabí bo acompanbon ate a nofla foztaleja.C vedo elref quã* to Duarte pacbeco ft5era em fua oe fenfamlbepedío muy to perdão oe Ibo não poder fatílTajer como oefe* jauapò:caufa oe fua pobiz^/x oa* tialbegrãdefoma oefpeciaría / que cie não quis tomar pozfaber quan* taneceíTidadeélrey tínba/t oífle* Ibe que bo trabalbo que leuara po* oefender fua terra não fo:a po: ou* trointerelíe mais que po: oefefur oebo fcruír/pozqúe conbecía fua bondadez tamaubo amigo era oel ttey oe fcortugal feu fenbo: % oe feus vaíTalos*e vendo elrey q Ibe não queria tomar nada,acrecentou Ibe fua bonrra com Ibe oar oom % armascomorey queera/pera tefte munbo oe fuas façanbas:po:quc foube quantofeeftas ouas coufas eftímauãoantre os q^o:tuguefes. 
% a carta oas armas vi eu em pu» b:ícafo:macomboblafam oelasq foy tirada oa lingoa abafabar em v queafej Cberícãda bú efcríuão 0* fajenda oel rey oe Cocbím ,* tirou ba em tingoaiem •fcoztugues a lu a  ro vag efcríuão que era naquele tem po oa fey tozía oe Cocbr feudo lín* goa búXeíiceíra lingoa oafeytozía 
% bomefmo Cberícãda eferíu ão oa fajenda.ceuvíeftacarta affinada pozelreyoeCocbimz oí5ía. C^tcramamaratíquelvnirrama* coul tríinum: partí rey oe Cocbím fenbo: oe tStaípím, z ©arraul/ % CbarauaípíU Barcngate. £zame



&at>lfto:la&a$ndU»ttt inói/medíanteoBceofes tíucrc pagode.aosquecfta mínba carta virem façoíaber que no ãno oe mil *  quinhentos % quatro, pela conta ©osCbzíítãosnomesoe afcarço/ elrey oe Calícut veo fobze mínba terra com toda a fozça t  poder oo /fealabarcom foberbaíndíoída cõ travontade000 ©eofes pera me ©e ttrnírmínba terra t  gente/po: eu acolber z fauozecer 00 Tfboztugue* fes que a meu pozto arribarão,* Ibe oar carrega pera fuasnaog/po loqualrefpeíto 03 mais oosreys zdeubozes 00 ^alabar me fozão cõtraíros.t veo acompanhado ©e dncoreysoe fua valia que erão/el reyoe Xanoz/elrey oe Curloz,el rcy oe Cotogão.drey ©e &epur,z ele çamozím rey oe Calícut cõ muy Cos Bambeadarfs / z Calm ais,*  íenbozes oe terras com muy grofla gente,no qual tempo eu não tinba nbú focozro fomête bo 000 oeofes, pozcujagraça z  vontade me ficou búa pequena armadj oos *$>oztu« guefes:oa qual era capitão Duarte pacbecopereyzafidalgooa cafa oel jftey oe ̂ oztugal meu fenboz % Ir­mão/ z com fua armada t  gente fo* freobooíto ©uarte pacbeco muy grandes afrontas z perigos em inuf tos combates z pelejas que ou tie comei reyoe Calícut em palTos 
% vaos oe Cocbím que Ibe d : oefen deo potquenão entraíTeem mínba terra:* fete ve5es foy cercado * cõ* batido pozdrey d Calícut ê peflba *pozefiesreys* fenbozesquecoe# lecrão/po: terra* po:os rios cõ grãdes frotas oe nauíos oe remo: em 00 quaescombate0*pele|asou

«fftt as ve5cs bo víerão combater com oy to caftelos oc m adeíra armados nagoafobzeoous naulo9 rafostea dacaftelo cô bombardas groflas* muytos arcbeíros * efpíngardcy* ros/cõtodaoutrâ frota oe nauíos ocremo com muyta gete* artelba ría em bús pafTos que ele pot mim tinba no rio oeCocbitn:* bo oito ©uampacbececõosfeusbo oefr bar3ton,zibeferio*matou muy* ta gente:*onueoele a vltozíaem to dos os combates * pdejas que coe> leotiue,* cõ feus capitães * gente/ t  tres mefes 1 meo etoue em guer* ra com el rey o e c  alícut nos paflbs oeCambalão/*Barraul/ * i&n# lurtefofrendomuy grandes arrõ* tas Fatioiecendo men partido: àjií? dando meafoftermíiibatcrra com nuíe rifcooefe perder a m no d to dos/que oe me poder focozrer nem faluarfealfi mefmo / * poz vontade* aíudaoos oeofes fe5bo oitoarte pacbeco tanto oãno a elrey oe Calícut nefta guerra qttebo nãopo de fofrer * Ibe contieo aleuantarfe eomfeuarrayal*trfe cõ elTes reys* fcnbozes que bo ajudauão queef* tauloia muy oefbaratados* min* goadosoe credito,* tínbão perdí da muyta gente aíTímozta como fe rída/em a qual guerra me bo oito ©uarte pacbeco tem feytos muy grandes *aííínados feruíçoe:t no começooela ele me pzometeo oeír receber elrey oe Calícut ao camí* nbo no palío d Cambalão:t aíTí bo fejpoendofeem rífeo oe fe perder* C  coí ifo * com ascoufãs que fej/dic feguron mínba terra,as qirig^cots fas&uarce pacbeco fe3C*^tua gccc



Xíuro pifmeyw.* algúapoucaminbaocque Ibe tl# nba oado carrego/% mu? tas oelas fejem mínba piefcnça,que eu man* dey todas efereuer po: peflbasau* tentícas/poiquc fozlo muy gftn* des íegundo fua pouca foiça x bo grande poder oelrcy occalícur: x 0 j uy 50 d todos 00 ibalabares ma is parecido fuas coufae fere feytas po: mão afauo: oos ocofes/ 4 po: rc5do nem foiça bumanojt po:q eu fuy muy bem íbcoirído % ajudado po: bo oito Duarte pacbecot fua gente/tmetem feytos muy grau* des t  aíTinados feruíços nefta guer ra/ z oefedeo ael rey oeCalícnt os paflos/t vaos % entradas oe Co* cbím/irac ajudou a oefender mk Bbateriraqueftauaem condição oe 8 perder fe ele não fo:a/ 0 q Ibe não poiTo negar que foido feus feitos nrny notoitos % gerais em toda a Jndíajtiélbepoflbpagar feus g r l  des feruíços comodee merece não querendo ele oe mim tomar nada« eu  ̂ terama maratínquel vitfrra* macottl trímumpatí rey oe Cocbí temeupiopitomototUure tonta de t̂ poder anfulu tarpounemoiía x  final oe feus fcytos, x oas afrõtas quepomítu paíTou nefta guerra/ f  potbonrra oefua peftoa jto o s q  Ode oecenderanlbe oou bo oom q foube que 00'froitaguefes tempo: » bonrrs/qacelefe poííacbamar oõ Duarte pacbcco,t todos os q oele tcceuderemjzaífilbeoou po: ínlí* nías x finais oefeus fey tos t  borra queniíToganbou búefcudo verme Ibopo: final 00 muy to fangne que berramou 000 oe Calícut nefta guerra/* oentro nele Ibe oou cinco

eoioasoouro em quina po: cinco reysquendá oefbaratou. £  a bo:* daduraoeftecfcudolbe ooub:anca com ondas 35ueí0/ t nela oyro caf* teloa verdes oe madeyia armados nagoa fobieoous naulos rafos ca* dacaftelo/ po: ouas vejes que bo combaterão cõeftes oyto caftelos 
x oambas osoefbaratourc ooulbe fete bandeiras oepõta ao oerredo: oefteefcudo/tres vermelhas t  ou* asbiancas/touas ajueispo: fete combates queIbeelrey oe Calícut oeupotfuapelToa, x em todos fete bo oefbaratou /1 po: fete bãdetras que Ibe tomou/oas mefmas coics tfey-çáo que abaijeo irão :z  ooulbe büelmoocpiata aberto goarnecí* do oouro x bo paquifeoouro x ver tnclbo/i po: tímb:e bú caftelo 00 mefmoteo: com búa bandeira ver* tnelbaoe ponta nele:as quais ínfi* nías x armas ele poderá tra3er mef turadas com as armas d fua línba* gem joufemelas/oucoinoele quí> ♦ fercôaoítabo:daduraou fem ela, como Ibe melbo: parecer que eu oe meupiopiíomorotliure vontade, 

x poder aufolutolbas oou como oi to tenbocôbooomaele x a todos 00 q oele oecenderem po: muy gr a* des x aflmados feruíços que me té feytos como acima be oeclarado:* pera fua goardat mínbalembian*Ç3 Ibe mandey fer feytacfta carta poimí aíTínada. Cbericanda efcrú uão oe fua fajêda a f<5 em Cocb í m,  
x foy terladada po: mi Bluaro va$ eícríulooaoitafeytoiíaoc Cocb: 
x aíTínada poielreyoe Cocbí.tfey taêCocbí aos oous oías oomes ^agofto oe mU?«ccçcciííi*ãuo0«



clcrUtt. fea blftoitoea 3ndía*
C Capít.ljcjqHjc.fec como bo capí* tãom« ©uarte ‘fracbeco fo f i foco:rerao feftot oe icoulão,Sbcdo ©uarte pa# cbcco a ncceíTídadc qucauíaoírfocowcr aofeytoíoeCoulao cfperouateqbo ti* ponãofofletáover* de como era: t  pera ir mais feguro fo? nafuanao z  oeijcou ao caraue* las em Cocbím pera q goardaffem bopo:tooe Cocbím/* oeijcou po: capitão mó: 'fcerorafad 5 z  quis nÒ(Tofenbo:que afaftado oe terra «cbouboraarb:ádot cbcgou fem perigo a Couláo:t com fua cbega* da ficara oe mouros muytotrlftee’ Po:terem algúa lançadas ao mar cinco naos que carregauão cô grã* depteflapoiqucfe partíiícm antes que bo capitão mó: cbegafle.íj bem Ibes parecia que auía oc ir naentra da oo*erão,mas não tão cedo po:q repouCiríaoa guerra paíTada:tinuí tos fe fo:áo logo com medo. e s  o a cidade oeccrcarâo logo os noflbs, * todos amigos fo:á reccbcr bo cx* pítão mò: aomar/z leuaráibe mu? torefrefco.aííios oa cidade como osmoiirostqueelececebco rnuyto bé oííTimuland o o que tínbáo fe?* to poinão aluo:oçar a terra. £oíf« felbes que era alí rindo pera fa3er tudo o que Ibe com p:í (Te z goardar a armyade z paj queedaua aflenta- daantrelce/tclífte? oe $>o:tugal feu fenbo:.epo:que búa oas con* dições oo cõtr ato oa amí$ade fo:a quefcnãoleuaíTepera fo:anbúa ef* peciaria ateq bo noíTb fe?to: não

compiafleaoeqae teuefleoeceflüdã de pa carregação oas noíTas naos, que ele não auia oe confen tir que cf» ta cõdíçãofe queb:a (Tepo: fer mu? topiíncipalãtretodas as outras: 
z  po: ido nã auía nbúa nao oe fa? i  oopo:to fem as mandar bufear pzi me?:o feleuauão efpeciaría.o que os mouros fofrerão rnuyto contra fuavôtade,po:emconfcntíráo po* lomedoquelbeauíão/tpo:eie mo draraos mouros que tínba côp:i* mento coeles mandou rogar aos fe nbo:es oas naos qnecftauã no po: to que não comp:alTem nbúa eípe* ciaria fe nã pera comerjtlbe oeíTcm o que tínbáo carregada: pcwque oe toda tinbaneceíTidadepera as noí* fas naos queefperauaqeráo mu?* ta s .£  ido oas naos ferem mu? tas Ibes oí3ía pera ibes queb:ar ps es­píritos/ z mandoulbes q logo ocf* carregaflemaefpecíaría ta  êtregaí fem ao nollb fc?to:.eã queos moo* rosouuerãopo:muftograue cou fatnâoboqueríão/ajertpo: íífo feocCinbão:oqueelerendo/t teme doquea tardança era pera fe fa3eré foucs/ mandou logo atrauelTar 9 fua nao Diante oas p:oasoas cinco qeftaulo começadas oe carregar z mandou faser pzeftes os feus pera pelejaremnnãdando aos fenbo:cs Das naos que logo oefearregaflfetn a efpccíaría.epojq na p:a?a anda uamu?ta gente z feternco que foíTe foco:reras naos/mandou lá bofen batel bem artílbadoque bo oefen* dclT<:tnelc?aiftu?oaraufo/afrí pe raíTo/como pera étrar nas naos ç ao fj3er oefcarregar;po:q ia oS fenbo::s Delas cô medo bo coníen*



fcforo pzímeyzo* 5 cljcrvflão.e&efcarregadasas naos/mS dou oij«r aos regedozes oa cidade, pozque parecclTe que tinfca coeles compzímentoqucnãouueflem poz maloqueí^eraaos mouros / pozq mais Ibe merecí ão pola afronta em quepoíerãoos nolTos que cftauão uafeytozía:? que fe auífaíTcm que nãooeljcaíTem fayz oo pozto nbúa naofem Ibopzimeyzo faíerê faber pera as mandar bufear/fe não que foubeflem certo que as mâdaría to mar pera el rey feu fenboz.o que Ibe eles pzometerão.C com tudo eleef- teueaquelanoyteemvigíafobzeas naos/teombo feu batd ao longo t>apzaya,pera que nbúa gente oa terra foiTe ás naos: z alTí eftcue aU gús oiae que bo tempo não oeulu­gar perafaír ao m ar,t com fua licê- ça fay zio oo pozto tres naos oos mouros bua,z búa.icoefta oílígc* cia ouue muy ta efpecíaría:z tambê pozque os mouros oe Calícut co­mo bovirãono pozto fugirão com medo.e fendo bo tempo bzando ta na entrada oe Setembzo/íayofe pe rafozaoa barra a vigiar q nãopaf- fafle nbúa nao com efpccíar ía/z to­mou algúas que mandou oefcarre> garro que o^nouros^ aíTí os oa cl dade auião poz muf togrldcfugeí/ ção. e  entendendocle ifto / pozque nãofepofeiíemcoele em algúeftre- mo com que faria pouco pzoueíro na fajendaoelrey Ceu fenbozroeu li­cença aos mouros -raos regedozes Oa cidade que pera Cbozamandel le UaiTecada nao certos fardosoe pi­menta z mais não. ©o que eles fo- rão muy contentes,t Ibo agardece rão muy to«£ auêdo ainda os mou

ros f! o poz opzcfTam. quiferão poz manba oeitalooalí/oeitandofama quecftauão em Coulão botnês oe búa naooe Calicut muyto rica que ftcauaembúa pequenaílba ao mar oe Coulão pozqueíndoemfuabuf* ca carregalTem z fefoflem. C  qutrê do ele ir bufcala for auifado oo ar­dil oos mouros/ z  poz os acolber naempzefa moftrando queya buf- car a nao/ foyfea Caicoulâo quebe perrorttoznidoacbouna cofta ou as naos oe mouros que fe partíão carregadas % tomouas. C  védoos tnouro3qnelbenão apzoueítara a quele ardil bufearão outro,quefye rão bú patamar oilTímulado q ya oeCalicutrtoíjíaãtre outras cois fas que fe armauão em Calícut víti te U30S pera irem fobzele: z ifto fe teue poz tão certo que crendobo bo fey toz Ibe mandou recado,-z tambd algús mouros feus amigos que bo fozáoverlboafFlrmarãopoz muy* tocerto.e ele Ibes relpondeo que víeiTemcom fuas naos quando quí fefíem que alíbo auião oacbar on­de efperaua das oefbaratarxoalí poz oiante bo mais oo tempo anda ua oelargo z oe oía furgía,* oe noy teandauaá vela,búa voltaao mar outraaterrapozlbenloefcaparne nbúanaocomonãoefcapaua.ean dando alTi búa madrugada tomou bü barco que faya oe Coulão pera irabúanaoqueele oeíjcara ir z no barco tomou algús mouros oe C a  lícut,Tconbecendo queerão oe lá: pozque Ibe pareceo que podería fer culpados na mozte oaquele bome noflb oa fey tozía que foza mozto ás cutiladas mandaua que os enfoz*



& d U fto :fe b a $ n d fa «caíTermo cjfeouucra oefajer felbc c s  regedozes oa cidade não manda r io  pedir que íobzefteucífe ate Ibe fa5erem cerco como 00 mouros na criooeCalícucfenão naturais oe Coulão:? alTi bo pzouarão,? po: if to efcaparã.Êoefpois oido tomou ouaa naoa ? roubou a0,1:a(Ti como vigíaua é Coulão afli bo fajía <$>e* r 0 rafael cm Cocbím>? po: ífTo on* ne aquele anno a mais fermofa car* regaperaasuoflasnaos.quenúca oefpoísouuejoquefefej cõ muy to trabalbo? perigo/aíft 00 capitão mc: como 000 feus#Ceapít.]tc.©ccomoxopofoarc5 partíoperaa Undta po: capitão mózoa armada que foy no anno oemíWquínbêtos *i qtro*£de anno oe míl t  quínbétos ? quatro fabêdoelre? 6  tugalcomoelrcy oe Calícut ficaua oe guerra com 00 nof# íos.mãdou em feu fauo: búa arma* daoeoo5enao0 groflas/z oeua ca pícanía mó: oelas a bú fidalgo cba* mado xopo foare? 3queem tempo oelrer oom Uoãobofegundo fo:a capitão ni efeína.ie 00 capitães oe (la armada fozãoi^erodmêdoça, Xíonelcourínbo/íCridãooafilua/ Xopo mende? oe vafconcelosxopo oabzeu / Felipe oe crafto 3 2lfonfo lopejoa cofia ,T^edrafõfooagníar tgafcooafilueíra.Safcocarualbo, TJberooínís d Setuuel todos fidaí gos?caualey:os/z que fo:ão po: capitães naquela víagê oa 3Jndía:?

cljcjcvl todosleuanãocónfigoboa géte oe pcleía ?bé armada. £  oefpacbado fepartíooê Xífboaa vinte oous oí as Babúl oomef.no anno: z contí* nuandofuavíagemaos oous oías oe übatofof na paraiem 00 cabo verde:? fa5endoaquiaiuntar 00 ca pítáes3rnettres? pilotos oa arma* daibes fe? búa fala,tra5êdolbes aa memozia quão tarde partirão oe qfconugal:? po:tífo tinblo necef* fidadeoe terem grandeoílígêcía z  nãofa5eremosoefmancbo0 quefe ateli ft5erio/' z todos po: mao reca* do/alíícomofofoarbúanaopola capítaina/ z  outras ouaspozou* trasmoquefecozrera grãdeperígo ?aflÍnãofeguírem algús oe noyte bofeufozol/? bús yão oíanteou# tros ficauãoatras:? algús abai* rauentopozonde fe poderíão per* der bús oos outros:? po: atalbar a íífo,? pera bõ regimento oa arma dafe5búapollura eferíta pelo feu cfcríuão,?aflw3dapo:ele? pozos outros capitães q todas as naos fe guiflem oc noy te feu fo:ol/ ficando oetras oa fuanao:? q em nbúa nao cuuefleoenoyte outro fogo fe não acandeaoabítaco:a/?oêcro na ca maraoocapítão,?q vígíalTem os medres? os pilotos,? teueüe grã* de tento que búa nao não oeíTe pot outra5? que Ibe refpondeíTem quã* dofi3eltefmalj«r que bo íaluafTcm oeola/?nãopaflaflcm oíante oele oenof te3? quem ftaíTebo contraí ro pagafle oe? cru 5 ado 9 ? folie p:e* foate a^ndia fem vencer foldo.C pojqalgús medres? pilotos crãne gr ígetes z po:fua culpaoauã búa< naos pelas outras mandou os mu



fcfuro p:lme?:o#

darDasemque?ãopera o u tra s .e  
coerta oíligêcía que fe5 fo? oalí poz 
Diante a armada em boa o:demt 
não fefejnbúmao recado, £  tndo 
alTí no mee oe Junbo que fe fa3tio 
na volta do cabo oe boa £fperança 
robzeueolbebumoiabummu? fo: 
te tem pozaloe vento com que toda 
a frota cozreo oous oías t  búa oo? 
tcaruozefeca com mu? to grãde pe­
rigo oefeperderê:tcra açarração 
tamanba que mais parecia no?te 
qucD ía.epaliados eftes oous oí- 
a s  virão finais oe terra que pare* 
ceo a todos que ferião perto Dela: 
t  po: eflacaufaeraa çarração rama 
nba/qoefpoís oe verê eftes finais 
fo? m u?tom a?o:.£po:íirom an- 
dou 2topofoare3 q acada relogio ti 
rafle na fua in oou as bõbardadas 
a que as outras rcfpondefleimpo: 
que fe não perdelfem buas Das ou 
tras. £  acabada efta to:mcnta/a- 
cboufemenosanaooeaiopo men- 
de5/que vendo 2 ,opo foare} que 
não parecia feguío feucaminbo.e 
logo a poucos Dias Deu búa nao 
tamanba pancada em outra que a* 
b:io canto pela roda que fe via o&» 
iro mu?to bem.tentroulbe tanta 
agoa oe roldão que fe?a ao fundo, 
aiopo foarej arribou logo fobzela 
% cbegou tão perto que podiãoou 
uir bo effotço que Daua aa gente 
Dí5endo que trabalbaflem po: to­
mar a agoa fem medo De fe perde* 
rem:po:queele Ibes acodlría como 
acodio com gente que mandou no 
feu batel, porto que bo mar anda* 
ua grofTo z co:ria bo batel rifeo 
De fe perder, £  coirto trabalbon 
tanto a gente oa nao/que quando

ano?teceo acabou De tomar ame- 
tadeoaagoajt pera fe tomar a ou­
tra que ficaua/mandou 2Lopo foa- 
rej que naquela nao fe fyefle bo 
fo:ol j  z os capitães a fegutflem pe 
ra Ibe acodirem fe teuefleneceíTída 
de. £  abonaçando bo tempo ao 
outro Dia a agoa fo? tomada De 
todo com bús couros que p:ega# 
r io  z bzearão. ^alTado efte peri­
go fem mais Ibe acontecer coufo 
que De contar fefa.cbegou a M o ­
çambique êoía De Santiago,onde 
bo jceque Ibe fe; grande recebi me­
to / tibe mandou m u?tos manti­
m en tos/t Ibe Deu a ca rtro e ^ e - 
ro Dataide que Ibe Dcíjtou antes q 
ino:re(Te3como ia oílfe.£fabendo 
per ela a guerra oel re? De Caiícuc 
com o s noflbs/ concertada a nao 
que tirou a monte fe partio pera 
Meliode bop:íme?:o & ago fto .fí 
ebegádo ao feu pozto el re? bo mã- 
dou vifitar poz&debucar bú mou 
ro mu?to bonrrado / po:quê Ibe 
mandou os oe3afe?s nofTosquecf 
caparão Da nao oc '&ero Dataide. 
£  paliados dous Dias partiofe ca- 
minbo Da ?ndta t  cbegou a a m a  
diua.onde aebou Bnconío De fal- 
danba t  iftu? 2toureuço quebi ín 
nernarlo como DílTe atras / q quã- 
do virão tamanba frota cu?darão 
que era oe rumes#CCapítolo.jccfXom obo capitão mó:2lopofoare3 cbegou a Ca* nano: tfevío comei re?. r̂ p ^ jT |S tan d o  aqui JLopofoã* iire3veobíteraopo(men- v L A  *̂5 oe vafconceloe que fe perdera oe fua cooferua 

Mb

djcjtvM



feablfto;íaoa$ndU«cô tpoyt oefpoís oe vindo fe par tio 
peraCanano:?õde cbegou bop;U 
m ef :ooefecêb:o:t alifoube oo fey* 
tozaguerraoelrey d Calícut:zco> 
mo ele cõ os o u tro3 no ífos q ertauã 
cm Cananoz.fevlrãopm uytasve* 
3esê perigo oe mozte. j£ ao outro 
oía oefpoís q cbegou foy a terra pa 
fe ver cõ el rey oe íCanano:: z foiâo 
coelc todos o s  capitães oa frota ê 
(eusbaceísveftidosõfefta cõos q 
o s  acompanbauão/r os bateis em 
bandeirados z artílbados.ifeo oe 
Jlopo foare5f a toldado z alcatifa* 
d o/t ele aíTetitado cm bua cadeira 
fcefp aluas oe veludo carmefim com 
almofadas oo mel mo aos p é s : leu a 
uabú gibão oe cetim oecozeefeyto 
cm enjeadrcs/z  búas calças odta 
maneyia.bús çapatos d veludo ne 
gro com m uytaspõtas oouro míu 
d33/« bum barrete cõ outras grof 
fasíbúa roupa francefaoe veludo 
negro apertada com bú cinto oe fio 
oouro/com bú punbaUbzacamar 
te oouro/tbú colar oetres voltas 
fey to oalcatr U5es efmaltados ,t ne 
lc bú apito oouro efmaltado. 
uaua oous paies vertidos como 
cie/ 1  feys trombetas com ban* 
deiras oe feda/leuaua bus ozglos 
que ibe yão tangendo em bum ef* 
quífe junto oo Teu batel / t  nele 
bum pzefente pera el re f oe Ca* 
nano: qlbemandaoael rey oe $>o: 
tugakU efscolcbões oolanda/oo 
usirflueiTeíros enfronhados com 
fuas almofadas,tudolaurado oou 
roioouscobertozes oe veludo car* 
mtíim/z bo oecíma quartapífado 
oetres tiras ocbozcado: a oo meo 
oelarguraoúpalm o/ 7  asoutras

clftvW dtresoedosíbúleyto oourado cõ coztínas oe cetim carmeftm com a fozcadnra oe fio oouro. £  quando 2topofoarejfeoefamarrou oas n3 os oefparou toda a arcelbaría z oef pois tocarão as trombetas % ata* balesjt em acabado começarão os ozgãos que fo:ão tangendo atecbe garem a terra õde auia grande mui tidãooe mouros *oe gentios que fay ão a ver &opo foare5 que oefem barcadofe tneteo em bú çarame q peraUToeftauafeytoiuntooo mar:- t  nele foy armado bole?to i  frytaa cama,? junto coelebúeftrado cm q febocapitão mõ: aflcncou. el ref oe Cano:quando veo leuaua oian- te tres alífantes armado* como pe* ra pelejarem &  oetras bú eíquadrã oe tres mil ffUíres oefpadas/t efeu dos^Tlançasiroutrooeoous mil' frecheiros. £  oetras oeftes ra el rcy em bú ando: muy to rico e  cbe gando ao çarame oefparou toda a noíTa artelbaria.Eopo foarc3 rece* beo el rev aa po:ta oo çaramerr oef poísocfeab:açarem < Ibe apicfen* tou a cama:em que fe el rey I030 lati çou/tele fe atontou no eftrado?t  ■allefteuerão falando po: efpaço oe ouas b o zas.e  nerte tempo bü feii lebzéquiícra filbar bú oos alífãtes: tpo:qbotínbãop:efooauafaltos 
tbuyuoeqn ão auia quêfeouuífle, nê quê bo teuelíe:o q foy caufa oe fe el rey z 2iopo fo3te5 oeterê menos ooq feouucrãooeoeter. ©efpois oefta.viftacõelrey cbegoubúmou rooeCalícutcõ quêvínba bú mo* 
ço ^ oztugu es que leuaua a&opo Içarei búa carta oos noíTos q fica* rão catiuos 00 têpo oe í&edralua*



fcluro pzímeyzo* CjCCVre5/cm que oí5ião que el r ey oe Ca* lícut ficara tão quebzado oa guerra queteuera com Duarte pacbeco q fe metera no turcol oauozrecído o o mnndo: z que mu? too mouros oe* fefperadosoe terem trato em C alí cutfefozãmozar a outras partes: *poz ílíoauía em Calícut grande fome.qp>eloqueelref oe Calícut *  bopzíncípezfeusregedozes/ z aíTí todos os motadozes ò Calícut oe* feíauãooè terpa5 cõ os noflb s.C  oetermínando ía oe a mãdar pedir, oerão licença aos noflosqedauão catíuos que Ibe efcreueflcm aquela carta quelbe efcríuíãojafli pera Iba r em,como pera Ibe pedir que os ti* raíTc oe catíueíro. C  ele vida efta carta/quíferarefpondera ela pelo mouro i  que ficara bo moço: mas elenaoqui8/oí3édoqueoc necefTí* dadeamaoe toznar cõ bo mouro: pozque Ibe oerão lícen ça pera leuar a carta com condição q nã tomãdo quecoztaflemas cabeças aos nof* fosqueftcauão em Calícut/a que 2iapofoare5 mandou oíjer oe pala ura/que quando foíTe pera Cocbí furgíria bo mais perto que podeíTe oe Calícut/ tque fugíflem eles oe noy tc pera a frota,  ou a nado / ou em almadías: z ido pozq foube oo melmo moço que os catíuos anda* uão fem ferros pela cídadecõ oous Hjíresqosgoardauão/toe noy* teoozmíãoem bú çarame. eoefpo tsoído partíofepera Calícut/on* de ebegou bü fabado fete oe Setem bzo.ccomofurgíofoyaele bo mo ço que Ibeleuara acarta a Canano: 
z fov coele bú mouro criado oe C o  iebequim quelbe leuoubum pzefcn

te oos regedozes oe Calicu t. Be  cu 1 a parte Ibe oíffe / que fe quífeíTeoar feguro a Coíebequím que iria fa* lar coele fob:c bo concerto oepaj. &queelerefpõdeoqueftão auía oe tomar bopzefente^nê outra couía olgúa ate a pa5 não ler fey ta/ z quã to a Coíebequím que Ibepodería ir falar feguramente como feruidoz oclificf oe q^oztugal. C  mandou oí3craosnoflbs que trabaibaíTein po: fugir. Sabida eda repoda pe* los regedozes^mandarão logo C o  iebequim q leu afie a ftopo fcare5 oous oos noflbs que edauão catí* uos crendo quecoíflobo pzouoca* ríãoa fa5er pa5/pedíndolbe queef* perafle quatro o ias que elrey po* deríatardar/pozquefaeráo a cba* malo/tquefabíãoque faria quan* toelequíreíTe.Celerefpondeo/que não auía õ fajer coufa algúa ate Ibe pzímeyzo não entregarem os oous italianos que fe lançarão em Ca* lícut:« que lendo Ibe entregues fa* ria o que fofTe bem. 6  não Ibe man* dou nbú recado fobze os catíuos/ pozque tinba perafi que poderíão fugínmas não poderão,pozque fa* bendo os italianos como 2lopo foare5 os pedia / confclbarão aos regedozes q teuedem grande goar* da fobze os catíuos: pozque polos auer faria ele apa; com as condí çõ* cs que el rey quífeíle 5 pozque erão muytoedimadosantreos noffos: 
z  queos não auia oeoeíjcar poznbú pzeço.C crendo os regedozes ido/ cffríarãooe falar mais na pa5 yz po ferão os catíuos em tal recado que não poderão fugir, e  ficarão aíTí atebotépooovíforcyoÕ tfrâcifco / *>  U



fcablfto:tooa$ndla*creviDaimeída que fugirão algúe: % 00 ou troa moarerão oc Doença*
CCapft.jecM« fca DeftruíçSo que bo capitão mó; fcopofoarej fej em Calicut:7DecoroocbegouaCocbim*T O ^ p j C n d o  aopo foare5 5 A * P  00 regedoaes não to* f ) W a  jmauão nbúa concru* * famcoele: 1 oefefpera* do^eaueroscatíuos/quis fe vín* gar em efbombardeara cidade bú Dia 7 meo/em quefej nela muy to grande oeftruíçlo,  que oerribqu boçarameoelrey 7 parte oúa nie5 quita 7 outra3 muy taa cafas,7 ma tou muytagéte q acodío a p:aya: De q ele eilaua perto com fete naon Das maio pequenas oa frota /1 pe gados com terra todos os bateis arcílbados^ey to ífto partíofe pc* raCocbínbõdecbcgoubú fabado quato;5eoe3 etemb;o:7 efte oíaef teuenoroar/7foy vifitadooosnof fos. £  ao outro oía Defembarcou nanoíTafottalcjaoa mefmamaney raque oefembarcou em Canano:. £ l  rey De Cocbim bo eftaua efperã doápo:t3oa foztale;a:7 oaltbore cebeo com grande fefta.e oefpoía De fe abnçarem fe tomarão pelas mãos/7 fe fo;âo a búa fala :em que eftauafeytobúeftradoreal cõ bua cadeíraocfpaldas.Ç pozquedrey fe alientou no eítrado íegundo feu coftume/ q be aflentarfe no cbão: midou 2,opo íbarejafalhracadeí 

ra pera fo;a do eflrado/7 alientou,* fe nela;o quelbe foy tacbado per ta

d o s .f  Dífferão que fe ouuera DalTen t ar no eftrado com el rey :a quem ele Deu búa carta Del rey De ̂ o itu ga t Demuytosagardecimétos d o  que Ü5era po: amo; De feus vaífalos:of* frecendofelbe muy to po; eliacaufa; gelrey d í(Te que d c  tudo era pago/ no que Duarte pacbeco fisera por elc.£ ao outro Dia Ibe mandou &o« pofoarejbúa boa forna De otnbeí» roque Ibe elrey De ^oatugal tnaa daua/po;que fabfa que eftauapo* b ;e .£  óípots Diftomãdoua^ero Demendoça>7a&afco carualbo f  foífem oarmada l  fuas naos a goar dar aquela coita ate a De Calícutpe ra que tomalfem as naos d o s  moa rosquefay femeom a cfpecíaria.e alTi mandou afonfolopej Da cofta, ^:drafonfoDaguíarj22.iond cou* tínbo/7 «Ruy oab;eu q foliem car* regara Coulão po; faber que aula la efpecíaria em auondança.C mã* dou a Xriftão Da ftlua q foffe a C r |  gano; po; Dentro d o s  rios cõ qua« tro bateis armados pera pelejar cã algúsparaósoe Calícutque anda uãoDarmada:7 Criftão Da fiiuacT* bôbardeou algús:7 aflt algús iRaí* res quelbe fay;ao em algúas pon* tas:7fem cbegar a Crangano; to* mou bú 5ambuco dc Calícoccarre* gado Depímenra com quefe to;noa a Cocbim y onde carregou com 00 outros capitães que carregarão iimy pacíficamcnte;? foy a efpecía* ria tanta que fobejou muyta*
C O p ít .jc d tf , &e como Duarte pacbeco fepartio oe Coulão pe* ra Cocbim*



fcfuro p:ímep:o# cjccvf/tSiartepacbecoqueãda* ua na coita oe Cou Ião co molavíooscapítâes/z _ _ j j q  era chegado capitão mó::po:q não tínba mate q fa)cr/ partíofcpera Cocbím a vice oous ^outubzoiz indo po: feu caminbo ouue vida oe büa nao muy to ala mar,a que oeu caça rodo aquele oía í  parte oa nofte3que felbeacolbeo oCoulãojondeauédofala oelafou be que era oenoflbs amigos/ z que vinha oe Cbojamandel/1 q oetras vínbão tres naos oe Calicut: pelo que foy logoem fuabufca / tperlõ* gou aquela noy te a coda có bo ter* renbo. (Bem amanhecendo que ?a na volta oo mar ouue vida oe büa vela quelbe fugío tanto q a nao po* de alcançar fe não tarde perto oa co da?onde pelejou coela bu pedaço/ poiquetrajíamuytagête z oefen* dtafe:z po: oerradepo amainou/ nãofeatreuendoaoefender/ftendí da a nao,que os noflbs a entrarão, mandou ©uartepacbeco alijar oe* laalgúaoagcnceem terra :z  a ou* tra mandou meter na fua nao p:efa em ferros. £  fabendoqueeda nao cra b ü a 039 tres oe Calicutquc de pbuícar/mccêdonelaoos noflbs quea goardaflem a leuouconJigo,z aô ouiT39 o u as.e  fendo tantoauã te como €omo:ím3oeulbebüa to: uoadacom que feouueraoe perder: 
z patTada oela furgíona coda büa legoaoe terra talí edeue aqlanof te em quelbe fugirão a nado trinta mouros/oe que tomarãooo5ecom bo bateln ocfpoís oiflb andou oo-» 3C oíasas voltae efperando pelas naos,£  vendo que não vinbão.nê

acbadonoua90el3S Jeuou a nao q trajíaaCoulao^coefpoís oe aen* tregar ao fe?to: com toda a f*3êda queeramuyta/fe foy pera Ç o cb í.C Capít.jccíííj.^e como bo capiV tão mó:2iopo foarej pelejou en» Cranganoacombüaarmada oe Calicut,Cabadas oe carregar aenaos que carregauã em Cocbítmzcbegadaz___________ asquecarregaráo fo:a*pos&opofoarejem confelbo fcoa riaemCrangano: po: quanto era oaparreoelreyoe Calícut.que ja cdaua em Calicut fo:a oo turcol:« edaua bo feu capitão mó: oo mar com oytêta paraós /z cinco naos: 
z em terra iRambeadarím com boa forna oe gente.e auia nouaq como fe 2topo foare5 partiíTe pera i£>o:* tugal que auia elrey oe Calicuroe to:nar a p:ofleguír a guerra«£ aco: dado per todoe oe capitães q oef» fememCrangano:,partío oe C a* cbimbúanoytecom qutn5e bateis 
z  vinte cinco paraós oe Cocbim to dos artilhados / z apadeífadps: z  búacarauelaem queíríão paífante oe miloos noflbs, z mil e a íre s :z  antemanbaãcbegou a^alípozto d não pode mais andar po: os baú jcosooríojz os bateiserã pefades po:amo:oaspade(Tadas z artelba r ía .e a lí foy ter coele bo pdnctpe comoytocentos JBaíres5t  büsper terras outros ç  mar partirão pa Crãgano:.õdeflauabo capita mo: oomar d Calicut êouas naosno* uas:z tínba as écadeada* z artilha
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fcabifto;laoa$ndíi*
das x baífccídas De m urta gête t>e g u e rr a / o s m a ís  o d e s  frccb e íro s: t  oerrae oeftas n a o s »t  o a s  libar* g a se fô a u ã o o sp a ra ó s  tam bém  cõ m uyca gente:* tin b a  configo d o u  s  filb o s  valen tes b o m ê s X b e g a d a  a n o lfafro taco m eço u d  fu gar aarte* Ib a ria o ü a  parte % D o u tra : % % x iU  tão Da lilu a / H fo n fo o a  c o d a .^ a f*  cocarualb o/ ^ e d r a fõ fo  o a g u ia r , tH n c o n ío o e ía ld a n b a q u e  y á o  na D iãteira a b alrro aráo co m as D uas n a o s  íobze 0 que pelejarão b ú  pou­co . C e n tr a d a s  a s  n a o s  fozão oefpe fad<ts/m o:rcndo pzimeyzo bo feu capitão m ó : / t íe u s o o u s  filboe q pelejarão m uy to valentcmête/ 1  o u  tr o s  m uytos:pozque aqu i fo y  to * d a a fo z ç a o a p e lc ia / q  n o s p a ra ò s a quem 00 ou tr o s  cap itães comete terão ouue pouco que fa3er,que lo* g o  que v irã o  a s  n ao s entradas fe D eíbaratarão . B e íb a ra ta d o s o s  fm m ig o s Do m ar/m a n d o u  ZLopo foare3queoefem barcaííem  o sn o f*  foszzoefem barcarão pzimeyzo o s  cinco cap itães que D igo  cj leuauão a  Dianteira / a que iBam beadarím  q u ís re fid írc o m a lg ü s  fflaíree que tin b a co m q u é o s noffos peleiarão com  cantoeífozço que o sfi5 e rã o fu  g ír  indo a p o s  eles /1  poferão fo g o  a a tg ú a sca fa s/ q u e  todo bo lu g a r edauaoefpejado d o s  m ou ros /  z  D o sgen tio s/q u eb em  fouberáo co tn o y ã o fo b z e le s x ta m b e m  iRam* beadarím  t  fuagenteatTí com o fu* g ír ã o o a p z a ? 3 va5arã o  logo foza. iBuartepacbeco/TO fey toz ^ í o g o  fernãde3cozreaDefembarcarãopoz ou tro cabo cõ o s  o u tro s  capitães/ 
x com eçarão De qu eim ar, B J L o p o

cjcvíl» foare5ficauanap:aya tendo a gête quefcnãooefmandalTe. e s  Cbzíf- tãos ca cidade queedauão eícondi* dos pelas caías como vírã que Ibe punbão bo fogo íayzão oondeeda* uâobzadandoaos nolfosqosnão mataiíem/que erão C b z íft lo s .e  algõs fe fozão logo a &opo íoare5 a pedírlbepoz amo* De noflb fenbot que mandalfe ceflar bo fogo po: fe não queimarem algúasígrefas De noflafenboza^oos apodolosque auia na cidade: z  as caías tam* bem que edau ão De medur a com as 000 gêtios/z 000 mouros. £  pot feu rogo mãdou ele quefi^eflemeef# far bo fogo. e  alfi fe fê  / mas cota tudo erã ta queimadas m uy tas ca* fas/quepozferemfeytasoemadeí* ra arderão logo. e  apagadobo fo* go fozão roubadas as caías dos mouros que fozão muy tas x oeípo ts queimadas 3 ? alfi cinco naos z  o sp a ra ó sX  &opoíoare5 quiíera lr peleiar com iflambeadarím que edauabiperto/tindoeleibefugio 
x poziflofcroznou:? fenos algús caualeyzosíefoyperaanofla fozta le53/ondeclrey De Cocbím bofof viíitar^C C a p ft.tc llf j . Be  como el rey dc Canozpedtopajao capitão mót 2lopo íoarej.[^abiaDou<outres joias cbegou büem* ;baí)tadoz Del rey De jXanozrey d o  ^ a la  ;barzve3inboDelrey DctCalicut/quelbe olífeoa íua parte que íerla vaíTalo



R fo ro  pzímeyzo.oelrtey oc^oztugalfelbeoefle a< judacontraelrey oe Calícutq Ibe foíaguerrajtquelbaoeuíaoe oar pozquefabendoelequeelrcyoe C a  licucya em focozro oe Cranganoz fepofera em cilada com quatro mil flaires,? Ibe matara 00110 míl,tbo oefbaratararpeloqueelrey oe Calí <ut não poderá focozrer a Cranga- no:.Clogo22.opofoare5 0 recebeo pozvaflalooelrey oe Tfcoztugal /z mandou i£>erorafaelemíua ajuda quefoynafuacarauelacõ cê TJbo z- tuguefea/quepelejarão também q ocfbaratarão elrey oe Calícut^z lbemataráomuytagence:ooque fi cou maio abatido que comas ̂ íto® rias oe ©uarte pacbeco poz fer cõ feu ve3ínbo/q foycaufa oe Ibe os outros perderem bomedo/t fele- uantarem contrele / z poz ííTo os mouros oe Calícut z  oe Crãganoz oefconftar âo oe poderem tratar pe­ra e&eca q muytos oetermínarlo oefetoznarpera fuas cerras/pera 0 q carregarão oejafete naos grof- Casem ifrandarane*CCapí.jccv, &e como bo capitão mdzEopofoarej pelejou com os mouros em T^andaranc.ínaegado bo têpo oe ZLopo foarej fe par* cirpa ^oztugal oeí jeou pera fegurança oeCocbt büa arma­da oeouascarauelastbSanao.oeque ficou pozcapítão mo: bú fidalgo que auía nome áfoa nuel tele5 oe vafcõcelos j i  poz feus .capitães Tfrero rafacl/t ©logo pi-

K5. eeeficar elle A anuel tclcj % não ©uarte pacbeco pereyra5pe- fou m uytoaelrefoeCocbim /ífe não conhecera &opo foare5 poz tão fecooe condição fempze Ibe pedira que ficara ©uarte pacbeco poz ca­pitão moz/1 rogo ulbe a ele que Ibo rogaflezooque ©uartcpacbeco fe efcufou.C conbendo elrey a caufa pozquebofa5ía,náo quis apertar coele que bo fí5eíTe:t não têdo nada que Ibe oar offreceolbe grande fo- maoepimenta quelbeelenão quis tomar pozquefabía anecelTídade q tínbaoelajz oeijeando grãde foida- de em el rey oe Cocbím z  em todos os feus fe foy embarcar 5 z partíofe com &opo foarc5 que poz roim pi­lotagem efcozreo bopozto oe *$>a- nane que quifera tomar pera fe ver com el rey oe C a n o o a l í  pozoiã temãdoua^erorafael z a ©íego pire5 que foflem oíante oa frota vi­giando bo mar: z fendo eles tanto auautecomo rjp>andaranc ao longo oeterra/fayzãlbeoopozto oe5 pa- raos oe mouros oa cõpanbia oas oe5afetenaosqueoífle:toe cnyda- remque&opofoa^nãoufaria oe pelejar coeles poz irê as fuas naos carregadasjlbe começará oe tirar com a artelbaria oãdo grandes gri tas,2lopofoare3 to s  outros capi­tães qyãoalamarouuíndo as bõ- bardadas arribarão a cerra/t che­garão tão perto que virão as oe3afe tenaosquecarregauão.C fabédo JLopofoare5que erãooe mourosj aííentouem confelbo oe pelejar coe lasnascarauelast nos bateis oa armada queerão quforçeipozqueas naos poz irem carregadas não po-
7L iiij
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£abifto:íaoa5ndtó*cc«poderíão cbegar a terra onde as ou traseftauão:«maís q em cbegãdo a elas as aferra(Temit pc:q 00 mou roa crã muytos z 00 poderíao tra­tar mal cm 00 aferrado pofeflemlo go fogo. £  embarcados todos fo* rão contra asnaos que eftauão t>c ocntro oú arrecife pegadas buas com aa outraa z  ao popas éterra, •z 00 lemea atraueflados nas p:oas 
z  tinbáo boa foma oartelbaría / z  muyta gente a mais oela bzanca/t; cftcs frecbeíroan na boca 00 arreei feeftauabúaeftancíacom oous ti­ros pera oefender a entrada.fi que rendo 2.opo foarej entrar no arreei fe.vioqueãdauãoas carauclaalar gas oe terra po: não auer veto z 00 bateis y ão a remos, pelo q tomou pera as rebocar combo batel emq y a .£  00 outros capitães pofto que bo virão não quíferão tomar tpaf- farlo auante fa)endo apertar bo re roo:po;q 00 pelouros ebouião oa parte 000 mouros z  as freebas erã (em conto.fi como .00 bateis erão ra fo sjt as naos altas ficauão os qfboztuguefes emoífcubertotrece biao muy to oãno. £  com tudo rõ- perão per antre toda aquela inulti dão oe tír os:t entrando no arrecife bzadandopo: Santiago fozão afer raras naosnbopumeyzo capitão que aferrou foy Xríftão oa filua. £  como a gente oa nao era muyta oe* rãlbe tantas freebadas/pedradas 
z  5aguncbadas que bo fijeráo oefa ferrar ,7 foy aferrar com outra em que po: náoauer canta gête entrou logo cõ os feus a pefar oos mouro* queIbo quíferão oefcnder?oeqfo* rão monos algús % os outros ian*

çarãfeao mar. £  Uriftão ba Alua aferrando coe Ra aferrou Sfonío lo pe5 oacofta com outra que parecia acapítaina/oeque era capitão bú turco/zalTí 00 que eftauão coele q erão muy tos.£  ao aferrar foy a pe drada/ z lançada tanta que era cou. faoefpantotí foy acerto que antes oosnofibscbegarê a ela tírarãlbc 00 ím mi gos com bü tiro 00 cones, 7 com a fo:ça 00 couce queoeu oef* fejbú pedalo oa amurada oa nao: í  abzíofebú grande po:tal,era que 00 ímmigos nloacentarão po: aco dírem á pioa oa nao. £  ficando bo noííb batel ao longo oela oaqueU parte oondeeíhua boponal.entra rãoosnoíToapozelc. fiospzímey# ros que entrarão fo:ão bo meftre ^afonfolopes/tbü 2tfuaro lope5 críadooelrtey,que ago:a be efcrl- uãooacamaraoe Santarem/talTí outros oe que nãopudefaber os no mes:que todos juntos com outros que oefpoís entrarão pelejarão có osím m igosn matando muytos fi 3erâo meter búsoebaijcooe cuber* ta/z outros faltar na agoa: oe que feafogarão a mó: parte/pozquele* uauãofayas oemalba.^untamête comedes capitães aferrou^edra fonfooagularcõoutranao oe búa bãda,72,Umelcoutínbo oa outra: taíTiBuartepacbcco/Bafco car* ualbo .Hntonío oe faldanba a  ift uy lourenço,* todos bo fijerão muy effo:çadamente.fia(Tícomo toma uâoanao/ajTilbepunbão logo bo fogoquefeateounelascommuyta- fn r ía .e  que fej grande elpãto nos itnmtgos/íoefmayarão oemaney raqueos mais fe lançarão aomar«



K fu ro  pzbneyio*e  andando nffto cbegou aopofoa rcjcom aacaraudastz entrado no arrccífe^q as oeítou oa toa bu oos tiros oe terra oeu togo com bú pe* louro pola carauela oeqfberorafael z matoulbe tres bomês ,z fer íolbe oe$«Cpoz falta Oo vento a tcuou a agoaqueencbia/z oeu coda na go: ja oebúa naooas que eftauão pot aferrar/que cinbamuyta gente.g comoanaoera mais alta que ela5z a cínba oebaijco o a pzoa3 em que os imigos carregarão/ trataulo muy to mal os noffos. e  outra bombar dada matou bo mdlrc a ©íogopí* rejqucfagouernando a carauela: zoárandooe gouernar antes que Ibeacodíffemaoletnefoy oarfobze bõs penedos.emq iouue ate a bata Iba fer acabada, e  vedo ILopo^Êtf1 bo perigo cm qifcero rafael eítaua, mãdouq lbeacodíflem:z a(Tí bofi* 3erão entrado na carauela que efta# tia cbea oc mouros:z os noífos bo fijerão também que os fijerão ocf* pejanpozem os oa carauela ficarão todos feridos. £  entre tato todas Qsnaosoos immtgoS fotão quei­madas,z aquela poz oerradeyzo c que ardeo muy ta fajeda que cftaua ia carregada. £  pozqueem terra uía muy ta gente qfe ajuntana quã to podia z dos noflbseftaulo muy tosferídos/fayofe 2.opofoáre3cõ osfeus capitães z foyfeás naos: Onde aebou que fozão oos noíTos mottos vinte cinco/z feridos cêto z vinte fete:po:ê a vítozía foy muy* togrande3pozqueafoza arderê as naos com muy ta ríqueja q tínbão. foubefe po: mouros oe Cananoz q fozão moztos naquela peleja ouas

mil a fm a s.c  coefle oeftroço ficou el rey oe Calícut tão oeítroçado/q oabí a bõs oías fe não pode reftau* rar/pozque perdeo ali muy to?z os mouros I e fozão todos oe Caílcut: peloqueauía tamanba fome que fe oefpouoaua a cidade*C C a p t.rc v j.^ e  como bo capitão roóz&opo foare3 cbegou a 2Uf# boa/zoa muyto grandebonrrá que cl rey oom Manuel fe5 a & u artepacbeco*] dou tro  oía quelfby opzímeyzo oe 3Janey |ro fepartio&opofoa *re3 pera Cananoz pc*____________ ra fe abarrotarem asnaosjzcbegadofoube oo feyroz q fuavit02íafo:a muyto fentída oos mouros,z ficarão coelatâo quebza doo que aula po: feguros os noflbt queficauãona3ndía:po:que fegu# doafoberbaqueaceque fo:a a vi* tozia vira nosmouros oe Canano: fempze Ibe parecera q auíão oe bo matar,z aos queeftauãoem fuacõ* panbfajz bo inefmo Ibe oifTe elrey oe Cananoz.eauêdofe aopo Toa* re^oepartirjantes oe fua partida fe3 búa fala a zfoanucl tcL’5 z aos q ficauãocoelefobzeo q auião oe fa» 3er:tra5endolbes á memozla a artepacbeco:z não Ibe quis oeíjcar inais armada 00 que oeíjeou tfran* dfcooalbuquerque z cê bomês oe peleja.qfc»o:em não ouue na ?ndía guerraoefpoísoefuapartída/poz el rey oe Calícut ficar comooífle.c partido oeCananoz pera Tfroztu- gal/cbegou a ^elíndebopzímey*

ecf.



ccjb ©abífto;laoaJodia<

ro oetf euereyio, onde fem ele fay: em cerra Sntoníooefaldanba foy aa cidade po: muy tas t  muy ricas piefas que bí ocípra/que fe$ no ca bo oe £oardafum quando paíTou pcraajndíaytoaquifoy ter&opo foarej a Quíloa pera arrecadar as parias ooreyocla/queelená quis oar.eoalipartíoaoejoe tfeuerey ro,efemlbeacontecercoufa queoe coutar feiacbegou a 2Ufboaavínre oousoe?unbo oemil z quíobcn* tos z «ántecíncoannosjcom mais ouasnaosoasque leuara quando paftiopera a?ndía z todas care* gadasoe muy tas 7 muy groflasrí quejas/pelo que Ibeelreyoõ dba nu:l fej mu pta borra,* alíí a &uar tepacbecofabendo o que fi5era na £ndía/comque ibe fodeue as fey* toiías que la tinba/t bo credito oe fcu poder, Cpoique todos foubef* íemíeruíços tão aííínados/ logo a

bflaquíntafcyiá fctfpofe oa cbega da oo capitão mói mandou fajer bua foléne piocíflao como em oia oe cotpo oe É>cos:em q foy oa See atebomofteírooefam dom ingos, leuandocóftgoa ©uarte pacbeco. eptegou oom &íogo ozci$ bifpo oe ^lifeu * oitTe poi oídem todas ascoufas que Duarte pacbeco fe$ n i guerra contra ei ey oe C líc u t .e  não fomente fe fcj ido em ZLífboa, inasnoHlgarue/eem todas asei* dades %vilas notaueis oe '£>oica« gal: t  ido po: m ãdado oet uiey % ete creueotodoao^apaperoõ $oão fútil,bifpo queentâoera oe çafimq leuou as cartas aíTi boefcreueo a muytosreys oa Cbiidãdadepera q foliem la fabidas façanbas tão ffjtfãueis.Oquefenãoacba q nbü rey nedes reynos fijefle po; vaíía* 
)o .

Foy imprcfso efte pri-
M E I R O  L I V R O  DA H I S T O R I A  DA 

Índia cm a muyto nobre & leal cidade dc Coina* 
bra,por IoáodaBarrcyra imprcflbr dei rey 

na mefma vniuerfidade. Acaboufe aos 
vinte dias domes de Iu lho. De 

M. D . LI1II,


